


9 

LINHAS AÉREAS DE ANGOLA 

* ANGOLA AIRLINES 



aos leitores aos leitores aos leitores aos leitores 

Cultura angolana 

É raro e\h1 re, hta dedicar a capa a um lema cultural. A estrita 
realidade política do imenso e!>paço que é ,•ocaçio editorial de 
cadernos do terceiro mundo, é suíicienle conturbada e em 
con,;tantc mulaçio para que ocupemo) quase sempre as nossas 
capa'- c:om l>ituações de ac:tualidade. Ainda que nos limites 
impo'>tos pela periocidade mensal de -cadernos ... 

Desta vn, porém, is.-.o nio acon1ece. A presente edição tem 
como assunto de capa a criação cultural que, no meio de uma 
guerra de agre<,\ão, não ce\sa em Angola. Preenchem essas 
páginas uma panorimica ,obre o novo cinema angolano, 
testemunho ulioso do percurso re,olucionário, t uma entrevista 
com Pepelela, e,critor dc-.de \empre comprometido com a luta 
dos seu po,o e autor de uma da, mais importanth obras da 
literatura africana: ~layombe. 
De cultura também se trata no artigo. de certo modo polémico, 
onde !,e íaz um balanço do que foi o Congresso da l.íngua 
Portugut\a recentemente realiudo em Lisboa. Que futuro terá 
(ou deHrá ter) a lingua portugue1,a que falamos? Sendo dificil 
re\po~ra concludente, o máximo pretendido aqui é expor um 
contributo para uma questão que a todos diz respeito. 
O ces.sar·fogo em Timor Leste. recentemente revelado mas já 
, iolado. i analbado no contexto da tenaz luta de resistência do 
po,o maubere. que 1em, em mon\enhor Martinho Lopes - bispo 
rc,ignatário de l)ili por úconselho., supremo que longamente 
entrevi)támo'> - um corajosõ dtfensor da independência 
maubere. 
Em meado, de Julho realizou-\e no Maputo uma Cimeira a alto 
nhel da S.\OC( (Soutun African De,•elopment Coordination 
Conference) que agrega no,e países da África Austral num 
projecio de cooptraçio económica regional. O nosso 
corre\pondente na capital moçambicano, Ete~aldo Hipólito, 
partilha da opinião de outros observadores de que, três anos após 
a ,ua formação. a S-\DCC apre~nla um balanço po~itivo, sendo 
hoje um fac:tor preponderante no desemolvimento dos países 
de~ta 1ona do continente. obrigados a fazer fac:e â política 
desestabili1.11dora do regime de Pretória. 
l., ma última referência à~ três edições lançadas em Julho ptla 
equipa de 1.i,boa de cadernos do terceiro mundo. O -guia-83"' 
e,ti finalmente à Hnda, apresentando muihas ino-\ações em 
relaçiio ih edições precedente~. Com '"Sobre a unidade no 
pensamento de Amilc:ar Cabral .. , de Sérgio Ribeiro e .. El 
Sshador - O caminho dos guerrilheiros ... de Carlos Gil. damos 
inicio à ··Colecção Terceiro Mundo"' onde pretendemos publicar 
obra~ de dher~ índole \ubordinadas. no entanto, a uma 
per.pecrho terceiro-mundi~ta. l 'ma no,a acth·idade editorial a 
que não nos faltam projecto, e na qual deposita mo~ j!rande, 
e,perança). 
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Novo preço 

lêrêeito munao 

O constant• a ac•larado aumMto dos 
custos d• produçlo. u 1a11,s6a1 contta • 
tua,, salar'-is, anta'71os b•nuri,u • 
outros. obrigvn-nos uma 11•~ mau a 
actu.iizu o nosso preço d• up11. CVJII 
li/turu, re111slo rem0t1t1111 Abril th 1982, 
S• d.-z11sse1s m.s•s • no t•rnpo um •1· 
peço curto. •m termos d• ,nf/11çlo 111 
pnSMta o qu11 todos sllbamos Ou• o 
digam 01 nossos companb-os btall-1· 
ro, , forç11dos no m.smo p11r1odo a ,m, 
p11mir.m um •11m11nro tH upa d• 300 
por c«itof O nono I mau modllStO , 
••apM111" '25 por Cllnto o- ,no du11r 
qua o l11,tor c•r• d11 pagar com uma nota 
dll c•m .scudos • p,o-,r,,11 •d~lo d11 
•• t:lld•mos ••• 

OLP em debate 

A mprensa po,tuguesa 1em es;,eculado 
mu to sobre as divergilnoDS que se fazvm 
senw no seio da OLP Tem sido pam 
culatmenle realcado o facto d a Sina 
contestar a hderença d Atafat e epo,ar 
oruoos n1tell\lstas dentro da p,6pr,a Or· 
gan,raçio para • l.ibertaçJo da Palestuu, 
Nlo sendo. com ele:to uma s1tuaçjo em 
s, mesma lacil de se ent~r tenho 
procurado t1t1r H daçllos pc,ss11,e1s das 
111formações VlndAS a lume na mprenu 
em Portug•I Penso que seria de toda a 
ut1hd1de que cad11rnos do tt1rct1tto mundo 
abordassfl esta questlo no sen11do da 
clnuficar e esclar_, d&Nidas que muitas 
pessoas que estão 1ncond oonalmente ao 
lado da causa palestina posam even· 
1ualmen1e ter, em virtude do tipo de es­
~utaçlo que am torno deSlll questao 
tem sido levantado Parece me que sed a 
igualmente de lodo o interesse que os 
.. uderoos • apesar das d1ve,g6nc1a1 
a,ustentes no se,o da OLP. desse nosucia 
o que tem sido um pouco esquecido no 
meio de toda esa polém,ca do anda 
menta da hna do povo p;ilestmo 
lufs FthlHI Ramos. Lisbo, 

N R - Procur,ndo utar atentos • •sse 
1,po dt1 qut1st6tls tJ st1ndo um dos nossos 
prmc,pa,s ob1.c11vos prac,amente o de 
asdarecer qu11s16tls qua • dttma,s 1m• 
prensa t1scamott11B. 1nlormamos o nosso 
l11,tor qu11 nesta número poderá 11ncontrar 
Já algo dtl ~Jaract!dor sobre a111 quesrlo 
que continuarl a ur abordMla nos nossos 
pr6JUmos númt1ros 

Nova Ordem lnformauva 
Internacional 

( 1 Ufflll co,sa que ainda nlo ~u, 
perceber muno bem é em que cons,ate 
e:dCtamente II Nova Ordem lnternac,onal 
da lnfo,maçao P« vazes ela é refenda 
em amlJ()9 dos ' cadernos·· fflllS eu ainda 
nlo consegu, entender se é ess1m uma 
co,54 do t,po da Nova Ordem Económica 
lniemac,onal. só que em termos dll ,n , 
formacao. Talvez não fosse d,,paratado 
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tritarem mt1ll\ot deSSI quostlo po,s ;I 
pau vel qu11 tal como eu 1\111 mais PftS• 
-~como mesmo upa de dU\lidas 
Jo• Antdn,o Mllda11,. Comibt• 

N R - A p(oblBIMIJCII da Nl)•II Ordem 
lnlorm11,v, lnt11m11c,onal 1NOn1 t11m sido 
um 111ma a qua hllb,tualn,.11111 cwd,c11mas ,.,,u111, .:ar,clo O t.,tor l}Odafl encontrar 
d v«r$0s t11•tas 'obra o assunto 110 longo 
de vl•111s ttd,({lfis dt1 " ctfdernos·: mas 
f/O(kmos ,.,m,:I.Ja para uma «J,clo as 
~ onde as ouosttSas reiMJOnNas com 
11 NOII OCiJf"llram nade manQS dc, oua 30 
páginas Aconulhamos 1gu1lmama • 
consut:, ás ub ~IJ4s do guia do ter 
CttltO mundo. de 1980 1981 a a dtlsrtJ 
•no. qw ac"'1• do Ht pubJ,cad11 

"Evoluçlo .. 

Ab- li rHlidMh 
e -;I 
oquet11opr,m11 
,n,m,go' 

Cria -ido dtl ravoha 
11crl 
oua o t<1ruro 
•tnl!JO~ 

MarcJi. am /1ont11 
•si 
o compmmenro ~nra 
d•qu,lo que s• nlo I 

MalvinH 

( 1 Achai multo oponuna a repo11agem 
sobre as Mal.,.,nas. publicada no n • 63 • 
tlObretudo • do sr Juan Cardozo contando 
cruamente a sua dec:epçto com I guerra 
• com o seu exé,c,10 que ele serv,a há 
tanso tempo Ad!'I\Jre1 a sua co.-egem am 
dar ba111a com a petenta da teneme, dei • 
,cando da ganhar um bom otdenado 
mensal. pa,a voltar li vida CrY1I. quase sem 
nbdl a para come~, tudo de novo 
Rubens Bc,new. Nov• Espar11nça P11ranl. 
Bras,I 

M6 dil1ribuiçlo 

Nlo tenho uma 1de1a muno concreta do 
modo como se processa a d,s1ribu,çJo dos 
- cadernos" no re.lo do pali.. ffllll se lot 
semelh1n1a • do Po«o tenho de conclu,r 
que de,xa muno a de$8J8r Por vezes • 
necess4oo percorrer várias tabacarias e 
ardinas alé encontrar • revista que nal 
guns meHs surge num tocai para nos 
meses segu,ntes aparecer npoutro Uma 
aspK,e de revista aall1tante Esse o mo-
11vo do meu pedido de ass,natura que ~ 
eo mesmo tempo uma upressao de con• 
,,.~ no vosso wrv1ço de us,nantes • 
nos corre105 portugueses 
Abll,o Sanros. Porto 

Apolo à cauM lndlgena 

C I Conc,nuo • acompanl\or o crabathoóe 
voch e mando·lhu um axampll! de u111 
lasdc:ulo sobre a campanha em apo,o ª°' 
wt1Im,r, .. 110.r, Acho que seria 1mport,n:e 
Que voc6,; ,eHrvHsom um espaça 1a111 
b6m para a couw ,ndlgena 
811n11d,co P,11110. ConS11/ho lnd,gan,si, 
M1ss,onàr,o, Br.sllut. 8ros1l 

Cimeira da OUA 

A r•ahiaçao da C11ne1ra de OUA om Acldis 
Ab(,blt cons1iw,u uma ,mr,onante v116ri1 
de todo o conunence afr1cai,o Poder 11-i 
d11C1r qu11 nlo fo, pou1vel assegurar 1 
p, esidéncl1 da O,gan,mçAo para o cOO>net 
"-<!hah o, r,ot esae lacto representou 
uma dorro11 para a Ubia • para todo o 
sector p,ogross,s11 e tevoluc,onãrio 1tr~ 
cano Nlo sou dessa op1n,10 O que o 
unperu1hsmo • os M!UI comparsas t,n11 
rim com os dois ad1aman1os da r1un1il<l 
prev111mente marcada para T11poll lutih• 
undo como p,a1ex1os H lutH dcn POVOl 
sarau, e chadiano) nlo e,a l!l)(!nts e,,. 
ter que o hdar lib10 dotlg,ue os dMhnos 
da OUA durante o mandato de urn ano 
mas v,sav11m ma,s longe ProcuraVIII! 
d<lsleur um golpe do morte na Organw 
çao da Unidade Africana, anlraqUDçef 1 
luta concra o neo-coton,11ismo, l1V011ct1 
as d,ve,g(Jnc,as entre paíae• do con1>­
nente, 1nst1g1, os conlhtos 1eg>0n1,, Em 
rasumo levar a OUA ao ab,smo, 11olaros 
pa,ses p,ograsa1s111 para postanormeru 
Oli acusar de agent1111 da Unilo Sov,6w 
A v"!he 1àc11ca 

Mas ,sto 'º' ev,1ado A OUA sub'3lt. 
toram consogu,do1 consensos lmPOfll'I" 
111 a pres1dênc,a da Organ,zaç8o l,cog 
nas mlos da um lidar pres11g1ado que 
encabeÇII um dos p,ocessos ra110lucioN 
roos m11s decisivos ern Alrlel Menglltl 
Manam 

Foi uma 1mpo,11nto v,16<,a da Álucal 

Joio M<NBtra, Lisboa 

lntercimbío 

• J11c,nto M11rr•fo 
C P 1247, C F M - Centro 
Be11a, MocambtQue 
• Arrur B•stos C S Neto (Tu,IJ 
CP 251 Weco Kunoo-Cela 
Luanda, Angola 
• F1hJ>ll F,gue,r11do 
e P 679 
• Euslb10 C11n11Ca Ja,mt1 
Centro de Formaçlo de Telecomun~ 
Ba1no dos CTT. e P 1321 
Luanda. Angola 
• Corde,ro Neto Domingos 
a / c de Pasc;oal Pedro Neto 
c P 6294 
Luenc:ta. Angola 
• Tom,s Albt,rger,• 
Rua Carlol Felgue,r115, 65. 3 • E 
44 70 - Vrla da Ma,a. Portugal 
• Jorge M11nu11f 8ap1,s111 da S1/va 
Trav~ssa dH AnlH, 240 
4300- Pono. Portugal 
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PANORAMA TRICONTINENTAL 

Argélia-Tunísia -Itália : o gasoduto sahariano 

O A inauguraçllo do gasoduto 
que passando pela Tunis1a, 

transporta o gás argelino desde 
Hass1 R' Mel. no Sahara até Minar 
b10 proi,.1mo a Bolonha. no norte da 
ltaha ó um êxito econom1co e toe 
nolog1co e. Igualmente um aconte 
cimento Polll!co marcante 

Pela primeira vez a hgacao Sul· 
Norte pelo menos no campo encr 
gé11co deixa de ser uma asp1racllo 
paro se tornar umo realidade con 
ereta O gasoduto d 2500 qu1lóme 
tros levo à ltâha ma,s de 12 5 mil 
milhões de metro:, cub1cos de gtls 
argelino Por ano com alto rendi· 
mento económico para os três par 
ses 

A Argélia que, em 1982 viu a sua 
rece11a petrohfera cair a Pouco ma,s 
de quatro mtl milhões de dólares 
como resulrado da baixa dos preçes 
1nternac,ona,s receberá mais de dois 
mil milhões de dólares l)tlla expor 
tacao do gás sahartano Por seu 
turno, a Tunis1a por cu10 território 
passa o gasoduto rec.eberà 5 25% do 
valor do gás exportado à ltáha um 
pouco ma,s de 21 milhões de dólaros 
neste fim de ano e mais de cem m1· 
lhões a partir de 1986 

Quanto à háha, all!m de assegurar 
o forriec,mento regular desse com­
bustlvel vital à sua economia, verá o 
seu 1ntercãmb10 comerc,al com a 
Argélia muito incrementado 

Duas outras importantes no11c1as 
no campo energéuco o gasoduto 
transiberiano. que levara o gás so­
v1é11co à Europa Ocidental, está 
prestes a ser conclu1do Dos 4346 
quilómetros previstos só falta es 
tender os tubos em cem quilómetros, 
o que assegura a meta programada 
de abastecer os pa1ses europeus até 
ao final de 1983. 

A outra noticia é sobre o pro1ecto 
de um novo gasoduto africano que, 
partindo da Nigéria. se ligará no 
Atlântico com o gasoduto argehno 
em Hass1 R Mel. atravessará o Mar­
rocos e o Mediterrâneo levando o 
gás dos dois pa1ses à Espanha. com 
a perspecuva de uma expansão a 
outras nacões europeias 

O gasoduto argelino é a primeira 
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ARGÉLIA 

hg~ tis,ca entre a A111ca o a 
Europa, o que superará, com um 
fac:to concreto, a retórica do dialogo 
Norte Sul até hoJe infecundo O seu 
alcance estratégico é ainda maior 
1untamente com gás SOV1ét1co. hberta 
a Europa octdental da dependência 
energé11ca dos Estados Un,dos pelo 

menos nesse sector 
Assinale se que o gasoduto argt, 

hno é uma obra técnica audaciosa 
Atravessa o deserto. a:. montanh 
e o Mediterrâneo até chagar à háhl 
Um velho sonho do presidente argt 
hno Huari Bumed1ene que se e 
creuza 

Tanzânia impulsiona projectos 
de desenvolvimento 
O A Tanzãn,a um dos 25 pai• tis 

mais pobre<S do mundo, está a 
1mpuls1onar uma fume poHuca de 
desenvolvimento. apesar do impacto 
que sofre com a recessão mundial 
o aumento dos preços do petróleo e 
a mstab1hdade das cotações dos 
produtos básicos 

Os seus programas de descnvol 
v1mento têm recebido aPo10 de di­
versos países. entre os quais os os 
cand1navos. A Noruega, por exemplo. 
está a fornecer uma substancial 
a1uda a este pais africano nas áreas 
de educacão. saúdo, pesca. habita 

çao. forrnacllo profrss1onal 
transporte e encrgw e tem apo 
o desenvolvimento do transl)O': 
manumo e da 1nfro estrutura 
luàrm da Tanzãn1a Além disto 
financiará a fábrica h1dro-elecmca 
Mtera - com um custo es11mado 
300 milhões de dólares - e os pr; 
1ec1os encrget1cos no delta do 
Ruf111 e no alto Ruf11' 

Entro os proiectos de desenv 
mento mais 1mportanies, encon:, 
se a construção de uma linha fe11 
de 850 km de extens~o. no Non 
Makambako no Sul como parte 



plano do crI11çllo de uma nova cap, 
tal 

A transferência da cap11aI de Oor 
es Salaam para Dodoma. foi de 

terminada como noutros 1>a1ses 
- Brasil, por exemplo - pela nc 
cessldade de construir um pólo de 
desenvolv1memo na reg1êo central 
do pais. 1rad1c1onalmeme abatido 
nada durante o perlodo colonial a 
favor da ra,xa costo,ra Apesar de 
nêo se pode, ,naugurer a capual 
ainda este ano como estava pre 
v,sto (ver "cadernos" n • 47) as 
obras estilo Já consideravelmente 
avançadas, e mu11as repart,çõos 
públicas e inclusive alguns m,msté 
nos e a sede do partido unico. o 
Chama Cha Mapmdu11 Já estilo a 
lunc,onar em Dodoma 

A nova linha que atravessa o pais 
s,gn,f,ca uma mod1f1caçl!o lunda 
montai na rede dos caminhos de 
ferro herdada da época colonial. 
consmuída por rotas paralelas amre 
a costa e o inleflor 

Esra linha. Arusha-Makambako. 
unirá o caminho-de ferro Tanzâma­
Zámb,a (Tanzan). no Sul. com a 

nova linha Musoma-Tanga. ambas 
construidas como corredores para as 
exportações e importações zamb1a , 
nas e ugandesas 

Traia-se de assegurar uma cone­
xào permanente de!ide K1lembe, no 
Uganda a1é Maputo. ca1>11el de Mo· 
çamb,que passando pelo Quónta, 
Tanzânia, Zâmb,a e Z,mbebwé - e 
desde Mombasa, no Quénta, até 
Lobno. em Angola 

O proJecto é considerado o rna,s 
importante apresentado a Confe­
rencia para a Coordenacao do Do 
senvolv,mento do Sul da Alr,ca 
(SA0CC). cu1a meta neste terreno 
cons,s1e no estabelec1men10 de uma 
rede que liberte a reg,ao da sua de· 
pendenc,a em relação à Atrice do 
Sul 

Nelson Mandela 
pr!3miado 

O Nelson Mandela e o re, de Es­
panha Juan Carlos conqu,sta­

ram o "Prémio Internacional S1món 
Bolí11ar·. ins111uido pela Organização 
das Nacões Untdas para a Educação. 
C1ênc1a e Cultura (UNESCO) 

O prémio no valor de 26 mil dóla­
res. lo, concedido pela primeira vez 
e foi apreciado por um Júri interna 
c,onal pres1d1do pelo escritor vene-
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Nelson M andela 

zuelano Arturo Uslar P1etíl e inte­
grado par Henri López. representante 
do director-gerel de UNESCO. por 
um la11no•americano, o ex pres, 
dente do México, Lu1s Echeverria 
Alvarel, um africano. Joseph 
K1zerbo, um as1á11co. Salvador López; 
um árabe. Bashir Bakri, e um fran­
cês. Laude Jullen. director do Le 
Monde Diplomallque. 

Mandela nasceu em 18 de Julho 
de 1918, na Afr,ca do Sul. filho de 
um chefe trad1c1onal da etnta tembu. 
Depois de trabalhar nas minas de 
ouro da região de Joanesburgo. tor­
nou se um dos Pílme,ros advogados 
de raça negra no país 

Militante do Congresso Nacional 
Africano (ANC) 101 preso várias vezes 
e posto em liberdade, até que em 11 
de Junho de 1964. 1un1amente com 
outros sete militantes do seu pan1do. 
lo, condenado à prisão perpétua 
Mandela encontra-se actualmenle 
na pílsc!o de Pollsmoor próxima da 
Cidade do Cabo 

O prémio fo, entregue of1c1almente 
numa cerimónia em Carecas. no 
passado d,a 24 de Julho - dia do 
bicentenlmo do nascimento do li 
bertador à qual compareceram 
diversas personalidades do mundo 
das artes. das letras e da poliuca 

México: 
expulsão 
do Instituto 
Linguístico 
de Verão 
D O presidente Miguel de la Ma­

dnd ordenou a expulsão def1ni-
11va dos membros da organização 
norte americana Instituto Lingulst,co 
de Verão. acusados de fomentar d1-
v1sões e disputas entre os indígenas 
e de lhes incular 1deolog,as alheias 
e contrárias à identidade cultural 
nacional 

A decisão fo, divulgada depois de 
uma série de reuniões que o presi­
dente e vános altos funcionários 
man11veram com mais de dois m,I 
indlgenas de 17 grupos étnicos do 
estado de Oaxaca 

O organismo - mlegrado por 
m,ss,onános protestantes e ligado à 
un1vérs1dade norte-ame11cana de 
Oklahoma - foi acusado por várias 
organizações de etnólogos e partidos 
pollt,cos do México de atomizar as 
hnguas ind1genas, detenorar a sua 
1dent1dade culttJral e introduzir es­
quemas rehg,osos que fomentavam 
a d1v1sllo entre os grupos ,ndigenas 

Diversos organismos de vános 
países lattno-amencanos ractihca­
ra m estas acusações O ex-pflme,­
ro-mm,stro colombiano Diego Unbe 
afirmou, perante o Congresso do seu 
pais, que "é real o controlo que o 
Instituto exerce em do,s terços do 
terntõno amazónico e que conta com 
o auxilio de veteranos pilotos da 
guerra do Vietname" Por sua vez 
um grupo de prof1ss1ona1s hbera,s do 
Equador sustentou que existe um 
estret10 vinculo entre o Instituto e as 
empresas petrolíferas rexaco e Gu/1 o,, 

Sobre este aspecto, outro relatóno. 
reah2ado por um departamento da 
Secretaria de Educação do México, 
chama a atençi!o para o lacto dos 
m1ss1onários do ILV se terem insta­
lado principalmente em regiões onde 
comprovadamente existem Jazidas de 
urânio ou petróleo Na Bolívia, um 
parlamentar assegurou que o lnsu­
tuto promoveu a es1erilizacão de mi­
lhares de camponeses quechuas e 
a,marás. durante o governo do ge­
neral Hugo Benzer 
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Uma comissao mvestigadora do 
Colégio de Etnólogos e Antropólogos 
do México ahrmqu que existe --uma 
associação do Instituto com M11<e 
Tsahk1s. um dos maiores traficantes 
de drogas, diamantes e minerais da 
Aménca Launa 

Outra grave acusacão que pesa 
sobre o lns111uto é a de ter saqueado 
templos e monumentos arqueolog1· 
cos e de fomentar prât,cas alhe,as 
ao seu postulado rehg1oso•hngu1s­
t1co Neste terreno, um relatorto dos 
etnólogos e antropólogos sustentou 
que o ILV era " um instrumento que 
serve ao proiecto de controlo, pene 
tração espionagem e repressão do 
sistema norte-ameflcano" 

As reiteradas denuncias feitas no 
México levaram o governo a decretar 
o encerramento das act1v1dades do 
lnsltluto no pa,s e a ordenar a sa1da 
dos 'ieUS membros. 

A crise chega 
aos hospitais 
O Um dos aspectos menos conhe· 

ciclos dos graves l)l'oblemas ori ­
ginados pela cnse económica e pela 
divida externa de numerosos pa1ses 
do Terceiro Mundo consiste na pe­
quena capacidade de importar equi­
pamentos para uso médico Devido 
à necessidade de d,v1sas para efec­
tuar os pagamentos do servu;o das 
suas dividas externas, e também por 
causa dos défices comerciais (se1a 
porque se colocam restrições as im­
portações. se1a porque as desvalon­
:tações muluphcam o custo destas 
aquisições em moeda local) perce­
be-se que em cada dia hâ mais paí­
ses que não podem comprar equi­
pamentos climcos vna,s para os seus 
sistemas de atendimento hospitalar 

Dados parciais sobre estes pro­
blemas foram revelados num recente 
seminário sobre uma doença do 
aparelho respiratório realizado em 
Carolina do Norte, Estados Umdos, 
com a ass1stênc1a de delegações de 
13 países. Espec,ahstas de nações 
com grandes dividas externas. como 
Argentina, Bras,I e Nigéria, man,­
fes1aram preocupações devido aos 
obstáculos para obter instrumentos 
para centnfugação e aparelhos de 
refrigeração de laboratório Um mé· 
d1co brasileiro cttou como exemplo o 
caso de um refrigerador para con­
servar as amostras bacteriol6g1cas. 
que neste país custa doze vezes mais 

8 terceiro mundo 

que nos Estados Unidos. e Is10 
quando é posslvel obuHo 

Os médicos africanos assonalaram 
que até os mstrumentos elementa• 
res silo macess1veIs nos seus pal!.OS 
NIio existem ainda dados globais 
sobre as repercussões negauvas da 
ac1ual recessao na esfera da assis· 
ténc1a medica que Ja antes do crise 
consutufa um dos maiores mates no 
Terceiro Mundo O seminário de Ca· 
rohna do Nor1e oferec:eu. p011an10. 
uma 1nd1caçllo de um problema que 
segundo todos os smtomos se 
agravará a curto prazo 

Exploração 
do trabalho 
infantil 
O Cerca de 200 milhões de crian-

ças em todo o mundo são obri• 
gadas a trabalhar em condições de 
subemprego que mutto se aproxi­
mam do trabalho escravo Segundo 
um recente relatório elaborado pela 
ONU 1nc1dindo sobre esta questão. 
em 1982 foram mumeras as cnan 
cas as1á11cas que. vendidas aos 6 
anos de idade. se viram obrigadas a 
1rabalhar na agricultura, fábr,cas e 
ate mesmo em prosubulos Nas fá ­
bricas estas c:nancas que pernoitam 
em barracas sem as mínimas condi ­
ções. trabalham com máquinas pe­
ngorosas, produtos químicos e mate· 
riais cornaminados O d1s de trabalho 
é longo, as folgas são praticamente 
mex1stentes e muitas vezes dormem 
na própria empresa 

Mas não é apenas nos países 
subdesenvolvidos que tal fenómeno 
se verifica Também nos paises ai­
lamente 1ndustnahzados a explora 
cão desumana da mão-de-obra 1n 
fant,I é uma reahdade. Segundo um 
estudo efectuado pela Organ1zacão 
lnternac,onal de Trabalho no fmal da 
década de sessenta, ultrapassava 56 
milhões o numero de crianças a la­
borarem em empresas 1ndustria1s. 
Em 1978 o número aproitimava-se 
dos 100 mil em Portugal. 280 mil em 
Espanha, 600 mil em Itália e 660 mil 
na Grã Bretanha. 

Na República Federal Alemã estão 
contab1hzadas 300 m1I crianças tra 
balhadoras. apesar da ex1stênc,a de 
uma le, de proteccllo à 1uventude 
operária Por seu turno. nos Estados 
Unidos. onde o trabalho infanttl está 

pro1b1do hã mais de trinta anos. ai 

crianças consmuem 20 por cenit 
dos assalariados rurais. sendo QU! 
800 mil destas crIaoços pertencern 
o etnias discriminadas rec,almeme 
como negras, lnd,as e ImIgrant&$ 
Etectuando a maioria das vezes ª'I 
tareias mo,s pesadas. logo a pan. 
dos 4 anos. a sua média de v,da • 
cerca de 20 anos me,s curta que, 
de um norte ame11cano médio 

Esta sttuaçllo que. como 16 aIr&1 
101 relendo. se esteode um pouco po 
todo o mundo. deriva de s11uaçõei 
de extrema m,séna dos paren1ei 
próximos destas crianças Alél1' 
disso. o seu trabalho é preferido Ili! 
los empresénos em virtude da to1a 
ausência de controlo deste IIPO dt 
explora('llo. pegando·lhes menos QII! 

aos adultos e podendo ser desped 
das a bel· prazer do patrao Por ouIr~ 
lado, estas crianças raramente s, 
revoltam contra a sua s11uacão , 
condições de trabalho. por mais vio­
lentas que se1am 

Nepal: 
cinco milhões 
de imigrantes 
indianos 
O Um numero do ImIgranteI 

Ind1anos, calculados em cerci 
de cinco milhões (o que equ111ale 1 
30 % da populaçao do Nepal) e51a 
beleceu-se de modo permanent( 
neste pais Segundo o governo c1i 
Katmandu, tal facto afec1ou seria 
mente os planos nacIooaIs de dt 
senvolv1mento 

O aumento deste fluxo m1gra1ó11C1 
ptocedente sobretudo dos esta 
mdtanos de 81har e Uttar e dmgt6: 
para as féne1s planlc1es nepaIe55 
de Tera,. levou as autoridades dt 
Katmandu a estabeler patrulhas es 
pecIa1s de v1g1lânc1a ao longo do! 
1300 quilómetros de fronteira enIn 
os dois pa,ses. e a apresentar que,11 
às autoridades de Nova Delt. Ale 
disto, a Comissão de Planeamellt 
formou um grupo de trabalho pari 
analtsar o assunto 

O Ministério dos Negócios Ei 
trangeiros da lnd1a mforrnou que" 
ano passado 3,8 milhões de c1da& 
se transferirem para o Nepal, e qo 
mais de dois •ercos deste 101al i!O 
quInram a cidadania nepalesa h 



onliinto, uma 01g<1n1raçao local que 
u1uda os 1m1grnntes a encontrar 
empregos e obrn, <1ut01tlaçao de 
1rabolho, calculou a cifro em mais de 
cinco milhões • 

A conlusao em rnlacllo ao numero 
dor1va das d1verst1s intorpretacões a 
re~uo do quem é 1nd1ano Os ne­
paleses parudarios do estabeleci ­
mento do controlo fronteiriço pare­
cem 1nclu11 na liste de 1m19ran1es do 
pais vwnho todos aqueles de origem 
indiana. enquanto quo as autorida 
des de Nova Oelt nao incluem nos 
seus cálculos os que adquiriram a 
c1dadanra nepalesa Porém, dec1drr 
quem é quem é apenas um dos 
p,oblemas do grupo de trabalho 

Entretanto, cm Katmandu cresce 
0 ressenumenio contra um v1sivel 
aumento no numero de 1nd1anos 
Recentes 1nc1dentes nos quais ven 
dedoros ambulantes 1nd1anos foram 
aped1e1ados e hosulliados poderão 
cons11tu1r o alerta de uma crise fu 
1ura 

As conclusões do grupo de 1raba 
lho cons111uirllo as bases para as 
conversações entre a lnd1a e o Nepal 
a respeuo do que podem fazer as 
autoridades de ambos os países em 
relação ao problema m1gratórro 
(Kunda D1xit) 

Bangladesh: 
partidos 
exigem eleições 
O O processo de diálogo nacional, 

promovido pelo adm1n1strador da 
lei marcial, general Ershad. tem 
criado mu110 pouco interesse nos 
pamdos poh11cos bengaleses Que. 
em troca. tornam mais aguda a sua 
re1vind1caçao de eleições gerais 
11nedla1as e restabelecimento das 
hberdades democráticas 

Ershad tem dialogado com cinco 
parudos poliucos, embora os mes­
mos careçam de apoio popular. En-
11e1anro os principais nucleos, como 
a ahanca de 15 partidos encabeça• 
dos pela Liga Awam1 - que o ex­
presidente Mujibur Rahman d1ri-

91a , a de 10 panidos liderada pelo 
e~-presrdente Khandker Mousthaque 
Ahmed e o Partido Nacionalista de 
Benglaúesh. liderado pelo deposto 
presidente Abclus Sattar. adoptaram 
uma pos1çao de unanrrrndade sem 
precedentes para ex1g1r o retorno a 
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um governo c1v1I 
Alguns dmgentes políticos acusa­

ram o general Ershad de u11lrzar tác 
trcas para protelar e procurar ganha, 
tempo mediante o drálogo Cofl'l par 
tidos 1ns1gn1f1cantes na v,da pol111ça 
bengalesa 

Apesar de algumas d1vergénc1as 
secundárias sobre como proceder 
para o restabelecimento da demo 
crac1a. os prmc1pa1s partidos estilo 
unidos na re1e1çilo à exigência básica 
de Ershad a respeuo da particrpac;ão 
do sector militar num governo c,v1l 

"'Assim como Ershad e alguns dos 
seus m1n1s1ros criticam publica­
mente os dirigentes c1v,s. os pamdos 
devem ter o d1re1to de desenvolver 
act1v1dades políticas para refutar as 
acusações do governo m1htar e 
apontar as def1c1énc1as do regime'", 
manifestou um destacado dirigente 
da Liga Awam1 

Has1na Rahman, principal dm 
gente da Lrga e filha do assassinado 
presidente MuJ1bur Rahman. adver­
tiu que se criar à uma cnse se Ershad 

Um dos p•lsea m••• c:•renc1•do1 do mundo 

apo,o polll1co para e11itar o avanço do 
movimento estudantil. 

Comentadores locais assinalam 
que os estudantes constituem, tra­
dicionalmente. a 11anguarda de todo 
o movrmento polí11co neste país 
desde a altura em que era território 
oriental paquistanês. ,sto é. nos úl-
11mos 3Oanos 

A aliança dos 15 parudos não re-
1e1tou o apelo ao diálogo. mas nega­
·se a reunir ind1v1dualmente com 
Ershad. exigindo uma drscussao 
con1un1a Uma condic;ao prév,a que 
a ahança coloca é a de que se realize 
uma investigação sobre os ataques 
pohc1a1s de meados de Fevereiro. a 
pubhcaçao de listas de mortos e fe­
ridos. indemn1zacllo às vl11mas. h· 
bertaçào de dirrgentes políucos pre­
sos e reformas da poliuca em maté· 
ria de educação 

O governo põs em liberdade diri­
gentes presos em Fevereiro, embora 
não tenha iniciado nenhuma inves-
11gacao 1ud1c1al 

Entre as mod,f,cacões ex,g1das no 

con1muar a propagandear o seu campo da educação esra a inclusão 
próprio ponto de vista 1mpedrndo do árabe e do inglês como matérias 
que os partidos poli11cos dr11ulguem obrigatórias no nível primário. além 
as suas ex1génc1as do bengalês 

Outro membro da d1recçao da Liga A Frente Unida. integrada por 10 
manifestou reservas a respe110 do parudos. insiste em que só um Par-
diálogo de Ershad como via de solu- lamento eleno tem diretto a tomar 
çao de problemas cons111uc1ona1s decisões a respeno de problemas 
Estes contac tos foram m1c1ados em cons11tuc1ona1s 
consequénc,a de actos de v1olénc1a Por sua vez. Sanar. presrdente do 
provocados pela tensão estudantil Partido Nacronahsta de Bengladesh 
derivada da poli11ca of1c1al no campo (BNP) exortou à reahzação de ele, 
da educação Pelo menos qúatro es cões segundo dispõe a Const11u1çllo 
tudantes foram mortos pela polfc1a actualmente suspensa O texto prevê 
que dissolveu a 11ro manifestações um sistema presidencial de governo, 
de rua na capital e noutras cidades sem nenhuma par11c1pacilo m1htar 
do país Três dias depois - em 10 A ma,ona dos parudos. incluindo 
de Fevereiro passado ~ Ershad a aliança dos 15 prefere a Cons11-
convocou os partidos para o diálogo tu1çllo de 1972. que 1ransformou o 

Ao dialogar com os poli11cos que Parlamento no poder supremo Esta 
responderam ao apelo. Ershad sub- a ser considerado um plebiscito para 
hnhou a necessidade de contar com o caso de Ershad não conseguir 
d1spos1cões const1tuc1ona1s que convencer os par11dos poh11cos de 
dêem aos m1htares um papel no fu , que os militares devem ter voz no 
turo governo Tentou ainda procurar go11erno ( Tsbibul lslaml 
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Panamá: Escola 
das Américas 

D O general Rubén Paredes 
chele da Guarda Nacional do 

Panama anunciou que a "Escola das 
Améncas • uma base m1h1ar que as 
forcas armadas dos Estados Unidos 
manunham em tem1óno pananuano 
será substu1u1da por um ·1nst11u10 
de Ciências M1htare:, e de Desen­
volvimento Falando para C1?ntenas 
de campponeses na prov1nc1a central 
de Cocle o general disse que a base 
m1l11ar sera devol,1de ao panama a 
30 de Setembro de t 984 e a parur 
desse momento. "wndo o Panamá 
soberano no lugar" Já nlio se cha 
marâ Forte Guhck" 

Neste local lunc1onara um centro 
de capacitação m1h1ar. d1ri91do pelo 
Panamâ. ao qual teráo acesso os 
países da Ameriea Latina Oe acordo 
com o tratado do Canal do Panama 
ass,nado em 7 de Setembro de 1977 
pelo e:1t-pres1den1e no<te--amencano 
James Carter e o ex-ch.ife de go­
verno panamiano Omar TomJos o 
governo panamiano assumira pau­
lat1namef1le a soberania sobre a área 
do Canal, processo que culminara a 
31 de Dezembro de 1999 

Ao fazer um balanço sobre a sua 
recente viagem aos Estados Unidos 
(com11dado por chefes m1htares do 
Pentágono). o general Paredes re­
feriu que as conversações que man-
1eve permitiram ao governo pana­
miano ter um panorama claro sobre 
a situação do Canal 

Desde 1946, os Es1ados Unidos 
mantêm em terr11órto vmnho ao 
Canal o chamado Comando Sul do 
Exército, um complexo m1htar de 
sete bases e dez mil elecuvos Pa­
redes disse que. pela primeira vez, 
os chefes do Pentágono reconhece­
ram "a obngatonedade de cumprir o 
Tratado do Canal Segundo o con 
vénio, o Panama deverá assumir o 
controlo da Base Gul;ck, onde está 
situada a "Escola das Américas· a 
30 de Setembro de 1984 e a panar 
de emão dispor do uso das suas ins­
talações. No complexo militar. têm 
sido tremados desde 1946, mais de 
60 m1t m1l1tares de 22 pa1ses latino 
-americanos na práuca de contra­
·1nsurreit;ao 

Nos últimos meses. os Estados 
Unidos têm sido acusados de violar 
reiteradamente o Tratado do Canal 
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ao fornecerem a1uda m11t1;1r, a partir 
das suas bases na via 1nteroceànica, 
aos exércitos de EI Salvador o Hon 
duros (Rafael C11b,m) 

Peru: 
Frente política 
incluindo 
a Igreja 
O A Esquerda Unida (IU) propõs· 

se lormar uma frt-nte com o 
Partido APRISTA a Oomocrac1a 
Cr1s1a a lgre1a e os s10d1ca1os, .. parn 
defender o espaço democrlltico • no 
Peru Na op1n1lio dos dmgentes da 
IU é nl!Cl!ssâr10 cons111uir uma 
frente ampta porque a situação poh 
uca peruana poderâ d119enerar na 
• consohdaçllo do au1or11ausmo como 
forma de 9011erno o que abre as 
portas a uma ditadura c1v1co m1htar" 
Outro dos ob1ecu11os da frente pro• 
posta é obrigar o acluat governo 
cons111uc1ona1 a modificar a sua 11. 
nha económica neoliberal uma vez 
Que está a criar ·uma cnse social 
sem precedentes 

A Esquerda Unida é uma frente de 
partidos de esquerda da qual par11-
c,pam o Partido Comunista algumas 
organizações maoistas (nllo guerra 
lheiras) e variantes do "mariate 
gu1smo" (dos marx1s1as nac1ona1s) 
Encontram,se apenas exclu1dos os 
panados trotsqu1stas (que se re11ra­
ram voluntariamente em 1980) e o 
··sendero Luminoso", organtZBçao 
maoista que prauca uma linha ter­
rorista e guerrilheira (Ver última 
edição de "cadernos") 

O documento sustenta que .. sob a 
cnse con1untural existe uma crise 
es1ruiural, que só poderá ser resol­
vida mediante uma mudança radical 
do sistema", porém a proposta da IU 
mclu1 a defesa das empresas priva· 
das 1ndus1r1a1s e agro,pecuárras, 
ameaçadas de falência como con· 
sequência da polluca neoliberal 1m• 
posta pelo Fundo Monetàno Inter­
nacional (FMO 

A Esquerda Umda propõe também 
formar governos prov1sorios de 
emergência nas localidades ac1ual· 
mente submetidas a controlo mrhtar 
"como uma forma de recuperar a 
imciauva e a paq1c1pat;ao do povo na 
solução dos graves problemas Que 
afligem estas areas·· 

Na convocac;êo para a formac;üo 
desta lrtintt1, a Esquerda Unida 
chan,a alguns dos seus tred1c1011H1S 
advursárros, como o APRA (de hntia 
soc111I democrata) a Democ1ac1a 
Cristll e a lgre111 cotóhcn Em No 
vembro des111 ano 111'10 se reohw1 
ele1cões rnun1c1pa1s, a nivel nacional 
O movimento de aproiumoctio pro 
gress1vo entre o APRA e os partidos 
de esquerdo avanca hé três anos 
opesar do rcs1stànc1a das bases de 
ambos os gwpos poll11cos que não 
parecem d1spos1os a esquecer la 
c1lmen1c os conlron1os ocorridos 
durante varias dócadas do on1a90 
n1smo 

Jamaica: 
Seaga enfrenta 
descontenta -
mento popular 
O O modelo fundamentahs1a. rotu-

lado de 'poH11ca de livre 1mc1a-
11va", aplicado à eeonom,a 1ama1cana 
nos ulumos dois anos não eonsegu111 
mar a nação do estado de pros1rac:io 
em que se encontra. o que tem pro 
vocado um crescente descontenta 
mento popular Cerca de 120 mil 
trabalhadores do sector público en 
contrarn se em aberta rebeldia con 
&ra o governo. que ofereceu um 
aumento salarial considerado msu 
l1c1en10 pela classe Por outro lado 
uma sondagem reahzada para o 1or 
nat Gleaner, conhecido pelas suas 
1endênc1as reacc1oná11as mostrou 
que o Par11do Trabalhista. no poder, 
coma somente com o apoio de 38% 
da população, enquanto 41 % apoiem 
o PNP (Partido Nacional Popular), da 
oposição Na nesma sondagem, 1n 
1errogados sobr~ quem gostariam de 
ver no governo nos próximos anos 
43% escolheram Michael Manley, do 
PNP. e 37%. o acwal p11rneiro,rn1 
mstro. Edward Seaga Há um ano 
atrás uma pesquisa de opm1ao mos 
trava um quadro bem diferente 

Apesar de toda a ass1s1ênc1a lo 
nance1ra que o governo de Sea(la 
recebeu - principalmente no seu 
primeiro ano de governo dos Es 
1ados Unidos. do Banco Mundial, da 
Alemanha Federal e da Gra Breia 
nha, o pais entrou numa suuacao d<' 
profunda cnse 



Governo Seaga o ma,or del,ce 
c:omercial da história do pela 

O pr6pr,o vice prImeIro-mIn1stro 
Hughes Shearer adm1t1u que a 
aJuda de Ins111u1cões mult1fa1ere1s 
só pode proporcionar um ce110 ali 

vI0 Iemporal" Para 1983 84 Shea, 
rer alormou que serão necessários 
um bihão e 800 m,I dólares JamaI 
canos para pagar os 560 milhões de 
dólares none americanos da d1v1da 
externa, 360 milhões de dólares 
norte-americanos para comprar 
alimentos e remédios e 980 milhões 
para bens de cap11al Nao podera 
mos fazer frente a es1a situação 
mediante maiores empres11mos' 
acrescen1ou Shearer A Jamaica 
es1à com um défice comercial de 
617 milhões de dólares norte,ame· 
ricanos. o ma,s alto registado na sua 
história 

Turquia: 
militares 
dissolvem 
partido 
O Os herdeiros do Partido da Jus-

11ça liderado pelo ex-primeiro· 
·ministro Sule,man Demiref até à 
sua dissolução em 1980, receberam 
ou1ro severo golpe com a d1ssolucllo 
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do Part ido da Grande Turquia, 
anunciada pelo governo militar a 30 
de Ma,o palsado. 

O Conselho Nacional de Segu 
rança, presidido pelo general Kenan 
Evren, chefe de Estado, tem oferecido 
re11eradas provas de que não está 
disposto a tolerar a reorgan,zaçllo do 
Par11do da Justice sob uma nova 
denominação 

Em Maio passado graças ao le­
vantamento da pro1b1ção que pesava 
sobre as ac11v,dades poHttcas e à 
anunciada autorização para criar 
novos partidos, três grupos vieram a 
luz, constnuldos por sectores libereis 
e conservadores os Partidos da 
Grande Turquia, da Democracia Na­
cional e da Mãe Páma 

O pmneiro fo, constttuldo sob a 
presidência do general reformado Alt 
Feth1 Esener, conhecido pelas suas 
1endéncias nac1onalts1as e pela sue 
amizade com Denwel A poucos dias 
des1e grupo se ter cons111uldo. 130 
ex-parlamentares, membros do velho 
Partido da Jus11ça. aderiram ao Par­
tido da Grande Turquia 

Entre estes figuravam os nomes 
de lhsan Sabo Caglayang1I. ex-m,­
n,stro dos Negócios Estange1ros. e de 
vários outros ex-ministros, como 
Saade111n 81lg1c, Nah11 Men1ese e Ah 
Ne1h Erden Entretanto. a criação do 
Partido da Democracia Nacional, fa­
vorável ao actual regime e aos meios 
governamentais. não susc11ou maior 
entusiasmo nos çfrculos de direita 

Em àmb110s of1c,a,s esperava-se 
que este grupo a1raisse as alas con­
servadoras que se hav,am man1ldo 
durante o parlado 1945-60 ao lado 
do Partido Democrata (dos ex-chefes 
de Estado Celal Bayar e Adnan 
Menderes) e, mais tarde, ao Partido 
da Jusuça. 

A adesão em massa de ex-pari&· 
mentores de direita ao Partido da 
grande Turqu,a to, recebida com in­
quIe1açllo nos meios governamen-
1eIs Os observadores em geral con­
cordam em apontar que foi este fe­
nómeno inesperado que induziu o 
Conselho Nacional de Segurança a 
ordenar a dissolução do partido. 

Es1a decisão lo, acompanhada por 
outras medidas que influirão na vida 
política do pais nos próximoli meses. 
Em primeiro lugar, o reg,me conde· 
nou a residência lixa em Canakkale 
16 ex dmgentes polhicos perten­
centes ao agora ,legal Partido da 
Jusuça, como Demorei e Caglayang1I, 
e também ao Partido Republicano do 

Povo (PRP), (também i legal), entre os 
qua,s figuram os exministros Deniz 
Baykal, Yuksel Cakmur e Srrro A talay. 

Os ex-dirigentes de ambos os par­
todos permanecerão em regime de 
residência fixa até à constituição do 
novo Parlamento, prevIs1a para No­
vembro próximo. 

8ulent Ecevn, ex-primeiro-ministro 
e presidente do PRP, recusou-se a 
par1ic1par de qualquer topo de activi­
dade poHuca nos úl11mos meses Fo, 
por ,sso que se salvou das últimas 
medidas repressivas, Nenhuma 
sanção foi decre1ada contra os fun­
dadores do parudo Soc,al-Demo­
craLa, reunidos sob a presidência de 
Erdal lnonu 

O Conselho Nacional de Segu­
rança adaptou também a dec1sllo de 
proibir qualquer 1ipo de actividades 
pol111cas aos presidentes departa­
mentais e locais dos partidos ante­
riormente d1ssolv1dos Esta medida 
afecta os presidentes departamen­
ta,s do PRP que se reuniram em 
Ancara para estudar a criação do 
novo pamdo político (Hifzi Topuz) 

China: 
cresci menta , . 
econom,co 
em 1982 
O Subordinada à palavra de or-

dem. assegurar 4% de aumento, 
tentar alcançar os 5%, o plano eco­
nómico na China para o ano tran· 
sacto verificou uma razoável melho· 
na Através de um aparelho produ­
tivo d1nâm1co, a economia chmesa 
conseguiu, comparauvamente a 
1981, um progresso na agncultura 
e na mdústna de 8 7% No entanto, 
é na agricultura que o avanço mais 
se faz sentir· aumentou 11 'lb quando 
o plano previa apenas os 4% Quanto 
à tndúsma es1a aumentou na ordem 
dos 7.7% 

Um outro dado sign1f1ca11vo foi a 
d1vulgaçl!o por parte do Esto chmês, 
do seu Produto Nacional Bruto, que 
além dos sectores produtivos inclui 
os serviços comerciais e para o qual 
foi avançado o número de 989.4 mil 
m,ltiões de Yuans. Transportando 
esta cifra para o total dos habitantes 
da Repúbhca Popular da China (um 
bilião e quinze milhões de pessoas), 
chega-se à conclusão de que o PNB 
per capita é superior a 500 dólares 
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UNCTAD VI: 
O impasse 
do diálogo 
Norte/Sul 
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O fracasso da VI Conferência das Nações Unidas 
para o Comércio e Desenvolvimento (UNCT AD). 
bem como o de diversas 1ntc1a11vas de 
semelhante índole. é consequência de um único 
motivo a ausência de vontade das potências 
tndustr1ah2adas para reconhecer as causas das 
chocantes desigualdades entre o Norte e o Sul 
do planeta e para procurar repará las através da 
cooperação económica 
C1rcunstênc1as passageiras podem cons111uir 
mauzes favoráveis ou negativos sem alterarem 
esta razAo de lundo Neste contexto. pode 
afirmar-se que a profunda recessao mundial não 
oferecia o ambiente mais propicio para obter a 
provisão de recursos por parte das nações mais 
ncas. do mesmo modo que é um facto conhecido 
que a doutrina ultraltberal professada pela actual 
administração republicana dos Estados Unidos e 
de outras potênc,as capitalistas. foram 
obstáculos ad1c1ona1s sobrepostos no caminho da 
cooperação Norte/Sul. 
Seria, no entanto, d1fíc1I demonstrar que esta 
Conferência reahzada em Belgrado ao longo de 
quatro semanas conseguiu resultados 
substanc1a1s superiores aos obtidos noutras 
reuniões semelhantes, quando a economia 
atravessava um período de expansão e a 
liderança dos Estados Unidos estava nas mãos 
do Partido Democrata, que atnbu1 à intervenção 
do Estado funções consideradas 1líc11as para o 
presidente Ronald Reagan e adeptos da doutrina 
neomonetarista 
A própria h1stóna da UNCTAD prova-o A 
primeira Conferência realizou-se em Genebra. 
em 1964. há quase vinte anos. subordinada ao 
tema "Comércio. Não AJuda' Nessa ocas1çào. os 
países do Terceiro Mundo defenderam que se 
deveria chegar a acordo nas reformas estruturais 
capazes de corrigirem o 1ntercãmb10 desigual 
entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos. 
causa das disparidades planetárias As nações 
industriahzadas não acenaram tal proposta mas 
comprometeram se a efectuar um aumento 
considerável dos fundos publlcos e privados. de 
cooperação, calculado em um por cento dos seus 
produtos nacionais brutos (PNBJ 
É evidente que este obJectivo nunca foi 
alcançado e que. posteriormente, desceu para 
0.7% do PNB A VI UNCTAO d1rig1u se agora ao 
grupo de potências para as exortar a que 
alcancem esta meta " de aqui até 1985' e que 



redobrem de esforços para atingir tal fim. Na 
verdade, apenas quatro dos 24 paIses que 
integram o grupo de nações avançadas, 
honraram o seu compromisso em matéria de 
a1uda ao desenvolvimento, e a naçao mais 
poderosa da Terra, os Estados Unidos. é uma das 
que se encontra mais afastada desse obiecuvo 
Um dos mecanismos de maior 1mportãnc1a no 
âmbito da UNCTAD é o relativo a um acordo para 
a criação de um fundo comum de produtos 
básicos A in1c1a11va, que a concretizar-se 
permiuria laborar na estabilização das cotações 
das matérias-primas através de reservas 
estratégicas u11li2adas para regularizar os preços. 
foi aprovada durante a VI UNCTAD, em Nairobi. 
em 1976. Inicialmente, um grupo de potências 
industrializadas resistiu à criação do fundo, que 
compreenderia 17 produtos minerais e agrícolas 
considerados produtos-chave e só depois de 
tensas negociações se obteve acordo 
No entanto o fundo não exIgIa apenas consenso 
mas, igualmente. recursos para exIstIr e é 
evidente que os explorados exportadores de 
matérias primas não poderiam reunir os seis 
milhões de dólares que se calcularam 
necessários para frnanc1ar as reservas Apenas 
uma inf1ma parte dessa soma se obteve e esta 
situação não se modificou até ho1e A recusa dos 
Estados Unidos em integrar o fundo. apesar das 
sohc1tações da Comunidade Econom1ca Europeia 
(CEEI e do Japão. reafirmada em Belgrado, 
impede a integração dos recursos 
Entretanto. a Conferência serviu para que 
aumentasse o número das adesões ao fundo 
comum {dezassete novas assinaturas. totalizando 
108) e as racuficações (mais cinco. totalizando 
54) 
A resoluçao adoptada sobre a estabilização dos 
mercados de matérias-pnmas foi restn11va em 
relação ao lmanc1arnento de compensação dos 
défices das balanças comerciais. Com o obJect1vo 
de estudar a instrumentalização de uma fórmula 
complementar, a Conferência designou um 
grupo de especialistas Sobre esta questão houve 
uma firme oposição dos Estados Unidos, que 
consideraram estar o mandato do grupo de 
espec1altstas em contrad1çào com as atribwções 
do Fundo Monetário Internacional (FMI) A 
delegação norte americana pediu que a 
resolução fosse subme11da e votação oitenta e 
quatro palses pronunciaram-se a favor, os países 
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socialistas abstiveram-se e apenas os Estados 
Unidos votaram contra. reafirmando assim que 
se consideravam estranhos a esta questão. 
Por seu turno. os países menos avançados (PMA) 
assim chamados através de um eufemismo 
burocrático que encobre as características de um 
subdesenvolvimento extremo. solicitaram que os 
empréstimos bilaterais que os asfixiam fossem 
convertidos em donauvos. Tratava-se de um 
apelo à equidade, pois estes países não têm 
forma de enfrentar os efenos de uma crise 
lançada pelas potências industrializadas. Por um 
lado. d1m1nuiram-se drasticamente os preços das 
matérias-primas. o que os leva a sofrer fortes 
défices nas suas balanças comerc1a,s que. por 
seu turno, os obrigam a contrair dívidas ao 
exterior Neste contexto. a alta das taxas de Juro 
e o encarecimento do dólar. submetem-nos à 
impossibilidade de saldar simultaneamente o 
serviço da dívida e a importação de que 
necessitam Trata-se de decisões adversas aos 
seus interesses tomadas no centro do sistema 
capnahsta 
No efltanto. os responsáveis por este penoso 
estado de coisas renegaram a sua 
responsab1hdde e a Conferência limitou-se a 
uma vaga recomendação de que se procure 
" aligeirar" o end1v1damento. tarefa cu1a eventual 
consideração dependerá da não menos eventual 
boa vontade dos credores 
Quanto ao gigantesco end1v1damento do Terceiro 
Mundo - a cuias origens já nos referimos -
apenas se assinalou a necessidade de 
compat1b1hzar as medidas para l!scalonar os 
pagamentos com as disposições orientadas para 
a promoção das activ1dades económicas. 
A recusa terminante dos Estados Unidos de uma 
conferência monetária de alcance mundial, ideia 
acarinhada pela França contra as desordens do 
sistema monetário e que ganhara receptividade 
no Terceiro Mundo, 1mped1u o tratamento deste 
assunto fundamental. A proposta foi reivindicada 
pelo presidente do grupo dos 77. Said Osman 
{Somália) no seu discurso de encerramento, que 
adtantou a sua opinião de que o marco das 
negociações globais Norte/ Sul se deveria rever 
na Assembleia Geral das Nações Unidas 
Neste contexto. pode considerar-se positiva, 
apesar de não ter alcance prático, uma resolução 
que realçou a conveniência de favorecer "urna 
maior estabilidade das taxas de câmbios e um 
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quadro monetário concertado e estaver· Os 
Estados Unidos, que poderiam ter advertido 
nesta recomendação uma exortaclo a emendar 
uma pohtrca económica que encareceu o dólar e 
transtornou o mercado monetãr10, abstiveram-se 
de formular reservas. ou seJa, de assumir uma 
mediação paciente. no seio do grupo B (dos 
países industrializados) 
Na esfera comercial, as nações do Sul reclamam 
às do Norte contra as barreiras que impedem o 
ingresso dos seus produtos e sohc11am que 
seiam abolidas as restrições Por seu turno. as 
potências industrializadas que proclamam 
teoricamente a sua adesão aos pnnc!p1os do 
comércio hvre, não querem admmr que praticam 
o protecc1on1smo e no decurso da presente 
recessão apresentaram um espectáculo não 
muito edificante, com as reciprocas acusações 
que se lançaram aos Estados Unidos aos países 
eurQpeus e ao Japão, sobre violações ao 
comércio hvre, enquanto colocavam entrave 
sobre entrave (Em tempo de expansão 
económica estes problemas parecem ter menor 
envergadura ) Não pareceu, portanto, estranho, 
que se aprovasse uma resolução em que os 
países avançados se comprometem a cumpnr os 
seus deveres em matéria de comércio 
,nternac onal, terminar com o proteccion,smo e 
actuar sistematicamente no sentido de reduzir e 
ehminar as restrições quant1tat1vas" no 
intercâmbio internacional 
A discórdia foi, pelo contrário. nota corrente 
quando se d1scuttu uma proposta apresentada 
pelo grupo launo-amencano e que 1mphcava 
uma condenação ao emprego de armas 
económicas para contrariar a vontade poh11ca 
dos palses subdesenvolvidos quando aquela vai 
contra os interesses das grandes potências O 
texto nclu1a as represálias exercidas pelos 
Estados Unidos contra a Nicarágua e d1Z1a o 
seguinte· 
º'Todos os países desenvolvidos devem abster-se 
de impor aos países em desenvolvimento, 
enquanto meio de coacção política pre1ud1c1al ao 
desenvolvimento económico. pohuco e social dos 
referidos países, restrições comerciais. 
bloqueios. embargos e restrições económicas·· 
Todos os países desenvolvidos votaram contra 
com excepção da Espanha. e todos os pa1ses 
subdesenvolvidos a favor 
Entre as omissões de ma,or significado cabe 
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mencionar a não adopção de disposições 
,mediatos em matcria de 1rans1oréncli.l 
financeira solicitadas pelo secretariado da 
UNCTAD O balanço desta conftirênc,a não 
demonstra qualque, resultado concreto e 
importante a favor do mundo subdesenvolvido 
Podem se registar ulguns avanços em assuntos 
menores e no dese10 mutuo de deixar a porta 
aberto a posteriores ncgoc1acõos. à espera de 
quo algum dia se d em as condições 
internoc,ona,s que. depois de duas décadas de 
negociações ainda não se aprcsenta,am 
Representou um apreciável progresso o grau de 
coordenação o harmonização dos interesses das 
posições no ãmb1to do Terceiro Mundo, um 
mosaico no qual não 101 fac1I integrar num todo 
as particularidades regionais, de diferentes graus 
de desenvolvimento, históricas e culturais Nesse 
sentido notou-se uma substancial unidade e uma 
flex1b1hdade para negociar que se esmerou em 
deixar as portas abertas, apesar dos 
decepc1onan1es resultados 
No outro lado da mesa, a autude mais negativa 
correspondeu aos delegados dos Estados Unidos 
que em diversas ocasiões se encontraram 
emtt,ndo sohtános votos negauvos 
Mas sem chegar a tal extremo, outros países 
avançados expressaram reservas ou assumiram 
posições nada favoráveis ao entendimento 
A Já larga experiência da UNCT AD mostra que é 
pouco o que o Terceiro Mundo pode esperar da 
área cap,tahsta desenvolvida Isto nào quer dizer 
que se devam abandonar f6runs e oportunidades 
como a UNCT AD, mas sim que ~ devem 
privilegiar outros caminhos, em primeiro lugar a 
cooperação Norte/ Sul 
Este é um campo no qual a poss1b1hdade de 
progredir depende apenas da vontade dos 
próprios pafses subdesenvolvidos, desde o 
alargamento do intercâmbio até à cooperação 
tecnol6g1ca, incluindo a concertação entre os 
produtos de maténas -primas para estabilizar os 
preços 
Apesar das ricas perspecuvas desta cooperação 
horizontal. é pouco o que se avançou até ao 
presente e a pr,me1ra conclusão a extrair do 
fracassado dtélogo com o Norte deveria ser o de 
uma concentração priornéna de esforços na 
procura e aglutinação de todos os meios para 
,mpulsinar o intercâmbio e a colaboração entre 
os países subdesenvolvidos 



Angola---

Revolução na cultura 

PR()\1O\ li)\ pela ( inema1eca do \ 1 \ \1 (\lu\tu 
dr \rie \lodcrnu) do Rio de faneiro, pch1 ( a­

rlbe ( omunicaçõe,, 11 ( ine111111tra ,acional de \n· 
~ola r pela l niHr,idade I ederal da Baía e rom o 
apoio do '\tlni\tério do, Ncg<ício, htrungeiro,, da 
1 mbn1íllme ( fmprt..a Rra,ilcira de Filme~) t da 
C on,trutont '\orhrrto Odebrccht, a 1 :\lo,1ra do Ci­
ntlllll \11goli1no percorre algumu, capilui, lma,ileir.t,, 
dando a t'>tl' pai, a opor1unid1de de l\\i,tir àquilo 
que ,e ru cm termo, de cin ema em ,\niiola. l m 
pa,w no ,cntido da :iprt"imaçio de amha, a, cultu­
rl\, qur ..-,tão ance,trulmentr 1dentific11da,. 

,ãu 1~ o, filme, qur compõem ,,1;1 mo-.1ra: \1, 
, a111í11h11 tla1 c•\/1,·la, (de A. Ole), / 1•111110 111111111/Í/a 
li""ª .111 lw, ,a~mdo). l 1110 /c•11a para , n~r (arnbo, 
dt R. l>wirle). Camawl da 1·111ma (.\. Olr). \a111tfm 
1111 /1110 1·11 c•111/11 1111 

11or1a ( .\ . Rebelo), 

, lfnw C,·111ra/ (Belo \toura Pire<.), Bolançu cio ll.'111/ICI 

110 «•1w dl' A11g11/a (Ru} Duarte). 
l m Abril pa\',ado, coube ao Rio de Janeiro Hr e 

aplaudir algun, o.emplo, da no,sa cinematografia 
angolun:1. Em \hio, foi a Hz da Baía e de Brasília. 
Em .Junho, O\ íilme<, foram a Belém, Fortale,a e João 
Pe,,1111, Belo ll ori1onte, Rio d e J aneiro e "liiterói ti­
Hram oportunidade de o, Hr em J ulho. Finalmente, 
em \go'>to. a mo,tra \erá reali,ada em Siio Pau lo, 
Curltiba e Porto Alegre. dando a,sim oportunidade 
a que nãu apenas o, centro, culturui, de maior im­
porlânria do pai, par ticularmente o eixo Rio-São 
Paulo) tenham a po ,ibilidade de ..,,i,tir a e..\e e\ento 
da mai~ alta importância. 

:--.a, matéria, q ue " \tl!uem e,1í uma \hão por· 
menori,ada de como e<.te aceP o cinematografico foi 
reali,ado. Em "O pt\Coço da gaiela" (imagem e, ­

traida de um poema 
de \go,tinho ~elo), 
Orlando Senna colo­
ca-,e alnis da, câma-

;~{_ J ra,, com reali,adore~ r,+-,,. .,ç. angolano,. ' projec-
/ t ,.,. _,,.. ta-no, a imagem da 

P · z-· .., no\ a \ngola. Sa 

l 1·ão ,/11 1C1uda,k (,1. 
Jardim), l cfr111 a 
h11ra c/11 1111 n feia 
(fernando Henri­
que,). \ t J, 110 ( R. 
l)uart1•), l 111 ,t,a 1111111 

11,Ja ( \. Ole), \ú1 
10111111 ((. Henri­
qur\), 111 r,•1 \ti,•, 111/· 

-afr,ra11u1 (rrali,ação 
colecti\a 1 \' P ). 
Pm11,, c/11 111 ""' üu 
thanchco Henri­
que\), li J111[m ciCI 

: s.,<-J,-J,r,' V ,:, ,,.., /outra.uma entrt\i,ta 
~ . ~ \ ;,L~; .r /'_.,,. com .\ rt ur P~<,111na ~-f .( · ,, ,.,,,... f ~·/ do'> Santos - mai\ 

:;.,._.., .~ ''"'> ·r-- I conhecido por Pep~ :- k 1 ~ ~'( - ~ · ~.-" ·· tela - fala-no\ do 
· '-p7, . actual proct\~O rui· 

1l • lural e re\ olucionario 
• ~ 1 A' "''"' pai, africano. 

-..1.0~:-,- - ~ ~· '"" 
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----Angola---­
º pescoço da gazela 

Com uma linguagem carregada de emoção. o autor 
reflecte sobre as viagens que efectuou pelo pais de 

Agostinho Neto e dê uma visão geral do que se fez. e faz 
em cinema. na Angola depois da libertação 

Orlando Senna 

O 
ultimo 

Fe-4ival de 
Figu~ira da 

Foz atribuiu o 
prcmio ··Gtauber 
Rocha" ao filme 
angolano ,\ o co· 
minlio da~ e.ure­
/as, poema audio­
, bua l de António 
Otc. cuJa câmara 
cm permanente 
mo, imcnto. pro­
cura na realidade 

do pai) o contra--<:arnpo da vida. do pensamento e da 
arte de Agostinho 1\cto. poeta-comandante militar 
que encabeçou a luta pela libertação. arquitecto da 
Angola independente. Uma \-iagcm de none a sul. de 
Cabinda ao Cunene cruzando em voo lento a) sa­
vanas. ílorestas. rios, aldeias, num impulso ponniado 
pela imagem e pela voz de 1\eto cm momentos es­
senciais da sua h1stona. da hi:.tória do seu po\O. 
Imagens complementadas pelo áudio. poemas de 
Neto, o seu discurso sobre cultura popular. fio que 
,ai unindo um mterciso a outro, tecendo. cc17indo 
sobre superflcie espelhada. perseguindo o ângulo onde 
o plano possa reílectír com exactidão o contra plano 
O autor falou-me sobre a lírica de África: .. quis en­
contrar em Angola o a~pccto lírico de ~eto, o lirismo 
africano; quis encontrar a resposta disto in loco, com 
as pessoas". 

Expressão afncana. procurar a posição exacta, o 
difidl único ponto-de-vista. de onde é possível per­
ceber o que está oculto sob as aparência~. o que os 
olhos colorualistas não viam, impediram de ver - a 
lágrima no mar, o soluço no trovão. Neto teria per­
cebido o caminho das estrelas em horizonte de luz, 
segundo "pela curva ágil do pescoço da gaz.cla ~obre 
a onda sobre a nuvem"! Em !vfayombe, obra mais 

1 Truho de um po,made A11os1mho '\e10 
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Um c,neme que acompanhe o quot1d1ano angolano 

recente da fecunda lileratura angolana. o romanc1~t1 
Pcpctcla fala do caminho no dc~cno. fronteira enuc 
a verdade e a mcnlira, "um caminho de areia no meio 

da a reia". 
O cíneas1a António Olc, simultaneamente o pintor 

mais importante de Angola, ira, uma conmbuição 
plástica, envolve em cores e volumes com rara sens1· 
bitidade um cinema nacional que acaba de completar 
7 anos de existência, a mesma idade da RepúbhC.1 
Popular de Angola, instaurada cm 1975. Começou a 
pintar muito cedo e antes de chegar aos 20 ano~. no 
início da década de 70, enfrentou a fúna do poder 
colonial por causa dos seus quadro~ ·•o meu upo 
de imaginário estava muito ligado a uma modem•· 
dade europeia. aquilo que vem de Duchamps. Picas-O, 
Breton, as referências do próprio coloniah:.mo. ma1 



. na concreuuçilo do ideal de Agosunho Noto 

cu era um pmtor incómodo porque demasiado \ar· 
c::huco. Os meus quadros ganhavam prémto\ em cx­
po'lçõe, de arte moderna e er..im imediatamente proi­
bidos. enquanto pro~scgu1a a luta pela independência, 
com os art,sta, e 1ntelectuai~ empenhados na frente e 
na retaguarda da guerrilha ou prbioneiros cm campos 
de concentração. Fsse pcrcur\O vai até ao 25 de Abril 
de 1974. Com a libertação de Angola. interroguei-me. 
O 4uc ,inha a fater esiava gasto, não rcflectia o que 
,e passava à minha volta Meu-me num estudo sobre 
~inaléticu africana, os s1na1s interessavam-me sob o 
a,pccto gruflco e ao mesmo tempo mnológíco. ~oh o 
a~pccto das respostas euhurats que podcnam oferecer 
no conte~tu ,ocial. poth,co. humano. da no\"a An­
gola. Alc:m de prnt.tr, também fotugrafa\a, ,: frc-
4uenta,a uss1duamcntc o cineclube: da Un1,erS1dade 
de Angola l\unca tinha pegado numa cãmar.i e a 
1ontade de um dia experimentar íoi crescendo à m<.'­
dtda 4ue os acontecimentos cm I uanda, cm todo o 
país. me re,elarnm o rumo da, grandes multidões. a 
dinâmica e o calor d,t\ grandes emoções populun:s. 
\ poss1b1ltdadc apareceu cm Março de 75. com um 
concur,o par.t rcahz.idorcs na Tclev1~10 Popular. que 
t)ta\a a ser organ11adu ncs,a altura pelo Luundino 
\1eira" 

Instrumento de libertação 

Apó, 14 ano~ de luta armada o MPLI\ M0\1-
mrnto Popular de I ibenaçào d~· \ngola assumiu 
o poder t.:m '\o,cmbro de 1975, sc1b a liderança de 
-\gostinho 'licto A instauração do novo fatado afn­
rano independente aconteceu no mt·io d,1 sangrenta 
guerra intestina l'm ano depois. a oícns1va do 
\1f'l A 11:rm1na,a com n resisti:nc:ia d.i f l\ 1 A (F-rcntc 
\ac1on,1I de I tbcrrnção de Angula) e da U'l/1 íA 
ll niao "\acional paru a lndcpcndi:nc,a I otal de: An-
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gola). esta última chefiada por Jonas Sav1mbi, 
apoiado pelos l::stados Unidos. 

Angola, admitida na ONU. assina um tratado de 
am,1.adc e cooperação com a URSS. o movimento 
guerrilheiro transforma-se c.:m MPLA-Partido do 
1 rabnlho. silo reorganizadas as FAP LA-Forças Ar­
madas para a Libertação de Angola e tem inicio a 
recon\trução do pais arrctsado, cujo projecto é o ~o­
ciali11mo. Em 1977. uma temauva de golpe de Estado. 
com a cisão de alguns chefes militares. um saldo de 
100 mortos em Luanda. \;a mesma época, com re­
cursos da África do Sul, a lJ'I/ITA de Jonas Savimbi 
reaparece ocupando 31, cidades perto da fronteira 
com a Namíbia 

É a chamada "Que~tão da Namíbia", que incendeia 
toda a África Austral e explode sobre Angola, que 
apoia e dá refúgio aos militantes da SWAPO, orga­
n11ação de libertação da '-iamibia. Sob a alegação de 
destruir bases desta organi1ação. a África do Sul in­
\adiu e ocupou, em 1979, parte do território de An­
gola a provlncia do Cunene. ao sul e forneceu 
mc10s para que a UNITA ocupasse a província de 
Huambo o maior parque industrial do país. 

Em Setembro de 1979, morre Agostinho ~eto, 
!>Ubsutuldo pdo actual presidente, José Eduardo dos 
Santos. Desde então, n~ duas frentes de combate a 
\Ítuação cresceu em nolência: na frente do Huambo, 
no ceniro-sul do pais. frequentes massacres de aldeias 
pelos mercenários da L 'lilTA e bombardeios aéreos 
da a,iação sul-africana. e a frente do Cunene, no 
sul, onde a mais sofhucada tecnologia de destruição 
é uult,ada e testada. Os angolanos pretendem vencer. 
L desde 1975 filmam tudo. fazendo do cinema um 
inMrumento de hbertaçào. 

C'am11r11 "metrana" 

l 'm rolo de filme cm hga de bronle. com inscnções 
em rele, o dos úh1mos fotogramas. É o prémio 
"Gluuber Rocha'' ,obre a mesa de trabalho de 
Luandino Vieira. na sede do Instituto Angolano de 
C1ncrnn, em Luanda Primeiro reconhecimento in­
tcrnac,onal importante. que coube como presente do 
,éumo .-mveri;,mo desse cinema que já produziu 200 
filmes dc curtas, médias e longas metragens. em peli­
cula ou ,ídeolilpe. agora somados aos projectos da 
l ele, isão Popular e do l aboratóno de Cinema. 'l;a 
milenar e 10,cm África, os heróis são militares e 
poeta,. poetas-militares muuas vezes. Em l\ngola 
circulam \etcranos de: 100 batalhas com menoi. de 20 
anos de idade Os intelectuais estão no poder. :\os 
ombros e nas cabeças. a pesada tarefa de criar o so­
c1ahsmo humanista de 11foto. enquanto o mundo de­
saba A fórmula encontrada foi o partido único, 
marxista-lenintsta, com liberdade de expressão. O 
grnnde desafio é equacionar o passado e o futuro. e 
a ideologia. num momento em que o mundo ocidental 
franqueia as portas do seu terceiro milénio. A guerra 
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de libl'rtação foi um pa,..so \gora. o tormenhh0 ,c­
gundo Pª"º· a1noa n guerra pe ,u,pen,.o "ohre 
mina, e mi"e,~ O terceiro Pª"º· a ra1. uma rn­
cógnita. 

lua ndino \'1e1rn, o maior nome da literatura :rn­
gol .. ru. ~ -e,eu. no m1c10 do, nnú, 60, o ,cu l.uuanda 
na, p ,oc:, da PIDE. pohc1:i pohurn portuguc:s.s. no 
qual tal:1 do" m11nt·q11es, um pm o dtg-.:nndo e cu,­
pindo um ronuguê, d1fcrcntc: do eurnpc:u. eng,111-
lhando u ,ua novn llngu:i. o .. portnngoluno ... D1:r 
l uand10l1. ":t tntenç:io era demon,trnr que o "º"º 
po,o ~e e:1.prcs,:1,n de maneira independente:. que 
nada m:u, nos lig.n..i ao, pllrtugue,e, " . J tmanda l':I.· 

p10J u c:m l.1,boa "· ., ?ar. c:nt!h1 no poder. fechou n 
'Sociedade Por: .. _.:uc:, .. de E,cnt.irt, 1 uandmo 
,tguentou 1~ nno, de: campo de concc:ntroçlio. no m· 
fcrno do farrafal. onde cscrc,cu outro, hHo,. com 
um pcd:iço de lâp1, e trapo de papel, ob n luz de 
uma ,ela ub,eN\'ll ~n ,eh'll, a guemlha cm(furrava 
o, "tuga," p., r .. v m.1r, enquanto go,tmho ~cto com 
metranca -1 A. -1 nu m.10 c: c:,lerogrâficn na outrn. e111 
n tnlha dt "· n., u:r 

Angola mdepcndcntc Luc10 1 ar:i, fundador do 
MPL \, encarrega I u:indmo de organizar a l elc\ls.ão 
Popular. 1 uandino conta quc;,_lhc rc,p\1ndcu ma, cu 
nunca entrei num e~túd10 de t\'!" Corre n lenda que 
1 ara tcna comentado. ~opumo". O governo colonial 
ha,ia montado uma telemt-.,ora. O, guemlhdro, en­
tr:uam. pegaram na, càm,,ra, e começaram a !ilma1. 
um mar humano na entrada ,,1onosa cm l uanda, o 
po,o em armas contra a F='-l.1\ e n U1' ITA e o, seus 
mercenãno, Tonehno. alegria. suor e dor sob ns 
bomba\ O, ,ul-.·11ncano, in, idem o pai,. 

Hã um filme. O golpt'. ~obre o cp1sód10 do rrac­
c1onismo em 19~,. numa tentau,a de tomada do 
poder a equipa de filmagem a atr da l de,,são 
para um longo trabalho. o realizador fr.inc,sco 
Henriques de,pedindo·)C de Luand1no à porta. 
quando reparam na aproiumaçiio de carros blindados 
e uma \OZ no mcsafone gritando-lhe, ~rendam-se". 
Na confusão da surpresa. Hennquc,; dispara a cã­
mara, ficam sob o fogo, guardando a I elc,1~0 Po­
pular de Angola fininho dispara a sua S,Cptngarda. 
Na tela, um blindado apro:itima-se, aponta o canhão 
e desvia- e. Um oficial golp1s1a ordena a Hcnnquei. 
que suba para o blindado e lilme; na tela. o outro 
lado da história. Horas depo,~. o \1 PLA controla o 
motim. recupera o blindado. Henriques ,oha a filmar 
com os seu, companheiros. acompanha o desenrolar 
dos acontecimentos até à pn~ão do último 1mphcado 
no interior do país Um cinema que se ta, a~~im, no 
gerúndio. A TelcHsão Popular funciona com toda a 
força. Em 1979, uma no,a mMão para Luand1no 
montar o Instituto de Cinema. que desenvolve o ,eu 
trabalho estribado no Laboratório (produção), na 
Cinemateca e numa empresa que controla a dlSlra· 
buição e o mercado de compra-,enda no e~terior. 
• \frtrallwduru 
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,\no uni 

\nte, de IQ7<i, c:1.1,11n uma estrutura rrccâna, u 
pl·qucno 10h01 11órm e ,1lg11111,1s cãm,11," ,10 scn,ç 
da nroral!:indu do noJer colonial. Com d1lk1I ucc.­
a qualquer 1e,·noll1g1u d,, com11111c.,çlh1, os JO\t 
onsolnno, crnm impedidos Je ,e :ipro,1marcm, pn 
c1r,1lmc:nu: do c111cmn. H:\ c<1,o, "ol,1dos. algu 
Supcr-8, pllUC,1s "cn,sctc," , l\ln, cm ,ula, cl.indc:s 
na I udo 1,10 ,e perdeu completnmente. O no1 
procc"o 1:'llml'\'0U com o telc,'1-.ào popular \ntó 
Ok. l·r:1m·1-.·11 llcnrtquc, e ll ,cu 1rml\o C.irlus, 
f'll\·ta RU\ Duarte de Canalho, o dc,enhador 
druhal Rebelo e llutro-. 111nda mais jCl\en, pra 
camente a1do, d,, hccu e do e.\iho rc,pondcra 
à con, ocnção de um Ctlncur,o para rcah1.0Jorcs 
pnml'lfll fornad,1 do c1nl"111a ungol,tno n,1,ccu uh Pa 
o aprcnd11ascm bi~1ca.. lançuram mSo da equ1 
france :i que.- cobrrn 05 acontecimento~ h1~1ónc 
in1c1ando o "bcabá" da~ lente,. loco, e plugues, a 
~or\'nhh na ,IC\':ÍO, ,1prcnde11<lo. ta,cndo. Sem m1s1c 
rio, os que ,e 1111crc saram, ern)'lunh.unm d'Jm111as 
como J:i unham " 10 centena de filmes norte-a 
ricano , mutto, fr<1nce,es e ttahano • nlgun, port 
guc,es e bra,1lc1rn\, Já sab111m e conheciam o 411c e 
o fenómeno ",cr-ouvir'' O re,to esta,a a mo,cr-ii 
cm llnguh de fogo. na, rua, e camros, no ang 
hbertãno 

Foram então orgam,ad11, mim-unidade<. de pr 
dução com tr~s pc"oa\' o cAmara, o operador d 
som e o coordenador ou reah1ador. r,entualmen 
um ai.s1s1cnte, que 1mcd1a1amen1e dcro1~ integra 
uma no,a unidade t=1lmar,1m a guerra e em tor 
dela, o, anos de m:11or animnç,1o e acção do flOI 

na ,ua , ontade de 1a,cr um pais. O material e ,u 
s1mo, de tal modo que: não hou,e tempo de ,cr tu 
Hli uma ~ala no IMtltuto cheia de l.ttas, cc:ntenasd 
m1lhare~ de metro\ de )Ons e 1magcn, dessa é~on 
ainda inéditos Outras centenas de m1lhare, de meu 
loram 1med1atamcn1c ,e1culado, pela t \ ou ~cf\1 
para a compo\lç!io de pro;c:cto:, orgânicos. co 
Anxola ano :nu (do qual la, parte O gulpe) e S 
angolano trabalht>, 0111 fi1r,;a. :.obre as dl\c:rsas nct 
\idade produu,ns, as re1,md1cações camponcsa1 
oJlcran.,s, a luta pela ~ureração da cnsc que pcrd 
até hoJe. A ,érie dc:,pcrta no cidadão o d11c1to 6: 
abrir a boca e o poder ttuc: dai ad,ém Película 
vídeo dua~ técnicas rolando de acordo, lado a lad 
colocando stods que unham no momento. De 19 
a 1978, o n.1sccntc cmcm,1 ang.ol,100 (aqui. cnfi 
impossl\el '>eparar o crncma da tele, 1,-lo) panor:im 
e pormenori1;i a humanidade do no, o Estado q 
aílora de munas naçõc~ 1nb:11s. cinema que 1111.1 p( 

tangolano. J..1111bu11eio. 11111h1111do. 11111111111/a, fiou 1 

acompanha o gesto mágico do-. lw11b,111da1 e o bali! 
dos p1~1õcs fabns. uma espiral de emoções no t 
da sonda pc:trolllcra dcsílora ndo o olo. rodopio d 
a, iões escapando ao in1m1go. os corno, cm hra 



.. Carnaval da vitória"· a reconquista pelo povo desta festa proibida hà 20 anos. pelos portugueses 

impala' 
Kynocyclo, c1neciclone: Uma festa para vi1·er, Sa­

rode a pó da batalha, Está 111do 1entado 110 chão, 
Como foi com() não f 01, Fa: lá coragem camarada, 
.4dt11.1 à hora ela partida. Ho;e é hoje, Vó.1 somos, 
Co,wruir l111a11d(I, Terra, Relistênda popular. 
Aprl'llder para 11wlhor wrvir, 1 elhos tempos novo., 
ttmpoJ, A luta cominun. Preto-e-branco e cor. A 
primeira fase foi ainda de agitação e propaganda, 
pmc1pnlmen1e no~ dia~ mais difíceis da agressão in­

terna, em 1976: lilmcs-cs1amp1dos. curtos paníletos 
transmitidos pela 1 V e: exibidos no anterior do pnh 
,m cnm1one1as do Cinema Volante. 

Por vocação 1nternac1onalis1a, acompanha os mo­
vimentos de emancipação do Terceiro Mundo. ob­
serva a evolução h1s1órica dos países vi1inhos da 
Ar11ca Austral. ?\o Samara, em 1977. Raúl Correia 
Mendes íe, A coragem 1•em tio 1•emo, uma guerrilha 
111ar,•g~ contra mirages de Marrocos. a vida nas área~ 
bb(r1adas pela r rente Polisario. n Juventude efene~­
ttntc da Rt:púbhca Árabe Saharaul Ocmocnl.tica, 
agora reconhecida pela O\IU. Rel'Cilução Re,•olução. 
de Vítor Henriques, em 1978. a espantosa energia do 
povo palestino na sua luta quotidiana. a maneira 
como esse povo sonha e programa as formas futuras 
de um pab 4ue SCJa a su;1 patriu. l', um impulso fra­
ternal de comparuc1pação, o homem no, o fa, do 
mundo a sua casa. o mundo mend1onnl. o cinema 
•ngolano amph,1ndo o hori,ontc acima dos imbon----' fn111,al du "" una /'1mlllu ,lo m11tlt11••· 

1 

Pmo 11tí11111,la ,lt, ."u:1lwr'1 
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de1ross Tudo indica que manterá o interesse pana­
fricano como uma das suas muitas vocações. Em 
1980, Carlos Henriques fez Viva Zimhabwé. a retirada 
dos in~leses da sua ex-colónia. a Rodésia, de onde 
os oficiais de her majesty recolhem a sua bandeira 
chc:111 de encruzilhadas e onde uma outra deslisa mastro 
acama com as faixas paralelas multicolores e preta. 
Fim da Rodésia e a eclosão da República do Zim­
babwé. a muludão negra cantando em unissono a 
alegria em desafio, dança de braços levantados, pas­
~os à frente: Mvocês perderam. \'ocês perderam". Viva 
a África! 

Intercâmbio 

o~ colonialistas construiram grandes casas de ex­
ibição ao ar livre nas maiores cidades, principalmente 
cm Luanda. ''A única coisa boa que fizeram··. dizem 
os responsa\'eis pelo sector. 1: um tempo de guerra, 
cinemas cheios todas as noites. o bilhete é barato como 
a maioria dos produtos culturais numa economia 
alucinada. O cinema nacional ganha. de longe. em 
preferência. mas não é suficiente para o consumo 
diãno. São exibidos filmes do Les1e Europeu, URSS, 
Cuba. Alguns franccsei. e italianos e poucos none­
amcricanos, negociados com dificuldades porque 
Angola não compra lotes de filmes como exige o 
mercado ocidental, escolhe alguns que interessem -
como M1.1.,i11g ("Desaparecido"). recentemente esco­
lhido, entre uma remessa de baixo nível 4ue obriga-
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temamente o acompanha 
Pelo, laço, gcnéuco,. hhtórn:o, e cultura1, (rca,1-

,ados no apoio material e poliu.:o de Bm,llaa ao go­
verno de l uan'da dc"dc o primeiro dia da Rc:puhhc.1 
Popular). o cinem!l bra,ileiro (: a ,cgunda maior pn:­
ferência embora :iparc~cndo pouco na, tC'I." .,~.,e 
que o, recorde, de aud1tncm da, telcnmcla~ e Ji1' 

série~ da rede .. Globo" uih1d.1 pela f ek, 1,!io P\1pu­
lar. dc,pcrtam d1,cu"õe na, fc,ta, de lim-dc-,cm.ma, 
quando o ani;olano tira ~1' ,ua~ licença, da frente de 
comb.,tc. 1 nmbém dc\ldo no uC't,,o Jc- dua, 111\htra, 
do cinem:i brasileiro n.1s pn11~1pa1, cidade , na ult,m., 
,cm.111.1 de i-2. mult1dõc-.. ,upcrlotar:im o grnndc nn­
llteatro M,ramar cm Luanda. onde chcsou II ha\cr 
mtcn cnç!io p,1hc1al para orgam1..llr a nui :,a de gente 

o prn1er de ,cr-ou\lr o t'Olondo Brn,11 d:1' penul­
tima" pr,lduçõe,. Brr, bit', Bra,il, Elr, 11ãll 11,t1111 

blad,-11e, Gal)in entre outro • o umco cmcmn n.1c10-
nal Jc e:1.prc~,!io portugm.-,a com idade e porte plll­
netáno, o natural mercado de antercimb10 cultural 

Mthirafagricultura 

A partir de 197 cada grupo de trabalho. cuda ci­
neasta da Tele, i,~o Popular começa a dc,cobnr e 
l"C'\el:ir :i, ,ua~ 1nchnações, tcnd~ni:llh pua determi­
nado tema,. abordagen • um ccno JCIIO de filmar. 
a, :,ua, opçõc, ard,uca., \ egunda fa e tem a ,clo­
c1dadc da história.data oe<'c,,,dade de tundação do 
ln,muto de Cinema. orgam,mo de produção ,cm o 
imedmu,mo da T\ . Diz Ok. M&ta,a tudo por fazer, 
não :.ó cmcma mformau,o e pobuco, de con~1enc1-
h1aç!io como também a recolha de toda uma tradição 
oral, a~ \"irias emanaçõc, cuhur.us que e ta,·am u­
jc1tas a uma u-an)format'io muito brusca. Algumas 
pcs~oas optaram por um trabalho de 1ntcí\enção 
1med1ala, registando o~ acontecimento, com o 1ntu110 
de compor ma,, tarde um írc:,co hi,tónco, a viragem 
gradual para uma oc1edadc soc1afülll" 

Ole hgou-,e à cultura popular urbana Carna,al 
da ,·,rórw, de 1978, é a rcconqutsta pelo po, o de, a 
festa proibida dc,de o inicio do, anos 60 pelo, por­
tugue,es ao descobrirem um corro 1\0 humor contra 
o poder colonial sob a:. alegre tamas1as. dança~ e 
canto,. Quase 20 ano. depois, grupos carna\'alc,cos 
con,cguem reorgan11ar-sc apesar da, dihculdadc, de 
toda a ordem e ~cm às ruas saudando o no,o tempo. 
Ole documenta .1 ua cãmara-pmccl retratando o 
rcapro,c:uamerito de ,clhas "'tarda," dos carna\:a1, 
dos anos 50. guardadas em baús e a u11h1.ação de 
qualquer coisa numa época cm que não havia tecidos 
no pais (ahás. a cnsc continua) para inventar no,o:. 
traje~. materiai5 inédito\ aparecendo do nada, 
trnnsmutando em cor e brilho, imaginação e mãos 
hábeis ía,cndo e~trela de uma cru1 explosão plá -
11ca, emoção da dança na 3\emda. Em 1979. Rumo 
do ,\gola Ríunos, o lance no mesmo rumo para a 
recuperação de manifc~taçõc~ culturais de ma,,a,, 
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1k,1a , e, .., cinema como ugcntt- p1 o, 1ll".1dor Olc 1 
uniu lh componente, do hi,1M1c1l M:'\gllla Rumos 
grupo mu,1cal de 1mc1i-;1 p1lpulandude na Jccada 
.50, nwdcr1111,1d11r rc, ,lhll 1110.ar10 c.1lc,1do cm rr 
funda, m,11111c, ai nc.111,", d1,,oh 1d11 rwla l'I l>l 
perceber. no ,cnt1Jo da, c,,n,õc, em l..1111/,1111tlo 
COO\ llC de mc1tnmc1110 llO lcHtntllmento POJIU 

contra o m,n,llí \lgun, e-lcmcntu, toram rnc 
oUlhl, ,umirnm-,C' na d,indc,1101dadc. Sohtl'' l\cra 
todo e Ole,l e reuniu-ti- p.ira connc,,:11. l'Uma• 
rc, 1, er 

Em ,q;u1d11, \1> ra111111l111e/li\11/rc•/,11 e Cu11rr1ç 
1êh1111hula. 11111 dm 11111,1 ,•,da, J,I i:m l9K1, 4uan 
nbandonn., c11l11dc:, do litoral e mergulhada tcrn 
no adentro, e. çudor de 1mngen, ( oncc,ção I eh 
hui,,, mulher ungolan., 1gu,1I a m1lharc, de outr 
ugneultora. ~um o ben,.,mm cn,,1l·,1do :1\ rn, l 
dormsndo ao balanço da mãe na cn:-.11du. que sobe j 
de cc Como nulh:ire , enfrentando u prccnncd l 
do ~cn iço, publico,. n, d1llculd,1des de nccsio 
mC'cJ1cma i;r,1t1111u. longns c11mmhad,1, pelo, ,1íro-l( 
tliC's correndo o perigo de cncontr.ir "fon10,hes 
u:--:11 \. cortadorc: de e bcça". u cn:,,nda sobe· 
de,ce. onde todo~ ,e tra111m por *'c,1marnda" Ok 
qu1crn, e,penmcnta no, os procc,,th de criaçlo e t 
lecll\11, uma C\olução da, pnmc1rns u111dadc, j 
produç!o da T\. agora, coordena o srupo na r 
zaçllo de \10110 D1ba11g<>. filme sobre mu~n:a e m 
luçlio Pro1ectos para o luturo: "u 11prcnd11a~em 
\lda do cinema dirccto íoi tão 1mponantc, te\c uma a 
tão grnodc, que e d1fic1I de uperar, ma, ,ntere ~o. 
neste momento pela llq·!lo. btou em oh ido no p 
jecto \/uyumhc (,er cntri:11\ta com Pcpctc:la n 
edição) e penso ltlma1 ., biografia de :'\cto. ="lo tcn 
pressa Pintura e cmcma exigem muuu cncrs111" 

Criança~ e canhôe-. 

1\~drubal Rebelo ocup,1-,c da 1nl,111c1.1 e Ju JUI 

tudc. aprofunda o tema marcante da i.ua pc:rso 
dade de,dc: 75, quando rcah,.a-.a programas mfa 
na 1 \ Popular e íilmc~ como i dlim ttmpo, no 
1e111poJ, que aborda a relação do, "mmdo," cor. 
espaço gcográltco que hah11am. \11sc ,dos na /1110 
,rndo 11a 1·,rcír1t1, de 1978, relata a p,1rt1c1pação 
"pioneiros·· na luta de libertação e de recon,truçl 
nacional. "Prnnc1ro" é o nome dado cm Ango!J 
criança part1c1pa ntc, na \Ua dec1si, u actu,1çlio 
guerrilha, nas uas m1~sõcs de csp1om1sem e sabo'. 
gem, hoJe peça tundamcnt11I no programa Ed1fi 
da\ 13asc~ ~fatcnah e l sp1rnua1, do Soc1ah\mO 
OPA (Orga1111ação do, Pioneiro, Ago,tinho !'i 

trabalha nos shccrch de um prOJCCto maior ao 
dos trabalhacJore, da 111' r A ( U111lio Nacional 
1 rabalhadorc, Angolano,), da~ mulhcrc:\ da Q\ 

(Organ11ação das Mulhcrc, Angolanas), do~ escnt 
da l f'A (União dos f critorcs ,\ngolanos) e 
,oldndos das f API.A lima das t.trelas actua1 
P1onc1ros é recuperar, ab11gar e cdmur m1lhurt, 



wanças órfih. dc)garradas pcl11 guerra. Sobre estes. 
Rcbc:lo fe,. cm 1981. os Filho., da rua. depois de 
procurar o olhar da 1n!âncm cm O halâv. 

Como Rebelo. Cario\ e 1- ro nc1~co Henriques se­
guiram os pnmc1ros 1mpul,os de 75. numa hnha evô­
lut1rn I rarnm da mais-qut:-1mportnn11.: questão da 
delt')a nnc1onal. "e devc:r fund.imcntal de 4ualqut:r 
Re1oluçào dcfendcr•\e". Oa~ pr1mc1ras imugen'>. a 
,enc -111,:cJ/a ª"" :,•rei. até Agreucie.1 111/-o(ríama,1, 
de 1981, uma obra colccm•u, desenha-se a opção ci­
nema arte .in11impcriulista, um artefacto da defesa 
popular. hlmnm a luta d1recrn contra os exército~ 
ncocoloniuhstus cm Átr1c.1, a cllmura participa da 
al'ÇlÍO, ... 1.101 da ri·1•olurãC1 ca11/11i1•1 ela liherci,u/t', de 
'Cario~. relutu li batalha nos céu!> da Cahama cm 1979 
Qumi wr wltlucle1. de 71! 79, do me~mo Carlos, 
Jcompanha e analisa u tramlormaçào do cxércno da 
guerrilha em cxêrcíto nacional ln(ldcrno, tudo como 
acomecc C'omo pode nascer um novo miluar. guar­
diJo du pa, 

\lulantes 

Ruy Duarte de Carvalho investiu o seu múh1plo 
talcn10 no proJecto documental de: grnnde fõlegl) com 
a população da província de 1-luíla. onde viveu a 
maior pane da sua vida. Prese111e u11gola11c>/ Tt•mpo 
mumuflu. 10 filmes totalil.ando cerca de seis horas 
de aturada observação poética des:.e encontro, o que 
1empre foi e o que ~erá. uma interpretação cultura­
·suciahsta-ctt:ntifíca. cuflura-tribahs1a-arcaíca no 
quoudiano da comunidade que pouco a pouco assi­
mila a presença da câmara que nunca pretende inter­
ferir 

Fala Ru} "expõr apenas. tal,c,, garanttr ao filme 
uma autonom1t1 que lhe permua simultaneamente 

.mclaMe válido como cinema. ú1it como referência 
e fiel como testemunho Tolve, assim ~e consiga es­
tabelecer uma delicada 1.ona de compromi~o entre 
quem fornece os meios de cinema. quem os meneJa e 
quem depõe e se expõe perante os mesmos". 

Cinema ctnogr-.ifico? O próprio Ruy. sc interroga. 
lrabalhando sobre dados etno-antropolõgicos "ma~ 
ainda vivos e. portanto. actuantes no terreno do 

· confronto cultural. social e polí11co entre um passado 
cu1as fórmula, se manu,eram para além e apesar da 
acção colonial e as propostas de futuro que o tempo 
e os tempo~ inexoravelmente impõem" A comuni­
dade m11m11lla. uma coc,a identidade em 1orno do 
it1ticttro kimhanha. rttualls1ica, coexiste próximo d:i 

· lnivcrsidade. em I ubango. a poucos quilómetros. e 
Hua missão modern11adord. Kamb1a. um J,;/mbandu. 

i dialoga com um psiquia1ra de Luanda i.obrt: magia e 
1 ·tdic1na. Visões do mundo. a dos anciõcs do antigo 

retoo do .lau. nasc11nen10 do homem, mistério da 
a'ma e da palavra, nto de trabalho dos estudante!. de 
Lubango, ciência, forças produtivas. coníl1to de gc­
tJÇÕC~. 
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fapelho l'm chamll!o 

Os pioneiros da OPA 
sio peças 
fundamentei• na 
actual fase do 
proceuo. Ao lado. 
luandino Vieira 

AnlÕnto Ole e os irmãos Henriques estão hOJC com 
cerca de 30 anos. Asdrúbal Rebelo ainda na casa do) 
30 e Ru} Duane de Canalho acaba de dobrar a ca~ 
dos 40 e é o mais velho. o "cota" da primeira fornada 
que neste entremeio partiu uma nova geração: João 
Jardim saltou do programa qumzenal de TV Tempo 
j,Jl'em para recompor a história recente. O seu Leão 
da saudade traça o perfil do hero1 nacional Hoji Ya 
l lcnda. Carlos de Oli\Cira vai em close sobre a \'elha 
Vavó Fux1, em Drama. sofrimento pela lembrança 
de filho) assal,smados um a um pelo governo colonial 
até ao dia, em 1956, em que o po,o se le1,an1a: Vayó 
ruxi. a ,ingadorn. ll;as corre-imagens documentais. 
pouco a pouco brotam flores elásticas. semeadura do 
1magmáno. 

Salto para a ficção dizem os angolanos. hoje -
na sua ãnc1a e necessidade de expansão da linguagem 
do sonho: soltar rédeas. destravar freios. estórias da 
história. boca do Pº"º e literatura. negro que sai do 
negro bnlho, componas re, olucionárias da invenção. 
Os Jovens cineastas exercitam-se. descobrem tecnicas 
para escrever cenas e diálogos, tudo tão novo. no­
meiam a nova peç.1 Je c·1•11ário. guião ou rutt•iro. in-
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def1mdos entre terminologia fr.rncesa. portugucsu, 
brasikini :--.a avalia,;ào dos WO hlmes reah,aJo, atê 
ao momento. um registo empl)lgantc da realidade, 
dificil pani eles". cau:;a efeito, ~ujeito l)bjccto, câmara 
à I rente do espelho ardente O cinema hl!bc do I"'' o, 
o po,o bebe do cinema, nàl, há co11H1 d1~Sll.:iar em 
Angola. ma~ li que pensam o:. olhoi. estrangc1rn,'> 

\'ejo muttos filmes cm Luanda. um turb1lh:lo de 
imagens e sons. na,c1mcnto de uma nação, pura 
adrenalina. Sinto lágnmas qucnks ,. eles pcrgum.un­
-me. "não dizes n:ida, pu 'é bom ou ruim? pm .,ca,o 
o que fazemos ê Cinema·• ~<-' calhar. ,ê 11np1cd1hll, 
quercmo:. criticas dur.1,.. ,.io ahmemo con,cr~a 
epistemologica, d1egeuca. curo-nonc-amenc:rna, 1~, 
sra~ aqui n;io ,ukm. quando o cinema é rcimcntado. 
. ob tiros fa1-,e linguagem fC\C!lada. r aranha-no~ pelo 
pc e pelo coração se ,omos são,. ,e acred11.imo, 4uc 
o homem no,o e capa, de cnNntrar linha J'água no 
oceano, \'erda1.k no ,crdc, tobop no cter. monrnnha 
rus,-., é pc,c~o de :ga1cl,1 onin~-n. tr:in,onwntc. 
Fundo e forma. 1d1oma unl\er~at. hngua luz do ho· 
mc:m. Câmara na mão, mctranca 03 outra, \trica nu 
cabeça. 

Em fase final. trh longas metr.igens a prcto-c­
·branco, que c:;tarào. :und:i c~te ano na, tela, e ,idco,. 
contando cstôrias que o publico reconhecerá como 
familtan:-. Opçlo parn o claro~,curo. quando as 
cores marcam jã .1 e,prc,~o do cinema angola no, as 
tintas de António Olc, os matizes lortc~ do, Henri­
que,;, 3 sobrimpres~o das nanccs de Ru) Duarte de 
Car\alho. justamente um do, três que se lançam 1i 
a,entura ficc1onal. Quiseram o preto-e-branco, a ni­
tide1 pela redução, 3\'ançam cautcl050l- por terreno 
desconhecido. O lictkio emerge do real Com a sua gente 
mun111ilo. apõs quatro anos a firmar Presem€' ango­
lano. Ruy compôs Vek1sila a partir da tradição oral. 
nascimento e militãnci3 do semideu~ m11otógico Filho 
do Povo, e seu defensor. lenda que ,e desdobra na 
actualidade, a montagem máquina do tempo 
transformando o carro-de-bois em camião, elefante 
em motocicleta Pessoas da tribo encenam para a câ­
mara e para si mesmas. e actore~ naturais, o teatro 
sempre nas suas \'idas. repassam o exercício ritual 
num novo veiculo: -,;ivem e interpretam Nelisita e a 
mãe, espanto ao encontrar um depósito de alimentos 
no deserto. espanto quando o padnnho tenta contro­
lar o ~mideus. a maldade do5 e~píritos de óculos 
escuros que escondem comida e escravi1,am o~ ho­
mens e que são vencidos por Nelisita mas podem 
voltar em qualquer momento. 

A fita corre na mo\'iola: primeiro uma longa-me­
tragem de Orlando Fortunato. numa recomtiluição 
do massacre de icolo e Bengo em 1960. e~1op1m de 
uma ofem,íva guernlheira. Fala Fortunato: "A nossa 
equipa faz ficção documental" Vendo Mem6rfa de 
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11111 c/111. entendo a dd1111çào do ,lmb110 e da ut1hdad(: 
,oe1al di, cinema. não 11npon.1 ,1 época o ,llcmpor. 
,chsna ou ., d,lla do m,1,sucrc cm tiO ,, loco c1u 
na ponte l'Otr~· ,1 hoic l' o am,inhil . rnh.·ndo que 
gucna n:i,1 .1cabou, 11 ,/i•i:w1 a , 11óri:1 f ccrt,1, q 
ficção documental e cubl'Ça de .irp;lo que inter krt 
I· m \frm"riu d,• 11111 ,lw, ., ponte e ,\go,ttnho Nei 
pcrsona~cm que não ~e matcnahta nrn, c,t.i ,cmp 
presente, !Hlis ~.1hcnH1s 4ue ,e cnc<rntra no inten 
do automlnel ,egu1d1.1 relo PIO!. rol,u1do n,,, e 
iradas ,eto ,i,iia a ,ua alde1.1. onde excrccr,1 me 
c1na Jurante muttos ano, e no rcgrc,so ., l u,1nda 
pre~o. O 1111,0 da ,1ldc1a ,ai até ,10 Comissarmdo 
bl•r a r.u:ão e e receh1dl> a tiro. mub de 50 mo11 
e,palhados f!d,1 rua e muttos m31,. lodo, os m,irur 
um long., rrawlling de mudo espanto. ,\Jguns aclo 
,1madorc,, ... cndo que a maioria nunca , 111 uma 
mura. lu,cm ,, po, 1l da aldeia. <>'> colono~ ponuguc 
,e~. a h1~1ór1a a ,er alinhada pc:lo ,clho K1mb1n 
,obre, i,cnte do ma,,acrc. num monólotto imcn 
cn4u,1ntu pa"ci.1 pela histó11a, Kimbind,, ele mes 
ê per~onagcm 

ícrcc1ra longa mctr.,gem na mov1ola, com tit 
em l,.1mh1mdv, Kiulu 11111/.,,amgu ("fatã à vista"). so 
o mercado parulclo que dcnm1 a economia nacior. 
a "candonga"", Hü o mercado olic1al controlado p< 
leis do Comércio Interno. há ,alários e estabd 
mcntos para d1~tnbuição do, produtos t,u,icos. at 
gindo menos de 20 <'e, da população: e h5 a " 
donga" descontrolada, onde a Áll'an:a (moeda 
c1onal angolana) , ale no mínimo 100 veres m~n 
ícua abertamente em mcrc,1do,, populare, por 1 

dedeiras que não de, ohem o d1nhc1ro ao banco o 
1 

circulação, mas o aguardam cm garralõc~. o que~ 
uma inílação mcalcuhhcl Uma chaga na ccono g 
de guerra, tema de Rit1 Rui\'o i\l\'c, e Fininho. \1 ~ 
algumas hnha~ atràs, de espingarda na mão a cob t 
a câmara de Hcnriqut~ cm O gvlpt R1t1 e Fim ~ 
assinam conjuntamente o "lgcnji (andartlho), e 
cendo a sua liberdade de expressão, chave do\ 

1 
tismo humanista sonhado por Neto. Escrito d1 ~ 
tamente para o cinema , com implicações poli11ca1 r:i 
ideológica ... Kiala mukunxa vai ao fundo na denú 11 
das di,1orções do processo: o. casal de namora gc 
camponeses; ela ,onha com grandes cidades no 111 te 

e um dia parte: ele não pretende sair: ela chamJ 
111 

Mingas t em Luanda passa a ,iver com um coo u 
rante estrangeiro. a scmip1ostttu1ção para c\lLlf ic 
fome: o namorado, camponês. compra um cam1l 

1 
vai a Luanda para a procurar. Mete-se na " etc 
donga", testemunha a corrupção do, fi~cos, tbl 
trambiqucs, as mutretàs à ~ombra das batalhai, tci 
país a ~er corroido por dentro; encontra Minga, 

11
. 

pane desse mundo. que lhe propõe um triilngulo ~ 
o cooper:intc; o amor transíorma-sc: em dcsencalt'. Lu 
Ela volta para o campo e íala ao om1go; "M1 
está perdida. fica com os dólares do amcncano··. mc 

n. 



.\o c1ncmn. l11co1 porum-sc o 1c1111 o e a dcn\a h1c­
r,1tura angolilml. Cinc<1,tai. uprox1rnam-se dos escrt­
torc,, entram cm con1ac10 com gruro\ teatrais 
amatlorc~ que mo,11,,rn o dia-a-dia porular e se ex• 
~rcssum no canto e na dança. f:x1~tc o "teatro cxpc­
nmcntal", _1ovcn, a trabalhar a cxprcss;io coporal, 
cnuçõc~ colcc1i,as. iluminuçilo moderna menos 
curudos. po1, o público acha uxot1co e pretere o~ 
cspectáculo, do tipo i1uot1diano d.i vida Não há 
tr,1d1çào tlc teatro europeu : o famo\o grupo "Gc~to" 
do\ anos 50. Juntamente como o ·'Ngola Ritmos" 
c:-.clula cssn influência ror definição de princípios. 
laborando u moderni,ação via linha angolana. Ca­
minho idênt1c<1 do grupo "'-:gongo". navegando nos 
tempos perigosos do hm do~ ano, 60 e começo dos 
70. falando ~1111b1111ela para não ser destruído, um 
1catro vl"rt1cal de resistência criado sobre formas 
dramátíc;i, tnhuis. d,1nçando sobre o fio da catanu: 
"\gongo" sif!nif1ca 11at11ri•:u e 1"/'r11111•1110. depen­
dendo da acentuação. força e dor. Após a 1ndcpcn­
dêncm, ,urge o gruro Xíknga. com ltHmoção brcch­
uana, com c~pectaculos da actualidadc alricana. 

Pa111 este ano. o proJccto de criação da Escola de 
Arte, Cénica\ e a produção do 1ilmc de grande fôlego. 
uma adaptação de \lorombe com o elenco a ser 
preenchido por actorcs de ,ária, idades Romance 
de maior cndênc1a hoJc cm Angola, com personagens 
de forte iden11f1cação popular: a guerrilha de liberta­
ção na gr,inde ílorcsta do norte. cm Cabinda. escrito 
cm acção por Pcpctcla (,·er entre, islil ). 

"f:stamos aqui a 1n,cst1r numa expressão c1ncma­
togrãíica nnc1oni1I". di, l uandmo \ 1c1rn . Quadros· .t 
grande nação angolnnu e o resultado da interligac;lln 
1ócio~uhural cm cadeia de diversas nações tribais. 
onunda\ p11nc1palmcntc das culturas ke1111:o. tC'hu~ll<' 
t roka, numa aglullnação comohduda dc~dc o ~éculo 
X\11 pela rainha Jing,1, líder lendâria da primeira 
grande ofonsÍ\ a de hbcrtação contr,1 os coloninhstas 
europeus. São mai~ dc uma de,cna de 11homa.5 alri­
ainos, d11os "língua, nacionais". talados no pais e na 

' rádio, 1 \ lllmcs. geralmente legendados em portu­
guh. idioma escolhido como oficial por ~er CMran­
gtiro. por i,cr "de foro .. e ~Cr\'ir de refrréncrn ger-.il à 
sociedade poliglota L m caminho !.Onoro no alarido. 
um tnespcrado contra plano: a língua do coloni,ador 
upulso ~crve de in~trumcnto de mtegração nacional 
ao excolon11ado. AI vem o falar do po\'o, aqui e ali 

1 

asinta:<e k1mbu11do cm cima da "última ílor do Lá­
ao". sintética, afrnpalaHas brotando na conHm,ão 
ibcnca. o pu dos poetas lavrando o ctto da imcnçào. 
itmprt citado o exemplo da língua hruslle1ra cada 
1r1 mais disLanciada e 111dependen1c da mu,~r curo-

1 pr1a. 1.inguas nac1onai, e portungolano. porto hvrc. 
unguagem: como se cxpn:s~u ,1 rovo ao nascer uma 
UÇão, ao quebrar o ovo·> Como aruc:ular moderna-
111en1c a sabedoria milenar aír1cana ,iolcntada du-
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rnnté cmco séculos por uma brutal ocupação 1mpe­
riahsta'! r-.este contexto. nessa tc'\turn. a importância 
11npnr do Cinema para a nascentc nação angolana. 
linguagem sem fromeira~. a propna solução de 
Babel. O 
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Angola----
Pepetela: 

''Estamos apenas no começo'' 
O papel do Intelectual no processo revolucionário 8 a 

procura das r_alzes culturais do seu povo, na palavra de um 
escritor empenhado na luta de libertação 

José Carlos Gondim • 

A fim de trabalhar 
nu adaptação c1-

ncma1ogrãfica do seu 
romance Ma1•ombe. 
C\tc:,e recentemente no 
Brasil o c1>Critor ango­
lano Pepctela pseu­
dónimo de Artur Pe)­
ta na dos Santos • 
an11go comandante 
guerrilheiro durante a 
guerra de libertação e 
~ice-ministro do actual 
go\(:rno 

"tl.unca uma publu;uçào causou tanto impacto cm 
Angola como a de Ma1·ombe. Todos concordam. 
neste pab. que 1al teria i1do 1mpossí\'el nos anos an­
teriores", foi o comentário exprcs)O pelo semanário 
portugues "O Jornal", quando do lançamento do hvro 
de Pepetela. 

O proJccto de íílm_ar Mnyumbe \Urgiu na ~cquência 
do suces~o que o hvro_ te\'e em Angola. Luandino 
V1e1ra, dm:ctor do lnsututo Angolano de Cinema e 
Arte~ - e que no passado mês de Abril es1cve tam­
bém no Brasil para a:;smar convênio) com a Embra­
hlme ~inaugurara mostra de Cinema Angolano (ver 
matéria) • 101 quem propôs que o livro de Pcpctela 
foi.:.e adaptado à 1ela. Como não ha, 1a a pcm1b1hdade 
d_~ se cncontr~r um director angolano com a expc­
ncncm necessana para tal reali1ação, foi ~ugcrido o 
nol!lc do cineasta Ru} Guerra, Juntamente com An­
tónio Ole. ··Mesmo :.cm conhecer o Ruv não hcl>1tc1 
- conforme frisou Rcpetela . atendendo ao facto 
de ser um bras1le1ro-africano ou um africano-bras1-
lmo com uma grande vl\ência da própna África. do 
cinema bras1h:iro e também do mternacionnl .. 

Como é a _primeira longa-metragem de ficção an­
golana. as dificuldade~ técnícai. estão a ser solucio­
nadas a partir da própria produção na qual de,crão 
participar angolanos. brasileiros e cubanos. Angola 
so11nha não teria condições de arcar com toda a res-

• P1111i, l1•urcJm IKll11lmc-111, ,,u ,,,,,,.,,,ta"'' , umpuuhnto\ (/umha 
\fr1u,. \/Ur1u -t111i:u,tu JaJ..,,t,~.tlml 
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~On\ab1hdade do proJ7cto. Assim, para o guião de­
fin111vo da película fo1 encarregado o brasileiro Or­
lando Senna, que Já trabalhou em Angola e noutros 
pabes africanos sendo, além disso, um experiente 
argumcnt1s111 (por exemplo. o de lranm,a. de J orge 
Bodansky, premiado internacionalmente). Actores 
angolanos. bras1lc1ros e cubanos formario o elenco 
que vai colocar na tela as personagens de Pepetela, 
CUJa acção decorre na época da luta pela indepen­
dência de Angola ··t. portanto, um trabalho con­
junto entre Angola. Brasil e Cuba~. assinala Pepetela. 

Como imelerrual. partrcipou acti\'ameme no pro­
cesw de libertação do seu povo. Come-nos um pouco 
dessa sua t'Xperiéncia - um imelectual em armas 
ccmtra o colonialismo, em defesa da sua páma. 

Ê mui10 dific1l descrever o processo, mas foi 
uma extr.1ordtnária experi~ncia O intelectual parti-
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c1pa na acção, esta com um grupo de pessoas c.pu: 
\:Cm de todru. as camad~ sociais e como~ intelectual, 
pode 1eori1ar e anah!.llr a acção. -\ própria cx~ri~n­
cm do huo e muito interessante porque 101 cscnto 
em címa momento. Foi escrito nos tempos li\ rc, q uc 
eu linha, sobre pcs.soas reais, concreta:,. em bum e, i­
dcntemente alteradas ~la r1cçüo. :-.uo ::-e pode di1cr 
que uma personagem corresponda e,ac1amcnte a uma 
pessoa que tenha lá estaJo, ma:. tem caracterist1cai. 
de um e de outro e m:ns acré cimos de nature1a llc­
ciorusta. E algumas panes do ti, ro i.cguem assuntos 
reais, principalmente a pnmc1ra, embora as rcr,o­
nagcns se1am fictícia::-, mal> a :icção p.l!-sou-::-e quase 
exactamente como esta no IÍ\ ro 

l: intere ·,ante porque se du que o escritor, geral­
mente, tem que de1:,.ar passar um tcmro. uma dis­
tância sobre o acontcc1mento, de1:1,ar dc1.":.lntar p.1r:1 
e\itar o:. m,cos do erro da anah:.e unedmta Para mim 
foi bom. porque eu não ent1 es-.a necessidade de e,­
pcrar e creio que não errei muito na anah-.c da situa­
ção. Antes pelo contrário. o lacto de estar a (',cre,er 
:.obre a !>ltuação. ate me permn1a aprofundar melhor 
a ,ua análise. Participar de uma maneim ma,, pr1r 
funda. Por exemplo, o problem:i do 1nbah,,.mo. ou 
melhor. os diferente, nacionalismo, (porque o tcm10 
··1ribalismo~ não e~tã correc10.já não há tnbo). Ahá~. 
o prcsideme Agosunho :,,.eto chamava ex-naçõc,. 
porque realmente era um processo de transformação 
de~sas ex-naçõc, numa ,o nação. Foi es!>a a sua pa­
laua-de-ordem ao ,eu po,o e: à ~ua nação. De qual­
quer lorma. o termo wtribahsmo" llcou na gina poh­
uca). 

Bom. o laclo de ~t.ar a e,cre,er sobre esi.e tema. 
que e lundamcntal em todo o li\ ro. permitia por-
que eu da\'a formação polílica aos guemlhe1ros 
aprofundar mais a discussão sobre o as,,unto bso 
ficou mutto claro. Ponanto, é 1ambém uma outra 
experiência a de C1.tar a e,crc,er sobre a acção do 
momento e depois as con,equências ,obre a própria 
acção Dá um outro romance 

Falando noutro dos seus romances. eu li u 1\gunga, 
também passado ,w f rue da guerra de libertação ... 

- O .\'gunga tinha ou1ra preocupação. Foi feito 
para !-en ir como textos de apoio nas 1.-scolas. :--;as 
das 1onas libertadas apenas existia o li'llro de lenura 
(alfabetiação) e mais nada. Portanto, as crianças não 
unham o hábito da leitura e não podiam exercitar o 
vocabulário. ~ preciso ver que essas crianças da ,ona 
rural que aprendiam o portuguêl; na escola, cm casa 
não falavam português, falavam outras línguas. como 
o kimbundo ou o mumuila, por exemplo. Portanto 
tinham um português hmiLado. Então, pensei em es­
crever textos que e~ pudesem ler forcl ou dentro da 
escola, mas que não fossem textos escolare~. com a 
preocupação de que a linguagem lhes fosse acessivel, 
com um minimo de palavras Já conhecidas e intro­
duzindo cautelosamente outras novas. E a ideia - que 
foi concretizada - era de que cada texto fosse ime­
diatamente tradu1ido para bundo e publicado tanto 
cm ponuguês como em bundo. Havia uma coisa que 
eles não compreendiam: podiam "lern em bundo 
(embora não soubessem ler cm bundu), porque sa­
bi11m ler português e comparavam os dois textos. Era 
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uma c,pc, iênci.1 de .1p1cd11011em da lin~uíl materna 
e~crn.i, e aperlcíçoumcnto do ronuguê~ 

Dt· lacto ha, m um canmr,1da prolcs~or que. i\ me, 
dtda que cu t·scrcv1a o tc\to, tr.1du11.1 pnr,t /l111rdo 
~·,'lmpromcte111.lo•nw. ,1ss1m, t,1mbem II aprt·ndcr me­
lhor o b1md11, fo1cr c,tudos M)brc u gr.tnHiticu. por.111c 
rr.1 uma lingun qm: n;io cslaht c,cntu e que. pon.into, 
não tinha gramática: então t:ro também uma dU\ 
d~cobl:1t,1s du, regro, 1.i.t gr,1m1111ca hum/o 

Quando c-erc~i de mct,1dc do, tC:\lOs csla\Jm cscn, 
tt)s, rcrcch, que h,l\1a uma lustónu . Então comecei a 
ter uma cert.1 prcocupaçãt, hu:niriu: o, tc:1.tos russa• 
ram ,1 ser ma1i. complc:1.os, me,mo mais 1m.igc11co\ 
lkpo1s, Íl11 puhlirndo tal e qual 101 escrito. 

Pcn,11 que há uma diftrtnça cntrt· O:> primeiro~ 
capitulo, lU~ora s.io capítuloi.) e o~ outro,. Por essa 
m1.ão, achar-am que c-u de,ena mcxl1hcar os primeiros 
c.,pitulo~ Por serem muno Mmpll!!i, muno directo~ 
~l .i,, eu achei que ~er1a mtcrc<.santc que o tenor~­
gu1-.sc todo o processo e etc:, l1carum a,sim como 
estJo. Creio que o seu ~mndc ,uces,o st: t.lc:,c. cm 
p.1rtc. a cs,c facto, por4uc e acc:sshcl il qualquer J(>­
,1:m. e: quando o texto "~ torna m:m comkxo, o leitor 
J:Í e~t.1 "dentro·· da h1s1órw e é c,tpill de compreen­
da-la. 

Porém. o projecto do lnro ser publicado cm ror· 
tuguc\ e em b11mln nfio põde \Cr reafüado comple­
tamente. fapero que um dia, em Angolu. isso acon­
t~-ç.1, pois é muno intercs~tntc. Cada p,igma corres· 
ponde, mesmo em tamanho. à tradução, LUdo lut 
rlaneado. todo o projecto grâlico fo1 pcn,ado cm 
função de:.sa tradução. 

É ms~o que ele difere de Marvmbe, no qual não 
11,e cs~ preocupação, além de ser para um outro 
público. Embor.i o Ngunga tenha ~ido feito para um 
público multo especifico, ele 1c,c grande aceitação 
noutros países. Por e~cmplo, cMá mat~ publicado !ora 
do tlUC dentro de Angola. 

Raíie, cultural, 

Como ,·é as puss,bdidtldl!s cit' mawr apronmação 
cultural emre us po1·os bro.uleiro t' a111:ola110 qut• fl;m 
u me.mw tronrn de /armação cultural? 

É um nilmoro muito antigo. de séculos. Em 
Angola, !iobrctudo nas cidades, o povo está muito 
ligado as coisas brasileiras. ao Brasil, scnumcntal e 
cultUralmente. E isso vem de há muito tempo. desde 
a nnda para o Bra-,11 dos escravo:. oriundos de An­
gola, mas não apena'> devido a isso. Por exemplo. a~ 
cidades angolanas eram abastecidas na época colonial 
por alimento., vindo., do Brasil. principalmente da 
Baía e do Recife. A lula contra os holandesc~ cm 
Angola foi dirigida - não \CÍ se poderia di1er por 
brasileiros - por portugue~eb que viviam na Brasil 
Henrique Dias, por exemplo. deixou família em An· 
gola. Há também um poeta do ,éculo XVII que fot 
de'>lcrrado do Brasil para Angola. chamudo Gregório 
de Manos ... 

O "Boca do lnjl!mn ", rnmo era chamado pelos 
portugul!ses, por caw;a das al11ca~ qut• fa:ua oo tw· 
vemo colomal ... 

Ele era baiano e íoí desterrado para Angola 



· Ht6 entre as preocupeções de Pepetola 

o~ primeiros poema~ e.-.cmos em Angola ~ão de 
Gregório de Mauo~. Tentou uma rebelião em Angolu. 
no seio do própno governo colnntul. uma rebelião 
de soldados contra ohc1a1s. 1\a ~c4uênc1a disso fo1 
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redc~tcrrado para o Brasil. Lá. também não o 
ag.ucntaram e mandaram-no de volta, Portanto, é 
muitn un11go esse relacionamento dos nossos povos. 

Há o caso do primei,o poeta angolano que é de 
Benguela (11 minha cidade, aliás), 4ue sofria de tu­
berculose e foi tratar-se na Baía, e não em Portugal. 
C hama-sc Maia hrrcira. leve o seu primeiro livro 
publicado agora, o primeiro livro que ~ conhece leito 
por um angolano 

A relação Brasil Angola. desde os séculos passa­
dos. Já cr.i muito mais forte do que Angola Portugal. 
De tal modo, que cm 1823 houve um movimento de 
independência em Benguela ligado ao Brasil. e uma 
da~ condições para que Portugal reconhecesse a in­
depcndcncia do Brasil (e isso só aconteceu em 1825) 
foi a de que o Brasil não encorajasse a independência 
de Angola e de Benguela. que nei.sa altura eram duas 
naçõch distintas. 

E t'l11 relação as dua.1 lileramral, a brasileira e a 
a11gola11a"' 

Em relação ao~ e:.cntorcs angolanos mais re­
centes, o~ mai~ conhecidos, se se perguntar qual a 
primeira intluênc1a que meram, \cremos que é do 
Brasil, do nordeste. Por exemplo, Agostinho Neto 
reconhecia a influência de Cai,tro Alves na sua poesia. 
Jà l uandino Vieira e outros reconhecem a inílucncia 
directa de Jorge Amado. Também José Lins do Rego 
porque era a literatura que chegava a Angola. E 
muno grande a tnlluênc1a do Brasil. Aliás, uma vez 
houve uma discu~!>ão em Angola sobre a iníluêncía 
do neo-reahsmo português na literatura angolana e 
o camarada que fez a conferência tentava defender 
4ue éramos influenciados pelo neo-realismo português 
com o qual di~cordámos. Eu, pessoalmente, não co­
nheço o neo-rcali~mo português. portanto não posso 
ter sido íníluencíado por ele. Se o que se chama de 
nco-reahsmo português é Jorge Amado, então, muno 
bem. Mas ha uma dilercnça fundamental: a lueratura 
angolana esta muito mais próxima da bra~ileira do 
que a portuguesa. l al,e, a rata a língua - esteJa 
maii. próxima de Portugal. porém, as bases não. são 
mu1w mais brasilcm1s e latino-americanas. 

Seria por prohlema.1 conrretos <>" por uma certa 
n·s,sw11citt cultural ao c·olu11ialis1110, o facto de não 
chegarem livroI ponugm·ses a Angola? 

l\mbas as coisas. Havia uma certa resiMênc1a. 
r.ois os li, ros chegavam la mru; os angolanos não 
liam, cxcepto uma elite portuguesa. porque os livros 
não tinham nada a \'Cr com aquela realidade. O nor­
deste brasilc1rn tinha muito ma,~ a ver com Angola 

Por exemplo. c~se fenómeno que ocorre em Angola 
e que ,tá ocorreu no Brasil. que com,istc na deforma­
ção consciente da Hngua portuguesa na literatura. é 
uma forma de resi~tência, é política. A atitude de 
uuhzar o m~trumcnto da língua contra o colonizador 

Tui romu m·um,·au ,w Brasil ... 
E. de facto. corresponde a poMçõcs obJccti,a~. 

corre~ponde à influência das linguas nac1ona1s íaladas 
pela população. com estruturas completamente dife­
rente~. ~obre a lingua poruguesa. Como no Brasil já 
não se t.ilu a língua portuguesa. já é diferente Outro 
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exemplo: o Luandino Vieira di, que 101 com Guima­
rães Rosa que aprern.ku que ~e pode fu1cr de uma 
língua o que se quiser [lc Ja tinha e·s;1 1dc1a. ma~ 
foi com Guimllrãe:.. Ro·a que encontrou a autoridade. 
a força ne.:essana para a realimr. Então. a partir dai. 
o Luandino começou a ··subH:rter .. a liniua portu­
guesa. a abri-la muilo mais. Também ele iníluenciado 
pelo bmsil. 

E isto a nhd de htcr.uur.i. porque o mesmo ,e 
passa na música 

Chegámo:. rt>almente a 111110 sc'pararãc, h,·m dura 
tmre o português.falado t·m Porru.fla/ e o do Bro,1/. 
Por exemplo, e, c•spunhCII fu/ado 110 América t11nda é 
r,gu/(J pela Real Acaclt•m1a f)panlwla. 011 Jeja, é a 
mt>.m1a língua, o mt•sma gramcilica. - \'eh. aqw jd 
não. A 11ossa li11guo e,rô em prc1, t.'l.\O de forma( ,fo. 

- Em Angola ,ai ha,er bre1,emente uma confe­
rência reunindo todos os pa,,e .. .ifricano-. de hngua 
portuguesa. exactamente para d1s.-u11r e--~ a,(ll!cto. 
E a nONl poMçào vai ~r de dclc!>J dn hb\·rdadc de 
criação da no-~ prorria hngua Me,mo hoJc. o por-

Mayombe, 
um sopro novo 
na literatura angolana 

A pubhcação de Mayombe (Edições 70, Lisboa, 
1980) agora ed11ado também no Bras,I pela 

Editora Auca (São Paulo 19.82). foi um evento cul­
tural dos ma,s ,mportantes nos ulumos anos, em 
Angola NIio por casualidade A autor,zacão pessoal 
dada pelo falecido ex-presidente Agostinho Neto 
para que esse romance - que trata da luta dos 
guernlhe,ros contra o exérc110 português nas matas 
do Mayombe. em Cabinda - viesse a público, de­
veu-se. segundo o escntor e critico hterário angolano 
Ru, 8ue11, "a considerações próprias", ou seJa. 101 

um dos numerosos indlc,os da sua polit1ca de 
·mudança de rumo·. no sentido de prover a sociedade 
c1v,I de maior maleab,hdade" a fim de evnar o sec­
tarismo. fenómeno inerente a determinadas fases 
de um processo poht1co 

Com uma temática inserida na realldade social da 
Angola actual, Mayombe tece considerações criticas 
às peripécias guerrilheiras v1v1das por milhares de 
angolanos durante o penodo da segunda guerra de 
hbertaçé'!o, que se in,c,ou em 1975. Por isso. a 
grande ace,tacão do públtco angolano (o romance Já 
tem diversas edicões esgotadas}. que teve assim a 
oportunidade de ler. comentar - e. portanto, anali­
sar de um ponto de vista Já distanc,ado pelo tempo 
- tudo aquilo que faz parte do seu passado mais 
recente. 

Duas são as questões que centralizam o debate 
sobre as preocupacões nacionais nessa fase de 
consolidação da nacão a questão da unidade na 
c1onal - Já que a ma,s ampla comunidade social 
possível, não só em Angola mas na África como um 
todo, seria a comunidade etnollngulsuca que, 1m· 
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prop11amente, os etnólogos europeus denominaram 
de • trtbo" - e a questão da d,recçllo pollt1ca cen-
1rahzada num partido único. 

Em Mayombe. Pepetela aprofunda essas discus­
sões. através das suas personagens criadas na ob· 
servacão e na vivência da própria frente de batalha, 
oode exerceu dos ma,s importantes papéis. como 
comaodante de guerrilheiros. 

A h1st6r1a desenrola-se entre os guerrilheiros de 
uma base do MPLA No centro da acção, situa-se o 
confronto 1deol6g1co entre dois responsáveis pela 
base João, o comissário polhico. e "Sem Medo· • o 
comandante m1htar Sobre a ques-t!lo da unidade 
nacional 

Sem Medo - Eu sou k1kongo? Tu és k1mbundo? 
Achas mesmo que sim? 

Joiio - Nós, não. Nós pertencemos a minoria que 
Já esqueceu de que lado nasce o Sol na sua aldeia 
Ou que a confunde com outras aldeias que conhe­
ceu Mas a ma,ona. Comandante, a maioria? 

Sem Medo - 1: o teu trabalho mostrar tantas ai 
de,as aos camaradas que eles se perderão se. um 
d,a. voltarem à sua A essa arte de desorientação se 
chama formaçao polluca 

Ou este outro trecho, quando Sem Medo diz "Sim 
há homens excepc,ona,s uma vez todas as década· 
s.Um só homem excepc,onal poderá mudar tudo? 
Então, repousará nele e ca,r-se-á no culto da per· 
sonahdade. no endeusamento, que entra dentro da 
tr Jdição dos povos subdesenvolvidos, 1rad1c1onat­
men1e reltg,osos O problema é esse. 1: que. nos 
nossos países, tudo repousa num núcleo restrito. 
porque há falta de quadros. por vezes num só ho­
mem" 

Resumindo todo o espírito do ltvro, a frase final 
de Pepetela "HoJe se, que não há trilhos amarelos 
no meio do verde" Ass,m. ele critica o dogmausmo 
e as ,de,as preconcebidas que acompanham os mo· 
v,mentos revoluc,onários 



1uguê~ de Portugal tem mf1ucncia de Angola do 
Br.isil. cnião, nem ,e fala A teh:v1siio brasileira tem 
uma inlluênc1a dircctu cm Portugal. 

E utt' mi~. aqui 110 Bro.11/, temo.\ 11111110 111_/luênciu 
,mi:vl,1110. /' .1d f)<'gor num clicümárm . 

[· nilo e só nos termos. no léxico. Na sintaxe, 
também. Em Angola, di,-se · c.lc me deu", d1lcrcntr 
do vernáculo 'ele deu-me" A construção da !rase 
angolano é c',ta su1eito, complemento e \crbo. E o 
Brasil. creio eu que ,ofrcu influência das llngua~ 
bo111t1 que ultrapassam mclumc Angola, são mais 
gerais. L cm Angola. c11da vc, mim se fula assim. 
Quer di,er. nJo nos limiturnos ao padrão de Portugal. 

i\ revoluçio cul1ural 

J.çso i ,maessante. Eu ~nnprl' me preun,pt'1 nm, 
o prun•!>So da rew,luçãn n1/111ral em Angola. hwrom 
o re1•0/11çàC1 pollfl<·o, t'('QllÓmica e sue ia/ Mal em qw• 
pt; 1•s11i a rt'\'oluç11o cultural? 

Estamos a começar. Ainda há, a nivel cultural, 
dua~ culturas. l ma, de origem europeia, citadina. 
·cnouli,ada'' Outra. a cultura tradicmnal, oral so­
bretudo Amda há que fo,cr essu aproximaçao, es~ 
sinte)t, para se chegar a alguma coi~ n(l\a. fatamos 
apenas no começo. Começa a ha\.cr uma procuru. 
uma pesquisa das rai,es culturais. históricas, da na­
cmnahdadc, que possa permitir mais tarde uma sin­
te!IC Mas isso demora e ~t.á muito ligado à formação, 
a educação, à instrução. A grande ligação entre o 
campo e a cidade. lo<lo C\st: processo de modern11.a­
ção que tem <le ser feito Somos condenados à mo­
dcrni,aç-jo .. Mas, espero que ela \e Caça tendo cm 
conta uma Mine de caractcri\tica, loc.:a1s, que não seja 
uma \IOlênc1a. 

E como \'t' a upru,\1111ardv Bra11// 4ngvlu. como 
ptJr nemplu, < l.it'l pm;ec to.1 ,·11l1tlfa1.1 qur t·unwramo.1 
o 1111t•rc ambwr' Como ju:a paro trabalhu,1110.1 Jtm­
ltll.' 

ru crdo que ha muita ,oniadc de ambo, o, 
lado~. Alguma, experiência, ja rcali,ada, 11\eram 
hito. quer de um lado quer do outro ~o ca,o da 
m1hica, por exemplo, thcmos aquela d1gressJo de 
múMco~ bra\ilciros que foi um suce~,o. o · ProJecto 
Kalunga". E agora. o "Canto l 1\re de Aniola" que 
1c10 ao Bra,;11 cons11tu1ndo-,c num lottc: i:xcmplo da 
ligação cullurnl. hto pro,a a torça da ligação entre 
o~ do1~ po, os. c ;1 ~ontadc de le\iar ad1ame c,i.u lori,.-:1, 

lambêm no campo <la literatura. ha agora uma 
colecção. ~Autorc!> africanos" que está a ,er c:dit.ida 
cm São Paulo que é mais um factor de col,1boração. 
1,to dcmon,tra que realmente ê pos~i\.cl é não só 
po,sível como neces,ária essa C()laboraçào. quer 
~ queira quer não. Eu co\t umo ducr que i\ngolil e 
Bra~1I estão condenado, a andar Junto~. Nmguêm 
pode contrariar o peso da h1stbria. 

Cn!io que, h:nendo acções concretas. tudo isso ,ai 
-.cr muito nco, para ambos os tudos, 

,ccessid11de de integraçio 

Dt' n•rto mm/o .ião amda t1J>t'llt1.1 <1.1 mc>\'11111'1/tll.\ 
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Uma delegaçao de Cebinde desf1l11 em Luanda (foto de arquivo. 
1980). • caminho da lntagraçlo nacional 

de cultura negra, que actuom actuo/mente 110 Brasil, 
que dão }orça a essa aproximação. Acredito que .se 
lwuveHe uma poll11ca oficio/. o caminho para esse 
diálogo Ieria mau-Jddl. Como é que vê esse contacto 
tios mo\'imemos negros com Áfru:a' 

Sim, tem ha, ido algum contacto, mas oão é 
ainda muito grande. São- muito importantes para 
ambos os povos, porque realmente esses movimentos 
negros podem ganhar muito com a no:.sa experiência 
e nós com a deles, porque na verdade. o que se está 
a la,er no 8rahtl cm relação a esse problema da 
consc1ênc1a negro, da 1mcgr.1ção do negro na socie­
dade brasileira, c:tc .. cons11tu1 uma experiência muno 
rica Isto coloca problemas como o da pseudo-mte­
gração racial brasileira, que para mim é muito clara: 
nJo exilltc:, não é ,erdade. E nós combatemos essa 
teoria, porque tem a mesma raiz de uma outra: a de 
que só Portugal poderia construir uma sociedade 
mull1-racial como eru o Brasil, o proJecto consi~ua 
em fa,er o mesmo em Angola e nós combatemo-lo 
por acharmo~ que não exbte essa democracia racial 
no Bra,11 Ainda há muno a fazer contra esse mi10. 

Que é o pior Jorma de racismo. porque não é as­
llllllldo •• . Jla\, mudando de os.wnto, fole-no.!> whre 
o "Rt'\'olto Ju Casa dos ltiol<ll ''. 

í: uma peça de teatro que e~crcv1 sobre o antigo 
remo do Congo, a chegada dos portuguese~ ao 
Congo. o~ primeiros con1,1t:tos, as pnmetrcts tcntau,as 
de domln10 dos portugueses sobre o Congo. ·o 
tundo, aparecem Já os eixos princ1pab da ~trutura 
~otonial. fomentando a di\ isão e a utili7açào da reli­
gião como instrumento de dominação, etc Há um 
bra~ilciro que está interessado cm montar essa peça 
no Brasil. mas atr agora não teve possibilidade, por 
falta de apoio por parte das autoridades brasileiras. 
Angol:1 Já deu o seu apoio na medida da~ suas po:.­
ll1hilidades. htamos com dillculdades de financia­
mento O 
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9E 

AFRICA 
Ãfrica Austral 

Consolidação e fortalecimento 
da 

SADCC 
No sentido de quebrarem a sua dependência face ao regime 

racista e e"'pans,omsts da Africa do Sul. os Estados 
soberanos da Afr,ca Austral procuram estreitar cada vez 

mais os laços que os unem. A Assembleia Geral da .. South 
African Development Coordinstion Conference .. (SADCC) 
recentemente reunida. considerou ser o balanço dos três 

anos da sua existência significativamente positivo no sentido 
da auto-suficiência económica entre os palses que a 

compõem. Empenhada no combate à dependência e ao 
subdesenvolvimento a SADCC alcançou ums importante 
vitória ao ser reconhecida pela ONU, no passado mês de 

Dezembro. 

e 0\1 ,apenas lrés anos de e:u,. 
1ênc1a. a Snutltrm Africa11 
D,•\·elopment Coorci1na-

1ion Confer,•nct· (SADCC) apre­
~cnta um ,aldo de ac1t\idades 
muito po,itho. \encendo todas as 
dificuldade~ naturais num em­
preendimento de tal natureza e 
ainda as in1encionalmcn1e cnadas 
pelo go\erao sul-africano. esta 
organização conta no momento 
com aproximadamente 300 pro-
1ec1os em diferen1e~ etapas de es­
tudo e implantação. Um dos 
grande~ 1runfos a seu favor foi o 
reconhecimento. a 21 de Dezembro 
do ano passado. por parte da!. 
:-..ações Unidas. 'liesta data, a re­
solução 37 248. aprovada pela 
Assembleia Geral. concluia com os 
seguintes pontos de extrema 1m­
portã ncia para a sua consolidação 
e fortalecimento: 

- A SAOCC e uma organjz.a. 
ção sub-regional cujos trabalhos 
estão de acordo com os objec11vo1, 
e princípios da carta da ONU. 

- Foi mandatada pelos estéldos 
membros interessado~ para coor­
denar projecLos e programas da sua 
competência. 
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Ete,11ldo Hipólito 

- O secretarao-geral de,cr;1 
tomar mcdidu para encorajar a 
cooperação entre órgãos. organi-
1.açõcs e organismos da 0'L' e a 
S '\DCC. cabendo ao~ mesmo) re­
forçar os seus \ i nculos com esta 
1nstitu1ção. 

AJe~ de re,saltar o papel que a 
conquista da auto-suliciéncia eco­
nómica dos membros da SADCC 
desempenhará na luta contrd a po­
lítica do apartheitl na África do 
Sul. a As!><:mblcia Geral ~ohcitou 
que a aplicação da resolução fosse 
obJecto de um relatório do secre­
tário-geral à 1rigésima se,são dos 
~ações Unidas. Este documen10 
coroa uma sénc de esforços feitos 
na 0!\U oo )Cntido de dotar os 
países alricanos de mecanismos 
adequados para alcançar o dc~n­
\ Olv1mcnto social e económico na 
década de 80. de forma a consoh­
da r a sua independência política. 

Conforme salientou o presidente 
Samora Machel. no \eu discurso de 
saudação aos paruc1pan1es do en­
contro, "A SA f)CC é hoje um in­
terlocutor ,mpri•scindfrel na rn­
operoção rex1011ol mult1/a1era/''. Oi. 
investimentos estrangeiro,, tanto 

pubhcos como prh ade>\, encon-
1 ram nela uma alterno11va \.Ilida 
para a cooperação. O reforço do1 
princípios 4ue norce1am o relação 
entre os ,cu, memb10!> e a implan· 
lação de medidas relacionada, com 
a -.iabi111ação de proJecto, eco­
nómico~ ~o definidos como a1 
arma~ n:querida~ para combatera 
dependência e o subdescnvolv1• 
mento. 

Denunciando agre~õei. 

Reunindo nove pai,c, da Áfnca 
Aus1ral Angola. Botw,ana, Lc· 
,010. Malawi. Moçambique. S1111· 
ztlãnd1a, Tan1ania. lambta t 
L1mbabwe e ainda a A:"IIC ea 
SWAPO como con\·idado~. umJ 
conferencia de tal na1urcza não 
podena deixar tk colocar ênu1e 
c~pecwl na acção descMab1liwdo11 
exercida pelo, rac1,1a) ,ul-afncan1>1 
na região. Ao agradecer. em nomc 
dos demais pabc, pre~cntes cm 
M oçamb,quc. o, esforços te1101 
para a reahlaçiio do encon1ro, o 
prc,idcnte Jo,e Eduardo dos Sdn· 
tos colocou como um do, fac1ort1 
impeditivo, do, programas de de· 



,~n\l,I\ 1mcnto rcgmnal a gui:1 rn 
1110v1da por Prctôrrn conira alvo, 
eco no m1co, Campos de cu ltl\ o, 
mm:1i~ cl~ctru:as. pontes e outro, 
bcn, scmclha111c, ,ttfrcm uma 
agrc,,Jo ,1,1cm:i11ca e prcmcd1-
iado. pois ndc, w rrocuro atingir 
cdcsorJ;!,tnllar rccur,o, humano, e: 
lrnancc1ro,. blo4ucando por ou1 ro 
lado o, avanço, alcançado, no 
1crrcno polítrco 

O dirigente ungiam, alertou para 
o lacto de que reforçar a unidade 
no luta para alcançar a hbenaçào 
ccolllimica é uma condição nece~­
.Jr10 pura gumnllr -:i soberania e 
,cgurança Em consequência, uma 
dehbcração do, laço, de coopera­
ção e ,olldanedadc entre os mem­
bro, da SA DCC e a actuaçãc.> 1so· 
lada de um ou outro pai\, cm nada 
con1r1bu1rão para conter u~ incur­
\Õc, do, racistas e da, ,ua, d1k­
ren1es cxtensõc, armadas. A, ac­
~õcs lc,adu, .i cabo pela África do 
Sul. longe de dcsmobili1ar o 1n1cr­
cãmh10 a todo, os nlvc1s entre eMe~ 
parceiro,, de, em fortalecer a dec1-
~ão de somar esforços para a reso­
lução de problemas de mterCs$e 
comum 

O presidente angolano clasi.ifi­
cou de "furma .wb1i/ e maldü.\O de 
wliclorii•claclt> t' apCJw" ao bclici!,mO 
,ui-africano o argumento utiliz.ado 
por algun, governo, dando conta 
de uma pretensa prcocupa~ào do!, 
raciMa, com a ,egurança da região 
e a ,uu propria. E. por fim, ahr­
mou 4uc as tropa~ cubana, não 
con~t1tuem factor de :nscgurança 
ou ín,tab1hdadc, como sr lenta 
apresentar, pois elas hmi1am-,e a 
uma m1~~0 defensiva no interior 
do tcrrnóno angolano. 

Trê~ nagelos 

Apesar do tom sombrio com 4ue 
abriu a quarta rcuníiío a nl\cl de 
,hdes de governo e de Estado da 
Conferência de Coordenação do 
Dmn,olvimento da Álrica Aus­
tral, o presidente Qucu Masire, do 
801,wana. dedicou uma parte 
1ubs1ancial do seu di,curso ao<; 
cxitos alcançados nos trê, anos de 
mstência deste orj!antsmo de co­
operação regional A ~ua pn:ocu­
pação assenta nas conunu<1s 
agre,sões ,ul-,tfricanas contra o, 
pai~ ,·111nhos. 1)3 -.cca que rnmbém 
ca~tiga (l\ membros da SADCC e 
na grave crise cconómica-linance1rn 
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Oceano rndiw 

Com tr61 ,nos d• eiuat6nctia, • SADCC reúne os segu,niea países da Africa 
Austral: Angola, Botswana, Lesoto, Malawi, Moçambique. Swazillndla. 
Tanz.nle, Zlmbl1 • Zlmbabwe 
1n1ernacional. 

Cen~urando o ·'gmndc e pcri­
go~o ab1~mo entre a pcr:,peciiva 
da4uclcs que Jlt)s,uem e do, que 
não po,suem", presente uma ,e, 
ma1\ na recente conferência da 
L 'l:CT AD cm Belgrado. afirmou 
que a actual rcces~ão econômica 
não cria um clima fa\'orá\'cl ã 
cooperação ,isando o desemol­
' 1mcnto-das nações africanas 
presentes cm \laputo, En4uan­
to que clc:s tentam desen\Oher 
o 1n1ercârnbio na arca internacio­
nal, os paise, desen\'olvidos que 
controlam a economia mundial 
fccham-~e no "protccciomsmo es­
treito e nacionalb1a" De forma 
mais exphc1ta. o presidente Samora 
Machcl retomaria este 1ema para 
apontu como s~nos obstáculos no 
campo económico a detenoração 
dos termos de troca. a, condições 
íinancetra, cada ,e1 mais onerosas 
e n dependência tc:cnológ1ca 

'fo que d11 n:spci10 à ~eca. sub­
linhou o presidente cm exercício da 
SAl>CC. Quett Mame. 4uc. no 

momento, milhoo de dólares 230. 
de acordo com o relatório íinal 
dc\erão ser aplicados apenas par.i 
recolocar a área atingida na mesma 
situação em que ~e encontrava ante~ 
do ílagclo. Gado, animais domés­
ticos e plantações. tudo está a ~er 
consumido por uma das maiores 
calamidade~ que já assolou a re­
gião nos últimos anos. A magni­
tude do problema abordado no 
discur~o. podera ser avaliada numa 
noticia divulgada pela imprensa de 
Moçambique sobre a situação do 
llmbabwe, dob dias após o tér­
mino da conferencia. aproxima­
damente um milhão de cabeças de 
gado e outros animais poderiam 
morrer se não ocorrerem chu,ai. até 
final deste ano. Em 1981. o pais 
tinha produzido 14 milhões de 10-
naladas de milho, sendo 4uc a 
pre:.ente colhctta apenas chegou 
aos quatro milhões. 

O número actual de pe,soas d1-
rectamcnte atingidas seria de doi:. 
milhõc,. cifra e,La que cresceria 
du:h \c1c:. e meia até •\bril de 
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1984. caso não haja uma mudança 
radical no clima A ~ituaçào de 
hoje contra ta prolundamentc .. -om 
a de ui.•, ano~ p~~,:idos qu:1ndo, 
em consequência da, ,afra, c~ccp­
c 10 na 1, então , e nficada~. 
o Z1mbab"e mereceu o ti1ulo de 
'"Ceh:iro da ·\frica". 

Por outro lado ao denunciar .1, 
agre,scks sul-aíncana,, Quett Ma­
,ire exprêlisa,a o ~en11mento l.!Cnc­
roli1ndo de que Pretóna colt,ro cm 
pnitica uma política premcdi11da 
e que o::. ~eu, parccirn, habitua" 
deH·m influir de alguma m:rnc1ra 
para pôr llm à ,uuaçiio. O chm:t 
de ten .. ão cn.1do pelos .. bõcr," 
atingiu um nl\el tal que ha o temor 
de que de~ne~ em conílito abeno 
";\'à<> pc Jimm que 11i11g11tm ,v 
para a gm•rra 110 nouo lugar. 1110., 
q11,', t•m 1101111• ela Pa:, o < q11e ,, 
mrirulam no.Ho\ c11111go., t<\açam 
a., prc.,.,.:fr., a,> ,,·11 ak'a11IT 11ara 
(orçar a Ájrica do Sui u d, ,i,ur daI 
.1uas 01 rõ<'l ·: acentuou M11,1re. 

· Afinal de contas. nào de1u de 
soar estranho o facto de um pai, 
aliado da Africa do Sul querer in­
\C)tir na S-\OCC ..abendo de an­
temão que os proJCCtfü nos qua1, 
~e encontrará en\oh1do c-On\tituem 
alvos prioritáno~ dos raci~ta, Se 
não ha acções concreta::. para deter 
a polltka belichta de Prctóna e 
este tahe1 ~eja o signílicad-0 das 
pala,ras do presidente do Bot· 
swana - o~ aceno~ de 1n,-e:.11-
mento poderão ter um Mgn1hcado 
eitactamente contrário do anun­
ciado. Em re:.umo, o que se e~1ge 
é apenas coerência, uma definição 
precis.a de que lado se encontram 
realmente o~ financiadores rea1, ou 
potenciais. 

Dois exemplos 

:-;a opinião de algull!> analistas 
político!>. esta questão não é sim­
ples. Alguns go,erno~ têm dema­
siados compromissos com a África 
do Sul para. com,eguir modificar a 
,ua posição em benefício do:. de­
mais países da região. A Dina­
marca. por exemplo. que se cn­
conua envolvida cm importantes 
projectos da SADCC entre ele:.. 
um de assistência técnica a Comis­
são de Transpones e Comunicação 
e outro vinculado ao ·• Ma!>Ler 
Plan·· do porto angolano do 
Lobito - acaba de ser denunciada 
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reto de,rc,peato ,,,temático às rc­
~oluções d,1 O, L, sobre .1 ·\írica 
tft, Sul 7'll 1111al da primciaa qum­
Lena de Julho. o 1orn.1l dinamar­
qu~, PolmJ..,·n di,ulgou 4uc lun­
caon.ino, do ,ector de carga e: de~­
i.:arga do ,u:roporto dr 1'..istrup 
msbtiram JUntt' da ,11fandcg.1 pura 
que m,c:~uga"c o contn1bando de 
armas para rrctt\rm amnc$ de 
Copenhaguc. Sob fHc,,Jo da t,pi­
niào nubhc,1. o go,erno realizou 
um 1nquemo que conduau pela 
,erac1dadc d:ti. Jcnüm:10,. Por 
outn> lado. o J1, no \t"' l ri.. lime•, 
no prindpao do mc:,mo mi:, .1nun­
c1.:i, a que a adnunt)tr:i.;.i~, Reagnn 
ai.sinou um acordo de coopcr,11;-ão 
com o, J,n~cnte, ,ul-otricano) 
pcrnnt1nJt1 o ingre"'' de m1htarc, 
"bocr:," no, E,todo, Unido, '\u 
prntic,1. e,tc, cont,1ctoi. re,ullam 
em 11.1n,fcri:nc1u de 1ecnologta de 
guerra e comput.1d,,re, para a 
pc~qui)a nuclear. E 1,10 lu1-,e 
como se u, agência-. go,crnamcn­
tai~ e institu11;õcs prnadas norte­
-americana, não mo,tm:.,em inu:­
rei.sc cm pantc1par de alguma, 
mieia11vas da 5 .\OCC. 

Algum projectos 

.\pe)ar de contar com uma gran­
de variedade e rique1a de recurso~ 
naturais, a Aírica re!>scnte--.e de um 
fraco de,cn\ oh imento industrial. 
Como acontece com os dcma1, 
pai se> do 1 erceiro Mundo. uma 
1meru.a gama de matérial>·prima:, 
:,ai do Continente cm direcção à:. 
naçõe\ mais de,cmol\1da~. atra\lh 
das companhias transnacionat:., 
rcgre:,sando depois :.ob a forma de 
manufacturados c. evidentemente, 
a um preço infinitamente ~upcrior 
ao do produto original. De:.ta 
forma, abnr caminho para romper 
com e,ta dcpendi:nc1a lornou-sc 
um do~ principais objectho~ da 
Southern African Ocvelopment 
Coordinatton Conferencc. 

Em Janeiro do corrente ano. 
numa 1enta1i\a para c:,boc;ar uma 
resposta adequada a este de~lio. 
o encontro reali,.ado no l.e:.otho 
teve como tema principal a indu,­
tria[Í7.ação. A Tan1.ãnia. à qual foi 
atribuída a re~pom,abilidade pela 
estruturação do :,cctor corrc:,pon­
dente, anunciou 4ue OO) quatro 
meses 4uc ~e '>Cgu1ram ã Confe­
rência já tinham sido apresentados 
~ócios potenciais para 74 dos 90 

p1 OJeCIO!\ extslC'ntci.. 'o tola 1. ll\ 
planos cons1derodos s1~niftc,1m 
m, c,t1mcnHls d,1 ordem de 1530 
nulhõc:~ de dólar,:~. 

Por outro lado, em d,11a a 
,1nunc11H. sl!nl Ct)n\tlcad,1 um,1 re­
umiío ,t·ctllrinl ii.ira ,e pormenon-
1.11em forma, de: com:cpc;ilo técm.-.J 
e de inw-,t11ncn1u,, entre iis parlei 
interc~s.,du,. Paru maior r,1ciona­
h1ação e apwvcitumllnto du~ po~­
s1b1hd11dc, r,1s1cntes, o sto,crno 
1,1n,a111ano t·riou a L: nidadl' de 
C,wrdcn11ção lndumrnl (UCI). Por 
,ua ,e,. u SAD(T optou por rç. 
íorç,11 o 1rab,1lho nesta úrc.1, atra· 
vés ,.k um comite de M1nt~tro:.. da 
lnduslrhl (CMI), 

Ape~ar Ja 1mpo11âncm concc. 
did,1 n mdustnuli111ção. o, iram. 
porte:.. e comunicac;õc, ocupam, de 
lucro. um lugar rnoruáno em Ilido 
o rrograma da Mgan11nçiio regio­
nal Bust,tntc optimi:.10 a este m· 
pe110, o rclatóno apresentado cm 
\laputo 1nd1ca,a que. sob .i ori.:n­
tuçào do go\erno moçambicano, 
c:..te :;ector apre\cnta,a um bom 
mmo de trabalho. A sua estrutu­
ração toi acompanhada pcli1 ela· 
borac;ào de 119 projec1ol,, Deste 
número. 5 jâ C!>tão pronto:., 39 cn· 
contram-,e cm imrlcmentaçilo. 4l 
foram ,ubmcudo:.. a Cl>tUdo de fi, 
nanc1amcnto. 7 agunrd.tm apre· 
,entação e, finalmente. 24 estão em 
etapa de aprc~cntação de doeu· 
mento,. 

Segundo o relatório, o scct<H de 
tran:;nortcs e comunicacõcs nect1· 
,itava. até ao pas!>ado mi:!, de Maio. 
de 2588 rntlhõe, de dóhHe, nortt· 
-a rnerica no:. para cobrir os 11lanoi 
em per..pecti,a, sendo que 26 por 
cento dc:.tc 101al já se encontro11 
di!>tnbuido ou rromctido. Como 
exemplo~ dt.: proJccto~ priori1ãno1 
levados à d1:,cu\,ào com \,ino, ÍI· 
nanciadorc,. encontra m-,e: 

Rcabilttação e dc)cnvol11· 
mt:nto do porto de Da, fü-Salam. 
na l anúnia, que poderá rc,ulL11 
da formação de um con,órc10 ele 
m\eM1dore1, , O caminho-de-ferro 
que une este pai, à Zàmbia mi 
modcrni,ada com material forllt" 
cido pela Cl:T. Alemanha rcdcnl 
e n Agência Dnmda 

·\ China. Suécia é Grã-Bre­
tanha apoiarão o rce!>truturação d1 
parte da rede fcrro\iaria do 
Bots11oana. 

A F1nlãndiu a)~tnou um 
acordo para hnanciamen10 parêl<ll 



Jo equipamento dc,11nadtl ao novo 
1cr111inol de contentores do porto 
moçambicano de Nucalu Outro~ 
documcnws íoram assinados com 
os g1ncrno~ da 1-runçu e Canadá, 
dc~tn vc:1 ,1brangcndo os cam1 
nhos-dc-Ccrro de Moçambique 

No tocante à scgurnnça e con­
,crv,1çao de cncrg1u, ,\1ca atribulda 
à Rcpúbhca Popular de Angola 
que organ11ou uma un1duch: ad­
n1101~1n1tiva, dentro do seu Mims· 
1!rio da F.ncrgiu, fomm já apro­
vado\ o~ critérios para a selecção 
de rro1cc1os de âmbito regional 
Representantes do governo de 
! uand11 rcali,aram um h:vanta­
mcnto d,1s ncces~idadcs e poten­
cialidade, de toda a região. Dos 
conu1cws fe11os em cada pais. rc-
1uharnm um estudo pormcnori-
1.ido da situação e l '.I projecto~ 
prioru:írios que ~erito levados à 
Conlcri:ncia de l.u,aka. f·oi ainda 
concluída a primeira etapa de um 
mudo sobre au10-sufic1ência re­
gional no fornecimento de produ­
tos !)\!trolifcro:.. Por outro lodo. 
tendo como tema o "desenvohi­
mcnto energético na África Aus­
tral: oportunidade, e limitaçõe~". 
Angola convocou um seminário 
regional em 1983, cuJa rcah1.açilo 
c,lcvc a cargo do Z1mbab'"c!. 

Do, quatro e'>tudo~ fe110~ no 
pc:riodo 198:? 19l!J, 1rê~ foram 
aprcsc:ntados na Cvnfcrência de 
\la,cru . O primeiro. relacionado 
com a auwsufic1encia no lorncci­
mcnlU de produto, pctrollícros, foi 
linanciado pela Bélgica que, jun-
1amcnlc: com a comumdade Fco­
nómic.1 Uuropeia. manifestou in-
1crc))e na sua implementação. A 
mação de um Centro Regional 
Para Q Des.:moh 1mcnm10 Petro­
liícro C<>n~titui o segundo. f1n.1n­
ciado pela lJ:'\l)P e ~·orucga. ten­
do-se a Cf:f, Itália e França mo,­
trado interessadas. O tcrc.iiro di, 
n!1pc110 à cooperação no torneci­
mcmo de ckc-1ricidadc entre o 
Zimbab,,é e Moc;amb1quc na 
íronicira Centro-Sul, contando 
com o m1cres-,e da Itália. recebeu 
financiamento da U~DP. f:. por 
fim. este me~mo organbmo inte· 
fhsou -,e pela readaptação e am­
pliação das mstalaçõcs para com­
bu11h c1s li1-1u1do .. na cidade mo­
çamb1canu da Beira 

Outto capitulo de dramática 
tmportâ ncia refere-se n .. egurança 
alimentar. O emprego deste ad1ec-
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O preaidente Samora Mechel 
(Moçambique), o primeiro-minl11,-o 

do Zlmbabwt. Robert Mugabe (foto 
ao alto), o presidente do Bottwena, 

Ooett Muire (eo ladol, e o presidente 
da República Popular de Angola, Josll 

Eduardo dos Santos quatro doa 
lfdarea presentes na ,::,melra de 

Maputo 
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u,o não é uma que,tao de rctón, • 
ma, traduz umu ,1tun,;lo rcnlmcntc 
"!ria. O, re,uhado, de um ,cm1-
nâno recentemente realizado rui 

cidade de Dodoma. na Tanzânia. 
md1c:1m que ate finul do ,éculo 
nada mcno, de meu.) milhão de 
pc,,oa, e em:ontram em perigo de 
,e tornarem ceca, dt\1do à rarên­
c1a ahmen{:u. Õ maior numero de 
,ium:h dc":n\ ocorrer entre 11 
cnança, ,\ .,hmcnta,;lio deficiente 
aparece como o principal moll\O, 
,cndo o, dem:u, a falta de hábitos 
de higiene e c,ca ,ez de pc, oal 
medico c,pec1alizado O md1ce de 
cegueira entre o, tan,.anuino ê 10 
,cze~ m:11s alto que no, pai-e m­
du,tnab1.ado . taxa que apresenta 
um quadro realmente trágico ,c,­
mente para recuptrilr o, enfermo, 
hoje exi tentes cerca de 250 mil 

o pab na actuais circunstãncias 
lc-,aria 30 anos. Com fac1hdades 
médica, :icompanhada~ de uma 
alimentação racional acred11a-se 
que metade do\ casos seriam re­
cuperados. 

O programa de rescr,11 ahmentar 
é coordenado pelo Zimbab"é e deu 
origem a no,e projectos. que vão 
da assi,téncia técnica a coordena­
ção cm questões agrárias. à cnacão 
de uma rnfrae,trutura regional para 
a eomerc1ahação de alimentos 
Entre outros tema, contempla-n a 
redução de perdas de colht e 
um ~istema regional de inlorma~-ão 
de recursos. 

Conforme indica o terceiro rela­
tório de actividades da SA DCC. 
distribuldo durante a recente con­
íerênc1a, alguns do, estudos de: ca­
râcter nacional foram tomado\ em 
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C'ons1dernção pclu ,ua 11nportân,u1 
em todn n área ~o, o, debate, tc­
"r.1o lug.1r cç,m n rcnhltt\·llu, nu ,i:­
i::und:i mrtadc do corn:nte ano e: 
pnnclp10, do prox1mo, de confe­
renua, e: ,cmm no, ,obre exten­
,ão, forma,;ão. comer .. 1ahr.açlio e 
JlC"·JUIS3. 

Juntamente com o C:c111g1c,w 
~auonal \lru:ano ( \:o-;C ). uma 
reprc:M:ntnç:io d.1 s\\ \l'O. hJc­
r.tdu por !-i.1m UJoma, cncontr.i­
,u-,e prc,ente cornu ub,cr,,1t.lnra 
:--o pnn<1p10 de 191!'.!. um., reumju 
n OI\Cl de m1111 tros de I ransponc, 
unh.1 rc:,oh ido mcnm 11 :-.umibia 
independente no, ~u, JHOJC1;to, . ,\ 
proplhl:J 101 dclcnd11Ja por ~10-
çamb1quc e: no lrnal do encontro 
ernm ununcmdo:. o, planos ~ra a 
con)trução de uma e-.uuda umnt.lo 
o seu tcrr110110 ao l!ot,\\ana , 
quando ,e ,crill4ue a rc11r,1d,1 1011.11 
do~ rnc1,ta, 

Diante dc~tc empenho cm g,1-
ranur a prc,cnça do pmu nam1bm 
agora e. no luturo. como p.1b 111-
dependentc, o Gmcrno :.ui,1lr1-
cano não poderia c!c:1:-...ir de m.tni­
fc,tar 1m1u1cta\Üo ~ um ;Jn, mui­
to, comentário, de,t111ado, a 

n:umiio da SAI)(. C.. porta-,01 t.lus 
dmgentc, de l'rctona tentaram 
d1mmu1r o impacto da, acusai;õc, 
tcua, ,ontra a~ prc"õc, pol111ca,. 
cconom1ca, e m1l11arc, c\crc1d:" 
com dtlercnic,, gr.tus de mtcn idade 
sobre os seu~ \J/lllhU\ ,\o rm .... mo 
tcmpu. porem. yuc accn,n,1m com 

a Jl0"1h1hdudc t.lc unu1 mclhun.i de 
1d.1 õc, c,,m .1igu11s 11<lc1c, rt,­

p1111,,l\t:"· 1c".11t.1,11m l1uo:. 1111 ljUC 
dq"1Cndc1 de l'H'IIII Ili, ,1 '11 llll~dO n.J 

rcg1üo pcrm.inclnâ ., mcMUJ 
.. 1 unw .1 l><:gur.111~11 rcgtonal mm 
,1 ,cgu1.,11\'.1 nat:111nal e u, oh$,'! 
\ u, do UC,l'll\ til\ llllt:IIIU t:COll(lllllí:I! 

c,tarão h•talmcnlC 11mca\·,1du," 
ul1rma,11 11 cm1~sor,1 olir1a 
"bon". ao anah,-ar os resuhndO\ 
d,1 conlc1c11,·i.1 Cnmu 11111,-.1~.1. n.1 
há nt:,ô,1t.l,1d,· de 1n.1uir cla1C/.1 

\mua no <la:onc1 do u11rcn 
,100. tc1,1 lui;ar cm I u-.il...1 u 
nu\,1 ,c1 ll' tk t.11,cu"(1,;, t:nt rc 
S \I)(. ( e ,11gu11, p.111;,:1111, 1111(1 
nac1on.11, O comunt,:ndo cmu d 
cm Maputo no 1111,il da conh:r 
<Ili, l,lll~IIU um ,1J'clll Ul.jlll:lc, Jl,ll'iO 
<JUc manti:m c,11c11,1~ 1cl,1,;11c, tom 
m, d1ugcn1c, 1ac1,t,s-. m.1, 11uc 
prctcndcm e tar J'll"L-Wntc, na l3f'i 

tal 1,amb1ana. par.t uuh,..ircm a sua 
111tluc11,·1,1 nu ,cnt1do do: 1111rcJ 
411,: pro"1g.11n '" ,1gll·"cic, ,·1111t11 
o, membro, da ,1rg.1111ta\·;it1 rr 
i;11111,11 "'" (1u,cr1111, ~11,: e 
cun1ram ne,ta ,1tu:içllo é dada 
po1~. uma t1portunid,1clc ma 1, de 5' 

,11111harcm l'<llll o 111111111 J,t ,\lm 

O hal.111\11 ,1pn:,cnt,1d11 .w, 1k 
g.1t.10, ,. ,1111, 11.laJ11, e a p1np1 
u11.lcfrn,1a cm ,1 mi:,ma dt.:111u11, 

1ra1.1m yuc 11,1 1cg1:w .,u,11.!I ,.,t 
a 1t1m.tr ,111 ro um Jll 010:dtl ljlll 
,l~!>Cnlc CIII ha,i:, lllllt:tct.i- C 1k 
tcr,·,,,: mutuo. ,111,:1.1 g1,1dua1111,n 
,1 L1111t:l,1\:i11 di: ltll\'.I, ,1 la\111 Ja· 
4uc1c, Jl"'"' yu,· 411ci.·m 1nmr­
com a depcnd~nc1a e o ,ubdc) 
\lll\lnlt:nto 



Moçambique 

FACIM abre novos mercados 
Na continu,dade de uma evolução essencialmente 
verificada com a independência do pais. a XIX Fe,ra 

Internacional do Maputo será uma das mais 
importantes realizações do género em Alrica 

E:-: nu os dias 26 de '\gosto e 
4 dl' Setembro próximos, tcn\ 

lucarcm Moçambique .i XIX Feira 
ln.tcrnacionul de Maputo Mais 
conhl'C1do pela sigla 1 '\Cl M, este: 
certame reah1a-sc desde o pcrlodo 
coloninl, tendo adquirido com a 
mdcpcndênciu nova~ caractcrbucas 
e alurgado o número de exposito­
res Até então, a mostra girava em 
torno da Africa do Sul e, além do 
que oferecia a própria metrópole 
colonial, conLava apenas com a 
paruc1paçào da antiga Rod~sia, da 
S11a11lànd1a e do Malawi. 

Já em 1976 a exposição começou 
a rcílcctir uma orientação polillc:1 
1ohada rara o rompimento da 
dependência ~·conóm1ca existente 
com Prctória e o e,1abelec1mento 
de contacto~ com no\'Os mercado~ 
D~ta forma, dc,asséb paisc~ se 
1a,em prebcntcs no que foi deno­
minado "A mostra das Conquistm, 
dO!I Opcnino:. e Camponeses no 
1tu Primeiro Ano de lndcpendên­
c,a" 

A parur deMc momento. não 
parou de ,e Cblr uturar de forma a 
tornar•\C dos mais importantes 
~contcc1mentos do gt:nero em 
Afnca. ,\ panictpação cm cert11mc~ 
mtcmacionail> resultou em \·.iria~ 
medalha, do: uuro na Feira de 
Ltip11g e outros prémios conccd1-
do\ pelo Iraque, Portugal. Bulg,iria 
e Polónia. A í·ACIM cncontra-~e 
Ilhada na limão das ferras Inter­
nacionais. com sede em Pam Em 
declarações prestadas a cadernos 
dr terceiro mundo Jaime l C\ 1 uc­
lual d1rcctor da !--erra, traçou as 
linhas gerars do próidmo e\'cnto 
qucmurca uma nma etapa na cx1s-
1êncm do Mgamsmo ~oh a sua di· 
rteçào. 

,\te! meados tk Junho. úc1assc1s 
PJÍlt's llnham Já coníirm,1do a sua 
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FACIM 83. um us,nai,vel aumento de empreus estrangeiras 

participação na FACI\I, o que 
garante a presença de expositores 
das Américas, África. Ásia e 
Europa. Em termos de distribuição 
de espaço, a quase totalidade da 
tíreu d1sponi,·el Já ~e encont.rava 
ocupada \lém destas reprcscnta­
çõe:, promo, idas e orga1111adal> por 
goq:rno\, deverão comparecer 
maii. de quin,c empresa~ estran­
geiras a titulo indi, idual 

'\o próximo certame podera ,e­
rilicar-se o reaJus1amcnto entre 
alguns anteriores expositores. En­
quanto a França e o Brasil redu,i­
ram a ,ua área trad1c1onal. outros 
pabcs resolveram ter este ano uma 
pre~cnçu ma1, s1gníficati,a A 
<;ucc1a. por exemplo. de um pavi­
lhão ,in1cs discreto passa a ocupar 
-B:! metros quadnidob de espaço 
coberto e ainda outros -100 de dt·:.­
cobcrto. Macau. um expositor que 
não upurecc como pai\, em 1982 
utih,.ou apeou~ 40 mc:tro~ quadra-

do:.. agora se inMalará num local 
quatro \'etes superior. O maior 
11a, 1lhão será o ponugués. com 
1335 metro~ quadrados. 

Enquanto o número de países 
expositores permanecerá o mesmo 
cm relação ao ano passado. va­
riando apenas no tocante a quem 
,e íará presente, as empresas es­
t range1ras 8bbinalam um aumento 
:.ubstanc1at. Isto sena um dos re­
flexos da política em vigor que 
permite a participação de firmas 
tanto indi, idualmcnte como por 
pabes. 

No que di1 respeito a Moçam-
bique esclarece Jaime Le,i , 
toda a t , \Oltada para 
os produtos <1e exportação e não 
para os de con:.umo interno. como 
chct?OU a acontecer anteriormente. 
No pavilhão destinado às empresas 
do comércio externo poderão ser 
encontrada5 com destaque as vin­
culadas ao ramo exportador. Isto 
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não elimina, no entanto, a presença 
de alguns ramo~ agrícolas para 
demonstrar a capacidade ak-ançada 
por Moçambique e o a,anço ,c:ri­
licado noi- ,ános proJCCtos de de­
sen, olnmcnto existente • entre 
outros o~ relacionado:. com a mi­
neração 

Colóquio~ 

Ate: 1981. a F \Cl\l reah,.1,.1 
dois tipos de trabalho, s1muhâ­
ncos coordena, a a, e,pos1çõc, 
moçambicanas no c-.tcnor c ns qu" 
tinham lugar no prnpno tcrritóriti 
nacional. Com a cnaçlio da Câ­
m.1ra de Comen:10 no ulumo ano. 
toram feitos tslOT\"tls no ,cntido de 
que esta in,utuição pa,-,a-,,e a a,­
sunur a participação em certame, 
inlcrnucionai,. Desta forma, .i 

1· \CI \1 encontra-,c dcd1c.1d.1 c,­
clu,l\.imcntc à~ cxpo,,çõc, anua1, 
tc,adas a c.1bo cm ~loçamb1qu~. 

'\os certame, internac1onah 
n;ahlado, em Maputo, a Câmara 
de Comércio dc,-empenha o papel 
de arti .. ulador entre o c,po,1tor 
,isitante e alguns sectore. ectrno­
mico, moçambicanos Atra,e:. de 
contacto~ que mantêm com em­
prt;;a e pabc~ es1rangc:1ros, orsa­
ni1a colóqu10, com o~ c:xportado­
rc,- e 1mponadorcs nacionab den­
tro ou fora da feira. 

Dando pro~~egu1mento ao tra­
balho iniciado no ano pa,~ado. 
a direcção da FACl\1 mtrodwiu 
uma série de: melhonas nas ins1a­
laçõc:5 e scn iços de apoio existen­
tes de forma a oferecer maiores 
tacilídadc::, ao~ expositores e , is1-
tantes. Além de um jornal diáno. 
dedicado a temas relacionados com 
o certame. havia facilidade::- nor­
mais de correios e tclecomunica­
çõe:.. Este ano será possível dispor. 
den1ro da própria Feira, de um 
programa e rei,enas de passagens 
tanto para o circuito turístico in­
terno como para "iagens interna­
cionais. A Empresa ~acional de 
Tunsmo, através de um acordo 
comº" Organi1adores da Feira, se 
encarregará de re;,ervas de hotéis. 
passagens e organização do tempo 
Livre dos expositores. 

O país ou empresa que desejar 
parucipar de algum certame em 
Moçambíque pode entrar em con­
tacto directamente com a F ACI M 
No dccorrer da exposição, são fei­
tos convites para os eventos se-
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gu1nte,. e, em l"aso de: n~ 1nt~r~!>:.a• 
dos não estarem ainda a participar. 
,erão enviadas cartas ne-.te scnttdo 
Se a respo.,ta lor afirmativa, os fu­
ruros c:.,positorc:s receberão os do­
cumentos relacionados com a a~· 
sinatura do contrato, indicando o 
espaço disponhel coberto ou 
descoberto e os tipos de ser\iços 
qui: poderão ser contnllados para 
e,entuais adaptações. Uma \eJ ~­

:.entadas as ba!>es para a participa­
ção. se o cliente as~im o desejar. a 
contraparte moçambicana ~e cn­
carregllrá dos ,istos de entrada, das 
reserva~ de hotéis e aluguéi~ de 
veiculo:.. 

Plano'> íuturos 
A per..pccm a que se tem, e!>pc­

cialmente para o produto nacional. 
origina-se de uma experiência co­
lhida durante este ano. Como parte 
da mobili,ação em torno do IV 
Congresso do partido FRELlMO, 
decorrido em Abril úhimo. teve 
lugar a Feira da~ Actividade!> 
Económicas e Sociais. que permitiu 
verificar as possibilidadt!> de rcali-
1-ação de determinados certames 
nacionais. Logo que termine a ex-

posição de \go~to \ctcmbro . .11 e 
rão c~postos algun~ sectores c1pc 
cillco!. como educação. indú~ 
ligeira, agricultura, saúde, t: as 
por diante. A .. l·ctra do I\' C 
grcsso", como ltcou popularmt 
conhccida, dedicou puvtlhõc~ 
pec1ais a si:ctores de acti\ ida 
tais como obras públicas. indu~ 
e energia ou agricultura, semr 1 
dentro de uma linha de balanço 
todo o trabalho reah,ado no 
desde 1977. 

:'\o que di, re~pcito à parte 
tern11c1onal, ela continuaró a 1~ 
lugar uma vc, por ano. :-.:o c~til, r 
de feira geral. ,i:riio mostrado101 
equipamentos, bens de: comum 
durável ou não durável. um C(!I 

junto de tudo aquilo que o CAP 
tor deseJa apresentar Não e:rnli:t 1 
projcctos imediatos de: feiras ~fC 
ciali1adas ou especiais. A coniu 
tura económica internacional lil!ll!i 
a ampliação do número de rcpll' 
~cntaçõc:> estrangeira<,. apc,:ir 4 
interesse de Moçambique cm cot 
tar com o maíor número po~,I 
de empre~as e pai~elt c~trani<1r4 

( Ut>l'tJldo l/1poli1ti) 
n. 



Chade 

Dezassete anos de guerra civil 
Um conflito que há muito ultrapassou a luta entre as 

tendências pera se internacionalizar cada vez mais 

A i:uerra C\l,t nn\.'30'r.nt~ n to­
mar conta do Chade, no 

momento em 4uc 11,s,êne Uabr.: 
completou um ano de poder. l: o 
mai\ recente rccrudc,c1mcnto de 
uma guerra que Já dura há 17 nno~ 
e que tc\c comcquênc,a~ em toda 
1 Ãfric11, tanto no sul como no 
11orte. Habré, ,1pontado na Europa 
e no\ 1 ~,ado~ Unido, como o 
p:mficador" do Chade tem muito 

r11uca coisa p,1ra comemorar neste 
ano de poder. !vluttos diplomatas 
africano acham que ele não terá 
cond1çÕe\ para CC\l\tir ,cm uma 
maciça &Juda militar e economaca 
do~ ~us aliados ocident,1h. que 
citariam d1spmtos n tran,lormar o 
r:ú~ num M\ 1ctname alricano". 

As forças rebeldes lidcrudns pelo 
C\·JHC)tdcntc (iulun1 l eddc1 , 
apoiadas pl!la l.ib111 , controlam J.1 
um3 larga l:wca de terra no norte 
do Chade 

O go\ crno que llcddct unha 
11>talado em Bardo, loi transfe11do 
no final de Junho para 1-a)a 1 ar­
pu. a mais importante cidade do 
monte do rais. Com u evacu.u;ão 
pela\ tropas de Habrc da cidade de 
Fada, 200 quilómetros n leste de 
1 a~a I argcau. o exêrc110 de gucr­
nlhciros do an11go i,rcs1dcnte do­
mina agorn II província do Bo­
rlou-l nned1- I 1bes11 o 4ue sig1111ica 
poder a\anç.,r rapidamente em dt· 
rccçào ao sul, já que não há pos-
11b1hdade de re~1 tênc1.i lllta, numa 
área phrna e de\CI uca, ,\ únic,1 al-
1crnat1\íl seria o uso da 3\ iução, 
llDI recurso que nté agora deu 
poucos resultados 

H"sênc llabré conquistou o 
poder cm 6 de Junho do ano pas­
iado. dcpms de dcrrot.ir a, forças 
do então presidente Gukoun1 
leddci numa batalha pelo a:omrolo 
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da c,1r11al, N'DJamcna, que não 
dumu mai, de uma hora . Habré, 
no entanto. ~ó p:tssou a controlar 
clect1vamcnte o país depm~ de 
tomar a cidade de Moundou, a 
ma,s importante do ~ui do Chade 
e o reduto rn111;1pal da, fon;a, do 
coronel Abdel Kadir Kamougué. 
Kamangué fugiu cm Setembro 
paru o~ Camarões, depois do seu 
c~frcuo. compo~to por trcs mil 
homens. ter )Ido derrotado pelas 
Forças Armada) do :-;one (fA'.',). 
comandada, por Htssêne Habré. 

Ao ser derrubado. l:1edde, che­
havn o Go\.c:rno de União ~acio­
nal de tran\lção (GUN 1). apoiado 
pda Ubia e reconhecido pela Or­
gan11ação da Unidade Aíracana 
(OUA). apos um:i :sangrenta guerra 
CI\ 11 que durou dois ano~ e deixou 
um ,:lido de de, mal mortos, nos 
combates entre ,crca de 11 grupos 
poh11co-m1h1are~ diferentes. O 

A 111uaçio m1ht•• permanece 1ncletinod1 

GU:--. r (01 derrotado porque Ued­
de1 resoheu abrir mão da pre5,ença 
de dois mil soldados líbios que o 
aJudaram a derrotar as tropas de 
Habré para cm troca aceitar a 
protecção de uma Força de Paz da 
OlJA. A escolha ío1 fatal para 
Ucddei. uma \CI que o seu inimigo 
HMi:ne Habré. contando com a 
8Juda militar dos fatados Unidos. 
Egipto e Sudão passou à olensi,a, 
contando com a passhidade total 
das força~ da OUA e da França, 
que sempre te\e uma presença 
marcante na sua ex,olónia. (,er 
.. coclerrw.1 • n ,, 23, ,\.faio /980) 

Oricens da guerra 

O no,o agravamento da cnse no 
Ch.,de é mais um desdobramento 
de uma \elha Mtuação deixada pe­
lo" colom,~dores francc!>CS. O pai-. 
e~tá dividido entre nonistas e !>U· 
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Gukoun, Uadde,, lidar do GUNT 

:1,t,1~. O:. pnme1ro:- têm origem 
ãrabé. são muçulmanos e pastore, 
nómadas: compõem aquilo a que 
os fnmce~e<- chamal'3m de "Chade 
inutil". Os norusui~ ~empre toram 
explorado:. pelo ~uh~ta: . orígmá­
rio~ da etma africana JOra, na ,ua 
maioria coO\erudos ao cn~ua­
msmo por mis,tonànos europeus. 
O sul ero o chamado .. Chade útil". 
porque reunia a parte ma,~ fértil e 
rica do pai,, onde as plantaçõe!> de 
algodão perm111rnm o de~mol­
v1mento de uma pequena burgue­
,ia. que assumiu o controlo da bu 
rocracia estatal logo após a índe­
pendência. em 1960. 

Desde a proclamação da mde­
pendência que os sulista'> se que­
riam s.cparar do rei.to do pab 
formando uma nação com o nome· 
de Logone. com capital em 
Moundou. A brutalidade da colo­
ni,ação impo!>ta pda França im­
pediu o surgimento de organ11a­
çõe~ nacionalista!. de âmbito na­
cional e. impossibililou igualmente 
o aparecimento de lideranças polí­
ticas independentes. Como resul­
tado disto, a panir de 1960. quase 
uma dezena de grupos passou a 
disputar o poder político. criando 
uma situação muito confusa que a 
França sempre controlou e CUJas 
tropas continuaram no Chade, 
mesmo após a independência . 

Tanto Ueddei como Habré !>âo 
do norte, mas seguiram caminhos 
opostos quando chegou a hora de 
escolher aliados. H íssene Habré 
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H,ssena Hab .... apoiado pela França 
a EUA 
tJUc! era mic1almentc an111t.111cê,. 
mudou rostcriormentc de po~1ç;hl 
e passou a contar com o apoio 
aberto do~ C:\-<:Oloni1adorcs. 1"01 
sempre um d1rigcnt1: pc:rsonali~ta e 
oportunista que. em determinado 
momento da guerra eh il. conse­
iuiu reunir contra ,1 a unanimi­
dade do~ "ª"º~ grupos políticos do 
pai:.. Habré nunca foi popular nem 
dentro e nem tom do Chade, mas 
no ano passado acabou por ser re­
conhecido pela OUA cm ,·irtude 
dos dc:ma1~ pabc, alncanos quere­
rem um 11m rápido para a cri1>C no 
pab 

Gukoum Uedde1, dirigente re­
gional com muito contacto com as 
bases rolilicas do norte. não ê, no 
entanto. um bom manobrador po­
lítico e tomou o caminho oposto. 
Mante"e !>Cmprc uma poi.tura an­
ticolonia füus e acabou por :;e 
aproximar do coronel Muammar 
Khadafi. quando o ~eu grupo, a~ 
Forças Armadas Popularc) CfAP). 
passou a :-.of rer perseguições i.is­
temàt1cas das fAJI; de Hissenc 
Habré. Ueddei apoia as pretensões 
territoriais da Líbia, que reivindica 
uma faixa do terntório do Chade, 
conhecida como Faixa de Ao1ou, 
totalizando 114 mil km 2. cedido 
pela França à Itália de Mussolini 
durante a li Guerra Mundial. 

A "República" do sul 

No Sul. o coronel Kamougué 
cheliava o grupo militar chamado 

l (m;a~ \rm;1dus Chad1anas (í·AJJ 
rcumdo em redor de trê~ rn1I ho­
men~ Kamougue 1lrocurou man1-
puhu a, d1\Cr~ênc1m, cnm: o, nor 
11~t.l',, usando ora '" I .\N or,1 a 
t t\P como alt,1do~ 1\ cstr,1t<:g1.1 d 
dtrig,•ntc ,ult,111 .:r.1 ,•,rcr,11 que 
11,ibrc e l cJJe1 ,,. Jcqrul"cm cn, 

111: ,i p.11.1 dl·po1, ·'"'1m1r ,01111h 
o f'lldc1 1 m Sctcmhro do ,,n 
p,1"ad,1. t....11nuugué ,1pu1,111 
l cdd.:1 ,, 11uc m1~111011 um .1hal!­
Jono rur ,n l',m,1g,11.h1 por I l.thr1 

Hll1t•. \l dmgi:n1e d,1, 1 \ 1. unu 
,·,pcc1c de C:\,·1,;ÍI\I p,11t"ul,1r, cn­
,·11ntra-,c no c:--iliu, no (1ab,io e hJ 
runrnre, de 4uc ek ru1.kr:1 ,11111 
,1 a p111.1 r l cddct 

Além de não t<:r con,cgu1do r 
cupe1ar a armsada ci;onomia 
Chudc. ,1pc:;ar da JJUda I rance\J 
lfüscne Habrc: e "1s10 ,om d 
confiança pela 1',1gcnn. de onde 
pab importa 80c r do ('ICtrolcu q 
con~ome. Em Abril de,te ,ino. t 
tropas do Chade e da igéna 11 
"aram violentos combates pt 
po-.~e de ilhota-. surgida-. no la 
Chade. CUJas águas baixara 
acentuadamente em consequcn 
da seca prolongada na região O 
epi-.ódio foi contorn.ido. mas d 
xou como saldo uma prolu 
desconfiança por parte dos mgt 
ria nos, e dú, ida-. gcncrah,adas 1101 
Camarões República Ccntro-Afo 
cana e Nlger 

"ª rcumão da Ol ,\ reulwuh 
em Addts Abeba (f:llópi,1), 
começo de Junho. Hi'>si:ne llab~ 
loi convidado e Ucddci niio. num1 
aparente demonstração de que 
actual chefe de governo do Chaéi 
tem o apoio do rc,to do conttnen~ 
africano. Ma!> nos ba-.udorcs d 
plomát1cos. começaram a )U! 
com cada vc, maior lrcquí:nca. 
op1niõe!> de que ele deixou doc:rl 
solução ideal para o drama & 
Chade. Alguns diplomata~ chep, 
rama dizer que Habré só conllnUI. 
porque muitos governos pro.«!< 
denta 1s da Áfr1c(1 permanecem ob­
cecado~ com a intransigente oJ'(" 
sição a tudo o 4uc esteja "inculad, 
dírecta ou tndirectamcnte ao g~ 
\.erno da Líbia Uma oposição qit 
tem mais a ver com problemas 112-
tcrnos do que com a d1plom:ma do 
coronel Khadaf1. D 



Os apoios de Habré 

Nos Jllln1t'lf()!, lira, dl· -'_ulho, 
,1 ,l'rtc do rq!lmc irhtaludo 
cm :-l'l>jamcna rurcc1a di­

md.i . Aro, ,t conqui,1u dc 1 :n.i · 
-1 argc:tu. a cidade ma1, importante 
Jo norte do Chade. a okns1\a do 
hcrCHu de I ibert,,çào l'.act0nal 
t ·\N 1 ) do C., LN I chefiado por 
Gukuni u~·dde1 cominuava a cs-
1,ndcr-,c paru 1l ,ui e com a to­
nMda de Abcchc o caminho pura 
u capital chudmna es1a,a aberto. 
\, trllpil, de H 1,,enc: lfa brl1 esta­
iam cm dcb.indada, centenas de: 
,otdado, tinham ,ido llprrsionados, 
grumh: qu,1n1idadl.' 1.k .irmamcn1n 
lom üb,1ndonado. o qm: lc\ilv.i 
mu110~ Jornuli,m, cm ,cn 11,:0 no 
Ch,,dC" a 1:.ih:ulos prcc1[1itado, ,<1-
brr a iminente 4ucdu do govcrno 
de l\'DJ,11nena. 

;'l;o entanto. sub1tamcntc. a si­
tuação altcrnu-i.c. l-l,1hrê lançou 
uma contra-oft:n,ivu. retornou 
Ab,!chc o que lhe permitiu con­
trolar a estrada c,1rntégica que liga 
o Chade "º Sudão e recuperou 
uma extensa la1xa de tcrntór10. 
Alastadu a prcs~o do Ci l N ·1 so­
bre ~'DJamcna. o 1ca1ro do, 
combates desloca-,c para norte 
dando 1nic10 a no,a fase numa 
guerra c:i, il que ,e prolonga htí 
dc10,,1:ti:- illlO\ 

O no,o alento de 4uc a, h\N l 
(J·orça, Armadas :\ai:ionai, do 
Chade} dão pro,a, de\11-,1: :, :1Juda 
internacional ex pedida de cmcr­
gcncia para N'DJamen.1 [Ido, 
aliado, de l labri:. ·\Juda~ de ,áno, 
tipo, e dl\CNls ongcn,. urmu­
mcn10 da • rança. p,ira~ucd1stas 
do Zu111:, apuro logbttco do Sudão 
e Eg1pto. dólares dos fatadth 
Unidos. 

~01 a queda de h1ya-l argcau. ,t 
24 de Junho último. yue tc:, soar o 
,mal de alarme no, gabinete, mt­
nistcnai, cm P:ms, C.11ro e Was­
h1ng1on. ma,~ do que= propcrn,o, a 
1erem atras de cada 1mestida das 
lorça, revolucionária, chadrum1s 
um no,o episódio do "cxpan~io­
ni~mo" líbio. 

Ao mc~mo tempo que 1nsi,1iam 
na, adwrtêncml- a r npoli de n,io­
·1nternucionali1ação dn conll1lt1 e 
rn,ocí11am o ··ma111h:,111 dc,cyui­
llbno da~ forças cm presença" (o 
que \crv1a de pretexto p<1rn conti-
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nuar a fornecer 111andc um11111dade 
1fo armamcnto à, 1ropas de llabré). 
dcsdobrava-M: naquela~ capitais um 
plano de emergência [)ara sal\ar o 
1cg1mc de N'Djami:na da derrocada. 
1 ntre1anto. Habré d111a-~c ,itima 
de "agressáo líbia" e pedia cxphc1-
1umcntc a inter\-cnçãu militar da 
1 rança , 

Mi1terrando não enviou 1ropas. 
mus assegurou uma verdadeira 
ponte aéreu que durante ,emanas 
dcsca rregou no aeroporto de 
N'f)jamcna 50 toneladas dtànas de 
matcnal de guerra. que foi decisivo 
na contra-ofcn,1\,1 da, f!Al\ 1 

O Complexo 
•·ant, 

Khedef,ano" 
de Frençoís 

Mittorrant 
levou-o• 

interferir em 
fo,ça na en1i91 

colónia 
francesa As 

armas ficaram 
• seu cargo. as 

1ropuforam 
11nvladas por 

Mobutu ffoto 
em baixo) 

Material moderno e de qualidade: 
blindados 'A.M.L", "jcepi." com 
canhões de 106 mm, morteiros. 
,elculos de transporte de tropa, 
equipamento de transmissões etc. 

A aJuda em homens ficou a 
cargo de Mohutu que enviou pri­
meiro um contingente de 250 pá­
ra-quedi~tas e uma semana depo1~ 
mais 1750 acompanhados de, pelo 
menos, trê~ caças-bombardeiros 
"Miragc". 

A 20 de Julho. o presidente 
Rcagan inlormou o Congreso nor­
te-americano da ,ua decisão de 
enviar urgentemente para !\'Dja­
mena 10 milhões de dólares. duas 
~emanas depois da cMação de te­
lcrn,ã o norte-a me rica na. C 8.S .. 
re,clar que já cm 19RI. a C IA 
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unha lornccido outro, de7 m1lhõc, 
<le dólare, a Hab1é 4uc l' .11udar,1m 
u derrubar o i;o,cmo do GL, 

O anúncio pubhco l ... n 
1wrte-amcn~·nna foi cntcnd1d\, 
e-orno ma" uma ad,ertêm:ia à IJ. 
b1a pc o '-CU apoio prc,tndo no 
G L , l Aro10 de armamenhl, 
combustl\cl e uhmemaç1o 4.ue não 
ê de,mcdido pc ~ ~ afi nem 
( ut..un1 l cddc1. 'ª realidade, ,ena irrcah,ta 
re ,ar que mc,mo ,cm ter em 
conta o, laço, poliuco-1dcot6g1c-o, 
que aproxmmm llbm-. e re, olu­
c,on:inc.h chad1ano, J npoh 
pudc:.,e ficar md1fcrentc à luta que 
,e dc,.cnrola na, ,ua, fronteira 
Mas nenhum \lb,aYaJor ou JOf· 
nali,ta no terreno pôde dctcctnr. 
até à data, a prc:.cnç-a de ,otdado, 
hb10-. Junto do ,,:,..; 1, apc,ar de 
llubrê afirmar rcpcudn-. ,-ele, o 
contrâno Ao retomar a cidade de 
Abc:ch!. o go,crno de :-..:·o_pmcna 
ahrmou terem -.,do arn,1on:ido, 
ct'rca de 60 sokfado~ hb10~ ~o cn· 
tanto, quando JomalL,tn 0e1dcn-
1a1, puderam entrar na c,d:u.ic, fo,. 
-lhe, dito que todo!- unham mor-
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nJv de fcnmentci- ,olrtdl,, no 
ct,mbat~· \' m:nhumu p10,.1 Ju prc· 
,cn,;-a do cxfrcuo libio rode ,cr 
uprcscntada. o me,mo ,11:1,ntcrendo 
c\,m n l,1111.1,m.1glirtl·a 'kg,:.t, 1,l!i­
m1c11" de que Khad,111 J1'pM111 no, 
,cu, dc,1gnio, -e,pan 10111,tn, .. 

\ l 1b1n pagou um .1ho prt-'\'O 
humuno, m,ll<'rt,tl l' roh11co rc:t,1 
,un tnl<'r\'Cn\·:to cm Pe•L·•nhm <lc 
19 O que lt,1 dt·t:1,1,a r l, 1ui-.t11 
de ~'DJ,tmcna pdo (., l , 1 l cm 
Outubro Jc 19!-il n, tttlp;, lib1a, 
rc11mram do terrnono ch.1dtano na 

• ,equ neta Je pre"i>C, c,crc1J.,, e 
rromc,,-.1, nlio clcc11, .1d,1-. ,obre 
Gut..um l cddc1 pelo nmo smcmo 
,(1('1ahsu1 fmn.:ê,. 1 que pcr:m1t1u n 
11,"cnc llabrc fortemente 
U(ll)tado ~·in ,ud.11), [gt{\tO C l \• 
tudo l md," 1'·":.ar à ofcn,1\,1 
Pcrnnlc a 1n0peruncm cumplu:c Jc 
uma 'l·orçn Inter 1l11c.111u de P.11" 
(compo la c,,cnc111lmcntc por 
onusi:nt~ 1.n1rotn, e mgcnano)), 

ltnbré. lMqu1,10u luolmcnt\.' 
~·DJnmc:na cm Junho de 19~2. 

Pc,ando cs~a c:,.pen~nc,a. é 
pouco credl\cl que, no ac1ual con­
texto mtc:rn,1don:1l. :is autund.,Jc, 

Jc 111poh Llllc11,1m rL'lo111.11 no 
l h,1dc com o wu C\(1C1tu !\IJ, 
pl'lderãl, u '"º ,cnt11cm-w hlt\\1JJs 
ca,o I mtcrn tlt,111,1h1a,,1u d11 con­
ll1w 101 .,gr." ,1d.1 pm JMnc do nc, 
tu.ti 81>\l'IOII dt• Vl)JUllll.'11,1 111-
p tl."Se Jr n,hl t'\\ 11111 111tulrncntc ~ 
,e ll\'tr cm Hlllt 1 4ue u ,1dmin1s, 
1r;içjt1 de \\ n,!1111g1011 niiu d~,cJa 
pctJcr qu.1lquc1 opununidaJc de 
C\H1fronh1 \Um o 1cg1me ltbw, d1)­
ro11Jo paiu '"º de ,1h,1do, ,cguros 
nu rcg1ih1 

Por '-l'U l,1<1,,, o go,cmn de 
l 1,1n\111, ;\11tterra111l tanto ou 
m,11, • ,11111-t..h,1daltano" 41ll' 11 'll'U 

pr1:Jl·~"or. nu <•ptn1,1u Jo 4uu11-
d1ano ímnce5 u \lo,u/,• poderá 
,ent1r-,c lCnlu<lo ., 111~ r,:mcntar a 
111terfrrênc1a 11,1 an11ga colonia 
também pani 11npcdu que o~ 1 . 
tado, l 111d,1s ocupem .1 int1ucncia 
ik Pun na ,\1ric:1 ,ul-sab11r111111 
c.1,0 11 ex-mel réipolc nao rc,ponda 
no~ apelo, do, cham:id1h regm 

modcrtsJ(,-.. Jo 1.01111ncn1es. h . 
bitun<lu, u H'll'm tnàtl lib1a cm 
toda a conte lação Dth ~us go-
,crno, 

Curlo., Pmw Su111os 

TORNEIRAS E MISTUR4DOR4S 
TAPS ANO MIXERS 

ROBINETS ET MELANGEURS 

METAUJRGICA WSO-rTAIJAHA. i>.lL 
,_.,, M•,~f ~t -. COn• l!S 
,.., Ll$90A coon POIITUClAl 
PttoM1 ., ·~·, , ... 



indústrias metalúrgicas arlindo ~- pinho. lda.-VALE OE CAMBRA 
PROJECTAMOS, CONSTRUIMOS E MONTAMOS : 
EOUIPAMENTOS EM AÇO CARBONO. AÇO INOXIDAVEl E ALUMINIO PARA AS INDUSTRIAS, 
ALIMENTAR , BEBIDAS E OUIMICA 

* Silos e reservatórios de armazenagem 

* Reservatórios de pressão 

* permutadores de calor 

* Tubagens Industriais em aco inoxidável 

* Reactores qulmicos 

* Tanques de transporte 

* Fundicão de aco inoxidável 

PRESENTES NA "f ACIM 83:' ESTAMOS PRONTOS A COOPERAR COM OS 
1 PAISES DE EXPRESSÃO PORTUGUESA E DO TERCEIRO MUNDO 
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29CONGRESSO 
21 '26 imho 1981 

"N ,\ \ Hl de.: C.1hr,1I rci.,n;.,r 
o partido e a democrac1:1. 

consolidar a independência''. foi o 
lema do li Con~rtsso do P;u-tido 
Afncano par.ia lnd~·rendencia de 
Cabo Verde. P,\IC\, que decorreu 
entre 21 e 26 de Junho. na cidade 
da Praia 

Comando com a par11c1pação de 
308 delegados eleuo~ pelo~ Q!rt'll de 
6000 membro~ que compõem o 
partido (aproximadamente 4.SC:r da 
população m,uor de 20 anos). o 
Congresso aprO\OU 17 rôoluções, 
8 u~ses e elegeu os membros da 
no, o Con~elho '-acional. 

Considerado como uma das 
mab importantes reah7ações polí­
ticas da pós-independência de 
Cabo Verdc, o Congresso conside­
rou que para um adequado dcsen­
voh imento económico. problema 
fulcral da sociedade cabo-\erdiana. 
se de\c aplicar um no,o modelo 
económico, que garanta a rc~olu­
ção das créSccntes contradições in­
ternas e externas. aumentando os 
rendimento~ e distribuindo-os 
equila11vamente. ~segurando o 
direito ao trabalho e à habitação 
condigna, melhoria da asSLStência 
social c educação, defesa da indt:­
pcndência nacional e empenho 11a 
instauração de uma nova Ordem 
Económica Internacional. desti­
nada a diminuir o abbmo existente 
entre países desenvolvidos e aque­
les que. tal como Cabo Verde. 
prqcuram ainda uma forma de de­
senvolvimento. 

Relativamente às opções ideo­
lógicas. foram reafirmadas as de há 
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Cabo Verde 

li Congresso do PAICV: 

Reforçar a democracia 
melhorar as condições 
de vida 
Ao som de tambores, cânt,cos e palmas 
terminou no passado die 26 de Junho 
o li Congresso do PAICV, marco fundamental 
na vida de Cabo Verde 

rtlullo procl,unadas. w1,tunch1 e 
JÍlrmado no rrla1óno do C nnsdho 
'-acio,ul aprc,l.'ntado a,, lvn· 
gr'-'!>~O ror ,\rn,tidcs Pereira du­
runtl.' m;11~ dl.' oito horas .. \p10-
,ado por una01m1dade apó~ longo 
dchatc. o rc-lutórío do C'\ con,i­
derou cste Congrc~~o como "um 
momento de dinâmica do ºº"''º 
combate lib<rtador. combate: 4uc 
pro~~eguc contra a m1séna. o 
atraso, a explornção. pelo dcsen­
' oh imento". 

Tendo apro,ado o programa e 
estatuto~ do PJ\IC\I, o partido 101 

,.kfi;udo. dl' ,,cnrdu com 11 1cxI0 
con~111uc1onal. como a "forçu po­
hllca d1ngcnte da ,,,cicdudc l' do 1 

1 :.t,1do" Part111do dl' um,1 con 
ccpção de dcmocrncta m1c1ona 1 
rc,oluctonána, começando cs1;1 MI 
flrópno modo de Vl\êncu1 paruda­
na. o proi,trnma ,1gora apro\ado 
dcllne igualmente o PAICV como 
"um mo-.,imcnto de libcrtução no 
poder" ~,gn1f1cando 1Mo "41-1~ ai 
massa~ parllc1pam dc lacw na gc~­
tão da ~ocicdudc" 

O Congrcs~o. 4uc 1crmrnnu com 
um enorme comício no qual pa1l1· 

Dois milhões mais de árvores 
1 1 F ALAR da 6rvore e falar do futuro do nosso pais" rt>lenu Pedro 

Prres prrmeiro m nistro dt; Cabo Ve1de na abe1turt.1 d(• ufN 
sesslio reahzada no passado mõs de Julho sobre os ob1tict1vos oa 
campanha de reflorestação do pais 

Desde 1976 for:irt' plantadas em Cabo V rde s ,s milhões e 750 m 1 

a,vores sendo aguardado esm ano o periodo das (eventuais ) chuvas 
para en;Ao se 1,lan1ar cerca do tlo•s mllhocs d ou1ras <Írvores A 
campantia de reílorestacllo 83 (ano do li Cong,ess., do PAIGV) lo 
ctassrl,cad .. por Pedro Pires "ob1ecllvo nacmndl razAo p,,la 11ual 
governo se empenha num amplo esclarcc,memo do oopulaç! 
PretP.nde se aue .-.sta 1mc,a11v,; se111 t fe.cwada ~lo con1un10 da s11c1 ·da!l• 

Iodos devem part,c,par do mais aho no ma,s banco Oue nao se1a uma 
campanha de pessoal menor 

Sob o lema · Tornar Cabo Verde verde ,, ,mc,atrva do gove,no fo 
considerada por Pedro P11es como estando in1e9r<1da, na arnpfa lula contra 
o avanço do deserto. e na necess,dade de correcções no processo de 
desem,olv,mento mundial · e dos efeitos da l!'ldusmahzação 

Pa1ses como a Belg1ca França Holanda Estados un,d<1s Nornega 
Alemanho Federal tem fmanc,ado diversos pro1ec1os de rellores1aç~o d~ 
cabo Verde em cu1a concreutaçllo têm paruc,pado ainda a FAO f' o Fundo 
Cabo 11er<.11ano d>< D,isenvof111,nl'n10 N11c1Qnal 

Este ano pretende-se rcttorestar 3800 hectares de terreno 



A,m,dH Pereor• tt Pedro Portt1 ,u1ab1hdade polt11ce o pregmausmo para a 
construçlo n•cional 
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1:iparam rr11lharcs de pessoas. 4uc 
expressaram o seu conientamento 
através da, wa~ 1radíc1on.11, for­
m,i.. de cxprc,~ão culturnis. que 
passam pcdn música. pelos tambo­
res. pelas palmas e pclo corpo cm 
mo, 1mcn10. clc:geu igualmente os 
-t2 membro, do Con~elho Nacio­
nal Anstidc, Pereira, sccrctário­
-gcrnl do Partido e Prcsidcnic da 
República. obtcn: 307 dos J08 \O· 
tos dos congrcs,l\tas. que dcgcram 
os .,cu, dirigentes cm ,010 nominal 
\' secreto. Neste contexto. uma 
tno\ação de dc)ta4uc é a paruc1-
pação de mulheres ne\te orgào 
rarudário (quatro) até aqui cxclu­
,1\amcnic masculino. 

Cabo Verde 1cm agora apro\'ada 
democraticamente a orientação 
políuea interna e externa que ~c­
guir.i durante os próximo, cinco 
ano,. ao cabo do, quais reali,ar.í 
u l 11 Congrc-..o Ordinário. do 5CU 

Parudo. o P,\IC\'. O 
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EM QUALQUER PONTO QUE PRECISE 

PORTUGAL 
LISBOA 
ESCRI fÓRIOS 
.\,. 24 de Julho. 2-2 D 
Telcl. 361391 2 .3 4 5 
Telex 1270-l AR'\AL P 
1200 LI. BOA 

CARGA AÉREA 
FRETAMENTOS 

GRUPAGENS 
DESPACHOS 

CO 'fENTORES 
CAMIÕES TIR 

PORTUGAL 
PORTO 
ESCRLTÔRIOS 
Rua Infante D Henrique, 83-2." 
fclcf. 315511 
Telex :!2200 AR:\OPO P 
4000 POR ro 

REPÚBLICA POPULAR 
DE A"\GOLA 

REPÚBLICA ·POPUl AR 
DE MOÇAMBIQUE 

Ll,AXDA 
A,. 4 de Fe,ereiro 
Edifício Pr~identc, SALA 441. 4.0 Andar 
Caixa Postal 2271 
Tel. 71788 71483 11518 
TELEX 3159 AR'-AUD A~ 
LUA;-.;DA 

MAPUIO 
A,. Armando rhane. 494 
f el. 741143 
fclex 6528 COI-!:-; MO 
MAPUTO 

MARI~ HA GRA~DE •AÇORES• MADEIRA 
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AMÉRICA LATINA 
Argentina -----------

Democratizar 
todos os aspectos 

da vida nacional 
Modificações profundas na estrutura do Estado, 

nas Forças Armadas, no sistema de posse da terra e 
nas próprias estruturas sind1ca1s são as reivindicações 

da plataforma eleitoral do Partido Intransigente 

º
advogado M1gut:I Monscrrat. 
~tcrctário du C'o1ru~~ão Nncio­
nnl de Acção Polltica do Par­

tido lntram,igente argc:n11no con­
cedeu uma cnire\ 1sta a coderno1 dn 
ttrctim ,mmtlo, na qual explica 
quai~ as principai~ respo·st,1s poli-
11cas da ~ua organ11ação. O Par-
11do lntran,igentc, cujo dirigente 
máximo e Oscar Ah:nde c~·go­
vcrnador da provínc1u de Bucno, 
Aires integra u Multipartidária 
e participou, a ní"el internacional. 
iuntamc"ntc com a Intransigência e 
~obil11ação Pcron1,ta cncabc· 
çada por \'icéntc lconida, ~.1ad1 

uma da~ corrente~ ma1, a,an­
ç3das Jo peronismo e com o 
\1o, 1mcnto Pcronbta Mont<1ncrQ~. 
nas reuniõc~ dos partidos políticos 
do Cone Sul. 

O Partido lntran,1gente inte­
grou, tm 1973. a f-RE.IUl.l 
!·rente Jusucauli,ta de 1 1bcrcação 

que con4ui,tou a 'liltóna n,,., 
primeira~ eleições n:alit.1da., após 
a queda da ditadura nulitllr, tendo 
o candidato I léctor C.\mpo1 a fü· 
sunudo a pn:sidência e Vicente 
Sola no l.ima a \ ice-presidência 
C:impora renunciou pouco depois 
e º. gcnera_l Perón assumiu a pn­
mcira mug1strntura. 

O H'II part1tl11 afirmu que o <'li· 
p11oh1111c1 Jt·pt'11</e111e n1ti e.1go1m/11 
110 ,lr>:c•,u11,u tl1•/t'nd1•11do 11111 

prc11:ram,1 ultl'f110111•<1 n1111 ourrtJ 
'''!" de• 1(1/11riíl'1 pura ti , riw ,•,·o-
11nm1cu Qui111 '<'fiam t·1,m allu• 
1101i1·u.,·1 
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Micaela Ramada 

No nosso paí~ é um 1mpera­
ll\ o aceitar que o capitalismo de­
pendente está defimli, a mente es­
gotado Pcn,amos que o primeiro 
Pª"º será a recuperação da de­
mocracia tormal. utra\th do ,010 
popular. que condu,a à re1mplan­
taç!io do shtema reprcscntatl\'0 
tedcrul, mi como e determinado 
pela no~sa constnmção A partir 
daí, é m:ccss:irio fo,er uma pro­
lunda transformação na sociedade 
argentina. para 4ue as im,tituiçõcs 
recuperadas encammhcm ru; ~olu­
çõcs que o nosso povo reclama. 

t,;o plano político-mstitucional 
temos de reconstruir o Estado e 
redcf1mr o ~eu papel, para o adc­
qu.ar a uma sociedade cujo pro­
bkma lunJamcntal ;unda é o da 
luta pclu hherta.;ão nacional e 

contra a dependência. :'l:ós cntende­
mo~ que, nas condições que aca­
bamo~ de mencionar, cabe ao Es­
tado o cumprimento de um papd 
de: admtn1strador. supervisor e 
promotor de toda a acti\idade 
económica e social De"e manter 
1ambém o monopólio ab~olulo da 
exploração e da comercialização 
dos recursos energético:. básicoi,, da 
propneda~ das riquezas do sub­
solo e 1.elar por todos º" aspectos 
da "ida económica, vinculado:. à 
segurança nacional. 

A midio pra=o. poder-se-ia di:er 
qut· o {!rojec10 é Joriali:a111e? 

F um projecto soc1ah1ame 
por4ue concede um papel funda­
mental à ac11v1dade do Estado. 
Descarta mo~ e rejeitamos a 1deali­
rnção do mercado como elemento 
organ11ador, regulador e promotor 
da , ida económica. 1'uma nação 
dependente. esse modelo fa1 com 
que a acti, idade económica per­
maneça nas mãos de interes~es 
alheios ao pai:.. Concretamente, cm 
poder dus transnacionab. 

É necessário também romper o 
poder económico dos sectores oli­
gârqu1cos, porque lhes dá uma 
grande possibilidade de corrupção 
e torna a sociedade submissa. 

Por isso, o Estado tem de con­
trolar as molas fundamentais da 
acti\idade económica. o que nos 
leva a re1v111dicar a nacionali1ação 
da banca, do crédito e dos seguros, 
para lhes de\olvcr o carácter de 
sen1ços públicos e transíormá-los 
cm dementos de promoção das 
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acrn1dadcs que inten::-,am ao pais 
e não de c:~peculação financeira. 

Propomos também :i nac1onah­
zaçào do comércio e,terno, em­
bora com a participação do~ sec­
tores rc:pcesentath os dos produto­
res , Ê preciso acabar com os mo­
nopólios vinculados ao~ mtc:rc~cs 
intcrnnc1onai,. que dirigem a co­
mercialização da riquc1a do pah. 
O lruto da rique1a argentina de,e 
sc:r encaminhado para o investi­
mento produti-.o e: para o bem~­
tar social. 

Outro aspecto igualmente: im­
portante e a democratização da 
estrutura do Estado. de~milítari­
zando-o. Ê necessário eliminar to­
da-. as formas de repressão que 
existem nos múltiplos aspectos da 
, ida nacional, Os aparelhos re­
press!\'os de-.em ser totalmente 
desmantelados. 

Expressou desejos e rei,•indica­
ções políticas. Acha qul! ha,·eró 
força para tomar eHos med,do:s' 

Acho. É a única forma de 
criar no pais um sbtema democrá­
tico, não só formal ma!. com sen­
ttdo social e autenticamente parti­
cipauvo. Nós achamos que é pos­
sível. En1retan10, não podema~ 
afirmar que possa surgir já na 
próxima consulta eleitoral. uma 
solução pollt1ca que esteJa de 
acordo com esta orooosia e: tenha 
condições para a apltcar. O Panido 
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lntr,insigente compromete-se ftr. 
memente a fo1ê-lo, caso o po,o nos 
di: o apmo necel>sário para gover­
nar o pais. 

Quando me reliro à redemocra-
111ação. e,tcndo o conccllo a0l> 
próprio~ organ1,;mos sind1ca1s. 
Hou,e. em mu11os casos, uma d.:­
formac;.ão. que perm111u as buro­
cracia, ap~san:m-sc des,es orga­
ni,mol.. não para ,enir os mh:rc:s­
se, dos seu:- a,sociado~. mal> para 
,en 1r o, interesses dc,\as mcl>ma, 
burocracias. Pensamos que a legis­
lação que regulamenta os ,indica­
tos deve ser modificada para a,sc­
gurar uma democracia interna 
autênuca. 

No ca~o do sector sindical ope­
rário, achamos que de,e haver uma 
representação e estamo» de acordo 
em que deve ha-.er uma central si­
dical única, a CGT. e um só sindi­
cato forte. reconhecido por Sl.'Ctor. 
Ma5 com a condição de que exista 
nesses organismos representação 
das minorias: que as cúpulas diri­
gentes Lenham menos faculdades e 
que os Que alcancem um maior 
poder sejam os níveis intermidiã­
nos e as bases. 

Pretendemos não só assegurar 
ao povo a po!isibilidade de escolher 
os seus representantes. ma!> tutn­
bém dar-lhe instrumentos para 
realizar um controlo efectivo da 
gestão desses representantes. 

\ refonm, aJ!rlÍria 

I \l.\t1· 11/g11111(1 m,•d11/c1 nmir,11 
,w , ,1111p11 1·, 111161111, o à 111111/ c/cltm 
11ri11ridl1.l1• ~ 

Co11-1dc1 ,11nos l'"l'nt'1ul 1 
4uést:lo d,1 rctorma ,tgr.iria, e! nc­
ce,,;\ rio modth~·ar a propncdadt 
da ll."tra parn acabai com o la11-
lund10 imprnú utl\ o e com 1h pro. 
blc•ma, J.1 mit1r.i\·Jo do cumpo 
Jl,H,I li Cld,td(' 

/lei 1111111a, 11umr1rt11 ,/1• ,e fu:tt 
uma re/lm11C1 11g111riu. purc t•ltmclu a 
fc'fr/1 I' t>ll/rl'gt11u/11 1/

0

11//o.\ d1• pro, 
prtctludc• 111cl11·1c/11ul. 1 m111clu 1'111< 
11,.,1,11 ( 1111/lt'fll//l'll.1 t' 111\cl( IUll\'UI 

\ó, ddcndcmo, o coopera­
m Nno Ach;t mo, que de, e ,cr (a­
\ orcc11.lo e ,1ru1ado pn1 1odth 01 
meio, de que o falado di,põc. En­
tretanto, o lundumental t1 que 1 
reformn .igriÍr1,1 pernuta ,111ng11 
do1, obi..:cll\ th ' pnnw,ro. li JU',tiça 
,oc1al f prel-1so dar ao camponô 
a pc.h,1bilid,tdc de trabalhar a sua 
pr(lrma 1crra e cs1a de, e ser de 
quem a trabalha. O ,cgundo ob­
jectÍ\o ê devar a produção e a 
produtividade. meta que não foi 
a ungida com a actual e,11 utu11 
agropccuâna. Estamos muito longe 
de obter os rcndimcmol. de ou1ra1 
parte, do mundo. 

Para isso. de, emo, combater 
íundumcnt,1lmen1e o latifúndio 
c:>.plorado deficicntcmcnlc, prin­
cipalmente IIC!o\U ,onu pri\'ileg1ad~ 
du na1ure1a que é a P,11npa hú, 
m1da Para isso. um instrumento 
importante é o chamado "imposto 
de renda obrigatório". de forma 
que aquele que poi.su1r terra~ tcnhà 
de as explorar intensivamente. ou 
ca,o contrario. abra mão dei~ 
Ma, \Cm deixar de lado a ooss1b1· 
!idade de chegar à de,apropnaçâo 
dm:cta como forma de rcd1,1nbu1r 
a terra cum um ,cntido mais n· 
cional, que favoreça u popuh1cãoc 
a prod uçào. Trata-se de Iam 
com que a terra seja um bem de 
produção e não de especulação. 

~o terreno 1ributdno. achamos 
que deve haver, igualmente. uma 
modtltcação ~ubst.incial. qut 
transforme a s1lUação actual cm QU( 

o peso maior C\lá concentrado no1 
impostos md1rcctos. hto afccta o 
consumo popular e, além do ma11, 
diminuiu o peso sobre os impostos 
patrimoniais de cla~se r prec110 
ulilitar os imposto~ como instru· 
mcnto de promoção do de~en\ol· 



11mcnto comum 

\1udar o papel 
da, íorça~ armadas 

lm ,,.,farão á.1 forra., urmadu.1. 
o Pur11dc, /111ro11.~i>Wmr dt•{l!t1Út•11 
ramhém <1 Út'rllrJ< ra1i:açà11. Como 
co11a1•11:ur t'l.10 prt>p11.11a' 

remo, ,1 ccrlc1a da nc:ccs,i­
dade de rcformur totalmente as 
força, armadil:. ,1rgentin.1s. O:. ul­
llmo~ acontecimento, demon,trarn 
asuu incllcác1a t<Hal pura a finali­
dade a Que :.e propõem e 1s,o tem, 
sem dúvida relação com e:.te 
mm, ,éculo da vida argentina 
Durante c~se período a\ força, 
armada:, de1.>.aram de cumprir a 
sua função especifica. para se de­
d1mem à acfr,idade polh1c-1. a:.­
iumindo funções contrâna:. à na­
ção e ao po, o . ' ós sintct i1amos 
fila afirmação, d11cndo que hâ 
m~10 século que a:. forças armadas 
dmaram de ser o braço armadu 
da Nação para pas:.arcm 11 :.cr o 
1n1trumcnto políttco do:. scctOrl'' 
mai1 rcaccionarios e 1.>hgárqu1cos. 
11nrutado:. aos interesse:. Jas 
transnacionab 

A panar do primeiro dia de ins­
talação do íuturo governo demo­
aá11co. impôc-M: a climinaç-.io lot.tl 
da cupula actual da, torça, arma­
~ e o decretar da intervençãt> dos 
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1m,titutos que formam oficiais. para 
modificar os e,tatu1us e deixar 
claramente e!>labele_çido que C\te, 
não podem ,er ditados pda~ pró­
prias forças armadas, ma:. sim. por 
toda a na<;ão, f: preciso mudar os 
programas de lormaçào milnar 

Isso i11d11i a/g11111a ft'Hfl('ÜO aos 
, ·11r.ro,\ 110 <'Ilt'rtor.' 

Con:.ideramo:. que os curso:. 
no e:,aerior dc,em ser eliminados, 
"'Ião é pos,1\cl que os nossos oli­
c1a1~ superiore~ completem a :.ua 
formaçiio proll!>Monal estudando 
cm escolas Jo Panamá. por exem­
plo, para se ci.pecíalí,arem em 
guerras rcprcsst\as. Achamos que 
de\em ser modificadas as doutnnn~ 
d.1s forças armuda, Em pan,cular. 
a doutrina da Segurança ~acional 
de, e ,cr abandonada, Já que se 
trans(i1rmou cm 1n,trumento de: 
repressão Segundo c!>.sa doutrina. 
o inimigo t\ "interno". quando. pela 
sua na1ure1a c:,pcci11ca. as força~ 
armadas têm de e~tar preparada:. 
para combater um inimigo externo. 
Deve ainda ser afastada a doutrina 
das "fronteiras ideológicas", sendo 
adoptadi.l umu teoria que responda 
exclusivamente ao conceito de de­
fc~a da ,oberanm L essa soberania 
dc\c ser entendida não só no que 
di, re,pe1to uo âmbito tcrrítoriul, 
mas nc> seu sentido mtcgral defesa 
do putrirnómo económico e cullu-

ral da :--:ação. 
Em suma; de,e-se dar um fim à 

situação nestes últimos 50 anos cm 
que as forças armadas assumiram 
paulaunamente o carácter de um 
Estado dentro do Estado, com f,. 
nalídades própria:.. ditando a sua 
própria polh1ca, estratégia e dou­
trina Devem ficar subordinado~ 
defimuvamente ao poder civil. 

-lcha que uma modificarão ião 
pmf1111da wriu ubson·ida. .wm 
rc•aq·à<>. p<'itu forra1 armada!> ."' 

Acho que, caso o go,erno 
conslltucional. que ,ai as:.um1r 
funções com um amplo apoio po­
pular. ,e:nha a tomar e11:.as medidas 
no pnme1ro dia ou nos primei­
ros dias não ha\'erá perigo de 
quc se produ1a um golpe de Es­
rndo, ou uma reacção do género 
Mas creio que será difícil, senão 
1mposshel. 11e se de1x.ar passar essa 
oportunidade. 

1\essas condições actuariam dois 
factores contr.írios: por um lado, 
os interesses que impulsionaram as 
forças armadas em direcção a ob­
Jectivos que não são de sua atri­
buição. poderiam começar a re­
compõr-~e. Por outro lado. o go­
wrno constitucional. sem dú, ida 
alguma. sofrerá um desgaste natu· 
rui uma \C7 que não poderá olcrc­
ccr ,oluções imediata~ paru a gra­
vbs1m.1 Mtuação social que o pais 
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General 819none. hnalmente o rende, 
dos m,htues? 

e:-tá a , hcr Surg1riio iodo o llpo 
de reclamações. reh inJ1.:.1çóe, in­
,-at1s1e11a, duran1e todo" c,.11:- ,llllh 
que ~e , ão expre,~:u- com força 
quando e,.istir um go,emo con~1i-
1uc1onat Então. e,.sc tipo de medida 
de,erá )C:r ,1dopt.ada de 1mc:J1ato. 
:-;ó, jà talámo, ni~o. na Argtn-
1ina. publicamentt·. 

O mc:u partu.lo tem poucas po,­
,1~hdade, de !,C manik,tar utra,~ 
dos meios de comunicação social. 
Grande parte de~só meio> e"lá nas 
mão, do E,,tado, c-0mo a telc,i~o. 
a maioria da:. radio-. e a 1mpren,a. 
~1as quando temo-. acesso a qual­
quer mbuna. defendemos .::~~as 
medidas e, ao me,mo tempo. assi­
nalamos que elas não 1mphcam 
uma po-.iç.ão antimilitarista. Pelo 
contrário, achamos que é uma 
contribuição construma para re,­
gat:ir as forças armadas do papel 
que ll\eram de cumprir durante 
décadas e fazê-las regre!>sar ao 
caminho que nunca deveri.tm ter 
abandonado. 

A Comtituição dá-lhe~ o man­
dato. Ao r~tringirem-se às suas 
funções constilUcionais. a:. forças 
armadas recuperariam o prestigio 
dian1e do povo e até o !>eu carinho. 
Actualmenu:. a situação é inversa: 
os militares não se atrevem a ,a1r 
à rua de uniforme, porque são re­
pudiados pelo povo. Por isso, 
afirmamos claramente que aquilo 
que eslamos a propor. longe de ~er 
um ataque às forças armadas. é 
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uma contribuição para lhes rc~ll· 
tUlf o lugar que lhes corresponde 
JUnto do po, o. 

A Multipartidária 

1 olr,mdo uu plarw p11/irh "· rn• 
b, ·)t' q11e hú d,t,•rem,·., im,•r1•rrw­
~ ,ir.~ ,,1brt o pa/lc'i qw• 11 \111/r1-
f)t1rudurta de, t'rta c-Im1prtr. l m 
,e c-rnr 111rlh11111-IIH· 11111a f1111rão 
b11sta11tf' trammirw, ,llg(I , omu um 
111,tr111111'11W I'ª'" d~rruh11r o ". 

,m,• 1111/iwr. 0111ru, H'1 wu, 
1clwm q11, ,1 \ fu/ripurtidaria po,f,· 
, •hr,·1·11·, r à qunla da d11ml11rn ,• 
umprir 11111 11111u·I ""·' rwpm po,­
·rior, ,. Qual .~,·na C'\\ê' pap,·I 

llawr1a a po.'-'1b1Ju/ad,• ,/e 11111 
a11dulaw 11111('() à pr«·s1dê11etu 1/a 
!rp1Jhl1ro' 

A d1lcrcnçu cmre e,-sa, dun, 
onci:pções ê prnfunJa ~lil\ se 

u.1lll de um., , i~ilo a curto pr,llll <' 
outra a med10 pra,o. Amba~ d11em 
re~peuo ao papel que a M ult1par-
11d:ina dc,c cumprir. Ahiuma~ 
pc~:,o;i.. consider,tm que ela e um 
,imple, im,trumcnto parn n,goc1ar 
uma ~a1d,1 cle11oral com o ree1me 
nulitar. ,\ :,egunda conccrçào é a de 
que a Mulupanidãna dc,c contn­
bu1r p,1ra ,1 mob1h1ação e a luta 
do po,o. ,i~;mdo acabar dchniti­
~.lmcnte com a 1mpo~s1b1lidadc de 
:.e expre~,ar, apenas, Mtm ~er pt1r 
acaso, , cio acompanhada por uma 
... uuação de retrocesso. F. e,,c o 
po~u:1onamen10 que a \iultiparti· 
dária ~e reclamou dc:'idc: a origem, 
e tem a ver com a atitude da-. for­
ça, polhicas a partir do golpe de 
1976. 

Xós denunciamos. desde o pri­
meiro dta. a naturCJa anudcmo­
crática. reaccionária e ant1nac1onal 
desse regime e cnirentãmos. con· 
sequentemcnte, oucros sectorc~ 
polhtcos que agiram de outra m.i­
ncira. Ele:. pen:.aram que era nc­
cessàno ~perar, que não com mha 
um confronto lotai porque isso 
condulina a um cnfraqucc1mcn10 
do~ sectores supostamente mode­
rados do regime militar, favore­
cendo os mab rcaccionários. 

Os factos demonstraram que 
essa es1rategia estava totalmente 
errada. S6 a crescente mobih,ação 
e o espírito de luta do povo abri­
ram as brechas que estão agora a 
possibiluar o retorno a um regime 
constitucional. 

Quanto ã possibilidade de a 

Multipur11dánu ser. ou puder Vir 
transformar-se em orção elc1toraJ. 
pensamos que nilo E isso fo1 ci, 

clurccido llportunamentc. que nló 
!<e tr,tt,I\ .i de umu frcnlc clc1tora1. 
que os par11dos que u integram 
mnnt~m o seu 111d1vidu11lismo, 0 
st'U rróprio pc1til ptllil1co e 1d~ 
lógico. .\lguns 111tegrantcs dl 
Multipartid.ír111 insinuaram u1111 
propO!.t,1 nesse sentido. mas ~ 
~empre a consideramos 10\ iavcl 

Akm d1s~o. ,1 i'lm~·a co1nc1d~11CQ 
entre nós e muitos irupos que 1 
mtl·grnm. ~ ,1 neces,1dadc de um 
regresso à dc01ocrac1a. Mas nlo 
..-on..-órdanu,s nem cum um pr~ 
gr,1!11ª de go,crno, nem cóm alJ 
mais prolundo· o modelo que a~ 
piramos par,1 o pais. 

lnte~raçio latin-amrricana 

Qu(I/ é o ripo d,• ,,,,/irh·11 e \/t'ntl 
1/111' l'OCt'l i/1 /i.•11c/t Ili., 

l)dcndemos. e hso nàoí 
de agora. ma~ úc há muito tempo 
atrá~ a 1ntegrução latino-amen­
cuna e a inserção da ,\rgentma ~ 
con1ex10 do fcrce1ro Mundo. b 
lcndcmo\ que a Argen1ina drn 
continuar no Mo, 1mcnto dos Pai, 
,es Não-Alinhados. 

Ja cm 1975, numa COll\cnçi 
nacional do nosso p,irtido. ena­
minhâmos uma proposta defon­
dendo a umd,1dc l,11ino-amenca111 
e promovendo a criação de u1 
organismo rcg1oni1I C'xclu,1,,1mcnu 
la1ino-,1meric,111n, excluindo ci 

t,1ados Unidos. Depois du I\Ut!U 
da, '-'1alvinas rac11l1c.imos cu1 
posição. 

Comu e111ca111i11ltariu111 a pr& 
h/emó1u·t1, t'/11 ri•la("{itJ it1 \luMnttt 

l>etendemos a nece,,..d.1dcdr 
continuar a lutar pela rccupcr.içif 
das ilhas. que h1'tóric.1. gcogrMia 
e poli11camentc pertencem a 
no,so pai,. [ agora torna-,e 1111 
ncce,~ârio do que nunca. denunCIII 
que. atravé-. de uma base na,al 
1mperiah:.mo norte-americano, cos 
u aJuda dos ingle,cs, procun 
apropriar-se do controlo d 
A1lán1ico Sul. Acrcd1tamo~ 41X 
neste momento. o nosso pais nl 
csw em cond 1çõc, de n.-cupcrar JI 

ilhas pela força. Oc\cmos, pot­
tanlo, contmu,ir a lu111r no 1crrtOC 
diplomático. contando com 
apoio que temos rect:lnd!l do~ JIO' 
,os irmão~ da Amc1ica I atina cd 
1 erceiro Mundo cm gemi. O 



Venezuela 

Acção Democrática 
prepara-se 

para regressar ao poder 
Para o ex-presidente Carlos Andrés Pérez, 
a crise exige dos seus compatriotas uma 

uni!Jo nacional e dos países 
latino-americanos uma renegociação 

conjunta da divida externa 

NO próximo ma~ de Oe,cmbro 
serão reuli,adas eleições ge­

rfü na VcneLUc:la, para renovação 
da~ dua~ Câmaras do Congresso 
Nacional e da pre~id~nc1a da Re­
pública. Apesar de se ter ins111u­
cionafüado o sistema pluriparti­
dário. as eleições serão decididas 
no âmbito de dois parudos maio­
ritários. o Partido Acção Demo- ~ 
crâuca (AD). do ex-pre~idente ; 
Cario~ Andrés Pérez, e o Partido Cll 
Social Cmtão (COPEI). do actual Cll 
pr~idente Luis Hcrreru Caplns. ;\ S 
esquerda, d1v1d1da cm cinco parti- ~ 

Paulo Cannabrava Filho 

dos, participará no processo elei- Cario• Andr6s Pérez 
torai sem ter grande~ h1p6tc:scs 
~as eleições anteriores, 11 esquerda 
tlcgeu nove deputados contra 172 
do~ dois grandes partidos 

Desde a re~tauração da demo­
cracia, com o derrube da d11adura 

Lconóm1co, Launo-Amencano 
csn ;\). participando acuvamcnte 
na luta por uma '\o\a Ordem 
Económica I ntcrnac,onal. 

de Pére, l.iméne,. cm 1958. que o Mud:uiçu.) na polltlca e~terna 
Pan1do Acç.io Democrática con~­
tnuiu a maior força polhica clci10-
ral da Venc,uefa [m 1979, a AD 
perdeu a~ ch:içõe~. por c~tmta 
margem, para o COPEI. 

No perlodo anterior. entre 1973 
e 1978. o go\erno "adeco" de Car-
10$ Andrcis Pé,ez reati,ou uma po­
huca dc~cO\olvimcntista e nacio­
nalista, enfrentando ns transna­
c1ona1s ao nac1onali1ar o ferro e o 
petróleo, principal recurso natural 
da pais. Consequente com a poll­
uca 1ntcrn,1. Cario~ André~ Pére,. 
n11 ambuo c>.terno. esumulou a 
C\lrUturaçào da OrgantJa\'ÜO dos 
Pai!>C~ Lx portador,:~ de Petróleo 
1011I· I') e tambcm do Si~tc mu 
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Nessa época. a Vene,ucla a~u­
miu uma po~1çâo solidária com o~ 
pm os cm luta contra a~ ditaduras. 
ajudando, 1nclusi>'e materialmente. 
.1 frente Sandini~ta de Libertação 
'\acional da ~icarágua na luta 
contra a d11adura de Somo,a 
Igualmente importante foi o apoio 
do go,crno ,envuelano ao Pa­
namá, sob a liderança do general 
Omar Torrijos. Quando das nego­
ciações para o novo tratado sobre 
a chamada Zona do Canal. 

O go,erno ~oc1al-cns1ão de 
llerreru Campins. que chega agora 
no final de seu mandato, não só 
abandonou a poliuca desenvolvi-

mentista do seu antecessor, como 
mudou substancialmente a polluca 
externa do pais, alinhando-a à dos 
Estados Unidos. como ficou suíi­
c1entemente claro no apoio vene­
zuelano à junta militar de EI Sal­
vador. No plano económico. a 
dÍ\ ida ·externa \Cne1uelana atingiu, 
em 30 de Junho de 1982 a impor-
1.yicia de 150 milh~ de bolívares1• 

o que leva o pais a uma situação 
,ocial extremamente grave, com 
uma taxa de desemprego que 
ronda entre os 16 a 20%. 

fm 1979. o COPEI chegou à 
presidência da República com uma 
diferença de meio por cento mais 
do que a \Otação do seu adversário 
principal. a AD. Actualmente. na 
Vene1uela. ninguém parece du'\-idar 
da derrota do COPEI e do retomo 
dos "adecos" ao poder. As sonda­
gen~ de opinião pública revelam, 
actuaJmente, uma diferença de 
mais de 11 pontos a favor do can­
didato da '\D. facto inédito na 
história das disputas entre as duas 
prmc1p111s organiLações políticas da 
Venezuela 

Em plena campanha de Jaime 
Lu)inchí para a presidência da 
República. o ex-presidente Carlos 
Andrés Pérez concedeu uma en­
trevista à nossa revista, avaliando 
a conJuntura poliuca do seu pais e 
à crise económica gerada. em 
parte. pela queda dos preços do 
petróleo. Eis as suas principais de­
clarações: 

-to que 1udv índh·a. a AD 1•01 

,:011har as eleições de De:embro, 
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111,1., tt·rú q11,• aJnmmtrnr <' pm, 
, 11•1a , 111ariio enmón11ra dy7c'il e 

1111 .,.-w e/, 111110 rri.,r 1t1trr11ario11al 
que t·m 11ad11/u1·orer,· v, f1/a110~ c/1• 
,lt',e1110/11mn1lo cio Terce,ro 
\f1md,1. Qual é a propOlta pollllc"n 
da ..t D pt1ra tmfr,•111ar 11 cri"'~ 

\ctualmc:ntc, o e 1u 1d o 
J,1imc l usim:h1 e o partido c,tu 
dam ali:uma, aliança~ pol1uc.1,. 
não tanto pela nccc"1dadc de "'" 
tos ma, pela 1mpcnosa obnga~:io 
de: mo,trar no, cidadão, quc pcr­
ccbemo, a gr:t\e ,nuaçiio da eco­
nomia nacional e: que c,t.1 c\lge um 
go,emo .1mplo, com a coopera ão 
de ,-ãno, ~ ... -ctor~,. para de,tc modo 
,e con":guir ta,er ,:ur o p,1ls do 
dc~trc: em que • ctualmcntc ,e 
cncontr.1. 

/Ho :sr •11ifica q11r para sair ela 
crue, I m·c, { ,drio um ~o,, rno ,fe 
amplafreme n11c1011al? 

f:: ~,,m que pcn,n n \ 1) 

Jaime I u,inch1. em di-cur,o dm-
1.udo ao, meio, de comun,caçih> 
,ocial, colocou a nccc,,1dnde de 
uma união na 1onal e pediu ao c­
tunl pre,idc:nte da Rc:pubhca 4uc 
toma~ e a 1mcaa11,11 de: como.::ar o, 
pnnctpai, p.irtido,. o, rc:prc:,en­
tante~ do, cmprc: no, e do, tra­
balhadorc:, para conJuntnmente. 
e,tudar as medida, a serem toma­
da, num momento em que s no,~a 
economia apre,cnta ,mtoma:. ,1g­
mfica11\'amen1e gra,c, de deb1h­
dadc:. \ no ,n moeda fo1-,e muito 
abai,o O pah nece ,11a rcnegocu1r 
n dh ida Sãc :eotena~ de milharc:) 
de \e1 e .ie -no~ que se encontram 
de,empregados com todas as pre,­
,õcs ,ociai., que isso ,1gnificn. 

Conqui..,tar a confiança 

Que med,dal eco11óm1c-as c:011-
rretas o Parudo A,çõo Demorrá-
11co e o seu c-andidato apresemam 
como .wlução de e1111•rKê11r1a para 
superar a crise' 

- A crise internacional do pe­
tróleo gera um proces:.o ps1coló­
gico muito gra\e na \'enc,uela. As 
mdeíimçõe do go,erno nos últi­
mos anos trouxeram como conse­
quenc1a uma fuga de di, isas que: 
chegou a uma média de ma1, de 
100 milhões de dólarc:!> diãrios. A 
primeira coi a que é preciso fa,er 
na Vene,uela <: conquistar a con­
fiança, por meio de um grande 
concenso nacional e da d1~ulgação 
de uma série de medidas. entre as 
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A prosp 11dode econom,ca 1ra11de pelo • boorn 
petroUloro ( me ma uma visto do Corac .. l. nlo 101 auloclonte 

qu u, umn unht1c11 prn1b1ção de 
1mport11 õc,, que no, lc,ara a 
econom11.ir de ,etc.- a dc:2 mil m,­
lhõt-5 de dólarc: por ano. f pr1."C1so 
bnr no\'amente as po,~1b1hdades 

de crc:d110 por parte do E,t.11!0 no~ 
c:ctorc-s mdustna1~. agrícola e dc 

scr,,ço , que ~tão parc1almcntc: 
parah,ado,. Rc.-querc-,e uma poh­
ttca de rcde,conto do Banco Cen­
trnl que reabra n hqu1dc1, porque 
a fuga de d1\1o;as olmgou o go­
\erno a re trmg1-la de tal forma 
4uc parali,ou todas a, po Mb1h­
dade, de: rcacma,lio da m,1qu1na­
ria produti,a Outro a,pccto im­
portante é o de o Banco· C'cntml 
poder rc:wmar a condu;ão legal de 
controlo do~ Juros para que tam­
bém ~lc:s pos,am ser um fae1or de 
e~11mulo à rcm\crsão cm todo o 
pai,. As taxas de Juro na \ ene,ucla 
mantêm-~e nos nhcb de 17 u 18' 1 

enquanto no Estados Unidos já 
estlio 11 9 e 10%. Estc é um pro­
grama de: emergência que pode ~cr 
adoptado e que já foi anunciado 
pelo nosso candidato Jaime 1.u­
,inchi. 

\!oratória: ,olução ou dt<ia,tre 

U senhor te1·e uma ac-11H1 n11h-
1ii11cia 1111ernacwnal. pariu ular­
meme 110 âmh110 do cliólogo Nor-
1e/ S11I. l.m rl'larão a di1ula •A· 
1er110 Jw, pu11e1 tm Je.1e111•oh ,. 
me11/o, par1/c11/armet11e os paiws 
ela Aménca lu1í11a. cré qm• uma 

,, 11,•go(t0(Ü11 , olrrt11·,1, ou "10 
forma, üo cl,· uma frc 111,• c/1• paú 
1•ml11•ulad,l\, ,eru1 uma a/temam 

Em relação à Vcnc,uc:l,1, 
queMão d.i dÍ\lda é gra,c. \ rc 
goci.1çlio da dl\ ida é imperiosa. 
p111s tem que pagar, a titulo 
amort11açiio e Juros. uma quan 
wpcnor ú quantidade de dotam 
4uc: ~ngre"ará pda 1cnda do J>(, 
tróleo. Por outro lado. é u 
oportunidade que: ,e ofcrccc a 
1 tr1.-ciro Mundo, nc,tc ca,o co 
ereto ã América l uuna, pan 
obngur 11, nações industru1h1ad 
a 1mciarcm, ~mceramcnte, o a,p 
rado dialogo ~orle: Sul. a c~111bc· 
lccer a~ primeira~ ba,c~ sóhdill 
para nova .. rclaçõc:. de mtcrcimbio 
entre o Kortc mdustriahtado e o 
Sul ,obdc.,en\oh·ido. A actual di· 
-.ida de .300 mil m1lhÕ\.'S de dólarei. 
só da Américu Launa. 4,1gmfía 
para o \IStema bandno interru· 
cional a ,olução ou o desastre.!'.>~ 
lução ca,o ~e chcguc a um acord 
sobre o pagamento, dcsame s: 
chegar a uma moratória geral 

Se chel!armo.1 a e.ua moratorll 
o smema banrdrio mternorfcmd 
pode entrar em rupturo ... ? 

Seria a quebra da econonll1 
mundial. não !>omentc do ~, IC"' 
bancário. Em Curtagcna. os pa!ld 
launo-americano) já C!>tabelcceram 
a, bases de uma renegociação co 
junta. A ~ituação é mu110 d1fic1 
mas é preciso superar os mcdOI 
md1vidua1s. 



A que<Jtio do petróleo 

A quedo ele sclf cio/ares no preço 
do pttróleo terá consequêncio1 
gm·es poro o economia elo I e11e­
:ue/a, que se sustento otravts cio 
txportoção de~u.v produto. Qual é 
a sua opmião sobre o assumo? 

A situação do mercado 
mundial de petróleo é, cfectiva­
mcnte, muito grave. Não apenas 
pua os membros da Organi1ação 
de Paises Ex.portadores de Petróleo 
e para os produtore~ que não fa. 
um parte: da OPEP, como tam­
bém para a economia mundial em 
stral. Para os pahe~ produtores 
1110 significa uma diminuição 
1ubs1ancialmenu: grave nos in­

' grr,,sos de dinsas Para ,t Vcne­
' IJJcla. por exemplo • .i queda de ~ets 
t dólarc\ no _preço do petróleo stg.-

ntfica 12 mil milhões de lwlfrar('., 
,i ameno\ nas nos~a~ entradas i:qui­

vilcndo a 2500 milhõe~ de dólun:~ 
Com a ri:duçi\o dt: 100 mil barri~ 
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venhc.idu na produção do ,ino 
pa,sado (que ,1gmlicou outros 500 
milhões de dólares a menos) hoU\c 
um descalabro multo grande sobre 
o orçamento, sobretudo se tiver­
mO\ cm conta que a Venezuela. 
durante oi. quatro anos da actual 
odm1nistração. sofri:u uma parali­
sação ll)tal da economia. E o mais 
gra\.C nc~tc momento consi~tc no 
lacto de a cme petrolifeni sur­
preender o país nullla ,eccssào 
trl"mcnda. uma vc, 4ue. de Março 
de 1979 u Março de 1983, não 
houve crescimento cconom1co al­
gum. A Vcnc1Uela l!stá empobre­
cida e a economia está parnlis.1da 

Sobre 11 OPEP 

1 que s1• atril>ui t'.1la qm•da m1s 
preç<>l du pl!trcJ/eo? 

Fu tenho que ser um pouco 
critico rclau,amen1e à forma como 
,1 OPEP tem orientado. uluma­
mcntc .• , suu políuca. Em 1974. a 

OPEP definiu os ~ew, princípios na 
reunião de Argel. Nessa ocasião, os 
chefe!> de falado e os soberanos 
dos paíse~ membro~ da orgam1a­
ção definiram-na como um ins­
trumento do Terceiro Mundo para 
lutar por uma Nova Ordem Eco­
nómica lnlcrnacional; ao mesmo 
tempo definimos a OPEP como 
uma organiiação dedicada a lutar 
pela conservação de~te recurso na­
tural não-renová\'el. que é o petró­
leo 

•• pelo governo de Camplns 

Todos estes pnncip10s - de lu­
tar por uma Nova Ordem lntema­
c1onal e de conservar as reservas 
de pe1róleo, o que implicava uma 
descida no consumo mundial -
foram esquecidos pela OPEP. que 
passou a preocupar-se apenas com 
a defesa dos preços, e com o 
aumento dos preços. Creio que por 
ocasião da crise no Irão (a queda 
do Xá) e posteriormente com o 
confronto bélico entre este pais e 
o Iraque. o aumento violento das 
cotações do petróleo causou um 
prejuízo enorme para a Organiza­
ção dos países Exportadores de 
Petróleo, uma ve1 que apenas se 
pensou numa maior especulação 
com os preços. Os países da OPEP 
não foram capazes de perceber 
que, na medida em que o preço do 
petróleo alcançava níveis que en­
travam em concorrência com os 
seus substitutos. se produziria uma 
crise que por sua vez. significaria 
a crise da organização. Por outro 
lado. ocorreram uma série de fe­
nómtnos que escapam à respon­
sabilidade da OPEP como tal. e 
que chegaram mesmo a surpreen­
di:-la. A conquista do poder pela 
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organização fundamentalista, no 
Irão, na guerra entre este e o Ira­
que e em seguida o aumento dos 
preços do petróleo. tornaram pas­
sivei a exploração de áreas petroli­
feras que antes não eram tidas em 
consideração pelo seu elevado 
custo de operação, como por ex­
emplo. os ja1jgos do mar do Norte. 

Com o petróleo do mor do 
Sorte, atendendo às necessidades 
de um mercado consumidor 
enorme. começa o 1:eriflcar-se uma 
o/erra m<Tior que a procura ... 

- Isso foi fatal para a Organi­
zação dos países Exportadores de 
Petróleo. Porém. não creio que o~ 
preços do petróleo continuem a 
baixar em demasia. Isto porque as 
próprias nações industrializadas. 
que conspiraram permanentemente 
contra a OPEP. veêm agora 
ameaçadas as suas pesquisas e 
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projectos para conseguir a inde­
pendência energética, F. também 
pelo facto de que. se a economia 
mundial está ameaçada pelo pro­
blema da dh ida dos pai~es em de­
senvoh tmento. ela ver-se-ia defini­
tivamente confrontada com uma 
catã:.trofc se os pctrodólarc~ co­
meçassem a regressar aos seus paí­
ses de origem. esva1iando os cofre~ 
dos bancos dos EMados Unidos e 
dos palses europeus. 

Quantia essa que .fegrmdo se 
julga, se eleva a mai.1 de 600 mil 
milhões de dólare.t? ... 

Uma cifra a~tronómica e que 
está a senir de equilíbrio e de fac­
tor de estabilidade do sistema fi­
nanceiro intcrnac1onal. 

A sua estimativa. e, portanto, o 
de que o prero do petróleo se et­
tabiliu 11e.sse patamar em que se 

encontra? 
Eu creio que o preço 

cstabilitar-sc em torno dos 2 
lares. Isso para nó\, para u V 
rnela. conslitui uma ~ituação 
grave. Al6m dísso. na época 
hoom pctrollfcro \·cnc,uclano 
trc 1979 e 1982, nos três anos 
que. h1storicamcnte, o pctró 
cançou os mail, altos preços, 
pioravam-se um petróleo con 
cional. a um preço opcrac1 
muito mab baixo que o dos 
lcos )Uperpesados que teremos 
explorar daqui para a frente. 
remos. pois, que extrair um~ 
lco mai~ caro. cm menor q1 dade, e ,amo., \l:nde-lo a um 
mais baixo. 

IUm dolar = 5 bolhar~ 



ompeyo M árquez: 
Fortalecer o sector agrícola" 

prs \R d, na, '>OndaR,ns de 
opiniiio publica o ~IA~ ,,tar 

nit do, lndicr, da Acçilo Oc­
ocràtlca e do C OPEI t\l t i:rupo 

um pe,o , ,pcc:ifico pró prio na 
pohtic1 H neiu, lana, que provém 
111i, da , u11 acluoção pública e do 
prt\111\io pc"o11I de al~un, d1" , eu<, 
irirtnW, qut d a , ua força eleilo­
ral, 

r ubllcamo, aqui ~ dtclaraçõe, 
du ,rn11dor Pompeyo Marque,, 
dt\landa figura do movlnunto 
t11uito conhecido no pai, dc,dt a 
rpoca ,m q ut o MAS , r encon­
tm a na lulu orm1d11. t elt pt\\0u 
lonio, ano, n11 chande,tinidnde), 11 

adt'TIW\ t/o lt'ft l'ITO 111111/l/o, CO• 

locando o, ponlo\ de \ i, 111 do , eu 
pulido ne,te ano t leilo ral. 

·,\ \'cnc,uela ..-1,c um momento 
mu110 particular: o fim duma ~i­
tuação de crescimento económico 
t social O m~ólito con,1ste no 
facto Je, com o enorme , olume de 
rtec11.1, lisc,m 4uc o pai .. rcct:bcu 
CtStes ano,, ,e tenha chegado a 
uma dh ida publica de mais de JO 
mil m1lhõclt de dólan:, e agom 

todo o ~cctor füc11I e monetário 
csteJa urn11n.1do. 

o~ tr.iços mai~ evidente, da cmc 
\fio a la lência de empresas, o 
aumento du desemprego e a dctc• 
rioração do quadro ,oc1al Ba~tam 
ulgun~ dado, para ilustrá-lo: mai~ 
de três milhões de: venc:,uelano, 
estão abaixo do mlnimo vital, 
numa população de 15 milhões de 
pessoa.\ O desen,oh 1mcnto im­
plementado pelo actual go,erno 
frac.i,sou, principalmente. porque 
nunca tc:ve cm conta o po, o ,cne­
tuclano. 

\ \ ménca Latina vi\'e o fenó­
meno da "rurati,aç:io" da cidade. 
'\mplas camadas urbanas estão a 
, 1,er aba1,c.o da1, cond1çõe:, mini­
mas calculada, pelos organi\mos 
complementares, p,1ra manter a 
,ida humana. 

\ queda do prtÇO do pt lróleo 

Ma, o m:11 sii?ntllcat1, o é o de 
,1 e,se lmcas,o \C ter acrescentado 
agora outro íactor de uprofunda­
mento da crbc ,enczuclana. a 
4ucda do, preço, do petróleo ,\ 

guerra de preços desencadeada pela 
falta d e acordo no seio da O PEP 
p~de _tra1er consequências impre­
v1slve1s e catastróficas. 

Por tudo i1>LO, entendemos que 
este a no elei toral será marcado, na 
Venc,ucla, por grandes tensões e 
enormes dificuldades para os sec­
tores populares. 

Estão a surgir no pai, dua1> 
grandes exigências, que o MAS 
apoia: uma é a dcmocra t i,ação da 
economia e a reorientação da de,­
pesa publica. com sentido social 
A outra é a dcmocra ti,ação dos 
poderes públicos, na procura de 
canal\ de part1c1pação da.s maiorias 
nacionah. para fu,ê-las participar 
na, grandes decisões. 

O go..-crno democrata-cristão 
está a caminhar para o fracasso. 
Mas no caso da Acção Democrá­
tica ganha r, o ~cu desgaste também 
será rúp1do. 

Nós lançámos a candidatura de 
Teodoro Petkoff e cm torno dele 
rcunimo~ importantes personali­
dade, de esquerda. A candidatura 
do MAS conta com mais de 70% 
dos ,otos da esquerda e é a pro­
po,ta polltica que apresenta um 
prOJCCto para depois de 1983. Este 
aspecto e fundamental: se as nossas 
prc, í,õe, forem correctas, 1984 
scrã um ano muito dific1I para a 
Vene,uela e por 1-.so ~e tem que 
formular hoje um projccto coerente 
parn depois de Janeiro de 1984, É 
Mo que nos dtfc:rcncia da Acção 
Democrática e do COPEI. Eles 
n:ío tem propo~ta a médio pra,o 
par..t ,a1r da c, 1,c. 

A, mobililaçõcs do M .\S tem 
como objccti,o onenUlr ., econo­
mia e a política para as camadas 
populares. ao, ,ectorc-. m.,1, po­
bre,. ljUC se trnn~formam cm su­
jeito, da5 no~,a, propo~ta, para o 
pai- \ força que o ~1 \ S , 1cr a 
ganh.ir estará em proporção d1-
rcct.1 com a su.1 capacidade de in­
terpretar :1 actual conjunt ura e de 
la,cr a~ propost.1'> que o pais es­
per,1. 

O COPEI e a Acção Democrá­
tica procuram manter e fortalecer 
o bipartidansmo ~ós procuramos 
criar, imcntar. cofütruir propostas 
no"ª'· que Pº"ªm dar origem a 
um amplo mo, imcnto social. So­
mos c,igcntcs com nós mesmo~. 
p~1r i"o é-nos lundamcntal ter 
crcd1bili<ladc: , outras palaHa:., 
que C'lsta a com 1cção de que a-. 
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nossas propostas são , i;h eis e que 
se o poder de dec1sàl> c:~11\er na~ 
nossas mãos. nós .,s lc:,.,rc:mo, 
aYante. 

Realce paru a agricultura 

:\ nossa plataforma b,h1ca e 
realçar o sector .1grícola. '\;fo ,ó 
reorientando-o no ,c:nudo de in­
\ Csllmentos. como coloc.1ndo·o 
numa posição preponderante na 
econonna. lnclu1mos na nos,a 
análise o pc,o da emigração rurul. 
Por outro l.1do. tl facto Je a \'cnc­
wda importar actualmentc 60 % 
dos alimentos que con~om~·. rem 
que se recupcr.i.r a agricultura para 
criar Contei. de emprego e para 
alimentar .1 nos,a porulação. 

:\tudanças como n, que ll M \" 
promo,e. lc,.ir1am .1 um dc,cn· 
,oh 1mento parah:lt1 Rll campu in­

dustrial e agroindustriul II • qu, 
incluimos a pequena e médi.1 in­

dústria. o cooperam i,mo. a ..:on,-

li ucào de moradias populares. 11 
sector artesanul I mlos º" sector.:, 
nos quais se pmk mdtwr;ir .1 prn­
duç.h1 e., prodllll\ 1d.1de. de, amhl 
a ,1fr rta de em rrq:o 

Eu. pcsso.llmcntc ,ou o p1c,1-
dente da Clllll1's,fo de lconom1a 
do Sc:n.ido ,cne:ucl.mo \Ira\\'\ 
do 1r.1balho que n:ah:,1mo, no 
Con~re,so. 1n1c1.11nos um.1 ,cri~· de 
c,tudo, \ctualmcnte, r1.1 \ cnc· 
·uclu. t>:? dt>- g,1"llh puhhcp, ,ão 

consu1111do, pl"la burocracia do 
E,t.1do e 1>lltro~ !S , • pd<'- wrv1-
,;o" d.1 dh1J.1 e:-.tecn.1. • ,1;1 c .1 
on,:em da l·,11.1'-lrotc que e,tamo, 
.1 \ I\Cf 

\ó, lanç:imo, .1 p.1l.1H,1-Jc-or­
dcm de prn1b1,ào ab,olut.1 de im­
portar bcn, n:lo-cs,cnc1ais e pro­
mm cmt>~ a rcform;i J;1 legi,h1çào 
bane.iria (64 '1 dm banco,J,1 c,tào 
nac1on:i h1.1do,) 

Temo, hau,11l· e tem.>, pctrólctl 
O pet H'lle,1 gcr.1 94', d,i' ,w~,a, 
d1, 1,a~. mas acha mo, qut: não no, 
Je,cmo, ..:onformar cm ,cr uma 

l't:1>1llHtt1.1 h,1,c11du 11,1 mine, ;1~:tíl 
no pt:'lroh:o, ponJUl' ,1,~1111 con 
1111.1mo, a ,.:r \ ulne1,h t·h uo, 1 
, é11, d.1 c.:111111mt.1 1m~ 1 nac11> 
nc, t·mo, d 1, c"1ht·a1 .1 110"ª " 

nom1a, ,1 ind1h1ria \l'lll'tuelanJ L~· 

pn1q1:1da. nM, ,üm,>\ ,1 r1111w 
IIIIJ'HlrtadM de u1,4uc do mundo 
n l)lhlTIO p.ils cm \ i,1icn, ,w, L 
1,1tk>, Un11.los \ \ .:m·,uda cM,1t 
Cíht:. mu, rn;rntc:111•\t• \l l'OIIIU­

nmmo dcM·nlr11ado O g1>\c111111 
que ,e, v prinw1r11 .1 dar ti C\t• 

rio PH>romo, uma n:form,1 111 
1ut·1unul-adm1111~1r.1ma que C'd~ 

nhc cm d1reC\'ào :i t·lck:to d11C(li 
do, t(OH·rnildorcs, 4uc: outor~ 
um p.1p.:l ma1, dc,tacado ao~ m 
llll'Íf'Kh; que ,upcrc c,,c cxcc"'' 
poder n·n11.ili,,1Jo no r1c~1dem. 
de,~· c, ist1r um pod.:1 lcg1Sla111 
101 te. c,tpill dc cxerccr a ,uu 1~ 
.;ào de controlo. como .1 Con,· 
tuii;iiu C\lt(I.' r impõ~·-w um~ r 
lorm.1 tia Ju,11~·a. qut ,1c.:tualmrn 
,e .:ncontr,l ,oh ~·ontrolo p,1r11dl 
rio ... ( H. llt\.\111) 

A crise no sector petrolífero 

men1 co 
mund ai de o e cru 
nam<'nt do ro ect 

Os a1ustamentos obcd cem ao en raquec11rtm10 
do mercado mund,a de h (lrocarbonetoc que provo 
cou um mpa 10 dup na s1ra1e91a p •trohfera da 
Venezu!!la ao reduz r a sua receta obrigar a 
PDVSA a rever os seus pr ectos d n•oduca 
venda de oleos crus pesado que con htuem 50 
do pacote de exoor1acões 

A d minu cã da rece11a o, ginarca do p iróre lo 
calculada para este ano m 2 500 m lhôes d dó 
ares o que obr gou a redul r os inve t ffit'nlos da 

POVSA de 4 400 para 3 700 m,!hoes o,, dolare 
Por ou110 laelo persistem o rumore d1> m rirovavel 
dei cne Na ca ;,,;a da PDVSA sup nor a 1800 n lhr;i~ 
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Guatemala 

O Verbo fez-se presidente 
As seitas fundamentalis tas prosperam com 

o apoio norte-amencano, opondo -se 
ao catolicismo pós-conciliar e aos 

protestantes que optaram por se colocar ao 
lodo dos pobres• 

Ogcncml reformado cfr:iln Ríos 
Mon11. nus \Uab mcnsage1h 
dominicais emitidas pela rádio 

e ricla tclc\'isão ao~ pobre~ guate­
maltecos. c:,ona com,tantemente a 
uma mudanç,1 e\pimual dos 1nd1-
1iduos. a uma reconciliação com 
Deus e a uma rc, 11ali1ação du 
convl\cncm lumihar. Jª que. se­
gundo ek, a ongcm de todos os 
mab que assolam u Guatemala se 
encontra nos dc,~1os indt\iduais e 
familiares. "1'6s estamos a ter o 
privilégio de e:.tar a recuperar a 
paL. cuja fonte perfclla é o prôprio 
coração"', disse em Outubro de 
1982 Rios Montl manifestou d1-
1mas ,e,cs que ocupa a prcsiência 0 ~egundo a \'Ontade de Deus. .; 

Na manhã de 23 de Março de ~ 
1982. o gc:ncrnl dirigia na c.ipnal S 
do pais uma reunião de pai~ de 111 

famllm. da lttreja Verbo, à qual e 
pertence desde 1979. Os oliciai~ ~ 
que naquele momento cxecuta,·am Semana Santa. rehg1011dade popular dtr1g1da pela ,greJa católica 
o golpe de fstado contra outro 
general. h:rnando Roml'o Luc.i, 
Garcia. chamaram Jose F.frain 
Rios Monlt pelo rádio. Este. que 
ocupa na sua igreja a categoria de 
·ancii!o". ,olicítou a ajuda do~ 
dcmai~ anciãos para orarem e pe­
direm pela orientação divina. De­
pois de 2o minuto\. os anciãos 
expressaram ao general a sua con­
\1CÇão de que a vontade divina era 
de que ele acudisse ao encontro. 

Durante a tarde daquele mesmo 
dia, ao dirigir a sua primeira men­
sagem ao pais como governante, 
Rio$ Montt mostrou-se um homem 
~uito piedoso. mencionando vá­
nas vc:ze~ o nome de Deus e ex­
pressando conceitos cristãos. 
"Quero di1er-lhes. em primeiro 
lugar, que estou confiante em 
Deu~. Meu Senhor e Meu Rei. 
para que me ilumine. porque só Ele 
dá e toma a autoridade ... bpero 

"º55/Agosto 1983 

4uc Deus '\os,o Senhor .:stcnda o 
,cu Manto de M1,enc6rd1a e Graça 
,obre a Guatcm.ila" 

Dias depois, !01 dl\ ulgada a sua 
1ntcgração na lgrcJu Verbo. ah! 
então muito pouco conhecida no 
puís. Eni o primctro mandatário 
evangélico na historia da Guate­
mala e is..~o coinc1d1a com as cti­
mcmornçõcs do primeiro centená­
rio das igreJas protestantes guate­
maltecas. A religião em geral, e 
part1cularme-me a Igreja Verbo. 
íoram noticia permanente ao longo 
de um ano de go\'c:rno. 

Rockefeller contra João :X~III 

fm 1871. a Reforma Libcr.11. 
encabeçada pelo general .Justo 
Rufino 8,1mo~. decretava u liber­
dade de cultos. com .i qual M: 
abriam ai. porta~ do pai~ a nmM0· 

nános não católicos. O ano de 
1 tiS2 é a data em que as 1greJa.!i 
C\.angchca~ e prote:.tantc:s foram 
lormalmente mstaladas na Gua­
temala, embora tenha havido. du­
rante o período colonial, d1,crsas 
tentativas de penetrnção protes­
tante. 

Em l9C>4. eram 346 mil o:. C\'an­
géhco~ na Guatemala. Em De­
Lembro de 1982 chegavam a 1650 
mil. o que representa aproxima­
damente 22t:'é do total da popula­
ção do pais. O aumento é de 477'1 
cm 16 anos. As causas dem: cres­
cimento são, sem dú,ida. comple-

•o arr,.-.:o , ,I.J 1:.,,1,,,,,, "'"· t>\JW< wl P"'ª 
.. t ",J,·r,w, ,lo tn, .,,,,, muuclt•" 1 F.ltlt'J'r,·1i\U 
rf UIHU 11,l[(tl~ IU de- Jrolit lU' t/llt' ,·ftJl•tUd. f'" ... 
, ,·.na i· trllll\11111' 111tor11r.J< J,1 ,/t,_, clt/l'l'c'llft'.\ 

(uno, ~n,,umuí,,.,. \ll("ia,, t /'º'''" '" ,la 
CJu<11t·mulu ,lt'lllf1• ,lo nmlt'\lo da h 0al1d,1,I,• 
,,·1ttro"'1m,·ru ,m,1, ,u,md1,1I 
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xas, mas a maioria dos htudiosos 
imparciais do assunto consideram 
que existe um fundo político. 

Na segunda metade dos anos 60, 
Rockefeller. depois de vi.-1i1.nr di­
,ersos paiscs da América Latina 
com carãcter de en, 1ado especi.ll 
do pmidente Richard :'\ixon. as­
,-inalou no seu rdatório que uma 
das causas da efenesci~ncia políti­
co-social na região era a no\'a ati­
tude de. sectores católicos. o que 
precba,a ser contrabalançado. 

De facto. d~de que o papa João 
XXHI ~ohera "abrir ~ janelas 
da Igreja" e comocara o Concílio 
Vaticano 11 ( 1962). numerosos ca­
tólicos começaram a parucipar 
mais acti, a mente nas "tarefas 
temporais". ;,.;a América l .atma. 
essas nov~ posições receberam 
apoio da hierarquia católica na 
Assembleia Episcopal de ~edellin. 
Colômbia ( 1968). onde a luta pela 
justiça e pela libertação dos povos 
foi homologada como um com­
promisso para os católicos. 

Apesar dos sectores hierárquicos 
mais conservadores não terem 
aceite a nova linha. numerosos 
grupos de sacerdotes e freiras ca­
tólicos iniciaram em todo o conti­
nente, especialmente na área rural 
e nas zonas marginalizadas das ci­
dades, trabalhos de promoção so­
cial no seio das comunidades. 
Além disso, começaram a cons­
ciencializar os seus paroquianos 
sobre os seus direitos humanoi; e 
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sociais. orientando-os paru o 
compromisso político pela juMiça. 
E'-la hnha tambc:m loi po~ta cm 
prática por alguns ~ectorcs da~ 
igrcj~ protestantes tradicionais. 

Cem ano~ ou \Ínte !>iculo~1 

Ê dentro deste contexto que 
ocorre ., in,a,ão de "º"ªs ~e11a, 
e\angelic-.is na Aménca l.atm.i, par­
ticul,1rmcntc América Central, pro­
\ idas de grandes rccur..o'> económi­
cos e tccnicos Duuuc da., corrente~ 
progrc.-.;sis1as já mencionadas, seitas 
fundamentafütas apregoam um 
cristianismo indiduahsta. que nada 
tem a ,er com as realidades dei;te 
mundo. Dão à Blblia uma inter­
pretação espiritualMa e literal, cm 
oposição à interpretação histórica 
e existencial dos estudos progres­
sistas. 

A sua argumentação doutrinária 
é geralmente muito fraca, e carac­
teriza-se por um tone sectarismo, 
ao extremo de considerar conde­
nados ao inferno aqueles que não 
compartilham da!> suas crenças. 

:-.o início de Março, quando o 
papa João Paulo li visitou o país, 
altos funcionários pertencentes a 
essas seitas assumiram uma atitude 
pouco delicada para com ele. o que 
foi amplamente criticado pelos 
meios de comunicação social e por 
outros funcionános. 

Muitos pensam que o governo 
norte-americano apoia d1recta-

mente a$ ~cita~ fundnmentulistll 
Dc\~,1 formt,. o bispo católic~ 
guatemalteco Gernrdo Flores dt· 
ch,n,u recentemente que II sua pr, 
netraçào na Guutemulu é u111.1 
campunhn org.ini1nd11 du cxtenor 
e que se trnta de •·umn resposta d 
l'kpartnmento de Lstndo noni­
amcricnno ;\ opção tomada peli 
1grcJa c:1tólica". Segundo o bi)p. 
Flores. 11 acção dess:is seitns con1.1 
com "um apoio orguni1ado mu110 
forte e com muitos meios ccon6-
m1cos" e , 1su tentar quebrar 1 
unidnde religiosa da populução. 

Chegou-sé u fülnr no risco dt 
uma guerra rclig1o~a. possibilidade 
negudu pelos ultos escalões catób­
cos e e, .ing~licos. N ,lo obs1anu 
é evidente a exiMancia de unu 
tensilo entre ambo:. os grupos. ~ 
lim de 1982. quando se comemo. 
rava o primeiro centenário d 
e,angcbmo na Guatemala. várioi 
oradores .it:u:aram u igreJn ca1ôhct 
O grupo católico ··companhia Sc­
cul.tr de Soldado~ de Cristo", po1 
~ua ve,, desafiou os cvangelicOJ 
para um debate público a fim dt 
discutir a autenticidade da~ iua 
bas~ doutrinárias. 

Os carta1cs qut· anunc,a~am 1 

comemoração evangélica foluru 
do "primeiro centenário do faat 
gelho na Guatemala", dando a ttt 
tender que a igreJa católica ~ 
seiui;i o Evun$clho de Cristo. P« 
ocasião da , is1ta do papa, ouu 
carta,e~ di,iam "\ mtc séculos dt 
Catolicismo". destacando a contt 
nu1dadc dos ensinos de Jm1 
Cristo na iircJa catóhca ... 

Deu!. providenciará ... ·•trailers· 

rx1stem actualmcnte na G111-
temala mais de 100 seitas no gt 
nero com mais de e, mil tcmplosc 
,ãrios institutos bihhcO\, scmm• 
nos. coléi!io,. clínicas. ~os úh11M1 
anos, as suas actividadcs foru: 
fa, orecidas pelos go, crnos, cn­
quamo ,ários sacerdotes e numt­
rosos catequistas catóhcos tora 
assassinados. A atitude do gow 
é de receio e ás ve,es de pcnt 
guição - à igreJu católic;i, e fa 
com que muitos guatcmahcco1 se 
tenham "convertido" ao cvanr,­
lismo. 

A lgrcJa Verbo foi fundada ctl 
Euréka, Califórnia, Estados llll' 
dos. pelo senhor .Jim Uurkin. i 
in~talou-sc na Guatemala cm 1n 



qunndo um grupo de volunLúrios 
in11n:ssou no pais pura ajudar as 
víurnn'- do terramoto. Segundo re­
la1os de membros da scitu, o "an­
ciao" Carlos fl. Ramlrc, recebeu 
um apelo de Deus pura ir à Gua­
tcmalu, e o próprio Deus. "de ma­
ncirn muruvilhoso", providenciou 
dinheiro e tf<11ler.1 pnru ele \'iajor. 

Alé 23 de Mar~o de 1982 eram 
muito pouc-os os guatemullccos que: 
unham ouvido falnr na Igreja 
Verbo. Contudo. a parur des~a 
darn. muitos entre c!les decidiram 
bapt11or-sc, procurando scgurunça 
e oportunidade~ de trubalho na 
administraçi'lo pública. O dirigente 
polllico Alvoro Ar,ú disse cm Se­
tembro passado: "Na Guatemala, 
já ninguém quer ser polltico. mas 
mtmbro da Igreja Verbo". 

As práticas da lgreju do Verbo 
rcprc~entam um claro exemplo do 
modelo de cristianismo sustentado 
pelas ~citas fundamcntulistos. O 
"Jncião" Jamcl> Dcgoyler 11.5~1m 
c~plicou o comporlamcnLo da seita 
quando, em 1981. Rios Montt foi 
convidado para panicipar como 
candidato às eleições de 1982· "O 
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Pare Rio• Monu, a origem do todot 
01 malea qua aaaolem e Guatemala 

encontre·•• noa desvio, Individuais e 
familiares 

general Rios Montt fa, parte do 
conselho de ancião~ du Igreja 
Cristã Verbo, e ao ser solicitada a 
sua participação nas eleiçõe~ de 7 
de: Março. nós jejuámos e orámos 
durante três dias. no fim dos quai!> 
tivemos visões e chegámos à con­
clusão que seria melhor ele não 
participar como candidato". 

•·um de nós, continuou Degoyler, 
avistou um muro de pedra, em cujo 
centro havia um buraco, com uma 
jóia grande, vermelha, que tentava 
entrar nesse C!,paço, mas não cabia. 
Outros consideraram que ela es­
tava sujeita a forças estranhas que 
não se ajustavam aos ideais que ele 
tem como cristão, com princípios 
morais muito elevados e rectos. 
Portanto, deduzimos que a resposta 
era não parucipar nas eleições ... " 

Várias organizações religiosas e 
independentes, nacionais e inLer­
nacionaii., acusaram Ríos Montt de 
manipular os sentimentos religiosos 
do povo. As acusações assinalam 
que com o seu verbalismo reli­
gioso, o chefe do governo procura 
justificar a sua política. ao levan­
tar-se como Cn\'iado de Deu~ 
diante de um povo que é profun­
damente religioso. No dia 9 de 
Março t'.lllimo, a Rádio Vaticano 
criticou-o severamente., quando, 
ao comentar a visila de João Paulo 
li à GuaLemala, falou na "arro­
gância e na embriaguez de poder 
de quem pretende matar em nome 
de DeU5". O 

Areas de Actuação 

RECRUTAMENTO E SElECÇAO 

• Elaboraçêo de i:ierl<S funaona<S 
• Aolicaçao de provas tecnicas e 
de ,. 'ldao 
• Ca s,!Gl,ào P<O(issional 

• C; lleepc;áo de melOs aooiov,, 

~~pçAo o implementação de 
eXOO$lÇÔeS 

• EstudodOOllhmí:açãodeempreend,men 
• Estudo e acompanhamento de r~,os 
• Anat,se e etabotaçào de propos, 

tas. cadernos de encargos p,o­
gramas de oonsu!las e c:ontram 

• Coo<CenaçAo geral de ompre­
coellmenlos 

• Assessona à ges1~ de emp,cer1dimeolos 
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Nicarágua 

Como foi desbaratado 
o plano da CIA 

Uma jovem. agente dupla ao serviço do governo 
sandinista. frustra a tentativa de ssssssmato 

do ministro dos Negócios Estrsnge,ros. 

M .'\-:-. \GUA. s.tbado, 4 M: 
Junho. à~ ~etc hl,r.h da l 

manhã: uma mulher Jo,cm para -~ 
num prédio Je--abit:ido e pega num ~ 
pacote que ~1a,-a dentro de uma Cll 
latll ,a1ia, :-.um poste de madc,ru o 
~ituado junto ao recip1cntc, dc)C· ~ 
nha uma linha com g11 à altura da 
-;ua cin1ur.1 O ,olume não conti­
nha - como parecia a pnmc1ra 
, ista - lix.o. ma~ um:i garr.1la in­

tacta de licor francês &ned1ctme e 
uma nota e:.cnta à máquina: 

.. Proteja ., garrafa em lugar se­
guro. repito. lugar ,-eguro E,pcrc 
uma ocasião oponuna. ~ão de­
sespere. embora não de,a demorar 
muno para a entregar. :-;ão tenha 
medo. Tenha coníian,a, bto não 
deixará qualquer pista. Lemb~-~e 
do que lhe toi explicado na última 
nagem. '\ão apresemarà efeuo 
imediato e não é mona!. Garanto­
-lhe que não corre nsÇo. De1,e a1.i­
sar imediatamente quando a en­
tregar. Saudações. (ahinado) 
Linda." 

Linda era o pseudónimo de 
Ermila Loretla Rodriguez. de 43 
anos. originária da Califórnia. que 
trabalha"ª como segunda :.ccrel.á­
ria da embaiuda dos Estados 
Unidos nll :-iicarágua, embora a 
sua verdadeira função fosse a de 
agente da Agência Central de Inte­
ligência (CIA). 

A jo,em que recolheu o volume 
era Marlcne Moncada, nome de 
código Mireya. funcfonária do 
Ministério dos ~egócios famrn­
geiros da ~icarágua.. recrutada pela 
CIA quando trabalhava como se­
cretária do consulado nicaragucn,e 
em Tegucigalpa. Honduras, em 
Fevereiro de 1982. A garrafa de li­
cor francês continha tálio. Esta 
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Miguel D'Escoto 

Roberto Bardini 

Ma,lene m,ssao cumprida 

,ubstãnc,a química produ1 o seu 
efeito dez dias depois de ,ngcnda: 
cãibras nal> extremidade\. dor ab­
dominal. febre. queda do cabelo e. 
se se continua a ingeri-la, pro, oca 
a mone por insuficiência re~p,ra­
tóna. O &nedictine estava desti­
nado como presente ao 
chanceler Miguel D'E~coto. 

:Sesse mei.mo dia. ~arlene 
Moncada que há já 16 me,cs 
trabalhava para a CIA entregou 
a garrafa envenenada a agentes da 
Oirectona-Geral de Segurança do 
Estado nicaraguense Na realidade. 
durante todo esse tempo en­
quanto a CIA pensa,a que ~e tinha 
infiltrado no Ministério dos Ne­
gócios Estrangeiros a JO"em ti­
nha reali,.ado uma perigosa missão 
de contra-espionagem ao serviço 
do go,.erno <1andinista que termi­
nou. precisamente. nes~ sábado. 4 

de Junho, a, seu.· ho,,1, da manha 

\ conr,ào hondurenha 

",\ec-1te e- continue o jogo": Na 
101 a ordem que Marlenc recelieu 
do, seu~ superiiHc, na embaixada 
da ~ ,caráguu em I egucigalpa, 
quando os informou 4uc Sumud 
8l·R,l\ ide, um nicuraguen,c 
, 1nculado à e,-Guarda :Sac1onal 
,~lmo,i\la, radicado na capual 
hondurenha lhe trnhn apre~cn­
tado algucm identifíca<lo como 
"Lui\ Rodrigue,". que lhe rropós 
trabalhar para u CIA. :\tarlcnc: 11· 
nha coríhcc1do Samuel Bcnavíde1 
ao chc:&'lH à~ lfondura\, em Outu· 
hro de 1979, ,\ J0\.t:m começou. 
então a ,er ",hse,sorada" por trti 
agcnLcs: "t\1amta". Roberto Sacasa 
e David John,on. todo, funcion.1-
rioi. da embaixada none-amcricaN 
cm I eguc1galpa. Murlene comun~ 
cava-se com des atra\'es dos tele· 
íone 32-2120 ao 9. no\ rnma1, 231 
e 264, que correspondem à rcrrc· 
,entação diplomática nortc-amcn· 
cana Os contacto\ iniciaram-w no 
hotel Hund1m11 ,\,farí/ e con11n111· 
r&m numa casa <la colónia rcw 
dencial /.,1.1 A/111emlrc1.1. ()aí em 
diante d1~seram-lhc o seu 
nome de código seria \fireia. 

Segundo ela me!tma relatou 
posteriormente. "eles queriam co­
nhecer o número das nossa\ torça1 
armada!>. dos cubanos assessores 
do E:ocército Popular Sandinista, 2 

vida privada do~ nossos func1oni· 
rios. a sua origem social. os scui 
hábitos ... incluM\e o núrni:ro de 
chávenas de café que toma,am JIOI 
dia e a marca de cigarros 4ue fu· 
mavam". 



C 1111111cto em Manágua 

Em Sctcmbro de 1982. a Chan­
.:claria mcaraguc1w! decidiu 1rnn,­
fcnr \1arlenc Moncada para Ma­
n,iguu. O:. ,cu, rc~pons:in!1s da 
CIA dern m-lhc cnlào in-.1ruçõc, 
pard se ligar ªº" ,cu, futuro, con-
1ac10, na capnal nic,iragucn,e: 
"8111;", "Jimmy" e "I inda", 4uc 
afinal era l-rmil.1 l orc11a Rodri­
guc, 

.\ Jo,cm começou u rccchcr 
lrcmo e materiais para a, ,ua, ta­
rc!h de espionagem um radio de 
onda, curta, m.irca ··sum·". 4ue 
recebia mcnsa!,!cn-, c1I radas às 11 
da nouc à, 1crça, e 4um1a,-fcir.1s. 
1th írc4uência, 9.074 e 14.421; doi, 
icgurudon:,-de-hvro~ de madeim 
com figura, maias (um deles 
guanla-.a scc1c1:1mcntc no interior. 
o código pora dccilrar ª" mcn,a­
gcn,, rndiolónicas): uma p«jUCn,1 
cadernc1a de notas, CUJas folha, -e 
1ran,lormav,1m cm goma de ma~­
car .io ,cri.:m introduzida-. na boca 
e entrarem cm contacto com a sa­
h1a, pas1ilhas 4uc uo ,crem csfn:­
gada, ,obre: papel re1clu1,1m c,crita 
101-ISl\'CI 

O, ,cu, rcspons,hc1s intercs,a-
1am-,c pai 1icularmentc pela I ida 
1>:1nicular do m1mstro dos ~cg6-
c10, E,trangciro, \11guel DT,rnto: 
hahí10,, nome, de pessoas pro\1· 
ma\ e o, ~cus cnde.rcços. pr.:rcur,o 
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d1.irw dn 011111,trn dl." ca~a p;1ru o 
cscritóno e hora, de I rubalho, t\o 
mesmo tcmpo, recomendaram a 
Marlcnc 4uc ,e torna,se "impres­
c1ndivcl no trabalho, par11c1passc 
cm todas a, uclll'idade, política,; e 
,e rclacionus,c l"Om o mini,1ro". 

"~omt>s e, peciali,111,. 
não falhamos" 

I\ JO de Março de 1983. Marlenc 
\lajou para I cguc1galpu e nesse 
mc,mo di,1 comun11:ou com <1 seu 
,inugo "rc,ponsávcl'". Da\id John­
'º"· lJUI! lhe disse que cm breie 
,ena dado "um pa,so importante 
pura a libertação dn \ icaràgua" e 
4uc clu teria um "papel prcpondc­
ranll'". Depois. 1 ir.im-,r.: na ca,,1 da 
colónia / 0.1 t /111,.11c/w.1 e .lohnson 
,11,re,..:ntou-.1 ,lo doutor SIC\Cn,on. 

Um oficial n1caraguense assinala 
Ermilda Rodriguez. agente da C IA 
na Nicarágua (também ela na foto) 
e mostra Bened1c1111e envenenado 

que lhe fe, uma prova com o de­
tcctor de mentiras. A jovem -am-se 
muito bem 

\ 2 de >\brtl. a jovem 1ornou a 
reunir-se com os do1, homens. 
Johnson falou-lhe do .. fonaleci­
mcnto do comuni~mo na \'1carã­
gua .. e do "desre~peuo pelos d1re1-
1os humanos", 1nd1cando que a 
pro1a tinha ,ido "u ataque ao papa 
João Paulo li" . Um do~ principa1~ 
culpados afirmou John,-on 
era o m1m~1ro dos \'cgóctos fa-
1range1ro:. Miguel o·Escoto. que 
''u,.a .i ha1ina pura introdu11r o 
comunismo" Portan10 concluiu 
o agenlt: da Cl A. • tl m1mstro li· 
nha que ,er eliminado. 

J ohn,on e Stel'Cnson explica-

terceiro mundo 59 



ram-lhc que não se trata\a de ma­
tar D'Escoto. mas apem1, dar-lhe 
a beber .. alg.o .. para dirn1nu1r a sua 
capacidade mental. Pcrguntamm 
que po:;,1b1hdade, ela teria de dar 
uma garrafa de hcor ao ministro e 
garantirem-lhe· "~ó:; somos espe­
cialista~ nil,to. não folha mo~" P,1ra 
compensar ,l ~ua participação. 
ofcrecernm-lhc uma conta de cinco 
mil dólarc~ cm ,cu nome num 
banco do <.-'\terior. 

Fnm1sso e estupidez 

"ª terça-feira. J I de \la10. 
\l:ulenc recebeu por meio de um.1 
mensagem rud1ofomca a in..:um­
bencia de apanhar 3 iarrafa de 
&'llt·díc1111i.' colocada numa l:-11a 
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,elha jun10 a um po~tc num prchfül 
indicado. ,.\ 4 de Junho. a I0,cm 
executou j ore.km. DlH' d,:,, de­
pois. a llperaçào crim11\\N1 tlu CI ·\ 
101 dc,baratada e 11!,ada a públko 
numa conlerénc-i.1 de 1mprcn,.1. 
l)nde \1 comandante I cnin Ccrn,1. 
chek da l>ircctorm (kral de Se­
gurança do Fstado. mostrou filmes 
de fotógrato, ,.hl \1 mi,téno tfo ln­
lcnor. com wdo, <h p:t,,l)~ d.1d<h 
pelo, cspiõel,. 

Um iornah,tn lembrou :10 co­
mandante Cetna ai. dcda1açõc, de 
um lunc1onar10 d1ploma11co nor­
tc--amcru:ano que tinha dilo 4uc .,, 
acu,n,,k, cr,\m .. ab~urdu:-" O 
chcle d:i policia ,ecrcta rc:,pondeu 
"Cón\ld:imo e,,c ,cnhor n Jc­
mon,trur que i,to não e verdade. 

bebcntJ,, o c,rn1cúdo du g.irrnfa dr 
&·11t',li,·11nt' .. 

Por ,ua ,e,. o jornnl /Jarr,ruda 
órgão ofirml du Frente Sandi· 

ni~ta de l. ibcrt,1c;!io \acwnat 
lf-'Sl ) .1,,in.,lou num cduorial 
"\ 1d~·i,, de que ll de,uparcci1m.·1110 
n,,ro do~ dmgcntc~ condu, il uma 
, ttnria contrn uma Revolução e 
p,11 te Ja co111:c1,çào rcacc1onána 
ourgu,·,u ,obre a, cuu,a, da, lu1a1 
de libertação c sobrc o papel 4uc 
ncl,1, tem a~ m:1,,a, e os indi,i­
duo~. \1a:,. fül pr.it11:a. nu hnr.i de 
,,itori,ar e e,colhcr os metodo1 
rar.1 a acçilu poliuca que pretende 
chc:g.ir ,\ comprovação da:. idc1a1. 
o:. impcriah,la\ colhem fracu~sos e 
revrlnm n '>Ua t:Mup1dc1". o 

Persona non grata 

6 de Junho deste ano a eduora alemã Lomur 

A apresentou em Bona o livro · A CIA na 
Am r ca C n1ral do 1ornal1s1as Gue11t111 

Neuberger e Michael Opperskalskt A obra e o ulumo 
v u n d 1.tmil tr1log1e I A CIA no lrao e A CIA 
na Europa Qcl(!eniat I e co1"11ém uma lista de 400 
ag me qu n uh,ma década me a s1Iver11m ad 
untos em embniXJ1das do E todos Unido m 13 

ses entro americano e das Cara1bas 
Os autores af,rmam qu polo menos 100 dos e 

p s menc onados no seu hvro coni nuam as r.vas 
acçõ e mencionam como eh fes du delegaClltl da 
CIA entre out os M,chael Dullbs nas Honduras 
Oav,d McDonnel na Costa Rica e Da111d Noble Greig 
na N carágua que coma com uma equ oa de 17 
agenies 

N sr.e m srno d,a am que e divulgas e a 
not1c a sObre a aprcs ntocao do I,vro d N"uber.9er 
e Qpperskalsk o nllor David N ble Gro1g qu 
apa,untemen.te ex g,a o cargo de p11m 110 ecr 1á110 
da emba1:wada n ue ameneana em Manltgl,a e a 
declarado Jll!r ona non grata pelo governo sand 
nista e expulso do pa,s untamcn1e co 11 Linda Ple1fel 
chefe da Seccão Pol111ca e Erm1la Lorena Rodriguez 
segunda secr.l1a11a oa r pr scmacao d ploma1 ca 

Do• d,as me,s uirde o comand.1n1e Tomes Borge 
m,n, tro do Interior da N carâgua promovnu Marlene 
Moncada par nte d tcnunte p(lr heroIsmo na 
sua rareia rias l1lenas do In mI11 
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ALFAIAS AGRiCOLAS, REBOGUES, 
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OE UMA AGRICULTURA MO_ 
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MEDIO ORIENTE 

Os riscos de um confronto 
entre a Síria e Israel 

A frustração que causou a assinatura do acordo 
israe/o-llbanês ena no mundo árabe temores de um 

novo confbto, enquanto no seio da OLP se configuram 
duas opções estratégicas 

A ,tssm,!lura do .1cordo de,­
tmado a põr fim :ll, c,rndo 
de guerra entre o Libano e 

brad està longe de lr;:ucr per,;pec-
1h ,1s de pai à região. O tr.uado 
não ~ó cnou ~éri,i!I di\trg,cn.:i~ no,­
meios pohtico,- libaneses, como 
originou polcm1cas no mundo 
ârabe .. obre os ,.eu,. objecti\'O) úl­
timo::. e u e11cácia que poderia 1er, 
na htpôu:,-e optinusta dc que che­
gue a ser implementado. 

A!> principais dau:.ulas do 
acordo (,cr caixa) repre,cntam um 
pa~~o atr.h nas a,-piraçõ~ ár<1be!> 
de conseguir conter 1,rnel na "ua 
fronteira norre e de ceder-lhe di­
reito,. em relação à 1ona :sul do 
l.ibano. gerando tcn:,,(i~ e apreen­
:.õc:. relativamente à possibilidade 
de um conflito. principalmente 
envolvendo a Síria. 

Damasco foi totalmente contra 
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o 1r:11ado, enanJo-sc uma te11:.ào 
1nd1~far1,,hd entre o, go,crnl,, de 
\ n,m Gem.1)d e tlaíc1 \"ad. !-lU.t' 

nem ,t"qucr a , 1\lta de ulto, Jm­
gcntc!o. hb.1nc,c:~ ;i ~"3p1t,1l ,ina pôde 
\Uper.ir. 

Como a po,içào ,iria~ cha,e cm 
lOJa n qu~tào do l lbano. cm 
mc:-ios político:. arabe:o tr.inspirou 
que os norte--,1mcricanos c,tariam 
inlcre,1,ado, em promo\cr uma 
reunião 1npartiJa entre o rei h1hd 
da ,\rábia Saudita e o, prt"-ÍJente, 
Gema)el e ,\~sad Segundo um 
comentáno do penódico libanês 
An \uhar. os Es1ados Unidos te· 
nam sohcnado a mediação ,audita 
para miními,ar a~ divergências en­
tre Beirute e Damasco 

:--o entanto. não se trata apenas 
de uma cnse mai\ entre tantas que 
,acodem o mundo ãrabc. Dcs1a w, 
as divergências não são anedót icas 

O re, Fehd· uma med,açlo dlflc,1 

nem tém conotações pcssmm \ 
Síria unahsa a questão nu pcr\JICC· 
ti\a da sua !,CgUrdnça nacional , 

t\cste ,cnudo. é importante des­
tacar que o seu ponto de \iMa t 
compantlhado até nos meios :\ra­
bcs mai!> conservadores Ao rcfe­
nr·M! às tensões criadas pela ;m1• 
natura do acordo e pdos prepara· 
1i\ o, israelitas paru uma e,cntual 
guerra com a Sina. o penód1co 11 
/111hacl, de Abu Dhabi de po~1· 
çõe~ moder.1das ad~cr1c O> 

árabe~ que se a Sma íor arrastad3 
para uma guerra no Vale de Bekaa. 
'"sc verá obrigadu a tran~ícri r a 
batalha para uma frente mais am· 
pia", E acrescenta· "A (c,entuall 
batalha contra a Sína requer uma 
posição árabe unificada. com um 
mínimo de apoio politico e militar 
Es~c apoio é que ajudará a deter o d 
ataque à Síria, lorçar;l Israel u rt· h 
11rar-\c do I íbano e rest<rnrará 01 
direi10~ legitimo~ do po, o palc~u· 
niano". 



rreparat h os de ,:urrra 

f;,,u nt>cc,sáriu llllldadt• Untbt> 
frente ,10 pc:rigo de uma nma 
tuerru com lsrncl tem ~ido obJccto 
de umih,c, rcitcrnd,1, e c,ortuçõc, 
de inúrnc1os po1 ta-, o,cs pollticm. 
roiém, c,sa un1datlc !aliou ,cmprl' 
no, monwnrns critico,. Ma, a, 
cob,1s mudaram multo desde u in­
ra,ãti i,racht.1 ao l íbano o que ,l· 
poderá rcílectir a mcdio prnrn. 
,\gan.1r-sc a esquemus e ,inálísc, 
antcno1t>S ti in\iasão um , crda­
dciro di, bor de Úglllh na geor,oli­
lice do Médio Oriente não ~ 
convcmcntt.: nem prudente. 

A guerrn entre a Sirm e brucl 
c,tá já na, hir,ótc,c, de: trabulho 
Ju, prtnc1r,u1s t!>.ércitos envolvido, 
na rnsc d,l r..:gião. De focto, a, 
monmcn111çõc, militare, tanto da 
parte de um put~ como de outro, 
têm ,,do notórias e tran,piraram 
para os meio, de comunica~·ão ,o. 
c1al 

\ imprensa ~Iria, por exemplo. 
tem dcctuado reiterada~ denúncias 
do, preparatirns de Telavi,c. "Is· 
rael JR adoptou medidas militares 
concretm, para desfechar a sua 
agrcs\ão contra a Sl,ia". e)creve o 
Jornal oflciahsta. Por seu turno, a 
nid10 Damasco aludiu "à!i provo­
catórias manobras m11itarcs isrne­
lilll~ no Golan", ad,erundo a opi· 
mão pública "Se Washington rc­
~olveu superar ,1 sua derrota 
c1trau!g1ca ( ,io lraca,sar u missão 
de pa, do ,c:crctár 10 de ( stado 
Gcnrgc Shult,), dando lu, ,erdc a 
Israel pura agredir a Sina. qual­
quer :ncntum dessa naturc:,a ter;i 
~ravc~ consequência!>. A Síria não 
stcun.ira diuntc de ameaças nem 
de chantagens" 

fm Israel. as informações d,1 
imprcns<1 têm alertado que as for­
\'"JI militares 1.'f,tac1on.1dih no t.(. 
bano toram colocadas cm estado 
de alena. ·•o que pode ter sido i11-
1crprc1udo por Damasco como 
prcpnramos para atacar a Sina", 
.\ imprensa israelita tem leito. além 
dl\;o, rcfc-rcnctas 111s1stcntcl> ao 
"maciço rearmamento proporcio­
nado a Damasco pela União So-
11é11ca~. 

Por ~cu lado. um comunicado 
úlic1al ,ino leito cm consequência 
de um conl rnnto com tropa, isrnc• 
lua, no I íb,1110. afirma. "( om o 
,eu po, o I ortc e ,Is suJs rd,tçõcs 
amMosas com as potências pro• 
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grcssista, do mundo, principal­
mente a União Soviética, a Sina 
não permitira que os conspirador~ 
tcrnham êxito nos ~cus planos 
(contra Damasco), não importa o 
preço que custe ou as consequên· 
cias que tenha'', 

Esta "guerra .. de comumcados e 
declarações ~en.c como termóme­
tro da situação e mostra até que 
ponto as tensões se mtcnsificaram. 

\ o entanto, apesar da conjun­
tura mstável. muitos anuhstas co­
nhcccdore, da polluca regional 
consideram que a guerra não é 
ine\itá\el e intcrrogam-~e sobre 
quem bencliciuria com um con­
fronto nc\lC momento. "Sabe-se 
onde começa uma guerra. mas 
nunca onde ,ai terminar", lem­
br,I\ a um , elho dirigente á rnbc. 
";-.;.:m a, duas superpotêncms. nem 
nenhum dos protagonistas locab 
dc~eJa embarcar numa a\entura 
qui: podl•ra 1cr consequenc,as im­
prc\lshcl\", acrcsccn1a1a 

F"\istem opções mtc1 médias c:n­
trt> o confhw generah,ado e uma 
pa, justa que não interessa nem 
uos btados l ' nidos n..:m a Israel. 
porque obrigaria os govcm~n1es ~e 
r ..:lu\l, e a voltar às fronteiras t11s­
tóneas e a negociar o estatuto dos 
palc,11111ano~. entre outras coisas. 
1\ ,1ltcrna11,ac aquela que e,tamos 
u pR·,cnciar: uma d1ficil diplomacia 
none-umencana que e bem 
mais. a arte de negociar sem nada 
conct·der (como pretende o "plano 
de pa," do presidente Reagan) 

que ,ai adiando a sÍLuação de nem 
pa:. nem guerra. vai debilitando as 
economia!". dos estados árabes , 
que têm que voltar prioritaria­
mente a fortalecer as forças arma­
das diante da e,entualidade de um 
confronto militar com Israel - , e 
que permite que, dentro de Israel. 
avancem os campos de colonatos 
em lerras árabes e se reforce o 
proJecto de povoar de judeus os 
território~ árabes ocupado~. Tudo 
isto, no contexto de confrontos 
localizados, que -.ão enlraquecendo 
os combatente~ da linha da frente. 
que neste: momento está locali,ado 
no \'ale de Bekaa. Ali estão. prin­
cipalmente. as tropas sírias e al­
guma~ unidades palestinas. E nos 
planos siomstas cominua a ser uma 
mew prioritária dc:.struir a O LP. 

Agora põem em causa 
a liderança de Araíat 

Um dos ob1ec11-.os da in,asão 
1sracl11a ao Libano era destrui r a 
infra-c:strutura poliuca e militar da 
OLP. Como é notório, esse obJec­
ti,o não só não fot alcançado. 
como os mas\acres de Sabra e 
Shacila e a imasão em si mesma. 
geraram uma nova compreensão a 
rc,peito da questão palestina a ní­
, el da opinião pública internac,o­
nal. 

Por isso. a OLP está agora no­
' a mente na mirn de Washington e 
Tcla\lvc:. Como não foi possí,el 
dcs1rui-la de fora, tenta-~e mmà-la 
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por dentro '\e~sa pcr,pccma. in­
serem-se J' tão di, ulgadas dtn:r­
gêncin~ no ,e10 da 1, Furon. ll 

grupo palestino m.11, 1mport,1nte 
entre os que formam a OLP (c;1l­
cula-se que "41 fàro/1 tem mai, de 
80% dos combatente, e.- miht:intc, 
palesunaanos) Se .inahsarmo, 11, 
primeira~ pág,n~ e.- o, comcnrnnos 
da imprensa ocidental Ja,, ultima, 
,emana~ , \enficaremo, que a 
liderança de 'l asser \rafat e,tâ no 
seu ponto mai~ bai:\ll, numa queda 
irrever-!\ el. e--go111da 

\s di,er~ênda, exa,tcm e não 
podem ,er mm1mi1nda, Ma"' estão 
an,crida, numa COOJUnturn e num 
conte:'(lO muito e,,pectab da luta 
palestina. 

A e\.entuahdade de uma guerrn 
,lrio-israelua. a a ,,natura do 
acordo ltbano-1,rneht • a 1ran fc­
rência da "'ede da 01 r de Beirute 
para Tum~. ,!o factore, que colo­
cam ao, pak,tino, o d~afio de 
readequar rapidamente a ,ua aná­
h,e, lácticas e estr,uêtiia\ de com­
bate e tr3balho intemac,onal. Tudl, 
,,to em meno, de um nno da e,11-
cuaçio da capital liban~a e do 
mk10 de uma etapa diferente na 
, ida da organização. 

Longe de ,er algo de e,1ranho, 

o :ip,trcciment(l de tendênc1,b dt· 
ferente, no sClll da OLP e da pró­
pria ,ti 1-àtali é uma con,equênd.1 
lógica del>se "terntmluo" sofrido no 
ultimo ano pela Organm1ção de 
Libertação da Pak,tana 1\nah,e, 
váhda, em Junh,l de 19l.'i2 c,tão 
totnlmcnte c.1dul.-a, cm Junho de 
1983, F pen,pecll\ n~ de luto que­
estão a ,er elaborada, e,te m~~. 
tahcz ,e encontrem ultrup3-..-3da"' 
no mh ,eguante Arafat tem agora 
que percorre, considcnh c:1, dis­
t:incta~ para d1,cutir poht1c11mentc 
com o, ,cu, comandante-,, ,egui­
dore, e u,e"orc,. di"cm1nado, 
cm diferente~ pai,c, do mund,, 
árabe e da F.urnpn. E 11 ,11g~nci.1 
da tomada de dec,,õei, nem ,cmprc 
permue con~ultus a plcnános 

1m, 101-sc conlrontando de 
diferente modo a opção daploma­
tica e a opção m1htar entre \ralat. 
a dm:cç3o da AI Fatoh e algun) 
comandantes da~ tropa e tacio­
nada, no \'ale de BelB3, que per­
maneceram no cenário da iuerra 
depoa, da evacuação pak,una de 
Beirute E a e, n per;pel.'tl\a por 
vezes dhcrgcntc. de todo alheia a 
prox1m1dadc geogrâhC3 da Sina 
cm relação ao \'ale de Beka.1, e o 
e,trcito contacto entre n, tropas 

,ira." e p,lll•,tina,, ,além da 1ngC" 
r~ncia de dirigente~ 1\ rabc, qut 
,cmpre u,p1ruram .1 e ercc:r um 
l."Crto ctlntrnlo ~obre ,1 01 r. 

O com,md,1n1c ,\bu Mc111~su, um 
do, di~"dcntc,. d.l pm1t1d11dc l 
OJ'\lio m1l11,1r. e entende- que \6" 
pode cnfrc:nt.ir l~mel \"Om c:llcnc1a. l 
no campo de batalho \c,~e scn 
tido põe em cau,n u pos\lhihdadt 
de ~e chegar a uma ,uluc;ào nego. 
cuida. \ruf,ll tem uma \l,!io de n­
t,1d1sta, 4ue revelou cm ma,, df 
um,1 oportunid,1dc cri11c,1. Sem 
negar II OJ)\'llo militar, entende que 
~)' pale,tmo, têm que 8JHO\e1U110 
terreno conquhtado entre a op1-
1Hào rúbhca mundi,11 ao longo de 
uma lut,1 de multo, uno, e, ma15 
rccrntementt', com o alto preço do 
ma"acrc Jo, ~cu~ compatnolal 
mdefc~os <llh c.impo, de rcfugtadOI 
tk Beirute. A opção do, palcsllnOI 

pen\a ,\rnfat nllo pode ~cr t 
me,ma que :.e apr.: c:n111 à Sim. 
que: é um E,1ado 1ndependc:n1c: e 
com fron1e1r.1> dehnidas. A 01 P l 
um mo, 1mcn10 de libertação qut 
nno pode Jogar todo o ~cu dc:,11n 
numa guerra de pos,çõc • 

Um dtrtgente pale)ttno próximo 
a:>, acontecimento,, conhcce<for de 
Arafat e de ,\bu Mou,,11, comcn-

O acordo israelo-libanês 
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tava que po er· evar mais e um 
ano até o impasse ser superado. 
isto, porque as duas figuras repre­
sentam, na verdade, opções mais 
profundas e só o tempo poderá ir 
confirmando a validade de cada 
um dos enfoqucs. 

Mas. do ponto de vista da ac­
tuação global da OLP inclusive 
caso a decisão final chegar a ser 
militar a história não perdoaria 
Arafat se não aproven.asse todas as 
oportunidades para encontrar uma 
fórmula pacífica que condu1.a à vi­
tória da causa palestina. 

O que estes episódios ensinam é 
que ao adiar as negociações. ao 
acenar com a guerra e ao continuar 
no seu empenho de desintegrar a 
OLP (de fora ou de dentro), a 
administração Reagan e o governo 
Begin insistem em espezinhar os 
Justos direitos árabes, ficando por 
isso cada ve1 mais bolados no ce­
nário mundial, ao qual impõem, 
com a sua intransigência. a ameaça 
de um conflito gcnerali1ado no 
Médio Oriente. Nenhum observa­
dor da situação regional desco­
nhece que a União Soviética oão 
se omiliria se a Síria se visse en­
volvida na eventualidade de uma 
guerra. O 

CAMARAS FRIGORIFICAS DESMONTÁVEIS E 
EQUIPAMENTO 
PARA SUPERMERCADOS 

Gama completa de mobiliárío para 
AUTOSERVIÇOS, 
SUPERMERCADOS, 
HIPERMERCADOS, posta ao 
serviço por: 

• IRAL ,,"-· ·· ..... _ 

SOót t Compi.,"° lnd1Atrl&l 
3"01 Clt.lV(IHA 00 HOSPITAL COOEX • Tl:LS ~2460 -~216t ·S219l o lELX 18761 lf1AL 0P 
SeMç,,o"E-•POrt~ 
AV SANTOS OU"40N0 •1 l'\IC - 1000 LIS90A • IELS 77911S•76'6~2 • TELEX- 1•356 IRAI. L 
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Uma leve esperança 
O enviado especial de "cadernos .. chega à Jmha 

da frente desta mterminával guerra entre 
os dois palses do golfo Arabe 

O lr:io c o lraquc dcfrontnm-,c:­
de,,k setcmbro de 19 O 

numa guerr.i ,.lngrent11 que a 1m­
prcn,n cumeçou tt c,quc-cer En­
qu:in1n ,e- guard:i, il um:i nov.1 
oler,, , r 11ann. o prc,1dcnic do 
1 raquc addam H u"em afirm.1\11 
quê , lor,;a, nrmaJ:i, do ,cu pai, 
rcpcunio todo, o, ataques do 1m­
m1J?O, ,egundo dedarn,-&, rC'Co­
Jh1das por "<"udemo'i"cm Bagdade 

A razão da pouca rc, ,,n:incia 
re,1de pro,-a,clmentc no íncto do 
coníl110 ter ndoptado tui ,áno, 
me,I." a, carnctcri.,ticas dc um:i 
guerra de pos1 õc,.. Em Junho de 
19 2, a, trop:is do Iraque- QUC' 
ocup,1\-:tm parte do terruóno 1m­
m1go reur-aram-,e para dentro das 
,uas frontctra ~e, a altura, a 
,orte da armas parecia mdmar-se 
a farnr do Irão. o~ iraquiano,. po­
rtm. repeliramª" succs5ivas imcs· 
tida, do ,cu mtmigo com gran­
des perda, humana~ e, segundo os 
ob,cnndore,, com mawr número 
de perda, iranianas e no úlu­
mos m~-s niio hou,e modificações 
na, po .. içõc, do, ad,ersáno,. Há 
quem pen,c: que exJSte um equ11i­
bno entre a, lorças, na medida cm 
que nenhum dos cxércuos ~la em 
condições de ocupar o termóno do 
ad,crsáno e mllig1r-lhc uma der­
rota e que esta guerra poderia 
pro,seguir por muiio tempo ,e não 
intenic:rem factores políuco~ que 
a façam parar. 

Em 13 de Junho pas,ado um 
grupo de jornalista, ~trange1ros. 
entre os quais se encontra,a um 
enviado de "cadernos·: [oi recebido 
na !rente 1raqu1ana. nas imediações 
de Sl,011 e/ Arab. o disputado 
aces,o fJu,ial que é o epicentro bé· 
lico. 
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;,.;o "íron1": ten<,a quietude 

O militares acompanharam os 
JOrnahstas até à linha de frente. 
composta, por uma dupla lileira de 
artilharias delcndidas por inume­
rá\'CI~ baterias. 

Ocsdc a, tnncheiras, que :.e: pode 
avistar a linha inimiga 13o imóvel 
quanto a iraniana, em ten-.a quie­
tude 

Porém. na sede do comando, o 
general Sad1 Tumoh, comandan1c 
do Terceiro Corpo de Exército 
com sede em Basora, d1s)e aos 
jornalistas que se percebiam pre­
parativos semelhantes ao~ de 
outros ataques e que parecia "imi· 
nente uma ofensiva". 

~a manhã seguinte o presidcn1e 
Huuein recebeu o grupo de en-

viados especiais e confirmou: "A1 
nossas informações a,,inalam qu: 
eles (os iranianos) ti,c:ram ulll· 
mamente uma sfrie de reuniões, a 
uma escala m,1is ou menos ampla, 
e que estudarnm a po!>s1b1lidadc ck 
repetir a sua olcn,iva, em lugare1 
cscolhtdos, contra obJc:c1i,os mt· 
nos impor1,in1e, que o~ anteriores 
Estudam igualmente ,1 pos,1b11i­
dade de atacar dl\er,os ectom 
com o iim de d1,,ipar .1, manob1111 
do lr.1quc I." de e,go1.u 11, ,uas lor· 
ças". 

.. 1 stamo~ a ohscn ar atcntl' 
mente ~•e~ prcr,ara11,u, 1\\ no~..a1 
inl ormaçõc, 11 c,,c re,pc110 ~á~ 
,cgura~ e 1nlalí,cl'. /\ no,~a tor(t 
lundamc:ntal ha~c1a-sc: cm que a 
no~:;.1 c.1u,a e iu,ta, :-.o cnt,mlll. l 
,upcnondadl' c,tâ do no~,o l.itfo" 



''[•fllll: cslCS Í,lCICllC:\ ClllllUffi ,1 

prc:",.io d,h no~'ª" inlo1 maçõc, l' 

,1 nossa mnrgcm dc munobia d~· 
uni ,~·ctor a omro no campo dt· 
11pcrnçi'cs rn1h1111es e Ol) 1nu:rior 
Jes,cs sectnn:s. lkve-sc ltunbc:m 
mcnCI\I0,11 a prc,cnçn de rcservus 
auto-,ul icu:ntcs t·m 1:ada sector, t 

.item cJ,,,o reserva, nu a, iaçào m1 
litnr que mclucm helicóptero, :11 
rnados". "Porrnnh1, toda a oh:n~iva 
1raniam1 só provot·,mí dcccpçilo e 
3marg,ura" Na, alusões cio prc,1-
dcnte 11 us,c111 à precisão infonna 
111a. alguns JOrnulbt:ts interpreta 
ram que se t1.1ta de dodt>s fnctlita ­
Jo, pelos atiudos iirnbcs. 

Dtpoi, de obtidas estas dcclara­
çôc,. 11 atava-se de comp:1rá-la, 
com outrns informaçõc, d1sponl-
1eb e: c11m a opinião de ohscr"v.i­
dore, neutro,. O no"o cm 1ado 
l(IC acesso ih a\altoçõcs de lonles 
dirtom:\11cas da l uropa Ocidental. 
O, ponto, principais dessa análise 
indicam que: 

1) ,\~ forças armadas iranianas 
não dispõem \'Írluatmcntc de 
a11ação e sofreram por isso muita., 
perda, humanas para um obJCCti, o 
que não parecem cm condições de 
alcançar. Os iranianos tem ,upc· 
nomlade numérica. nrn, l'SO não 
pan:cc, no i:nunto. suhc11:ntc p.lra 
inchnur o hei da h,ilança . 

!) 1 udo ... ugcre que. dccma­
m(ntc. os i1ai.iuianos contam com 
uma inlormJção rap1d,1 e conecta 
\Obn: os mo\-1mcn1os do advcr,a­
rio. com ª" , antagcn, que isso ,u­
põr 

3) ;,;o plano ma1cnal. compro­
~ou-se uma ve1 mai-. que quando 
h.i capacidade d11 pagar. ,,.., arma., 
aparecem. ' ,\pe,;ir do seu 1clali\o 
l>olamcnto, poi,. o, iranianos 
conseguem ,ubst11uir o seu arma­
me1110 bem comn o li.14ui: \o 
a1pec10 cconóm1co. conta a ta,M 
do Iraque a solidaru:dadc de \ários 
países árabes e em p,1rt1culur o po­
tencial económico da Arah1a Sau­
dita 

4) Mais d1fíc1I de ,criticar pela 
)Ua na1ure1a é a afirmação de 
Hu1sc1n de que dc\1do ao prolon­
gamento do conflito e da resistên­
cia 1raqu1ana. o descontentamenlo 
)e alastra nas forças armadas do 
Irão, O rn: ... identc iraquiano, 4ue 
recebeu º" Jornalistas no palàc10 
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presidencial cm uniforme de cam­
panha com as insígnias de coman­
da nte-em-chcfe. afirmou o se­
gu101e: '" Ha quatro dias (o aia1ola) 
Khomcm:, pronunciou um discurso 
com idando o5 iranianos a prosse­
guirem u guerra. Dii,sc-lhes: "Não 
de,cm parar a guerra, pois nes!;e 
caso c.>s iraquíanc.>, entrarão no seu 
pab e , 1olarão a sua honra". E 
acrescentou Khomcmy. ~Porque ra-
1ão alguns (iranianos) exortam a 
4uc ,e pare a guerra'! Nós delcn­
dcmo-no\". 

"\ós podemos imaginar con-
tmuou 11 ussc111 cm Que abismo 
terá ca1do (o nyatolah Khomeinv 
4u.u1do comparamos csrns pala, ,a; 
com o seu discurso de Fe,crciro. 
no 4u;il pediu abertamente que se 
penetre no interior do território do 
1 raque e que o seu regime seja 
1.krrubado. ou com o seu discurso 
dt: Junho no qual ~e dirigiu ao, 
iraniunos e lhes disse 4uc e obri­
gado a continuar u guerra porque 
está numa posição de defesa 

"l>cdu,imo,. então. que a dc­
ccpção se acumula nos corações 
dos dmgcntes de Teerão. já que 
não pl>dem ter , 1sõcs expan~ionis­
tits a cu~ta do Iraque. Quando 
comprovarem que não podem rea­
li,ar os seus objecu, os agress1"os. 
pedirão a pa, 

"{·.,tam<), comenc1dos de que 
Khome1n} op1uró, ape~ar de si 
mesmo, pela pa,. pois caso con-
1r.ír10. o Pº"º c o exército iraniano 
w sublc,arào conlm Khomcmy e 
os ,cus seguidores" 

'\ou1ro momento da conlcrcncia 

Saddam Husso,n . .. A nossa força 
fundamental baaeia-ae em que a nossa 

causa 6 Justa" 
de imprensa. o presidente ira­
quiano afirmou "A continuidade 
du guerra está a criar uma corrente 
muito lone que deseja que cessem 
a, ho~tilidades tanto a nível dos 
dirigentes como a nível popular" 

"O e.,ército iraniano, em geral, 
não quer que a guerra continue. 
por causa das últimas batalhas. 
Também ha políticos e religiosos 
que compreenderam que a guerra 
não scne a ninguém e não desejam 
continuá-la". 

Segundo as fontes díplomâtícas. 
é v1sí"vel no Irão o cansaço da 
guerra e pers,~tem a~ dificuldades 
cn1re o comando político-religioso 
e o comando militar. Quanto à 
existência de partidários de que se 
dctcnhu o curso behco e se em­
preenda negociações. estas fontes 
calculam Que exis1am. embora não 
seja ainda passivei preasar a sua unpor­
Lancu1. 

A ~orna de~tc~ sintomas e o 
aparente facto de que nenhuma dos 
parte~ estaria em condições de 10-
íligir à outra uma derrota decisiva, 
trn, uma le,e esperança. Diante da 
l'vtdência da esterilidade desta 
longa guerra que tanto estrago e 
sofrimento custa a ambos os po­
vos, é possível que o fragor bélico 
cesse e se comece a discutir a paz. 

"i'\enhuma guerra. na história, 
durou infimtamente". declarou 
Hussein. '\o entanto. em Shan e/ 
-lrab os exércitos ad\'ersários en­
contraram-se a um quilómetro de 
d1s1ãnc1a e pairava o presságio de 
uma nova ofensiva O 
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Timor Leste 

Pausa no combate? 
Acreditar que o cessar-fogo assinado entre as forças de 

ocupação indonésias e a Fretilin nas negociações de Março 
último poderia significar o ternio do conflito. eis uma 
expectativa que s6 uma grande ingenuidade permitiria 

conceber. Tratou-se de um contrato viciado do qual cada 
uma das partes procura recolher os dividendos 

Alberto Co,ta ,\ hcs • 

N
O n.º 51 de Fc,. Mar. J de "C.1dcrnlh", 11-

nhamo caractcnzado 1982 como ano de \I· 
ragem no confluo que opõe o po,o de- limor 

Le,te ao e,crc110 mdomb10 de tlCupaçiio O, dnúo, 
disponi\'c1, até então e :t rc,elação de duih mcn--:igcns 
cmiad:t~ á o:-.u pelo lldcr da 1-rwhn, :\:anana 
Gu,mão, forneciam matéria ,ufic1cntc para entender 
até que ponto e process:l\ • dc:,de 1980, a recon,1i-
1wção da ors:1ni1.ação poluu:-a e m1hU1r da rt,1,t~nra. 
O.,,conhcc1amos ainda a "Operação Tro,no" desen­
cadeada cm fin:t1' de Dc,cmbro pela\ fahnul (braço 
armado da bcuhn) e. obnamentc, não se unha rea­
lizado a grande ofcn,1,-a de re,crcaro dc,te ano 
quando ,e reunia, cm 1\o\'a Deli, a Cimeira dos Pa1-
,e,, :'\ão ,\linhado, :,.;ão c,t ,'limo . p01,. cm condi­
çõe~ de pre,cr uma \lragem tão bru<.ea da ,nuação 
o sinalada pela abertura de comcrsaçõe, prchminarc,. 
entre 21 e 2.3 de \tnrço, cmol\'cndo o comandante 
m1htar andoné,io Pur\\-anto e o comandante-em-chefe 
da, Fahntil Em finBI~ de Junho o, no,os dado~ :.ão 
publicamente documentado com matcnal fotográ­
fico, gra\'ado e c .. crno pela Delegação da Frcuhn no 
extenor e acordámo,. não em alguma '>Urprc!wl, para 
uma vahdade que, afinal, , mha imprc .. sa na lógica 
do proces'>O de reacti\1tção da luta de re 1s1cnc1a. 

Profusão de símbolos 
da )Oberania Maubere 

Peguemos cm algumas das ma, de uma centena 
de lotogralias a que: ""cmo ace so. Esta mo:. cm Ia­
riguto. região de o .. su, centro-lC\te. Um helicóptero 
fu-sc a uma clareira ca"-ada entre o~ prolongamentos 
montanho~os do ~Mundo Perdido". Em primeiro 
plano, à esquerda. uma fila de guerrilheiros aguarda. 
de armas empunhadas. Outra fotografia aproxima­
nos dos vi~itant~. Mc:.a de campo impro\isada sobre 
estacas: do tecto caem folhas da palape1ra. Não é 
propriamente o ambiente a que os visitante, C'>tão 
hab11uados nos gabinetes de Dih ocupada. O cenário 
é inequivocamente outro e não pasl,3m de,perccb1das 
4 ma1úscula11 destacando-.. c do improvi'>ado local de 

• \lr111h10 da CtJn11.niJo p01a o< Dirrlfo• d11 Pow Mo11hn, t' rn/u. 
borador prrmanr,u, dr cadcrn(lj do ICrt'CHO mundo 
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reuni5o RDTI. ou ,cJa. Rcpuh111:a Dcmocráut·a dr 
rimor I c,tc- lambem não nl,, t·,c.1p,1 a ,u.1 band~ua 
pre,,dindo 110 que ,e pa,-.a hto é. con,er-açõc, prr• 
limm. rl',. cm temtóm, libertado, entre rc,pon,4,cll 
da I rcuhn e do exército 111dll!1é\lo, Puf\\.intu tinha 
propo to a cidade ocupada de Buui:au ma, o co­
mandante guemlheuo contrapu.,era 10CJ;OC1.i,clmcntc 
c,tc ponto da ,u., Região Mihtar :>,;acruma. 1 crá 
poi ... muita J1ficuldade cm fa1cr , ingar a tC\C: que, 
em 2 de Julho, o ,emanãrio "E,presso" de L1 boa 
,e,culava: ":i rendição do~ guerrilheiro~". ,\ profu,3o 
de ,lmbolo, da 1dcnt1dadc do poder maubere ,alta à 
\l,ta A~ ,clhas G-3 de origem portuguci.a e a, 1\.1-16 
capturada, 110, andoné,10~ podem cr '-1\t,,, entc1\a• 
das. a um canto do palco do encontro, ou na\ mãos 
dos gucrnlhearo, em redor. :>.alguma\ fotografia do 
leque, pode-)c dctectar uma ou ou1r,1 Mauscr, rcllqu11 
a:-3nnhadlss1ma por apontadores de mira certeira que 
nao querem outro in~trumcnto r:.ira abater hehc6p, 
tero,. 

O coronel Purw11r1to , chefe das forçH do ocupaçlo índonéslu 
e Xanana Gu1mlo, comandante dH hhnlll, durant• H ccw,. 
vertaç&ea de Março ultimo 



As ,,igêncla, da hetilin 

l)a, CllílVC:r~açôe, na\ccrá um cessur-fogo dc\t1nado 
a pcrm1ttr a concrett,nção de do1, cfoctivo,: comun1-
caçllu lormal relo governo indon610 à ONU !-.Obre a 
rc.1h1.içJo do encontro c rcspo~ta de Suh.irto Ú\ se­
guintes e x1gi:nci.w 

"I Rctiradu total e tncond1cional das tropas 
indont!~t.lS, 

2 C'on, tituiçãu de uma força mult1nac1onal a ser 
colt1c:ad,1 cm I imor I este para supervisionar a rcti­
r~da Ú,h ltHças indonc~w, e ga1anur uma Admini\· 
tmç1'io I ru nsitória: 

J Colocaçilo das I alintil nas 1onas onde não 
haja concentr.ição de população a fim de permitir a 
organi111ção de con,ult.i:. lhrcs e dcmocrát1cas ao 
Povo de I imor leste". 

O essencial dcsws exigência, é retomado cm carta, 
datada de 11 de: Abril. ding1da por Xanana Gu!>mão 

Um acordo viciado 

N O momento em que encerramos sta edição 
chegam nos notIctas de comba1es em Timor 

LeSle Os combates conhrmados por relug ados 
en1re1an10 chegados a Portugal leriam tado 
n1c10 na região les1e durante a primeira semana 

de Julho estendo se pós1er1ormen1e â reg14o centro 
e'lto resto do temtór,o 

Segundo Man Alka11ri membro do comité central 
da Fret,l1n rio exterior a acç3o m1htar dos comba 
lentes nac1onahs1as teve como ob1ec11vo responder 
1 provc,cações lancaelas pelas forcas 1n1m1gas indo 
llés1as 

Ainda que ohc1almente nlo denunciado por qual 
quer das partes o acordo de cessar fogo negoc,ado 
enue 21 e 23 de Março ultimo parece. na prât ca 
pertencer tá ao passado. tal a prol1teraçllo dos con 
frontos armados considerando a Freuhn Que as 
1111or1dades ,ndonés1as não respeitaram as cond1 
cOes consagradas no documento de 23 de Março 

Instado a pronunciar se sobre o lermo da trégua 
_..,. Alkat,ri af1tmar nos 1a que de futuro a haver 
íiegoc,ações ao doi!; interlocutores terao que se 
eunar representantes da ONU demonstrando 

desse modo o dir gente timorense a sua suspeição 
"SOl>re a ma !e manifestada pelos 1ndonés1oa mas 
pira a qual a Fret1lm se encontrar,a avisada e pre­
cavida (ler ar11go Que cessar logo? onde se !ala 
•• estra1ég1as que mo11var1am os dois 1nterlocu 
ores! 

Mais do que as cond1cões então negociadas o 
rnpo que se vive parece ser Já o de balanço sobre 

Mm polh1ca e d1ploma11camente. mais ganhou ou 
Plltdeu com as conversações de Março passado 
rata se de saber a quem melhor serviu esse con 

fflllo v1c1ado 
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ao Secretário-Geral da ONU onde solicita a entrada 
de delegados da Organí,.ação "para intervirem ne~te 
processo. dentro do espírito da última resolução da 
A~sembleia Geral" Cartas de teor não divulgado são 
também enviadas ao presidente e pnmciro-mini'1rO 
port uguescs 

A contra-lnformaçio indonésia 

Quando estai. noticias começam a circular o alvo­
roço é evidente. A rapidc, com que a guerrilha atinge 
o poder ocupante deixa no ar muita incredulidade 
entre altos responsáveis poliucos portugueses e. como 
se referiu, cm alguma Imprensa. Ao mesmo tempo. 
o trabalho da contra-informação 1ndonés1a insinua-se 
activamente por onde pode com o objectivo evidente 
de paralisar 4ualqucr resposta portuguesa Despachos 
de Maria Gabriela Carrascalão, correspondente do 
"Expresso" em Mclbourne. e irmã do Governador 
fantoche Mário Carrascalão. semeiam dúvidas e 

O apelo veemen1e do comandante chefe das for 
cas armadas 1ndonés1as em Baocao durante uma 
v1$1ta relãmpago a Timor para que a Frehhn se 
rendesse parece provar Que por esse lado a es 
tratég1a indonésia talhou rotundamente Os comba 
1es que tem tido lugar parecem querer confarmá lo 
De um ponlQ de vista de ganhos e perdas na cena 
1nierna~l'ral e ainda cedo a avahacão aguardan 
do-se a próxima Assembleia Geral da ONU onde a 
questão de Tunor serà uma vez ma1S d1scuttda para 
se inventariar até que ponto o bluff das autorida 
des de D1acarta conseguiu arrastar os hes11antes à 
condenação da sua pollt1ca anex1oms1a e de geno 
c1d10 em Timor Leste 

De lacto. a maratona d1plom611ca que antecede 
normalmente a AG da ONU teve Jà o seu 1mc10 As 
autoridades 1ndon6s1as parecem apostadas em blo 
quear dehmt1vamen1e durante a pró1uma sesslo a 
discussão cio caso de Timor a mvel ela 1nstãnc,a 
máxima das Nações Unidas contando para isso 
com lort1ss1mos apoios A viagem do mm1suo dOs 
Negócios Estrangeiros 1ndonés1os Mochtar por ai 
guns dos pa1ses ela zona const1tu1 um seguro 1nd1c10 
do que repcesenta a ofensiva do regime de Suhano 

Também deste lado.porém os 1ndones1os nao po 
derlo esperar só rosas 

A. Conferência para um Oceano Pacifico desnu 
cleaniado e lndepttndente 101 disso prova Repre 
sentantes de 26 pa1ses do Pacifico Sul aprovaram 
pc,r unanimidade uma resoluçto onde se sauda a 
cora1osa luta do povo de Timor leste sob a direcçlo 
da Fre11hn e se reconhece o seu direito à autocle 
1erm1naçllo Para alêm de se congratularem pttlas 
conversações havidas os delegadoS presentes em 
Vanuatu local onde decorreu a Conferência 
reconheceram que a paz só poderá ser alcançada 
qual1do os dire1105 e as aspirações do povo de ~ 

mor Les1e forem respeitados De sahentar que as 
rttpreseniações na Conferência de Vanuatu eram de 
âmbito governamental 
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........................... ~,lrala.. ... . . . 

Fac-aumlo da mensagem env,ada por Xanana Guamlo ao 
ucreU•IO-il•ral das Neç6es Unidas 

contu-.ão. Uma ,emana depo1\, o scmanáno "1 cmpo" 
alinha no me,mo diapasão com a pubhcaqão de um 
de,pacho de idêntico teor a, mado por Cmtó,ão 
Santos, um portuguê . casado com uma natural de 
Timor. com conhecida, ligac;õci, ao n:gime indoné,io. 
Na ,\ustrália. onde ,1vem. é o )tlêncio absoluto obre 
as suas ficções acerca do "paradeiro do líder guern­
lheiro". 

Entretanto a voz insuspeita e autorizada de ~1ofü. 
Marunho Lopes (,er entre,i)Ul ne:.ta edição). con­
traria,a esteio enredos. ~tava em Timor na altura e 
sabia o que todo o Timor sabia e ainda ma1~. dada a 
posição especial que detinha como rcspon..á,el reli­
gio,o altamente respeitado. bto ê: o povo quer a in­

dependência: a Fretilin domina a situação e está 
pre,emda contra todas as manobra,: não há mentira 
que possa vencer a verdade. Ê um momento e,pec1al 
que pode gerar uma dinâmica de paz vi!>ando a in­
dependência. 

Ma~. ao contrário de ou1ros período), Ol> militares 
de Djacana não falam. Apenas 3 meses após as con­
versasões preliminarei, o fa1em, ma<; u1ih1ando fór­
mulas coru;abidamcnte evasi,as e ambígua,: "o termo 
ce~ar-fogo é usado somente cm conflitos entre: paí\cs. 
Se Ol> membros da Fretilin quiserem render-se. isso 
ace11Jlremos". asse,erava o porta-voz do Mimstério 
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du Segur:1nç11 em 27 de Junho, Finalmen1, cm 8 dr 
lulho a l-rnb.11,ada da lndonc"a n.1 O'\l l'tmtc um 

c,,mumcad,, onde ª"mala quc '"ncnhumj e,péc1c de 
.l\:ordo ,e rt'Al'lllU ou cst,1 u ,cr contemrlado relo 
<.,mcrno Pro,11\\:1,11 cm l 11mir l c,tc com ,1 ch,1111aJa 
1 rculin" s,,b1c ·"· con,cN1~·ôcs, 11hrm11 4uc "um 
.:cr111 numero de cnc1,nt11h inlorm.,1, 11,cr.1m lugar 
entre o goHrnudor e o ,cu pc"oal lk g.1binctc e rc­
prc,cn1an1c, du chamada I rctihn com , "'ª a reun 
m.11,_ 1~torm.1çãl~ accrcu d," ~11nd1çõcs wh a~ qu.11 a 
,1mn1,11~ lhe, wna conccd1d,1 • Apc,.ir d1"º· concede 
u crnba1,11J.1 111donc!,1,1: "é ,crJade que: no pnnc1p10 
o, repn:,cntnntc, da chamada l·n:uhn pu,crum um 
ecrto número de c,1gên,:1a, poh11cu,'". ,\ lógica d 
comunicado ,1,:i, 10<.la ela. a Conlerênc1,1 de Imprensa 
J.1d.1 em l l\ho11 cm .2Q Jl' lunho pela Delcgaçlh1 da 
Frcuhn n<.) hi.tcrior e a llgur,1 de !'>11rn, . Martinho 
1 ope, '"que ,e tornou conhecido no pa,~ado por ter 
dl\,cmmado toda a e péc,c de h1,tór111s ,obre a1 
cond1çõc, em Timor I c,te". 

f:nlim. nad.1 de no, o em relação 110, de,pacho~j! 
publicado, na lmpren,,1 portugue,a Apenas com 
uma rcs~.ihu· c:m nenhum p,1sso do comunicado se 
regista :i o~orr~nc1a de <1Ual1jucr acto. ,equer mdl\. 
dual, de rc:nd1çllo. 

\ludança na relação de força, entre cli, militar~ 

\cred11ar que o ces,.ir-togo dec1d1do na, comer· 
,açõc, de \tsrço ,1gn1fique de algum modo o tcrm 
do conflito. c:1 uma e,pcc1n11,-a que ó uma grand 
ingenuidade pcrm111na con~cbcr. \tas algo mudo 
1empor.1nnmcn1c:, na poh11c11 indoné,ia em f 1mor 
1.c\lc. De lacto. cm 1\-farço dc,tc ano ocorria umJ 
mudança nas rclaçõe, de força entre o~ clàs que dt!· 
pulam o poder na Indonésia. emergindo como Chefe 
de: htado \1a1or-General das Forças Armada, o gc• 
neral \1urd:ini. peça importante na dcc1s;\o e co­
mando da invn,ão de 11mor I c:Mc cm 1975 ma, caido 
crn dc,graça quando cm 1977 mamícs1ou d11,ergênc1a1 
sobre a forma de condu11r a gucrr11. \ ,ubida de 

1urdam corre.- ponde :i depuração do) gcncrai, \"uiuf 
de Ministro da Defesa e de \fonopo da Informação 
e Segurança. \lurdam Pª"•'· dc,dc Março, a con­
centrar. igualmente, o comando da policia poh11r1 
Kopkam11b bto é. o~ dclcn,orc, da guerra a iodo o 
custo a1ê ao extermínio total cm Timor t..c,1e. cedem 
o lugar a po,1çõcs mais malcá,e1, incorporando 
1111ame1 e estratagemas <tUC po,sib1lita~scm a ob1cn· 
ção de uma margem de manobr.i que \rnha perdendo 
rrogre!>si,amente no terreno militar e lhe d1í1culla11 
a ucção diplomática. A ofcns1,a da l· rct1hn, a mu­
dança de gO\erno na Austrâha e as po,1çõcs mlcl!l3· 
uca, de oposição de grande número de: scnadorc, e 
congres~1sta5 do~ EUA terão ditado est.1 ocupa~ 
de cosmética com vis1a a nã~, perder a 1endi:nc1a que 
lhe tem ~ido con,1an1cmc:ntc la,oravcl na 0:"liU 

Com !\-iurdam (único católico na alta h1crarqu!.l 
m1h1.1r) é a conllnuação da guerra ,oh nova, forma~ 
De momenrn. pm 1legiando o terreno d1plomáuc::o lll 
tentativa de ,tpagar o~ loco, de preocupação 411( 
ameaçam ahl\trar pelo mundo devido it incglÍ\CI ru· 
Jança que a rc~i\tênc1a ,e1O a ganh,ir durante IQ82 
Isolar uma guerrilha que. de!óde Outubro de 82. cn1u 



Grupo de guemlhe110s m•uberes n115 tones sob con1,olo da Fret,lon 

cart.i~ ,1 o:-.: U e oru:ntaçõc~ para o exterior. o 4ue 
não ocorria úesdc 1978. ~ pcçu c"cnc1ul de uma cs­
lratégin que: \'l,a a11ng1r. no plano diplomtiuco, o 
domínio de um,1 ,1tuaçJo 4uc lhe e-capa no terreno 
m1htar, Com um bloquc:10 ~olidamente montado cm 
tcrm1> de uma rcs1Mênc1a CUJa íorça real não tem, 
ob11amcnte, corrc~pondência cm meios informativos. 
poderá in~lltuir no mundo a ltcção da "participação" 
do "fr.1co número de membro~ i.obrc-..1ventc~ da 
chamada Frc11lin". 'le,ta teia falta aung1r um ob1ec-
11m cxtrcmnrncntc importante e que ,cm pcr,cguindo 
hã muito; calar :vion~. ~!aninho 1 ope,. De,xemo~. 
por ag1>ra, o motirn que permitiu à Indonésia arran­
car do Vaticano a decisão de ~ub~mu1r um homem 
que lanto representa pam o po,o rnau~rc. "Foi-me 
J~oMclhada a resignação e eu pedia-a", alirmou 
D. Mamnho a "caderno~ do tcrl-e1ro mundo". Na 
1erdadc, a ,·o, mcúmoda. rc5pcítada e coraJo~a do 
Ri~po,: 11ba11da e ~ub,t1tuida pela de um novo Ad­
mini~trador /\postólico. padre há 3 anos. detentor 
dt um passaporte mdomhio e a cuJa posse não com­
pareceram ··em sinal de protc,to" os padres de Timor 
l.c,tc. 

Sub)tituido o rc,pons:hcl por uma Igreja "fiel ao 
seu po,·o", o plano tem pernas para andar. Apcna~ a 
d11·ulg11ção pela Delegação dll J-re1ihn no E Xl<:nor 
de materiais inequl\'oca, sobre as conversações e as 
afirmações de Mon,. M,1r11nho I opcs \leram eon­
lranar temporariamente a c,tratégia cm marcha. 
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ObjecliYos da Fretilin 

VeJamo, o que está em JOgo por parte da Fretilín. 
Ao aceitar a propo~1a indonésia de conversações, sabe 
o que esta em jogo. Prova-o recebendo a delegação 
indonésia com os seus simbolos e instrumentos poli-
11co,-m1hta~ de luta e ~obcrania bem visheil;. Fá-lo. 
tudo o indica, com pleno conhecimenio da estratégia 
inimiga mas de acordo com a sua própna estratégia. 
Se. para ~1urdam, a guerra con11nua sob outras 
torma:.. para a Frctilin também. Do ponto de vista 
m1htar. o seu dominio não pode ser beliscado antes 
poderá consolidar-se de\ldo à maior flexibilidade e 
di11cr,iftcaçào das suas mo, 1mentaçõe~ no terreno. 
es11mulando multo mab fácil e cu1dadosamen1e as 
dher\aS organiiações clandcstmas (algumas unidades 
guerrilheiras estão estacionada:. Jâ a 5 km da capital): 
por outro ludo. a ropulação aprende um factor adi­
cional a Juntar ao capital de aceitação e repre$enta­
li\'idade de que a Fretilín disfruta. Os guerrilheíros 
que sofreram com o povo a guerra de genocidio têm 
poder político-militar para impor ao inimigo um pe­
ríodo de tréguas. E como reagirá o soldado indonésio 
forçado à uma guerra que não é a sua? Quando o 
tempo das espmgarda, voltar, que mouvaçõe~ o le­
,arào a seguir caminho diferente daquele que Já tri­
lharam as companhia~ que de~ertaram para o mato 
ou foram expedida~ d1sciphnarmente para Djacarta? 

De entre, ,~tas que efcc1uamos a refugiados. so-
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No loc•I da$ convorsaç6e1 entre Purwanto e XaNuui Gu~io slo bem v1sive11 os 1lmbolos d• aobcr•n•• maubo,e 
No alto da foto pode·se 1«; RDTL - Repubhce O.mocrjt1~ do T1mor,laste 

brc,sa• com ntlldez a noção Je facilidade com que 
"o, rapazes que c:,1ão no mato·· ,e: mo\lmc:ntam no 
tcrren(. ~Se av1ação. o, indoné io, Jª n!o fazem 
nada O, an,..uc quando podem meter-se pela, es­
trada.. \'io lac,lm.:nte pelo:. ares. Anugamcntc era a 
Frc11hn que i.e c,qu1,ava; agora -,ão os indoné~io, 
que -.e c,qui,am da Fretihn Se conscgui.,.,cmo:. obter 
un:. ml,scc. terra-ar. faziamo uns e:.trago, \'alente, 
na :.ua máquina mthtar toda concentrada cm algun, 
redutos". 

Um outro objecll\o decorrente das comersações 
prcliminare'> parece não ter ido atingido por en­
quanto. Uma bateria de d1ploma1.1s indoné,io:. fa1 
intenso jogo de bast,dore:. e, como ,imos com oco­
municado da ,;ua Embai'"ada cm :\'ova Iorque. os 
seu .. ar~nai:, contra-informativo) e:.tão bem apetre­
chados. Não podemos. naturalmente. prever a res­
posta que o Con,elho Revoluc1onário de Resistência 
Nacional irá de,encadear no terreno de modo a in­
íluen~1ar decisivamente o trabalho diplomáttco até à 
próxima AG da O:,.'U. 

Poderá perguntar-se: no mc:10 de tudo isto. que 
faz Portugal? Praticamente nada. Informa-se pouco 
e espera. Como sempre. não é protagonista de uma 
estratégia que imponha o cumprimento dos impera­
tivos ditados pela Constituição ponuguesa sobre 
Timor l.e:.te. :-;ão dispõe~ sua, forças diplomá11cas 
no quente da batalha. não interfere. não condiciona, 
não corre. não aproveita oponunidades. No minimo, 
:;cria de ::.upor que aproveitasse o momento para -.aber 
efectivamente o que se passa ligando a 0:-;'U a essa 
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1nJagaçuo. Sena m1mmamcntc cx1ghcl que fomen­
tas~ por lodo o lado a 1d11 de jornah,t;h, parlamcn­
tare • ob,er\'adore~ Í\Cntos a l 1mor I c,tc e não an­
dasse à Jenvn entre o~ telefonema, de corre pondcn­
tcs sem 11.Joneidadc de do,~ semanário ronugue cH 
n ,·01 autorm1da de Mons. Marunho I opc,. At~ ao 
momento, e com pretexto~ de pum ca~ui\ltca. o Es­
tado Ponugué~ ainda nllo recebeu os dirigentes d1 
freulin. 

Os dado~ cstio lançados. A lndonéMa quer consc· 
gu1r 1nad1a,elmente no c:1.tenor o que não tem con­
'>tguido cm 11mor Lc,1.:. Com obJeCllvm ob,,amcntc 
opostos. rc::.1~1ência e força, ocupan1c, conver~em 
temroranamente num ponto. "enccr uma ba1allu 
importante da guerra atra,ês de um cc,.;ar-fogo. 
Muito:. nascer do :.ol serão recolhido~ r.:lu Tata .,h 
Lau11 > até que a pa, seja dcfimtl\'11 atrav~, do re,pcaro 
pela independência do pai,. O di,cHu-Jarei-eu, cll 
torno da qualificação formal do que ,e ra,,a. 111111-
ter-sc-ã. Mais helicópteros \Oltarão a çc:r certenJ· 
mente decapitados pela~ \Clhanha:. Mauscr e, algurtS. 
mais uma aldeia ,erá meada do mapa rela lúna ,:e· 
nocida do inva~or. Quem sabe se. a esw hora. o,<>­
mandante Mauk Moruk. gucrrilhc,ro de todo o U· 
manho, e,pcc1ahsta em golpe, de mão temcrános. 
in\entor do salto mortal mai, dc:~concertantc. 11!0 

c~tará a a11ng1r o objccti,o m.ii~ ine:.pcrado1 

fl) \fofltr 1111111 o//n úr f ,nu,r I rllr rum , r, o Jr 1/111() rntl,.._ 

,i1uoúu na nm//lh,i,o Ju Homrluu \o /,n,:ua maml>o1. 1/t "' 
,,vó mau ,~lh" 



A batalha diplomática 
Segundo Ramos Horta, membro do Comité Central da 

Fretilln e embaixador junto das Nações Unidas. o governo 
indonésio irá dar tudo por tudo para apagar a questão de 

Timor Leste da agenda da próxima A.G. da ONU 

llt• ! I 11 !J IÍI' \111(( 11 rc•ílli:a­
rum-,c , 0111·1•r"1r,i1•1 l!111ri• a J>i­
m I Jo c/11 I r,·11lí11 I' n•.1111111\Ú\·1·11 
mil1111ri•., im/c111é\/<11 Q1111I II n·o­
/111110' 1/11 111n11111 n·,.,ar-/11,:11 ·• 

lcnrn, conhl·cin11:n10 de que h,i. 
de l,i.to, um l'c,,.u-1 ogo I cm h:1-
11do, 1nclu,11c. troca, de inlo1 ma­
cilts e. mc,mo h1 rc tr:in~llo entre 
a, a1c,1, ,ontrolad,1, por amha, '" 
parles. Ch guerrilheiro, da Frc.:tilm 
têm-,c: mm 11ncn1ado muito. 

1 /11J,mé1ia clt·11 11/1:1111111, .i:11-
r111111u, q11a11111 à rcura,/u ,la, .,ua, 
1wp11, ti,· ! ,mor /.,•,u•' 

O ClHOncl Purnanto h:1 seguir 
para o prc.''ldentc Suharto da I n­
doné,1a a, c:x1gi:nc1a, do Con,clho 
Rc\'oluc1onârio de Rc:-;istência 
\acional. E,tamo, r1 c-,pcra de ,i­
na1\ do go,erno indoné,io quanto 
à exigência da Frctihn de ser for­
malmente avi!)ado o ,ccrctario-gc­
rol da Ol\ U :1cerca da exi\têm.:ia 
de convcrsaçõe~. 

Ot• q11alq11l!r 111,1111•ira e.,1amc1.1 
1·m (lrt'.lc'n('a c/1• 111/11r,11111 ií,•1 C'tlll· 

1rad111irta,. /?P< t'lltc•m1·ntc• '" 111-
Jm1é1in.1 nrgm·am q11alq11c·r 1'.,fléc 11· 
df 1Cm1·c•n11('Üt'.\ lxoro acaham d1• 
a., n111firmt,r 1111 ONU 

Ainda não podemos chcgur a 
conclusões deími11vas ,,, declara­
ções e contra-declaraçõc, , ão con­
tinuar 'lia ccnc,a de que o cessar­
-logo \1sa atingir determinados 
objcc11, o, a prn,o. 1 e remos pu­
t1~ncia. 

\'au rt•u•w a I rt•ti/111 1•.\far-w 1111 
prc.1,•11ra ti,· uma manobra < <>llff· 

~11/11 pe/11 lnc/1J11l\111 parn al11·it1r " 
,·u.,.,o pre.1-Hin ,. tc•mar virar 11., 

UWnll't·imc•nws a 'l'U fon,r, aprn-
1·eitamlo o ,., •. ,,ar-[11go·> 

Prepar11dos pura o pior 

'1/ão. "-6~ encarámos ui. con,er­
saçõcs prclim1nurc~ com uma 
grande: abertura. lemos um grundc 
rmpcnho no scnlldo de quc essas 
con,crsaçõcs tenham rcsultadus 
írutlícros. e claro que os comba-
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ll'nte, e,1i\o hcm a\ rsado,. Dc~c­
jumos o melhor, mas eslamos pre­
parado, para o pior 

I tmor l.1!.\ft' 110 O\ ( , ai (•.1ta 

uma que\/do que não ,·ai ur 
al>onlmla tia 1111!.,mu mam>ira nu 
prchimo A nemh/eia Geral ... 

Oe,cmo, continuar a preocu­
par-nos com a questão de Timor 

Leste na O'\ L Ha IH>\ os JadOl>, e 
certo. \ amos estudar as i.uas im­
plicações mas continuaremos o 
trabalho pela obtenção dos me­
lhore, resultados possíveis na 
próxima A.O. 

Não e~qucça 1.1uc a d1plonuu:ia 
indon~sia conunun u dur tudo por 
tudo para dimmar a 4uc~tão das 
.igend,I\ da O°'iU Por e,cmplo. no 
momento actual cst:1 empenhada 

no Comné Geral em cvnar que a 
questão entre na agenda defíni1iva 
da 39 ~ Sessão. 

\fa.1 11i10 é um pouco comrad1-
11iriu rnm o qul! ,w, pali.\O em Timor 
Ll'H<' cfrn1rre11tt' do proce.uu 
alwrtu com O.\ con,•er.wcões de 
Jfarço·1 

Em todo:. os processos diplomá­
t1coi. há munos truques. usa-se 
muito c, dar-\C uma no cravo e 
outra na ferradura. Bombardeiam 
num sítio para obterem margem de 
manobra São contradições nor­
mais em proces~os de negociação. 
Ao mesmo tempo que iniciam 
convcrsaçõt:s. intensificam o seu 
reforço d1plomá11co para possui­
rem trunfos nas negociações com 
a hc11lin ( mu110 complexo,: e,-

t,tn\\1~ ..:1entei. dt,l>O. 
\ât1 .\t' ,•i.,lumhra muitu 1>1·111 

,·um11 é ((Ili' <'-' lihimcis m·o11t,••·i-
111e11111, pamitam q11t• li lmlcmé,ia 
dt•rrc,11 u 111<11 ão qu, ,, lt'/11 ~Í.\lt'· 

mu11c01111•1111• comlt>nudo ... 
Bom. nós Já 1inhamo~ 1nic1ado 

o estudo das v.inas alterna ti, as em 
lunc;ão dos resul tados da última 
\ .G • inclus1,c o recurso :Ili Tri­
huna! lnt..:rnuc1onal dc Haia. 

terceiro mundo 73 



\quando da minha '"i~11.1 t\ Suecia 
1: hnlándia. f11 \anas sond.iicm, 
nc~se senttdo abarl·amio. 1amhl!m. 
as pl!r~pccmas que ,e abrem C\ltn 

a po:.sc do go,crno trabalhista n.1 
'\us1râlia \ imos. por exemplo. 
que ,e adop1ás~cmo, outrn :1niulo 
dc ;1c-·ão podcnam , otar conn1\\CO. 

E c"se no,o ângulo podcnu ser 
precisamente o recurso a um órgão 
jud1ciano mtcrn.1don.il all qual o:,, 
pa1scs podem rn·orrcr -iu.mdo ha 
po~1çõcs contencil"ª' Scru J11tc1I 
a lndon~-,.,., 1ug1r !t, con,cqu~Rl·,a, 
poliuca, geradas por uma 1e:,,po~ta 
mequ,, oca a uma con,uh.1 ao 
rnbunal lmcrnac1onal de lfat.1. 

'\o entanto, o facto dt' 11 lnd\l• 
nt·,1a 1cr intciado os ..-ont.1cto, com 
a rrct1hn implica cm pnmc1ro lu· 
gar n:conhccimcnto da 1-rcuhn. o 
que tem , indo sempre a negar 
Tudo isso t COCllraJador. foda a 
dorumcnta(iio. as fotograll,1s sobre 
o, enl·onlro, e ,1 , ,da na, 1ona, li­
bertada, vão d.1r-n,h 1mtn~ força 
n:iO:'\U. 

E ac-rãe., para .1t•m1b1/i:ar o 
mundo? 

Clar<.l. Oe,cn,ohcmo, c,forço, 
ne~,c ~entido Por c;,..emplo. o in­
tere,.sc continua no Congre,-.o do-. 
L LA. :-.o ano pa-;,ado quando 
Suhano ,i)itou Washington hou,e 
du:l!- cana) de apoio à cau,a do 
no,so pO\'O por pane de ~4 mem­
bros do Congn:~o e de .D do Se­
nado. Durante a recente , i,no do 
prime1ro-rruni-.tro australiano, Bob 
H.ml..e. 72 membr~ do Congre:.-.o. 
tanto republicanos como demo­
crata,. c:.cre, cr..im-lhc uma cana 
ba,tante fone que reílectia ~ po­
sições que temos defendido. 

:--.este momento ~ui-se cm lase 
de constituição de uma comas.!iâo 

lêiêeir.c§g mu 

O novo liº"ª'"º portugues nao tomou aonde qualquer 1n,c,e· 
tNa de vulto no que respeite e T1mor,Leste. Tal como os seus 
entec:euores. contmuari a roboque dos econ1ec,men101i Na 
foto o pnmelro,mm,suo M,no Soares a o m1nisuo dos Na, 
96<:1~ Estrangeiros. Ja,ma Geme 
in1ernac1om1l composta por pc:r­
,onalidadc,. do, meio-. :utbuco, e 
literáno,, im:lumdo algun-. Pn:mio 
~obel. que , ão emprc,tar a -.ua 
força moral ,1 cau,a do po, o 
maubere. Entrt' ele, llgura. por 
c:1.cmplo. D Uelder da Cãmara, 
bhpo do Recaft:. 

Temo, também cm pcr,pecma 
uma grande Conferência a rcali,ar 
em 8fütOn na Unl\cr.,,dadc de 
Harward com a colJboraçào do 

M 11 e .lulc. Durura urna ,emana e 
h,l\crâ cxpo-.u;õcs. uc poc,1a eh· 
teratura timor. 
Comu encaram a pop1•l ele Purtu­
gal' 

Preca-.amo, 4uc Ponugal se­
cunde todo, esh:~ e,torço~ e ,e ,o· 
~ocie. como parte intcre\,ad,1. à, 
duas parte, bcligcranlC:~ 4uc clcc· 
tuaram ,h con\-er~açõc.::. prelimm,1-
re:. 4uc rcwltaram num cc"ar· 
·logo, (Allwrt11 CtJ\1t1,l/lt•,) 

Assinaturas 

Portugal e Espanha 
anual ( 12 números) ...............•...•.............................. 6."i0$00 
semestral (6 números) . . . . . . . • • . . . • . . . . . . .......•.........•..... 400$00 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
oor via aérea 

Europa. Angola. Moçambique. Cabo Verde. Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dólares USA. 

Res1an1es Países . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 28 dólares USA 
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Timor Leste 

O direito do povo maubere 
"As nações europeias e os Estados Unidos da América 

sabem muito bem o que são direitos humanos violados em 
Timor. Mas como que hipnotizados por toda a riqueza da 

Indonésia e pelo seu vasto mercado. relegam para segundo 
plano os direitos legltimos do povo maubere" - denuncia 

ao longo da extensa entrevista que nos concedeu 
monsenhor Martinho Lopes. até ao passado mês de Maio 

administrador apostólico de Dili, cargo a que teve de 
resignar. a " conselho do Vaticano". 

Bapllsta da Silva Carlos Pmto Santos 

Monsenhor Mot11nho Lopo a 

MO,SF'\ HOR \ 1amnho L opc, é. 1ncgavel­
mcn1c. uma da\ 1e~1cmunha, ma1) bem inlor­
mada~ e melhor colocadai. para falar ,obre a 

,nuação v1\1da cm 11mor Lcsle dcl>dc que aquela an­
uga colónia portuguesa fo1 in,adida pela lndoné~1a. 
cm 7 de DC11.:mbro de 1975. Vigário-geral na altura. 
mon~enhor \1.irunho I opes c nomeado ,ldminbtra· 
dor apo\lóhco da D1occl>c. cm 1977, apói. n resigna­
ção do ~eu ,1n1ccc\~or. 1) Jo~c! Joaquim Ribeiro, de 
nacionalidade porlugue-.a. que regressou ,hl seu pab 

De então para cá. D Moninho l opcs 1orna-~c 
por1a-rn1 de uma ígrcJa que ~1vc e sofre com o ,eu 
po,o, que não )C )Ubmetc u, prc,,õe~ e de~ígnio, dol> 
m,a~orcl>, Pelo con1rário. dcnuncm a, ,ua~ barbari­
dade\ e i0Jus11çus. e. corajosumcn11:. rompe o bloqueio 
a que a ilha e,1{1 ,uje1tu . fa1endo chegar ao ex1enor 
o Ideal de independência pelo quul o~ ma uberc, aspi­
ram. lu1.im c m(lrrcm. 

Fm 111incip1os do corrente an(l mon~cnhor \1.11'11 
nho l.opc, pede a n:s1gnação uo cargo qut: exercia 

a "con~clho do Va1icano". como nos d11 . acw 
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que foi encarado com preocupação por todOl> aqueles. 
católico\ ou não ca1ólico~. que acompanham a1en-
1amen1e a c,quecida resistência em Timor Lesle. 
Preocupação acre,cida pelo facto do seu :.ucessor 

mon~enhor Ximene~ . embora de nacionalidade 
11mor, se enconuar hã longos anos ausen1e do terri­
tório, desde an1cs da invasão pelas tropas do regime 
de Suharto. 

O que a seguir ,e reproduz são ex1rac1os de uma 
longa comcrsa gra\adn com o até há pouco admi­
ni\trador apo~tólico de Dih. Com sessenta e pouco~ 
ano~. de baixa estatura. Monsenhor Maninho Lopes 
mostra-se um homem simples e de grande humani­
dade. O ,eu rela1O não é o de um comentador distante 
da, siiuações e dos intenenicntes. antes o te~tcmuaho 
sincero de quem lá esteve, ,iu, ouúu e falou. em­
pres1ando a sua ,o, tanto ao indonésio como ao u­
mor. contando um in1erminá,el rol de episódio~. 
mu11ra, ,c,cs atra\c~sados por uma cena ironia. 

A entre\Í)ta te,·e lugar em l.1~boa (na redacção de 
raderno.1 du rer,·eiro mundo). capi1al do e:dho a 
partir de agorn para D Martinho Lopes e para tantos 
timorenses que ai residem. 

"O con~elho H io lá do alio ... " 

Quandu \Uiu clt· Díli' 
A 17 de Maio passado. De lá segui para Jacarta, 

onde esmc 9 dms. após o que partr para Roma. onde 
me avislcí com o Santo Padre. com monsenhor Ca­
surolr e outros altos dignitários da lgreja. 

/\ minha ida a Roma. para além de constituir um 
pretexto, tinha por obJcc1i,o av1Star-me com o Santo 
Padre a lim de esclarecê-lo acerca da situação ecle-­
s1ástica em Timor Lcsle. 

Porqut· ra=àu afirma ter stclo 11111 "pre1t•xw ·:> 
Se eu dlS)essc que 1a dírectamcnte para Portugal 

não me deixariam \ir. ficaria indefinidamente em 
Jacana. Ora como o objectivo da minha saída era ir 
a Roma para me en1renstar com o Snn10 Padre. pude 
abandonar a lndoncsia a cobem, de uma ccr1a imu­
mdade diplomauca \ s minhas malas não foram re­
visrndas, e, cm geral, as re, 1stas são muito rigorosas. 
pois ti!m medo que ~aia algum documento ou qual· 
yucr cm,,l pu rec1da 
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Aliás. o senhor núncio apoMólico em Jacarta. 
monsenhor Pablu Fucntc. tc\e a amabilidade de me 
acompanhar ao acroportll, só $C retirando após a 
partida do a\'iâo em que ,iaja,a. 

Quais u., mom•os da .rnu n·J1g11acão ,i /rnu,• d11 
Diocnt> dt> Dili~ 

A resignação foi-me acon~clhnd,1. E como o cnn­
selho ,cio lá Jo alto da Cúria Rom..ina achei 
oportuno segui-lo. Um con~dho ncssa~ ~-ondiçôc, 
passa a ~er uma ordem. 

Como 1111erp1wa t''·'t' C-(Jtltl'llw 1 

Talvez porque nessa .i.ltum cornam rumores de que 
os indonê~ios pretenderiam h4uidar-mc Eu njo me 
importa,-a de continuar. poi, ,e mor~,c. mt,rri:i Oll 

meu posto. 
Para afim Jtt lhe 111frag11ardar o 1•1cfa. 11rmo q11r o 

1 oticano poduá ter .,,dn le,·aâo a 10mar e ,~a 11111111/e 
como refl,· ,o J,· prt>Isiirs e \c•n 1d1H pda /mlo,ri,,a' 

fuhel amba .. ª" .:01,-as. Ao me~mo tempo, tahcz 
quisc,:-em poupar a minha ,aúdc. ab!llada por ~ ano, 
de permanente tensão ncrhha. 

Rt·cuemo., um pQuro 110 t<mpo. Como anah,u a 
aN11afãa das a111orid11d,·, pur111i:ut.Iai po11eo unr,·t 
ela inrasàu mdonbia~ 

·\ ,11uação era confusa, O, tllic1a1, portugue,e, e,-
13\am dindido,. ,\ policia que er:t ,;hehada lh>r ~1a­
g10ll0 ajuda,a a UDT. enquanto que a maioria do:. 
oficiais da tropa ajuda\"am a Freulin. 

O umorense quando não tem arma~ é um homem 
que parece que não ,ale n:.ida. ma, quando lh tem é 
muuo perigoso. Ê pn:c1:.o 1cr cuidado e falar-lhe: com 
delicade1.a. ~não ... 

Parue-lht', puis. qu~ Oj re,pons,freiJ lo<al\ porw­
!(ut'se.s niia tomaram as medida.r 11101> adequadas pura 
a ,,Jmplt''41 situarão que r111ào ,e \'IHa, .. ' 

Como sabem. a:. autondade:. portugue!.as locai:,, 
pouco tempo ante~ da 1ma1-ão, reuraram-:,e para a 
ilha de .\taúro. Pareceu-me t1ue não foi um pa«\O 
muuo acertado ... 

Na minha opinião. eles deveriam ter continuado 
em Dilí. Ora com a retirada da-, autoridades para a 
Ataúro. claro. a Fretilin. a UDT e a Apodeti anda­
vam à bulha e não havia ninguém que pu~es:.c cobro 
àquilo! 

Certamente que a saída pura Atatiro teria sido uma 
direc·/1\·a do gu,erno c-emral ... 

~ão sei se recc.-bc:ram ordens do governo central. 
sei que é no próprio local que ~e a\alia a melhor 
forma de actuar. O governador deveria e~tar no meio 
do ~eu povo. como aliás o outro - Canalho - . 
durante a guerra com os Japoneses, ficou. Ficou com 
o po,o. sofreu com o po\o até ao fim da guerra. 

No dia em que abandonaram Dili para Atauro. 
muitos timore~ sentiram uma grande angúslia, uma 
espécie de orfandade. Porque !>e têm lá continuado, 
seguramente que haveríamos de sofrer, mas sofre­
ríamos todos juntos. Poderiam sofrer represálias dos 
indonésios, mas continuavam lá. Eram um ~imbolo 
de resistência. 

A o longo de,te.\ anos. monsenhor foi acompa-
11/zando as po.\ições de Portugal quamo à que.Hão de 
Timor lelte? 

í\ão nos chegavam noticias da ac1uação de Portu­
gal. Só no ano pai.!>ado, com o discurso de Pinto 
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Monsenhor Marunho Loptts a "cadernos" "Eu ••teva 
I• e se, que nio houve rend,çio nenhum, .. " 

B:ihemllo.t lJUC ,,lubcmo~ 4ut: Por1ut1ul csta,u a 1(. 
,ar s 4uc,1:io a ,éno. tomando po,içõ.:, na OSl. 
Reccbcmo., dande,ttnamcnte rcc\irte, do discurso do 
cntà(l pr1mc1ro-m1111,tro p()rtuiuê:,. De rc,10 não ia, 
biamo, nadu. At<' er.i pro1b1do ouvir a, cmissom 
portuguc'-.1,! 

~l m direito tnmscendtntal" 

Como n1, aro u pu11rõo qu,· u ,·omu111clacle 1ntt1· 
11a,·1011al 1,·111 tu/o t•m rt'luçào ao tlrum" 1·11·1du pr/i, 
po1•0 dtt Tmwr l.1'1te tlura111,• 1•.11,•, li 0110:. ti,· J,/llt'rra 

Tenho rcílec1 ido muito ,obre e,se a,l.unto. Penso 
4ue tanto as naçõe, europeias ,:omo o, Estadm Un~ 
dos da Amêríca não c,tão a ,er muito coerentes com 
as posiçõts que defendem ou di1em defender. 

As naçÕi:, curnpc1a~. cri,tian11ada:. ha séculos, ia, 

bem muno bem o que são darcuos humano~ \1olad01 
cm Timor. Ma, c~,as n,,çõe, olh;1m rar.i u lndonésu 
e lícam h1pnoti1.ida, por aquela riquc,11 toda, tod 
aquele poderio cconõm1co, todo aquele \a,to mcr· 1 
cado. E. cm \ irtude de~,e~ intcrc,:.e~ cconóm1c01 
põem então em segundo lugar os direitos leg111m01 
do po, o de Timor Leste. Ora isso niio pode \Cr! 

Wa, é iuo que. tle jo('fu, it• f)O\.\O ... 

O direito do povo maubere é um direito tramm• 
dental. Não há aqui um rc~pei10 por uma hterarquu 
de valore~! 

Se se trata\,e de pai\e~ do Terceiro Mundo. pod<· 
riam argumentar. não têm ainda mutundudc ... 

Ma1- países da Europa. há muito crtsllani,ados, 
não! 

Todo~ ele~ d11em defender os direitos human(II 
os ELIA igualmente • ma~ quando chega oca~ 

de Timor parece que ~e e~queccm de\\es princípios 
Velaclamentt>, purim. e.na.1 11uçõe.,. ,·01110 q11r ,1 

desr11lpando da.\ wa.\ po.\içõe., im•nc-attl u Jac:m dt~ 
Fretilín · ver <om1millú ·: .. ? 

Ao longo deste~ oito ano~ de guerra o que cd 
constatei é a ánsia de~~a gente ser independente. O 
po\'o, o povo católico. não pen~ava cm comuni\mo 
ou não comuni~mo, 

Pouco tempo untes de eu me vir embora. o~ do 
mato os próprio\ gutrrilheiro, - pediram à lgrtJI 
do1~ padres a fim de receber assistência rehg1osa. Eu 



•Queriam II independência" 

t1110 du lll\'tl\t111 111d11111hiC1, qur ttlt•ílJ 1,nl,11 tia 
frt'lilm' 

,\pi" a i:ucria c1, íl a I retihn dominou lodo~ o~ 
rc,un1c, ra111c.lo, polh1cos O movimento tomava 
conrn de pr.ilicumv·n1c !OdCl o 11mor Lc,tc. fa1c.lcn· 
temente que o, homens são ,cmpre homcn~. com a, 
1ua~ qualic.la(h:s e tis ,cus c.lctc1tos. De 1nic10 houve 
algun, excessos, masi.acrc, e pri,õc, ind1,cnm1nac.la~ 
qur \Usc11arum o temor e a up,ccn:..io de mu11a gente. 
Ma~cr.1 o inicio. e ele, próprio, nã,, estavam prcpa· 
;ado, 1Mr,1 o que se 11vi11nha,.i. Naquela ahura já 
sa~1amo, que a Indonésia ia atacar 1 imor O que 
nio ~abianws era ,, d1:i e a hom cm que inam dcsen• 
,-adcar csw atuque 1\ 1 rctihn também o sabia. poi, 
tran~po11a,a todo o armamento para íl montanha 

~ r,,m/111 , ,mtu,·a ,·,1111 uma Jlrancl,• oc/e1ão 1wpu· 
lar. 

S1m. sim. Como mo, 1mcnto pollllco ele~ queriam 
a indepcnc.lênc1a e nesse ,enudo procuravam orgam,ar 
a ,ida 

Eu pc~oulmenh: não t1nhu nada contrJ eh:, A 
maior parte do, ,cus dirigentes lrnham ~,do meu~ 
aluno, no Seminário. conhcc111-os bem. 

·lpô.1 a 111\•asÜIJ do.1 i11dcme.1im (01 o Ierrur, a gul!rra 
ta (um,· ... 

ro1 terrível. no pnncíp10 a maior parte da popula­
ção fugiu paru o mato e oi. que ficaram na cidade 
c,Lw1tm em ~ituuções muito precária~ 

..J ajuda l111ma1111tir1a i11ft'flllJfW11al não < hc,:01•0 a 
nmur J t'.\lt'? 

Sabem. muitos p,ilse, e organi,açõei. mandavam 
para lá comida • ..,c,tuáno e me9icamento~ - 1~10 não 
é para folar mal. ma\ é a 1cohd,1dc mui, ,o 10 ou 
20 por cento é que era dado â populução: 80 ou 90 
por cento fica\a no, bobo\ dos in_do~é,!os. Os indo­
~)ÍO~ querem ser eles rróprt0) a d1)tnbuir cs~ a1uda. 
Criaram mc,mo uma organí1ação sua pan1 o efeito. 
Dão a quem ele:, querem. e o resto trocam por <li· 
nhdro ... 

E a Cm; i erm,•lha /111emaâona/;' 
As organ11ações humanitárias não podiam fa,er 

rnai~ porque não podiam. Se comcçasl>em a c:x1gtr 
muito o~ mdornh10!> IOJ!.O lhes diriam: .. menino va1-
·1t embora!•· Eram C)(pulsos. 

Só para dar um e,emplo. o milho que foi da Au,­
triha. cm vc, de ,cr dtstnbuido. não ~enhor. loi ar· 
mucnadu Só quando estava vcrdadctramentc in­
t11gá\'cl é que o di.,tribuirnm. Ha\la gente que pen­
~\a que aquilo fo11a parte: de um plano pum matar 
toda a gente 

lrtttrnad1111ul111t'11tt' a/1r111a·st' qm•, 11n1e.1 ,íltimv.1 
8 ,mu.,. terão ,,,u,ric/11 200 mil 1inwrr11.w.\'1 

~ muito dificil contar o~ mortos. \lrnguém os con­
tou. São o~ indonésio, ~uc niio querem que eles sejnm 
contado:,. Mu) terão morrido entre 150 a 200 mil em 
11nudc da guerra e da, ,uas conscqucncms. A fome 
e uma conse4uênc1a da gui:rra 

O 11111ort•1111· 1111/rt' ""' .11'111im1•11111 tlr re1e1rti(l 111"111 
md1111111ic1 111I·a.I11r do .1·t•u /t•rr1t1irio'1 

n• 65/ Agosto 1983 

Os ltmorcnsc, cada veL mais sentem uma cena re­
lutãnc1a pelos indoné~10:.. 

"Vocês di, em 4ue são nossos irmãos, que vêm 
para nos ajudar. Então não percebemos. Se são no~­
\O\ 1rmãoi,, porque no~ roubam? Porque razão violam 
as nossa, mulheres e as nossas !ilhas? Que raio de 
fraternidade é cs..a'!'" 

Antigamente. a1 do que se metesse com a mulher 
de um timorense Hoje em dia ele tem medo de pro­
testar. mas a ferida cMá lá dentro e não sarará. 
Quando ele ,e sentir com força. ai do 1ndonés10! 

A .1110 c·o.1a também éra re1•1.Hada > 
Sim. muitas \ClCS. Mas cu Já conhecía a manha 

deles. Tinha as portas sempre fechadas à chave. Abria 
uma porta e depob de fechada é que mostrava outro 
compa rumcnto .. 

Si'gunt!u .,e depreende da., !!ttos pa!al'fus. os indo-
11.:111,.1 /Jrt•/enclt'riam demon.urar ooJ 11more11ses -
pelo., 1·i.1w.1 .Ie111 q11álq11er êxito - uma pretensa 
"1guulcla<le" reol111e111e i11existe111e .. ' 

Os '"bapa,·· (é n,s1m 4ue os limores tratam os in­
donésio~) sempre no~ di,iam: .. nós. I01110-.Ioma (o que 
em 'baassa· indonésio quer di,er "iguai$') 'fossa pcle 
\Ullla•tQ/110 •• 

Ao que O\ ti mores quase sempre respondem: 
"Sim. 1Uma-MIma •. 101110-.,ama" (o que em 'te-

tum·. n nossa língua. significa pisa-pisa!) 
A l11do11b10. 110 .wa p,:opagonda paro o extertor. 

a.firma1·0 que a Fre11/in mais não era do que um 
prq11e110 handu msurrecto que ainda nãu le lubme­
ri>ro. Da, i11/ormorões que lhe chego,·om o Di/1 ou 
tio., ,·,1111oc·l(J.\ que mo111i11/ro 110 interior. pôde e/regar 
o a~i:111110 ideia tlefim1i1·u quomo a esta que.11ão? 
Cum111111•111 01 gut'frilherrol um pequeno grupo como 
m 111</unétio.1 prett'11de111 /u:er rrer7 

Isso é que não me parece. 
Uma ve,. um comandante indonc:sio cm conversa 

comigo afirmaH1-me: "A Frctilin não passa de uns 
cento e tantos ... " 

Como não unha dados para o rebater nada lhe 
respondi. 

Em 1981. porem. a Frculin começava a reorgani­
,nr-se e a rec)truturar-se. lendo a própna BBC afir­
mado quedes seriam uns 6800 homens armados. Eu 
OU\"!. 

:-.um do, dias seguintes à transmissão alguns 
comandantes mdonésios vieram a minha casa para 
falar um bocadmho cu falava um pouco de baaua 
- e aprowíte1 a ocasião para lhes perguntar: .. Ouvi­
ni.m n BBC!" 

'Jüo, não rcspondeni.m-me. 
'"Pois ,ejam lá. segundo a BBC de Londr.:s os 

frelllin são uns 6800. Eu não sei. foi o que eles disse­
ram ... parece que tiveram acesso a um relatório do 
dirigente du Fretílin Xanana enviado às Nações 
Unidas 

Eles lim1taram-se a dizer: "Oh. oh ..... 

~xanana tem ludo na mão!" 

Sal>1•111r1.1 qw· mo111enlwr 1e1·e 11111 em·<mtro it><·retv 
c·om i:011011a Gusmão. o clmgeme mtiximo d11 Frl.'li· 
lin Pocle-rw.1 c·v111ar algwn ,,or111e11vres dessl' l'm·on· 
tro·> 
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l-01. e, 1dentcmcntc. um encontro ,ecreto Se l,~ 
··bapat-" soubessem pod1amos 1r mu110 lwm parn o 
maneta. Ele en, Íllu-mc um contacto pedindo-me esse 
encontro e eu não dis,e nada a ninguem Queria cn­
contrar-~e comigo na propria ~de do concelho ... 

O quê. t>m Dili,' 
'\ào, em Lospalos. na ponta le,te da ilha. Eu d1s,c 

que não. pois os indonc,10,- unham ai mu11os , 1i1as. 
muito policia~ i-ec-reto,. não los,e de ,er apanhado. 
ficando eu lambem em m,IU$ le1wo1s e com a cons­
c1i:nc1a pouco tranquila. 

Qm• imp····.ssiiu lhe {icc>u dc,.,e lwmt·m. 111t,•ri111cio-
11(1/mt!lll< 11111 dt!,t·onlit·d,lo' 

Ele e: o motor e ,, impulsionador da rc~i-1énc1.1 
Por aca,o e,-se nip:u e d.1 mmha tcrm, conhc,;-l,-O 
bem. Te,e muno tempo no Semin.u10. e um ,llllod1-
dacta. É um rapa, ba~tantc m,,,Jer,1do. O, que p,1,­
saram pelo Semanario ~o geralmente mais modera­
do, Como o '\1colau l obato. que foi de lacto um 
grande hen'11 

,\gora, o \.anana tem tudo 11.1 mão. \, f.1hnttl 
que "10 a, torça~ da guerrilha. con,111u1da, na ,ua 
maioria pelos 11mo1e:- que ~er\iram o e,ercthl por­
tugués. o:. ~:ugentos. etc .. obcde.:em-lhl· ce.:. mente' 

St'g11ndo afirmo a Fu11lm - o qu, l md,·"nentt\'t'I 
.la,la 11 erwrm.· clol'um.•11111, 110 forograjica que eo11-
.H,g11i11 rhegur ,w <',l;/c'r/r.)T ,lt•\\(' O(Qlll('Clllll'IIIO -

1ru1·aram-s,• con1·,·rsaçõ,•ç com o., indom'.\IOJ, e111 
\lar o úl11mo. \/omt'l1hor ,·sra,·a ao C'llTT<'nlt' dc',sa, 
< 0111 ,. , sacik:.? 

Soub.: logo em ~larço. A'- con,er..açõc:. ti,eram 
lugar entre:? I e 2.l de :\l,1rço. 

Cmheu pm:, o., .,<'w Jon pnm ipau imer,·e111e111e.1' 
Sim. ,im. O coronel Purnanto, comandanu: !.U­

premo das força-. indoné~m~ e~tacionada~ em l 1mor. 
e \.anana. 

-4pe.1ar de 1111nalme111,• terem co11Jir111ado a., c-011-
v,·na1 Õt>.1 - ,. 1mp/1c11am,•,11e o fi'"ar-fogo - o, m­
clonb,os 1·1r,a111 po:.terlormeme a negar u a:i.1111atura 
ele qualquer acordo com u Fre11l111 \'uma apar,•me 
manobra de co111ra-i,~{orma(ào, o regime de S11harw 
pÕ!> a circular 111110 1•t•r1ão segundo a qual mu1.1 não 
se terá dado do que a rt>ndu;ão das forra} da guerri­
lha .•• 

hso é inteiramente falso, Eu esta\a lá e ~e, que 
não hou\e rendição nenhuma. Eu próprio cheguei a 
falar com o mensageiro da Freulin que 1ra11a o~ re­
cados de Xanana e le\ava para o mato Ol> recadinho:. 
do1. indonésio~. Ele me1>mo me disse: 

.. Rendição? Não. não. Estamos disposios a lutar 
ate à morte. até ao último homem até à última bala." 

Sobretudo agora que a Fretilm w mosrru mt>lhor 
organiwdo após a reestrwuração de /981. Pareceria .. 
no mínimo, contraditório ... ' · 

Exactamente. Dizia que eram uns cento e tal. ma~ 
em 80 os tndonêsios mobilizaram mais de 30 bata­
lhões, arrastando velhos. crianças e mulheres limorcs, 
naquilo que chamaram operação de MCerco e Ani­
quilamento" e mesmo assim não conseguiram dar 
cabo deles. 

O próprio ministro da Defesa indonésio me man­
dou chamar a Baocao e eu disse-lhe que não havia o 
direito de arrastarem a pobre população para essa 
operação. E até crianças. Foi um traumatii;mo 
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"Sei quem nüo rnnhccc o, indunc,io, ... " 

1/,H ro1110 mt.-rpr,·ra, ,·müo n"" u/irn1111,i1·, f 

dn1•11·11111h" por pur1t r/1" mi/1111,•.110~? 
S\l quem ~-w c:onh<"c-c os lndnnc,10~ se podera 

adm1r.1r l u C\)nhcc;1Hls ha muito tcmp\l e ~.:i 11ur 
~io a:--'1111. hão..Jc mentir. m~·11t11, mcm11r l lu mc,mo 
um d11,1u~, que nrculn em 11mor e que d11 ª"'"'· 

ºQuem n,i(l mente nem wub,1 níh1 é indonc:,101" 
lfa 111111111 g,•11rt• t/llt p1•ma· "ft>lllr• é q11t· 11 /11d"11e­

.,ia. ,01</o um pai, p11dc-r11.m ,. 11111i10 rico. 1r11d11 11111a ,,.,,,,,fl11·ii,> .•,wrm,· ,~ 11111 ,. \hc ito .111i:111111•,n1 ,. htm 
ar1111.11/o, i:11:,mdo de> tlf'OIV cl,·rlumdo do, l:\ruc/01 
l 111do, c/11 1111/rrc<1. ,: lc·\·atlo 11 11.\\lllUr 11111 <1nm/o 
tum 11111 111111·1111,•mt> de g111·rr,/lu1 1J11t' cu111u r 0111 7 
""' Ji,1111,•11, 11r11111clcl\ o __ qu,· l,•,•(lrCÍ 1•.111• ~,,:untr Q 

llcJ,!tll'IUr. 0111 11111 f'IJ,!'llt'II ' 

,ão ,ci ,e. de lacto. P acon.lo 101 a,smado. Sei. 
1,i.\, ,,m. 4ue cs,e papd 4uc \.i1nana mo,trn ,10 co­
ronel P1111rnnhl ,ão ,,, conthçõc:s postu~ pela • rctihn 
\, lotograíi.,s mostr,1m no. mit, n.lo \CÍ se hou1r 

a,,in:uur.1 
Os indonc,ios. porém. podem ter stdo lc:vudo~ a 

r.1,i:-lo pM muita, m1õcs. i\ pnmcira dn, qu:m rcMde 
no lacto de os indonésio~ dewrem c,t.ir can,aJo~ d3 
guerra. Têm baixas e dcpoi~ há muito~ dele, que não 
concordam com a guerra em Timor. E: ha1ed muuo1 
que e~tarão do ladtl da freulin. Em 1981, em Baw­
letc. bl>O 101 compro,ado. Um batalhão inu:iro en· 
tregou a, armas à Fretihn e ,c,o-sc cmbom, h1 não 
c,ta,a pre,cnu:. mlls sei que foi lc,antado um tribunal 
militar cm Jacarta que condenou os ~oldados todo. 

l 111 huta/hao u·m 700 home111 ... 
Sim. ,im, tera is~o. 
,\lêm di)~o. um pigmeu tem um ideal. e por i~~o 

,ente o moral muno alto, ao pa~~o que os 1ndonc~io1 
\ào porque: -.ão obrigados a 1r. 

A Frt•uli11 afirma q11t• fÚ 11u,rr1•ra111 t'm l 11111,r 40 
mil mdo11é.,1t11, ruo .11•111 nmlar cum o., fenclu., t' u, 
~.\lrop,o,lu:.. Poclt'fa co11/irmor a \ ,•rac 1úoclr deill 
mimt·rc,, 

:"l:ão. não tenho qualquer número. E. c:1 ,dente· 
mente. o, indoné~ios lambem não o dão_ Pretendem 
a todo o custo que isso não cau~e alarme en1rc 3 

tropa. Algum, -.à.o enterrado~ cm D1h ma, dcpo1, d, 
exumados ,ão enviados para Jacarta 

Mesmo no cemitério chegam a trocar ,,i. nome. 
Em ,·c.1 de um nome indonch10 põem um nome cató­
lico ... 

Aão acha que. a 11ã11 hu,·er um referem/o d1• a1111~ 
tle1em1mação ao pvl'u, .wh a .111pu1·i1ã11 J(} O\ (. u 
gunra irá pro.ueg111r'' 

O primeiro passo íoi dado e pcn,o que foi po)1ti10. 
Agora o ~egundo e o terceiro é um ponto de in1crro· 
gação. Se chegarem a acordo quanto uos pa~,o~ 4~ 
~e de\:Crão ~eguir. muno bem. Senão. c~tou con1cn­
cido que a guerra irá continuar. po,~ a rrc:ulin não 
eMá dispo\t.a a Lmnsigtr. 

Arhu que urá po.\\Íl'I!/ à /11ú11111f.11a t·i:r1•r,m11or o 
Fretilin'' 

Possível pode ser, mas ,era muito dificil Sabem. 
quando um po\'O e,tá determinado e ele, têm 1a 8 



"E mu110 d1llcll çonuir 01 mo1101 

ano~ de gucrru ê muno thtlcil. 
fies 11:m 1ác11cas que o, curopc:us certamente não 

c<10hcccm . l:l,tes 0110 anos deram-lhes uma cxpe­
ritncia t.ic11c,1 enorme. o 4ue é reconhecido pelos in­
donésios. O trnlorcn,c 11:m de lacto um sexto sentido 
p.1ra 11 gucrrn 

Qual era " mural da f1<1f>Ull1('à<> ele 01/i quando o 
i.·11/,ur .lt' l't'"' «•mbora ' 

L.1 ficaram . J.l recebi canas depois disso e o 
Santo Padre tumbém cm que me pediam que eu 
para lá voltasse O mesmo d1s~cram ao senhor Núncio. 

f:u por mim tinh;1 lá ficado. mas a ordem veio de 
cima 

Go.11arifl ele w,/uir;' 
Sim. ma, cu obedeço r, Santa Sé. 
A•111" qut:, apt'.\ar ,"1 • uu 1•i11da, a l!(ftja <·<mll1111aro 

a tlr.1,•mf11'11har o papel de re.\le1111mh11 ele ,·erelade 
rumo até aq111;> 

Estou certo que sim. muito cmborn. 1al\c1. com 
menos 1n1cn,idadc. Mas penso que sim. pois os pa­
dres estão pronto, a dar esse testemunho Com a 
11da. ,e for ncccssá rio. 

(ltegaram a wr 011a1.111wc/o.1 padre,.' 
:São. lel11mcntc nunca. 
0.1 mclonóio.1 11iiu dr,·,•111 l'<'f n1111 hc111.1 01/w.1 a 

ar1Õ<1 J1•,1·111pe11lwtla 11da IJ!re1a t'm f'inwr7 

t natural. ícm•sc medo de ou11r a ~cidade 
\ Do r«•c l'IO q111• alK111m11 jorru1 de 11111111ifo, 1111 

mr.11110 \t't /OT(',\ da 11!,TCJO. (J /JOH/1111 CIC'IHar, ti ,,. ,lt· 
,,,, 11111 w111,u11::a1111• du Fr1•rd111 1 

Se ~ou ,1mpa1i,an1c d.i 1-rctilin é na medida que 
ele~ <lckndcm u mdc:prndêncía e cu sou ti mor. 

A 1111,,:io 4uc me pui. a m,m propno e: tentar l,CO· 
,1b1li1ar a, nac;õc, europeia~ e o, falado, Unido, da 
América 4ue ,e alirmum .:mpcnhado, cm defender 
o,d1rci10, humano,. Se eq;lo empenhado,, então que 
-.c1am cucrcnll's, 

Fo/1111111"11 '"' P11pu'' 
~1m. dl\,c-lhc que o P°' o timorense cstà determi­

nado a lut.ir até ao hm. O mc,mu dh,c a mon,cnhor 
Casarolí 

\ lgr.:ja c,ta ao corrente do que lú se passa. não 
pode imocar 1gnorãnciu 

Qui- é leito d11 K1•1111• que• ,•ra ela l11mlt·11 ,• "" ( D r1 

C111110 f1·ulr11ra111 011 lll11i:11 de.,u•.1 a1111., ., 
Os que ~obrcv11emm Os da Apodcti identifica­

ram-se com a lndonc,i,1 uns c,tão sa11~fc:i1os. po1s 
!oram-lhe, alnbuido, cargos importante,; ouiros e,­
lào-o muito mcno~. Pº" nJo lhes toram dado, luga1c, 
de tantn rele, 1\ Da li l) I, ,e u, hou,cr. c~tJo no 
anonimato. ~e ,cgucm algum.a hdernnc;a é a da t-rc11-
hn. J)OI\ não há outm O 
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GRUFER 
Cooperativa de Rnponaabllldade Limitada 

Fabricante de Máquinas 
para a Construção Civil 

• Betoneiras Rotativas Eléctricas e 
Diesel/Hidráulicas de 350 e 500 
litros com e sem Pá de Arrasto 

• Betoneiras Basculantes com e sem 
Guincho de 160, 250 e 280 litros 

• Gruas de Torre e Profundidade 
• Gruetas de 500 kg e Guinchos 

Pórticos 
• Carros de Mão Basculantes 
• Baldes Basculantes e/descarga 

lateral e pelo fundo de várias 
capacidades 

• Silos para cimento (várias 
capacidades) 

• Monta Cargas vários tipos 
• Mesas de Corte e Serras de Fita 
• Prensas entardadeiras 

BARREIRA ALVA-2350 TORRES NOVAS 

TELEFONE 22367 
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As transnacionais preferem 
guardar segredo 

Artuando até hoje à mergem do controlo dos palses em 
q ,e se instalaram. es transnec,oneis vêem-se agora às 

voltas com um projecto no Parlamento Europeu, 
que tente corrig,r os ebusos 

No seio da Comunio ,de Econó­
mica F.uropem 1 "'EE) c-..t3 

um pr0Jec10 que. ,egu do os ob­
senadom. determinara a 1mpo,i­
çào de controlo, e c,cn1ua1-.. ~n­
çõc:, às empresa, tran,nac1oruui,, 
abrindo um pn.:cedentc de :.mgular 
Yalor para o Terceiro Mundo 

A origem desta iniciati\'a encon­
tra-se na ··oirectriz \'rcdcling" 
(apelido do parlamentar holandê~ 
que a ap~entou hã u'ê:. anos) que 
i,C encontra acu1almente nos trà­
mne:. finais De facto, os ob,crva­
dore.,. de Bruxelas calculam que cm 
poucos mc-..e~ o Con...clho de Mi­
nistro, da CEE poderá emitir uma 
d1rcctn1 que impora à~ empre:.a, 
transnacionais uma i.erie de obri­
gaçõe1, de informação e de consul­
ta:, ao:. trabalhadores empregado:, 
nas suas fi.lia15 do ,clho continente. 

Segundo os parlamentares que 
defendem a ·Oirectru \'rcdehng ... 
o problema não consiste na apro­
, ação desta. mas sim no conteúdo 
da:. disposições. A maioria de cen­
tro-direita do Parlamento Europeu 
procura atenuar algumas proposi­
ções radicai:. introduzidas pelos 
grupos progressistas que dão im­
pulso à directi-.a. Em todo o caso, 
tratar-se-ia de controlos até hoJe 
inédito:.. 

Um precedente desta iniciauva 
fora 1mpuls1onado pelos países do 
Terceiro Mundo, onde as empresa~ 
transnacionais exercem um domí­
nio notóno. frequentemente em 
detnmento das sooeramas nacio­
nais. É por isso que no seio das 
?\ações Umdas se discute há anos 
um projccto de "Código de Con­
duta'' das transnacionais. tendente 
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Parlamento Europeu: controlar•• tran.nac,onaís 

a corrigir os abusos mab Oagran­
te:,. 

O único antecedente com êxito 
é o código de condma para as 
transnacionais que operam no 
ramo dos ~ubstitutos do lelle ma­
terno. aprovado pela As5Cmblcia 
Mundial de Saúde da 01' U. 

Mas este, consiste em códigoi. 
não-obriga16nos. e por não impli­
carem pressões, podem, em última 
insuincia. não serem acatados pelw. 
grandes empresas. Em compeni,a­
ção, as directri,es da CEE foram 
concebidas como obrigatórias e 
passíveis de ~nções. provocando o 
alarme e a mobili,ação nas em­
pre~s. 

Circuito fechado 

Nas últimas décadas pre~cn· 
ciou-sc a uma extraordinária cx­
pan!>ão das empresas transnaci<>­
na1s. CUJOS sistemas integrado> 
,erticalmcnte em numerosas na· 
çôes, lhes permitem actuar à mar· 
gem do controlo de cada um des'IO 
pui,es Podem fixar preços. trnn)· 
ferir capitais e lucros. in,c.~umento~ 
e tecnologia, le,ando cm considc· 
ração exclu,1vamente os i.cus inte­
ressei.. Podem, ao mesmo tempo, 
impôr aos pabes :.ubdc!senvolvido~ 
um ttpo de produçiio contráno a~ 
seu:; 1ntc!resscs nac1onab e tém 
fomentado padrões de consumo 



dellll m,IIOl'IOS 
1 udo iMo foi po\~ivél grn<;as u 

um \!,tema de comunicuçõci., in­
formu<;<}Cs e llcci,õcs qut \C rcah,.a • 
num cm:u1to lcchado e M:crclo, ~ . ,:: 
entre nmt111cs e f1h111~. 1 prec1i.a-
mcntc esu.· ,egrcdo que a:. dircc1ri-
/C5 em que,tão se pmp<>em que­
brar. 

[m slntcsc, são o, segumte\ 8!, 
rropo,n;õcs que o pro.1ccto contém 
no \CU estádio uctual: 

1\ empresa matri, devcw lorne­
ttr (atra\é'> de cada uma das suas 
filiai~). de se,~ cm sei\ me)es. um 
quudro c:-.ucto d.as act1vidades de­
>tnrnlvíd.is por es<.as Ilhais. da es­
trutura 1ntcrnae1onnl até à politica 
rmoal, d(I situação lmancciru nos 
progr11mas de produção e m,cs11-
mcn1os. dos métodos de fobrico uté 
ao) proJcctos de rac1onol11ação. 

Qualquer medida i.usceptlvel de 
ter rcpercussõt.') nos interesses do\ 
trabalhadon.:s dcverú ser comuni­
cada. 40 d1us antes de \er ndoprndn 
r e\cntualmcn1c scrâ submetida a 
con,ultas. 

~o caso das filiais não cumpri­
rem com o seu de,cr de informar 
e consultar o~ <,1nd1ca10:,, que U'>· 
sumiram as,1m funçÕC!> 111ovadora1-, 
la1) obngaçõei. ,ão ,mpo'>ta\ ã, 
ma1n,e, 

Alarme e pre .. .,ões 

A, 1runsnac1on.11, none-amcn· 
cana, ~oª" mui, i.ilarmadas, o que 
nlo quer di,er que as europeias 
C\tcjam wrena!>. As empn:,a, do, 
fatados Unido,. fa, orcc1da:. pelo 
Plano Marshall" de recons1rução. 

no pó .. -guerra. rcult,aram uma 
1trdadc1rn invtisão do velho con­
lmcme, onde co111am com uma 
con>1derávcl ma,,a de capita,., 
(curo<fü 1-.as). 

1·01 1,rec1,amcme eslll e.~pansão 
acelerada nu Europa que multiph­
oou o campo de uc1uação da, 
1ransnnc1onais (norte-americanas. 
1eguida~ das europeia,). que '>U­
msivamentc se foram estahelc-

1 

ccndo \irlualmentc em tudo o 
mundo. modiíic11ndo. cm ~cu pro-
1cno. o panorama económico do 
planeia 

A, empre,as norte-americana, 
r,tão a pressionar l;!O\ernos e par­
lamcniarc, europeu,. o Congresso 
to governos dw, ht(ldo:. Unidos. 
Pretendem que o Congresso nor-
1r-amencano aprove um conIunI0 
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de lei- que a, hbcnc <las obnga,;õe:. 
da "Oire,tri, Vrcdchng" fasas lei=> 
não 1erium vigência em território 
europeu, mas poderiam criar 
complicações JUridicas e pro\a­
\elmcntc polillcas S1muhanca­
mentc, us trun,nac1onais norte­
-americanas ameaçam retímr os 
seus capua,~ do ,elho continente. 

Ma~ .i ideia de estabelecer al­
gumas forma:. de controlo tem 
amadurecido na CE[· e é ía\ore­
c1da por uma circunstância. com a 
mudança da prcs1denc1a das insu-

M transnecionais. como a ITT 
e a General Motors (•o lado. a 
aede de OM em Nova Iorque). 
continuam a actuar sem 
rHIJiÇÕH 

tu1ções comunitárias europeias. 
entre I de Julho e 31 de Dc1-embro 
deste ano. para o governo francês. 
e no seme)trc seguinte, para o 
grego. começa um ~ano socialista" 
para a comunidade. Embora a 
presidência não seja decisiva, inl1ui 
sobre as decbõcs do Conselho de 
Ministros e, na1uralmen1e, os go­
\crnantes soc1ahstas de Paris e 
Atena, ,,mpati,am com a ideia de 
que se comece a controlar as ac11-
\ idadCl> das tmnsnuciona1s, que até 
agora er:1m 1rrc:>1r11as. O 
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DESARMAMENTO 

Uma reunião pela vida 
A humanidade atravessa nos dias que correm o 
perlodo mais perigoso da sua história: a corrida 

armamentista. nomeadamente nuclear. e os plenos 
que a Justificam ameaçam destru,r e própria existência 

Q UF.~1 odcfimu. foi o maior 
forum mternac1onal jamai~ 
realizado cm todo o 

mundo para ,1 dclc~a da P.11. e Jn 
\'ida. Uma rcum:io que foi m:rn. 
longe definiu o, obJCC'tl\o, ço­
muns glob.1h1.antei. da, po~,c;~, 
di,c:rgc:ntcs. acusou c:,,a mon,­
truo~a corrida ao, urm,1mcn10, de 
agr.1,ar a tcn!>ào mtcrn:icil1nal c 
re,ponsabtlizou-3 por delapidar 
enorme, bens da humanidade. 

Com efeito. na .-\s,cmblcia 
Mund1al do, Po,os pda Pa, e a 
\'ida, contrJ a Guerra :\uclear. 
parucipar.im cerca de :\ mil pev 
,oas. de 1.31 pabt:,. gente da, mab 
dhersas raça-, e nacionalidade,. 
diferentes ponto, de \ht3 iilo~óli­
cos. rehg1oso, e poliuco,. fathe­
ram ali repn:sentaJa., 18-B orga­
nizac;ões nacionais. sindicai-.. mo­
'imentos da Paz. de mulhere,, de 
Jo,ens. de e-.tudantes. pamdo, po­
líuco~ e igrejb e 108 organi1açõe, 
internac1onai~ não go, ernamentab. 
Presentes ainda 11 or!!am7.sçõe, 
intergoverna ment.3 i:.. 

,\ questão central da diSCU!>sãO 
de cinco dia~ foi a ameaça da in,­
talação do, misseis norte-ameri­
canos na Europa, programada para 
o fim deste ano. e a denúncia de 
tais planos como conducente, a um 
agra'liamento ainda mais desen­
freado da corrida aos armamentos. 

O Apelo final afirma concreta­
mente que "os planos de estacio­
namento que novo~ mísseis nu­
cleares de primeiro golpe na 
Europa Ocidental representam um 
pengo especialmente grave··. 

A reali1.ação de tais planos -
assinala o documento final in­
crementará drasticamente o perigo 
de um conflito nuclear. Um tal 
conílito não se limitará apena~ ao 
continente europeu mas poderia 
desembocar num holocausto glo· 
bal. 
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Por 1,so ,l ,\,scmble1a ~l undial 
C,lns1derou uq;ente par.ir o e,1a­
c10n:tmcnto do, mb,ci, n,\ l uropa 
e reduzir 10Ja,. ,h .irma, nudearei. 
no conuncntc europeu 

rm 1or no de-.tc obJcCII\ o ,e 
mo,em Já na l.:urop,1 muilth mi­
lhõ~, de pc.»oa, e o n:g1,to dcss.1 
torça hrou r,1tcn1e durante o, dc­
b:116 O agravamenw da~ ameaça, 
e o ceforço do al.irgamcnto dos 
1llll\1mento, e força, que par11c1-

pam nu luta pela Pu, dll1xa, entre­
tanto. ,1n1<:,er para o~ últimos me- 1 

se~ de~te ,mo .,s 11111 io rcs m011· 
mentações de ~empre. 1 

t\ eon, 1c,;ão de que o mo,1-
mento da opin1üo pública mund11I 
pela Pa, constitui uma enormf , 
lorç,1 e fuctor determinante da ~1-
tuação internacional. cupa7 de in­
fluir na polhica dos governos a 
1 avor da Pa,, result11u cvidcnlc 
nc,ta ,~~cmbleiu l\lundial. 

Reduzir o numeto du arm..s nucleares no velho conunenta. um movimento 
qu,, alastra por toda a Europa 



'Mn~. a d1scu,sfio profunda tk 
tooa, as 4uc:.tõcs que cnvoh 1.11n o 
tcllla ccnuul da AssL•mhlc1a pelu 
1';11 e a Vid,1, contra a Gucrru ~u­
dtor Justil 1cou um dchutc que 
envolveu a\Suntos tão concretos 
como a segurança curopcrn, a nu-
1urc1a du corrida nrmamentl\UI. u 
troca de cxpcnêncius dos mO\ •· 
mentos dn Pat, o papel da O"IU, 
0, aspcctos cc:on6micos da corrida 
armamcntista, o dcsenvoh11ncn1<>, 
4 cooperação económica intern,1· 
cional. o~ aspccto~ sociais. soc10· 
lógicos e élicos da corrida arm.i­
mcnllsta. o papel do Mo\'imento 
do~ '\ão Alinhados na lula pcln 
Pa,. o perigo dn Guerra e o, pro­
blemas do Mêd10 Oriente, Ásia, 
Atríca e l\mericn Latina. 

Toda a d1men,ão do agra,a­
mento da tensão ímcrnacional fot 
largamente debatida e, no próprio 
documento-slntcsc apro,ado no 
línal cm lorma de Apelo aos po,o, 
de todo o mundo. ,e fa1 uma refe­
rtncia aos di,er~os pontos de con­
ílito. 

. ... 

"liá slluaçõc, c,xplos1vas cm vá­
ria, pane, do mundo, sobretudo 
no Médio Oriente, na América 
Central. nn Afnca Austral. no 
Sudeste A\1ático e no Extremo 
Om:ntc. São cometida,; agressõc, 
contra falados soberanos. Provo­
cam-se do exterior coníl1tos mili­
tares entre diversos países, impc­
dindtl assim que os povos vejam 
rcali,adas as suas justas aspirações 
à indepi:ndénciu politica e econó­
mica , à soberania nacional e ã in­
tegndudc territorial. e pondo em 
risco a Pa, mundial. Aumenta a 
rede de bases militares cm tcrritó· 
rios éstrangeiros" - afirma o 
Apelo. 

Esta síntese define bem uma das 
caracterbuca~ da discussão reali-
1ada durante a Assembleia: a 
questüo da Pa, é indissociada da 
discus,ào de questões como a li­
berdade. a soberania e o progresso 
dtls povos. Ou seja, os debates ti­
veram como ponto central a dis­
cussão de uma questão que se 
apresenta como exigindo medidas 
particularmente ur~entes (a insta-

~ iii,lluil. 
[fuJ} ' 
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lação de novos misseis na Europa). 
mas não descuraram o debate de 
questões que di,em respeito a toda 
a humanidade e estão inlimamente 
ligadas à corrida belic1sta e aos 
objec11vos que a Justificam. 

Dirigentes revolucionários e na­
cionalistas de palses do 1 crcciro 
Mundo e~tiveram ali desde o ini­
cio, impuseram Ob seus pontos de 
vista. defenderam o seu di reito â 
Paz e ao progresso. 

falvc z pela importância da 
questão, o diálogo designado "O 
perigo da guerra e os prob~emas do 
Médio Oriente. Ásia. Africa e 
América Latina" foi um do~ mais 
participado~ (cerca de 1100 dele­
gado:. participaram nos debates daJi 

cinco sub-secções). 
A Assembleia Mundial foi. em 

i,uma, o maior ponto de encontro 
de represeniantel> da opinião pú­
blica internacional para o debate 
de questõe~ que, embora muilal> 
vezes pareçam diversas, surgem 
como o grande denominador co­
mum a lodos os povos - a Paz e 
a Vida. D 
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notas de COMUNICAÇÃO 

Jornalismo: profissão perigosa 
na América Latina 

Cinquenta e cinco jomah.stns foram a~assrnados 
na América do Sul e outros 95 de apareceram 

entre 1976 e 1981. tomandlHC c:.ta proii~,'io uma 
das mais perigo~.s do mundo. informou recentemente 
a Federação Latino-Americana de Jomah,ta,, (H.:­
LAP). Segundo este organismo. o numero, po.s~i­
vclmente. aumentará quando ,e obtenham a, c1fms 
correspondente:; nos ültimos do1:-. anos 

Ba:.cado cm relatórios da Ammstia lntc:macional. 
o estudo da FELAP assinala que em 25 pabe,- da 
Aménc-.1 Latina for-.tm pre:.-o~ 104 correspondente, 
estrangetros cm 1977. enquanto 3-1 morn:ram de 
forma , iolcnta no exercício da sua profü!'.ào Outro~ 
57 jornalistas foram submetido, a tonur,1s neste 
mesmo ano. acr~ccnta a in\'cstigaçio. 

Fontes do ln.stJtuto lntcmacionnl da lmprel\.,J, ci­
tadas pela FELAP, su:;tentam que no:; 15 me~c~ 
compreendidos entre 1976 e 1978, nO\amentc: 2-1 
jornalistai, foram as:;a~inado:. cm \"ários pabe~ do 
mundo. não ~pecificados. 

A FELAP - que reune a maioria das organi1açõcs 
joprnafüticai. da América Latina e Caraíbas in­
formou que est:i a preparar um projecto de "Código 
de Prote~ão aos Jomalist~". que será apre.cotado 
bre,emente à Organização das ~aç~ Unid~ para 
a Educação, Ciência e Cultura (U"\ESCO). 

Comunicação Social: 
em discussão o uso de novas tecnologias 

A introdução de computadorc) e no, o~ s1~temru. 
de comunicação. panicularmente em nações do 

Terceiro Mundo, de,e ser feita mediante o planea-
mento social e económico. mais do que ~ob a pressão 
de forças de mercado que nctualmcnte dominam as 
tecnologias. Esta é a tese defendida por Scan Mac­
Bride ex-presidente da Comissão para o faLudo 
da Organização das :-.ações Unidas oara a Educação. 
de Problemas da Comunicação. a Ciência e a Cul­
trura cU,ESCO) - durante uma reunião de pesqui­
sadores internacionais de comunicação )ocial. realt­
z.ada recentemente em Ottawa, Canadá. 

A convergência de tecnologias de computação e 
comunicação imporá "uma transformação funda­
mental na sociedade". mas "as nações em desenvol­
vimento, especialmente, devem tratar de adaptar a 
nova tecnologia às suas respcctiva.s necessidades e si­
tuações", indicou MacBride no seu discurso 

A acelerada disposição de instruir novas técnicas 
de comunicação deve ser controlada e vinculada a 
uma análise objectiva da "caótica desordem que pa­
rece dominar o 'progresso· da nossa civili,ação ac­
tual"', salientou MacBride. 

Participaram na reunião de Ouawa cientistas e 
encarregados da elaboração de políticos do Canadá. 
Estados Unidos e vários países africanos e élsiáticos. 
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O cnc.:tlntro. putroc1onado pdo l n,1itu10 rmru u De­
sem oh 1mento e J Coopc:raçJo l nte1 nac10nlll~ dtsla 
uni,ers1d.1de. tinha como obJeCtl\o dc:hbcrar sobre 
tecnolo!!m de comumca\"tk~ e de\cnvolvimcnto 10• 
tcrnucionnl 

Acordo ANOP-Sociedade de Língua 
Portuguesa 

A A:\"OP ( i\g~nc1J "\ ot1c1osa l'llfluguc,a) c,tab(. 
leccu com a Soc1cd:1dc de l.lngua Ponui,tuesa (SI PI 

1 
um acordo de cooperação 1cl11t1vo a linguagem e t\· 
tilo da agência 

A c,cmplo da prdt íca de outrus ag~ncias <'om rcs. 
pt.'<'livo, órgão, nuc1ona1s C!,peciulirndos, a ANOP 
pas)ttra ., di,por de p,1rcccres e sugestões da SI P 
,obre n gmli:1 correctn de tllpónimos e prenomcs Cl· ' 

trangc1ro, de d1,cut1da transposição parn portuguci. 
A mcsma .1,si~tênc1a incidirá sob1e a tradução 

corrccta dl' voclbulos estrangeiros utililados corren­
temente cm noticias sobre ac11v1dadc, poliucas, eco­
nómicas e militares. Outro objecuvo visado é a CO· 
operação de palavras ulllindns lora do significado 
próprio, estrani,teirismo e mais expressõc-s corrent~ 
no~ órg5o~ de Comunicação Social. já que a Al\:OP , 
é de)te, o pnncipal fornecedor de serviços notic-ioso~. 

Na cxlcbração do acordo. a SLP considerou o facto 
de a ANOP transmitir diariamente cerca de 90 mtl 
pala, ras para os referido~ órgãos e para os paise~ de 
expressão oficial portuguesa e agências estrangeim. 
além de ser. iços oficiab e empr.:sas públicas e pn· 
rndas de Portugal 

PANA: um sonho tornado real 

O presidente da Organi,.ação da Unidade Atncana 
(OUA), Daniel Arap Moí. cm mensagem cn,iadaao 
director da Agência de :'\otlcta~ Panafricana ( PA\AI 
afirma que a recente inauguração dc~-.a agência é um 
Msonho que se tornou realidade" 

A PA:--;A é um pool de agência, nacion:1b de im· 
prensa dos Eslados africanos e ,isa fornecer mfor· 
mações objceuva~ sobre a realidade do con11m:n1c. 

Diverso~ organismo, con1nbuiram para que o 
projecto fosse levado adiante: a Unesco 600 m1· 
lhõel> de dólarc~ ajudou também na obtenção de 
c_quipamentos e na formação de Jornalistas; o 1-undo 
Arabe para as Nações Unida\ (AGf Li~) compromc· 
teu-se a contribuir com dob milhões de dólan:, e o 
governo da Alemanha federal já lll\csuu 2,5 milhôt) 
de dólares 

A agência dcveni divulgar uma selecção dia ria de 
noticias a partir da ,ua sc:de ( Daca r) e das suas cinco 
delegações rcgionai-. (Cartum. Kinshai,a. 1 ago,. Lu· 
l>liCa e po,tcriormcntc. 1 ripoli . 

O material :.erá d1stnbuído cm írnnc~s. 1nglê\c 
arabe atra,cb de uma estrutura c.Jc comun11:nçõc1 
comum aos estados membros da OUA. dando·lt 
preferência à informação sobre o contexto africuno. 



------------- -----
Inter Press Service: mais informação 
sobre o Terceiro Mundo 

A agcncm lnt<•r r,e.,, St'n•1n• ( IPS) a~,inou 
em Novu Iorque. no, princípios de J unho. um 

acordo com o Grupo do~ 77 (G-77) para difundir 
informações dc~tc grupo representante do ·r crce1ro 
Mundo a quatro centros das ações Unidas: Viena, 
Segundo Puri\, Rom:i e Genebra segundo o acordo. 
a IPS trnn,m1urá. atruvés dos seus sistemas de co­
municaçOc,, o boletim do G-77, emitido mensalmente. 
Um porta-,·o, do G-77 afirmou que o grupo mani• 
ic,tou sat1,façlo pelo acordo. " h to ajuda a coorde­
nação do cumprimento do progrnma de acç.1o sobre 
cooperação económica entre os paise\ em desenvol­
vimento aprovado cm Caracas", acrescentou o por-
1.1-101. 

Quénia: governo compra editora 

O governo do Qucma a,sumiu, recentemente, o 
controlo d.i editora ::,1e1/law·op1•. empre:.a pro­

pnct.iria do Jornal ,Vmrobi T,mes e da cditora Pre.n 
Tru51 Prmtmg Housl!. O jornal, que começou a cir­
cular há seis meses, tornaM-e-á o órgão oficial do 
parudo governamental, l.;mão Nacional Africana do 
Quénia (KA'JU). e passará a chamar-se A.enro Times. 
Além dele, assim que o governo assuma completa­
mente o controlo da empresa. será editado um pe­
riódico cm s1,·ahili (lingua nacional). que se denomi­
nará ke11ra /.eo ("Quénia l loje"), segundo informa­
ções oficial\. 

O fundador de S1allo.vcope e editor-chefe do l\oi­
roh, TI111e1 Hilaru 'lly'Wc:no, informou que as nego­
ciações comc:çarum hâ pouco mais de um mês. e 
mencionou "limitações financeiras" como uma das 
pnnc1país ra,õcs que impediram a manutenção da 
1iabilidade do jornal. 

Chile: reabertura da revista Apsi 

Com uma matéria dedicada à Nicarágua. come­
çou a circular novamente a revista independente 

Ap>i. cuja publicação havia sido su,pensa pelo M1-
ni~téno do Interior chileno cm Setembro do ano 
passado 

De inicio. a ri:,bta tinha como obJcctho a divul­
gação de temas intcrnac1onuis, tendo amphado u sua 
cobertura a temas nac1onai~. o que provocou o seu 
encerramento 

Os editores da rc, ista assinalaram. que "para nós 
representa uma grnve limitação não poder divulgar 
informações e opiniões sobre O\ acontecimentos na­
C1ona1s, mas assumiremos transitoriamente este obs­
táculo porque cumprimos um papel nece~ário ( . )". 

O director, Marcelo Contrerns, manifestou que 
continuarão u lutar para que seja levantada a inter­
dição e que JÚ apresentou um n:quenmento "par;1 
recuperar a nossa secção nacional". 
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SOGUIPAL 
(ex-ACTIMESA) 

Sociedade Comercial 
Luso-Guineense, SARL 

IMPORTAÇÃ0:6- . 
Amendoim, coconote, cera, 
couros, borracha, bagaço, etc. 

EXPORTAÇÃO: 
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A língua portuguesa em que estamos 

Um congresso discutível 
Em principio, todos os intervenientes no Congresso estão 

de acordo em respeitar a liberdade e diversidade de 
expressões da llngua portuguesa no seu contacto com 
outras línguas e povos da países que foram colónias de 

Portugal. Mas até que ponto na proclamação destas 
intenções não subjazem inconscientemente motivações 

linguísticas de proteccionismo ou mesmo 
de neo-colonialismo cultural? 

Orlando Loureiro 

Sessao ,neugural do Cong,es50 da Língua Portuguusa 

Realizou-se. recentemente. em Lisboa, mais cun­
cretamente, entre 28 de Junho e J de Julho, 
um Congresso lntemacional '>Ubordmado ao 

tema: ··,\ situação actual da hngua por1ugue:,a no 
mundo-. Patrocinado pela Unesco e pela~ autonJaJe., 
go,emamenta,,. ponugue,.ai.. o Congrc .. ,o. que te-.e 
como impuhionadore,. basic-.imente. profc"ore., 
unhcrsnários foi. do ponto de vista de presença, e 
mtcnenções, um c:xuo· 850 congressistas, represen­
tantes de ,irios pontoi, do globo onde se fala a língua 
ponugue,a. Pre1end1a-M:, como se depreende dol> oh­
jecLivos. questionar o Ponugués falado por 150 mí­
lhõel, de seres a t ra,és de: 

1. Le, antamento das comumdadc5 de Hngua por• 
tuguesa no mundo e análise dos scui. problemas lin­
guís ticos e socioculturais: 

2. Estudo das formas de pre..,crvação e alargamento 
da presença da língua e da cultura portuguesa no 
mundo. 

3. De)envoh·1men10 do, modo, de cooperação e 
intercâmbio cientifico, cultural e pedagógico entre 
todos os qut: se dedicam ao e~tudo, cn,mo e invc,tí­
gação da língua portuguesl!; 

4. Exame dos problemas de ordem c,cntiíica e d1-
dác11ca que se lc\'antam ao ensino do Português: 
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i:omo pnmeim hngua na~ ('Omunrdadc, Jc em1gran1t1 
ou como segunda língua nos paí,cs Je exprc)são oli­
cial portugut.,a e outra~ comunidades ou. aindJ. 
como lingua t:slra ngc,ra ( lcllorados portugul...,Cs, de­
partamento, unhcrs11áno~. etc): 

5. Estudo e \alon,açiio d,1 lingua ponugul-sa. como ' 
instrumt:nto de criação lucrária na, moJahdadc, Ja 1 

sua dmámtca actual. 
:\"iio fo, pacifico o Congrc,so tal\ e, porque algu· 

m..is das ideias a,,mç.,da, e problcmati1.1da, cnlcr· 
ma"am de concenos cxtrem;;mcnte dl\cu1í,c" · mc,mo 
polémico, 

Neste artigo, obrigatoriamcnie cuno. sem me a1cr 
a qualquer descrição cronológica ou ideológica <lo qUf 
se pa!>sou no Congre!>so procurarei apenas lc\i101a1 e 
'.>8lientar certa$ tese, focadas. para lhes oror cvcntua1> 
dú\ida!> ou as querelar. 

Língua e nacionalidade 

Antes do maís entremos numiJ bre, h~ima rcfle,:io 
sobre o que é a língua. UmiJ definição dicionarb!lr:i 
é bastante parn começo: "conJun10 de ral:1 \fa\ atravc, 
do qual se cxprc.,sam os pensamentos e sentimento)· 
{! a palavra·1 ··som ou con1un10 de ~ons tom um ><n-

1 



udo. frcqucnu:mcnte expressos por um,1 csc-ritu", E o 
11hjcc11vo das pulu, r,1,'' S11nboh1ar um significado. 

\'cririca-sc. a~s1m. que n, palavras se aprcl•n<lcm e 
compn:cndcm como simholo, ,1gmltcun1e,. 1-lus ei,,­
i\lClll, po1 tan10. para ,11b•.t11uir qualquer coisa. par,1 
Jttng1r uma lln.1hd,1dc. pura prucurar ,ilgo. Mas que 
,ubst11ucm cl,1s'.' Qm: procur,1m'! Que urontam'! Lm 
ulum.i ,1nuhsc e eh: lorma s11nplcs, das ,ubstitucm, 
phll'Ur,1111, s1gmfic:im•a rcahdade. 

Como ,imbolo, flH" i:m de um acordo. Ou \Cja-
um ,1mhl1lo é ,1:mpre um acordo entre um grupo de 
homcn,. melhor, o tc,ultado desse acordo. lnic1al­
mrntc, o ,,curdo pode ser entre um número restrito 
Je 111di, 1d11os, pode ser espontâneo, pode ser dchbc­
mlo e putJc, postenormcntc ir-,c alargando ate cn­
ulob.ir , na prí1tica, tocla a h11m,1mdadc. l.xcmplilt- ~ 
êando: ,1 cru, é ,imhol<1 dos crbtãos. a cor \crmclh,1 o 
a11,o de pl•ngo, os sinais dc trãnsno rcgrus um,er,aís ~ 
dcconduçiio. etc. A, palaHa, simholos, Mo é. tendo o 
,a~mllc,,do. rcÍlnem-sc contor,m• uma coll\cnc;ão entre ~ 
um dc1crm111ad11 grupo dl' pessoas f·ormam, depois TerA o Congr11sso eun91do os fins que se propunha. como 
dttriarcm entre ,i norma, 1.k aglutinação intelighci,, declarou o seu preJ1dente, professor Lindley Cin1ra7 Na foto 

Undlay Cintra, o presidenta da República ponuguHB, Rama-
J hngua l·sta lllrnli•sc. l'lltào, um ,,,tema completo. lho Eanes. o ministro de Educação, José AuguSto Se11bra e 
um úat.lo co,mo~. Que. nem por o ,e,, se pode con• Tito de Moreia, presidenta da Assembleia da Repi'.lblica 
,1dcrar um con1untt1 fechado, Pdo contnírio, toda, Enquanto durou a coloni,ação nada ha\ia a fa1cr 
a, língua, são ,i,tema, ahcrto~ que sc cntrccru,am. por P,artc dos na1urnis. Resta saber.~ tantos século~ 
,e mi~turam, ,e mter-111corporam quando a~ iniro- de domínio permitirão ainda aquilo que parece lógico. 
m1\,ÕCS ~ão thgcnda, pela línguu a~~im1ladora (cm ou ~eja. ,, aparecimento. cm c-.ida uma da~ ex-colónias 
c-.i,o contr,írio, ela rcjc,ta-u,-). portuguesa~. de uma língua sua que. naturalmente. 

1\ ligação entre hn~ua e nac1onalidac.k parece agora beberá nos idioma, nam os sobre, iH?nte, e no por-
1acilmcn1e dt·du,i\cl. lkste modo, ~c um agregado tuguê!. (como c::.te no latim ou no árahe) a argama$sa 
humano ltrma ;1 lingua 411c loriou, como um dos seus solidilícante que a tornará um cosmos nacional. 
c1•d1gos de comurucação, a lin!!ua passa a ser, inc, i- O caso do 8r;h1I nân ,cr.i sigmfieau~o. :'\a \"Crdade. 
ta,clmentc, um tactor ck unidade grupal. ,1 Mia marítima qu..: os ponugue,e, ocuparam não 

Como c~crc-,,eu h:rnando Pc~soa· "A haw da patna era dcns.imentc po, oada. l)ig.imos. portanto. que o 
e o 1ú1oma. pM4uc- o 1d1om,1 é t, pensam..-nio cm ac- português do Brasil é. tal\c,. outro fenómeno de que 
i;à,1 e o homcm i: um a111m.1I pen'iinte, e a acção ,1 ,1diante ~e lalar:1 
(),i:nc1a da \ld,1 ( ... ) O idioma por isso mesmo que e Por isso. certa tendência generali,ada de todo o 
uma tr,1du;ào , erdade1ramen1c , i, a , conc:cntrn cm s1, Congresso para prescn.ar e alarg;1r a presença da 
mdl\11nt.1 e n,tturalmcnl\:. um conjunto dc tradíçõc:s. llngua portugue,a no mundo se me afigura, não 
de maneira, de ,cr e de: pcns.ir, uma história e um,1 ,1pena, errada, mu, ainda ,;,ubjucentemente ci,ada de 
cmbrnnça, um pas,ado morto que, ,ó nele pode rc· rcmlorc, m?o-colonialistas. Ni11do,. embora talw, 
mcrw 1ncon,cienu:s, nas palavra, d.: ~táno Soares no cn-

Fic.imos, assim. pernnte o, ,crdadeirns prohlcma:-. cerramento do Congres~o quando afirmou que "parte 
ê o Ponuguc, ., língua forj,ida pdo po,o portUJ?UC~ do mundo perderia a palaHa ~e a língua portugu~a 
no \CU /,u/>1tu1 europeu e na-. paragens por onde c1r- se calasse" ou "temos de corresponder ao dinamismo 
culnu e \l\t:U; m,is ,cr,i 11 Portuguas a auti!nt1ca lin~ua anllgtl e moderno da língua portugue\a. de consoli-
do~ llrupo~ humanos existentes no, territórios aonde dá-lo onde d.: existe. De .:nrai1ã-lo onde alastra·· 
o homem português chegou l" ,i,eu'! Ou mesmo nas palaHas de Jacinto do Prado Coelho: 
1 m acto coloni,odor "a partir deste Congresso ,e proJe~te_m re~niõcs pc­

riód 1ea,. ,e lanc:.:m pontes para mulupla:, lormas de 
Suponho que enlrenmmo, um caso claro de coloni- colaboração, se cnem ei.trutur.is p.:rmanentes. orga-

7:"1Çào. Ao impor a língua portuguesa cm África. na nismo, naewna1s e 1nternac1onaís" 
A>1a ou na América. o coloni,ador português (como 
o 1~glê,, como o espanhol) rcalí,ou um acto de co­
lon11ação, um acto de dominilçào. isto é. submeteu 
a~ linguas autóctones a um poder. Ohjectar-se-á com 
o lacto dessas língua, ,crcm. então. mcno, plenas 
como sist..:mas complctm,. como c1)smos. du que a 
portuguesa afi, m,1ção polémrc.1 que nào de:.trói o 
)t'Olido colont1ador. 1mpcdiuvo da el'oluc;ão e do 
i!Ct1~0 lias línguas 1mt!gcna, a cssl'S sistemas c:nmplc:­
lo\. 
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\ cada um ~eu portugtiêf 

Reconhl·.,-,1mo~. poi~ que. quando falamos de lin­
gua po1 tuguesa. estam?~ ~ encarar _tr~,- diferente, 
realidade, com a ,ua propna prohlcma11ca: 

u)O Po,tuguês qu.: se fala em Portugal e nas co-

lónias Jc emigrante!~. 
b) O Po11ugui:s que se tala no Brasil: 
e) O Pl11tugui:., nas ex-colúnia~ africanas, 
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A língua portuguesa como factor de unidade 

D L RA:\ TE algum, dia,. congre~s,stas vindos 
de ,àn.is partes do Mundll d1scut1ram. em 
Lisboa. a situação actunl da Llngun Portu­

guesa. 
lntc:n-em;ões di,cuthe1s umas. outras de grande 

qualidade cultural e de certeira ,i~o cnllca, pre­
encheram os tempos do Congrc'>SO inaugurado 
pelo presidente Rnmtilho Eanc e CUJO cnccrm­
mcnto foi prc 1d1do pelo rrime1ro-m1ni,.tro Mano 
Soare). e:.tando prc,c:ntc~. cnm~m. oi. mmhlro~ 
da Educação e da Cultura do actu.il go,cmo por­
tugucs. 

Focados problema~ dc nlturcz."l lini.:ubtica e, 
sobretudo. quc,-tõc relativb à permancncia e ir­
radiação da Língua Ponuguc)3 no Mundo. se 
outro mênto não tl\es:;c udo, o Congresso -.cn tu 
para demonstrar que. um pouco por toda a parte 
onde o Ponugu~ é 1alado, alguma cois-3 se intenta 
fazer no ~cntido da sua não adulteração. por um 
lado e, por outro, no sentido do rc~p<:llo pela sua 
própria di,ersidade 

Havia. de rc~to, de \er um francês. o professor 
Paul Te) ssier. da Sorbonnc-Paris quem colocaria 
a problemática na sua tónica fundamental: o 
Português tem sido uma língua simultaneamente 
una e diversificada, conseguindo criar. até agora. 
um notável equilíbrio entre essas caracteristicas. 
aparentemente antagónica~. No momento actual 
sera a manutenção desse equ,libno a verdadeira e 
urgente questão. Paul Te)M,ier defendeu que. em 
Portugal e nos reStantes palse) l~ófonos. se torna 
instante uma fone vontade poUtica para preservar 
a unidade da Hngua acentuando. referindo-se ao 
caso do Português falado no Brasil: "é funda­
mental a unidade Portugal-Brasil para não !>e 

atingir um limite para além do qual se torne im­
possivel a intercomunicação. Actualmente. há uma 
tendência para o afastamento por pane da norma 
brasileira". 

Também o professor Celso Cunha, da Univer­
sidade Federal do Rio de Janeiro. abordaria a 
questão. ~conservemos - disse - as nossas par­
ticularidades. as nossas diversidades. mas que se­
jam discretas e nltidas. discretas para não impe­
direm a circulação do idioma, nítidas para que se 
faça ou,•ir a voz de cada pátria". 

José Augusto Seabra, o acrnal ministro da 
Educação de Portugal, na sessão de encerramento 
havia de. por cena maneira, vir ao encontro de 
todas estas preocupações quando afirmou: "o 
Instituto de Cultura e Llngua Portuguesa será a 
chave-mestra da nova política linguística e cullu­
ral. na sua projecção interna e externa. em cola-

88 terceiro mundo 

boraçilo com ll M1nisténo da Cultura e com o 
Ministério dll~ Negócios E:.trunge,ro~" E. mais 
ad13ntc, clnnficana a função de~. e lnst11uto ao 
afirmar que é a eh: que compete "u poli11ca pa­
triótica de defesa e 1rradiuçilo do llnguo que é a 
no!>sa" Porque "a língua é um patrimónao ao 
mc~mo tempo nacional e unl\c:rsal, que o Estado 
Portugui!~ dc,e. nntc, do ma,,. sah·uguardnr. cm 
cooperação com o, demais Fstados que a adaptem 
como lingua of1cinl ( ... ). Impõe-se fo,er um lc­
,aniamento e:-.au~tiH> de todas a~ maniíestaçõcs 
lingubticas e hternna~ do Portugucs. devendo 
Ponugal continutir a IUtar, ao Indo dos outros 
pnÍ!>t'- de exprci.são portuguesa. pela adopçào 
eteetivu do Portugu!l> como llngua de instância 
internacional. ao lado das llnguas de maior cir­
culação". Diria ainda o ministro Seabra que Por­
tugal Mdeve n:speitar a liberdade e diver;idade de 
expressões em que se traduz o uso e a cnação da 
Llngua Portuguesa. no ,;cu contacto com as outras 
llnguas. enriquecendo-se sem se degradar" para o 
que deve ~er feito "um esforço prioritário ao en­
sino e à difusão. oral e escrita do Português. pelo 
líHo, pela Imprensa e pelo~ demais meios de co­
municação próprios da nossa era planetária" 

~o Congresso atingiu os fins que se propunha", 
na expressão do seu Presidente, o Profcs!>or Lin­
dlcy Cintra, tendo. ,obretudo, alcançado o objcc­
uvo exposto na sessão inaugural pelo Profe,sor 
Jacinto do Prado Coelho: "chamar Jl atenção dos 
homens responsáveis pela res publica para a im­
portânc1a das vinualidades e problemas da llngua 
ponuguesa e tomá-lo) conscientes dos esforço, 
que urge empreender a fim de tirar partido de~sns 
vinualidadcs e de resolver esses problema~" 

Presente no Congresso. entre outroi,, c~teve 
Pepctela, o conhecido escritor angolan(l. autor de 
\1ayombe. agora cm fase de preparaç~o para a 

sua passagem a cinema. Pepctela declararia um 
'ieminãrio lisboeta, acerca da problemáuca focada 
no Congresso: "~ imponante procurar defender 
a llngua portuguesa, património de muitos povo>. 
mas sem exclusivismos. dado ele ser um patri­
mónio universal e não local, com certas vanunte~ 
e diferenças ma<; dentro de uma unidade ( ... ). Por 
muito árdua que tenha l>ido a luta pela aceitação 
do pais como independente, a língua é. também, 
um factor importante de ligação. para a consoh· 
dação da conscíénc1a nacional de unidade com a~ 
suas diferença~. E nesse ,tspctto cu creio que a 
literatura lem uma acção importante para a uni· 
dade de uma nação e para o de~en\'olv,mcnto do 
pais". (O.L.) 



Quanto :\ pr1 mciru ~,luação produ11ram-~e no 
Congresso níirmaçõcs de todo em todo pertinentes e 
justa~. "btãou as,assinur o português", título de um 
hno de d~·po1mcntos un1vers11árius publicado quase 
~,multuncamcntc pela Imprensa Nacional, resumiu 
claramente o problema Na realidade, fala-se e es­
creve-Mi cadu vc, pwr o Portuguh (o de Portugal), 
mercê dos esr.:iuemas de cn!,ino utilizados no, CMabe­
kc1mcn1os cscolurc:s, mercê da notória 1mprcparnçào 
dos professore<, da língua. merc~ da lraca qualidade 
do Jornahsmo portugués, escrito ou falado. mercê, 
talvc,. da prepondcránc1a dos meio~ de comunicação 
audio-visuaii. sobre u leitura. etc. São factos a que 
urge põr termo ~e quisermos rednr à llngua de Ca­
mões a torça, n puj(lnça, a riquc,a que ela continua 
a possuir e que poderá ser a fonte má:ua das novas 
llngua!>. Como, com certa ironia mns pcrcucic:nte­
mcntc. escreveu João Gaspar Simões, é preciso reMi-
1uir ao povo o seu papel de: criador da lingua, reti­
rando-o 1mcd1a1umente aos órgãos de comunicação 
,ocial 4uc, 111dcv1da e desa!.tradamentc:. a ele se cMão 
a sub,1ituir 

'lo que respeita ao Português do Brasil, ao qual o 
professor Lindle> Cintra, da Comissão organi1adon:i 
do Congrcsso e presidente da Com1s\ão executiva 
considera estar confiado o futuro da língua portu­
guesa, parece-me importante deixar que ele evolua 
como sistema aberto que e, que se transforme e en­
riqueça, que se independentizc do europeu. que se 
liberte de Acordos mais ou menos juguladorcs, cm 
suma, que se mude, ~e for caso disso, noutra língua 
Restará à lingun portuguesa a honra de lhe ler sido 
mãe e de. simultaneamente. dele recolher o que possa 
digerir. Porque, ~tou cm crer, o Português do Brasil 
sera sempre um Português (não se esqueça Guimarães 
Rosa). 

Quanto aos novos pabc:s de expressão portuguesa 
(por enquanto) a mesma dose de liberdade lhe tem 
de ser dada. sem protcccionbmos preser\adorcs. ,em 
imposições regulamcnt.v-cs, sem dogmas vcrnacularcs. 
Mas o mais prO\Úvcl é que. um dia, se forje nesses 
palses uma língua mH'a, propiciadora de uma unidade 
nacional autêntica. 

Sobretudo. rc:cordemo-nos de uma coisa: ªº" uni­
\Cr\itãno\ cabe defender o que é seu, não lhe~ cabe: 
1n1romctcr-,c no que lhe .. C!>tá fora da alçada Pro­
,a,clmente, nem talvc, lhe, coubesse tomar como 
írudo t1 questão da ling.ua portugue-.a. Pcl\, meno .. 
um grande escritor portuguê~. Jo~é Cilrdoso Pire~. 
após o Congrcs~o e quando era perguntado por um 
Jornal ,obre: que leitura~ acorhc:lharia rara as fém1~. 
mpondeu com C\lc delicioso texto:" 

"Esternos na comemuração da linguu portugue,a, 
qucn: di,cr, esternos munto pcrpcle.,rns dela. Parece 
que nos fe .. teijo, que já w deram se falou da nossa 
má llngua de houJe e du outro que era dôcc no anta­
nho, mas ponb1ram de c~tar presente nus dila~ seções 
ludo quanto ro .... c: pocrn portugui:/ ou contador de 
móna, a fingir. por di.:scunfiança. 

Por tal mo11,o e justo que ttporvcitcmos ns \,tcnn­
,a~. digo. as lcr1,1, para no" ,1prclc:1ç<i.trmos na ,i­
gunda língua portuguc,a que e a do-. c\critor.:,. 
~~ o 
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. SABEMOS CONJUGAR 
TRÊS VERBOS MUITO IMPORTANTES: 

proiectar 
• 

A nossa comprovada. e cada vez maior. capacidade industrial 
permite-nos que continuemos a ser 

o primeiro fabricante nacional de autocarros 
Sawucldt~ 



livros 
Para a História 
das Literaturas Africanas 
de Expressão Portuguesa 

[k,e-,e u Manuel h!m:ira a 
,nic,all\a tk tngan11..ir, d1r1g1r e 
11r1cn111r uma cok·cçào 4uc reúne 
não w obrn, lumlamcntais do 
ponto de v1,1,1 htcrario, como 
ainda rn11,11tllem marco, dec1,1V<ls 
no 11asc11ncnto e na lorm,u;ão das 
hterntur,,, alncanu, de cll.prcssão 
portuguesa. 

~lanucl l·crretru, duigindo na 
h1culdadc de I ctra, <lc l 1sboa. o 
lurso de Mc,11ado e a cadeira de 
l 1tcruturus Alncanus der xpres~1o 
portuguesa e cst ud llh~1. desde 
long.i data, desta matéria, é bem 
conhecedor dos problema, 4uc en­
lrenta todo aquele 4uc ~e i,uercsse 
e dcseJe aprofundar os meandros 
de tau. l11craturas, dada a 111aces­
,ib1lídade a documento~. di!,pcrsos 
por murtas mão, e pela raridade 
das obra,. de tc!xtos e de rc, rstas 
nas h1bhotccas publicas. esgutados 
ou cm mau estado. Dai que ,e te­
nha empenhado n.1 organ11ação de 
uma colecção que rcumrâ cerca dl' 
três dc1ena1> de obia-; cnm ~l ohJeC· 
uvo, ..cgundo as ~ua, propna~ pa­
laHa,, de harmncor .so csqu..:c1-
mcnto ou à circulação interrom­
pida détcrmmado objcc10 literário 
ou l.'nsabttco que marcou um 
momento singular para o ct)m­
prcensão do nascimento das htcrJ· 
turas alricanas'". 

Mcruúrio. sem dú\lda. ciM tra­
balho a a,atmr pelo cuidado pres­
tado aos dots primeiros vlumc~ re­
centemente publtt·ado pela!> Edi­
ções Áfr lCa, com prefácios, notas, 
antelóquios que eom,tituem,por si 
só. estudo, cmcnosos e eluc1Jati­
\O~ da cpoca e d;i historia literária 
e política onde ~e inserem a, obra, 
cm reprodução fac-simrlada que ai 
constam. Cuidado 4ue se revela 
ainda na qualidade e bom gosto do 
arranjo grá llco e da execução da~ 
capa~. 
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A ubr II a colecção. o primeiro 
nome lembrado é Francbco José 
1 enrc1ro que, em 1942. publicava 
na colecção'º'º Cancioneiro "A 
Ilha de :-.orne Santo". Em 1967. 
saia postumamente a sua 1-egunda 
obra poética "Coração Em África", 
com poemas da década de cm­
qucnta e primeiro~ anos de ses­
senta Estas du.,s obras aparecem 
aqur compiladas no mesmo , olume 
com um antcló'-!uio de Manuel 
1 crrl'1r,1 aprc,cnt,mdo I cnkcção 

NEGA 

e anunciando o plano das futuras 
publicaçõe~ Segue-se um prefácio 
de Fernando J. 8. Marunho que, 
num encontro intimo e inteligente 
com a poesia de Tenreiro. descobre 
a palavra e o gesto do homem si­
tuado no Mundo. cantando o ne­
gro em comraponto com "a grande 
sinfonia humana'', parafrascando a 
expressão do poeta. Simultanea­
mente. traça o percurso do poeta 
de,de os seus primeiro~ poemas. de 
1942 em "A Ilha de Nome Santo" 
até ao último poema incluído em 
.. Coração Em Álrica" que data de 
1963. pouca antes da sua morte. 
Percurso trilhado sob a formação 
de uma cultura europeia, mas pro-
1 undamente sen~ibilil.ado pelas 
"ot.es afro-americanS.l> que se er­
guiam e ecoavam. impondo a sua 
cor como bandeira. Francisco José 
Tenreiro é, assim, o primeiro poeta 
africano de expressão portuguesa 
a cantar a negritude, solidarizan­
do-se com O\ negro~ de todo o 
mundo. 

Femnndo Martinho, especialista 
nesta área. ,111tcti1.a numa analise 
notá,el a panorâmica da negmude 
dos anoi, cinquenta e as inlluêncllls 
afro-americanas. primeiro. e da 
Alnca francófona depois, exercidas 
na poesia de Tenreiro. 

Com o mesmo e!>pimo, cm 1953. 
F. J . Tenreiro Juntamente com 
Máno Pmto de Andrade. publicn­
-.:am o caderno da Poesia Negra de 
fxpre,são Portug.uc:.a. com uma 
introdução de Mário Pinto de 
Andrade e nota final de F J Ten­
reiro. reprodu11do agor.1 no 2.0 

,olume desta colecção Antologia 
que. segundo a.'> pala, ras de Ma­
nuel Ferreira. no prefácio com que 
abre este volume. "corresponde a 
um momento especifico da eons­
cicncia li1oção africana". Deste 
modo, a antologia é dedicada ao 
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cubano Nicolas Guillén, "a \01 

mais alta da negritude de e:(pre!IS<io 
hispano-americana" o,e poe1a:; 
são inclu!dos nesta colectãnca. A 
principiar, como homenagem. ~1-
colás Guillen. seguido de Aida 
fapirüo Santo. Agostinho ~eto. 
António Jacinto. Francisco José 
Tenreiro. l\oemia de Sousa e-\ 1-
nato da Cruz. representando An­
gola. Moçambique e S. Tom~ e 
Príncipe. 

Manuel Ferre1rn no prefacio que 
intitula "Mctamorfo,e e Premoni­
ç-Jo .. dá-nos a evolução do pensa­
mento político do período que an­
tecede e sucede a publicação de~te 
caderno (de 1<>47-1955)no lmb110 
do qual se dcsemoheu toda a ac-
11, idade literária e cultural ai rica na 
de homens que. onundos das nos­
sas ex-colónias ,icram para Por­
tugal estudar e se tornaram figu­
ras-cha\'e da revolução e da for­
mação cultural e poliuca d<>l; no,os 
pa1ses africanos de exp~são por­
tuguesa. ,..ornes como Amílcar 
Cabral, .<\gostinho Neto. \'asco 
Cabral, \.larcthno dos Santos que 
foram dcc1s1,os para o futuro das 
naçõei,. 

Manuel Ferreira descre,e a me­
tamorfo~e que se ia processando ao 
longo dos anos cinquenta e ~es­
senta na Metrópole e na África 
então ponugucsa. à medida que 
uma nova consciência desponta,-a. 
mercê da formação cultural e poli­
tica de muitos intelectuais que ele­
va,am a sua voz aqui e acolá e de 
todos os movimentos de negritude 
e. mais tarde de libertação e de 
independência dos povos da Áfnca 
negra e branca. ConSCiência que se 
vai tornando. como diz o prefa­
ciador, numa esperança, numa 
premonição de mudança 

Pelas razões apontadas e pelo 
interesse e importância de que se 
reveste esta colecção esperemos, 
com efeito, que ela lenha conti­
nuidade e que revistas como Men­
sagem (de Angola) e Mensagem (de 
Lisboa, Casa dos Estudantes do 
Império), Claridade e Ceneza (de 
Cabo-Verde), textos do Almanach 
de Lembranças saiam a público, 
conforme o prometido. Bom seria 
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tombem que as obras de Jorge 
Barbosa. António Aurélio Gon­
çah es e de outros autorc:s de: 
grnndc relevo do:. ano:. 40·60 fos­
:.em também contemplados p,11a 
4uc: não ca1ssem defimtm1mcntc no 
csquec1mento. uma ,e, 4ue a:. b1-
bliotl·cas pública:. apenai. con)cr­
,.1m. saho roriS1>1mu!> e,ccpções. de 
toda, a, suas obras um ou outro 
exemplar 

El,-;1 Rodnguc!- dl,s Santo, 

"<..OR \Ç\0 EM \t RIC•\" 
Amor. f-mnc1,co Jo,c: Tenreiro 
Prt/acw, Fernando J . 8 , Mariinho 
Eduor.-.Alrica 
Coleq·ifo: Para 3 História da, Li• 
lcr.uura, ,\íncan.1, de F.xprc,..ão 
Portugue,a 1. L1,bo.i, IQ8J 

'·POESI \ \.l:GRA 
DE E\.PRESS \O 
PORTUGUESA" 
-tutorei: Franc1,co José Tenreiro 
e \.târio Pinto de Andrade 
Pr~/átio; Manuel Ferreiru 
Editor: Afric.i 
Co/uçõo: Para a História da~ Li­
teraturas Africana, de Exprcl.!>ão 
Ponuguei.a li. Lisboa. 198.3 

m depoimento pessoal 

"Tive a o portunidade de , ·isuar 
o Afeganistão e a Polónia, ~este 
liHo. como o que ,1 e ou,1 nesses 
países. Do relato faz pane também 
o meu depoimento pessoa. Um 
jorna!hta consciente que não pode 
ser neutro. Em qualquer parte do 
mundo nunca fui, como repórter. 
espec1ador distanciado das re\'o­
luçõc!> e contra•rc, aluções. A des­
coberta da \ida em termos muito 
diferentes e o desejo de caplar o 
significado da vida escondida re­
forçaram cm mim a ccrte1.a de que 
a procura da ,·erdade e o respeito 
por ela são. para o jornalista. 
compatlveb com a defesa do 
combate dos po.,os pela liberdade 
e pela transformação revolucionâ­
ria da sociedade". 

Estas palavras fa,em pane da 
nota prévia com que Miguel Ur 
bano Rodrigues abre o seu l1Ho 
intitulado "Polónia e Afeganistão 

•> .:creu 1rnr~·r1i1h,til C il (110• 

11,1-informoção". 
rrata-se, como o conhecido 

jornalista director de "o diário", 
sugere nessas palavras, de uma 
obra respeitante II uma visão no 
local dos problemas que afectam 
os dois poises hoje no centro da 
discussão e polémica entre o 
mundo capitalista e o mundo so­
cialii;ta. Miguel Urbano esteve lá, 1 
auscultou, ouviu, analisou e rc­
ílcctiu sobre a melindrosa situação 
de ambos os países normalmenic 
mal in1erpretada no lado ociden1al, 
uma vc,es por má fé dos que a rn· 
terprernm. outras por defic1en1c 
informação. quando não. evcntu,1-
mente. por uma informação inqui· 
nada de vicias e preconceitos. Da , 
seriedade da análise de Miguel 
Urbano Rodrigues não é JUslo du· 
v1dar-sc, até porque o livro carreia 
bastante!. elementos novos para um 
melhor entendimento das \erda· 
deiras Corça!> que ~e digladíam na 
Polónia e no Afeganistão. \ia~. 
como ele próprio deixa entender, 
a verdade nunca e uma e única ca 
~ua vbão pessoal, não neulra. 
como. de re5IO. é normal que sc1a , 
{a neu1ralidade é um mito) pode111 
ser criticada de outros ponlO) de 
vis1a. não diremos antagónico1. 
ma!. com l.lutra\ pcnpcctil'as 
igualmente séria\. Se o livro con· 
tribuir para c;,~e debate e para um 
corrccto esclarecimen10 cn1n: nó1 
do\ rroblema!. polacos I! afcgJos 
ele. Lerá como li, ro de um jorna· 



1i,1a, cumpru.lo 1ntcl(r,1lmcntc a ua 
fin,ll1dudc. Porque wra sempre no 
dcb,11c honc,to, ,c:110 e culto de 
1,ldo, ~1, prnhlcma, que ,e roderão 
cncontmr u, c.,minhm de cluc,da­
ç1o das gmndc, ma"·"· \UJc1t:1s u 
ma,sacrc, 1nlormat1vos, qu,1sc 
,cmprc cnganudorc, ou delibera­
damente mampuladorc5, 

"POI ÔNIJ\ I· AI HiANIS lÀO 
o cerco imrcraah,ta e a contra­

·mlormação" 

~11111r: Miguel llrhnno Rodraguc~ 
fd,wr: Eduoriul Caminho 
Colrc1 õo: ":-.osso mundo" 
l 1\b0a. l 91!) 

l'm livro 
fundamental 

0 ,1.. 

!)ata Já de 1980 c,ta recolha de 
artigo~ e cn,aios de Alfredo ~1ar­
gando int itulada genericamente 
"htudo, ,obre l.ucratura, das 
naçõo africana, de llngua rortu­
guc~a". 

Dc,de ha cerca de trinta ano~ 
que Alfredo Margarida é conhe­
cido como um dos principlll' (,o­
brc1udo com \1anucl Fcrcira) c,­
cntorn ponuguc cs que mu,-. 
aicnção dedicaram à, literatu:as 
alricuna, de uma pcl'pect1\a 
completamente orost:i à dos en­
..a1,1a, e urt1cuh,1a, ligado, ao re-

tefêFJ§g mu 

~ime dit,1torial que produ,iam 
texto~ sohn: os autores africano~ 
de uma peí\pcctiva europeia. co­
loniali,ta, rroteccionista. Alfredo 
Margarado, para além da ,ua 
,1utond,1de como especialista. 
sempre ohservou e estudou essas 
hteratur,1, dei ponto de vista da sua 
autonomia da~ reahdadl:1i europeia, 
e liberto de qua1\quer prurídos 
p111crnalista, Por isso, eram o~ 
,cus textos (os que conseguiam 
passar a~ malhas da censura) um 
dos elemento, que, para o público 
portugucs c paro os intelectuais 
aíneanos, melhor e mah correc­
tamente 1ra11am a informação e a 
reíle;icão sobre essas literaturas si\· 
tematicamente sulocadas pelo re­
gime. De certo modo. esta recolha 
do< ,eu< estudo,. que chega até ã 
ac1ualidade. const11u1 qua,e um 
esboço de uma história das l11era­
turas ah1canas de e:1.pre~são ror­
tugues.i ou, como o autor ,;ugere. 
literatura, de expre,<,ão alricana 
em lingua portuguesa 'Ião será 
exagerado d11er que c,te, "L,tu­
dos" de Alfredo Margando consti­
tuem um dos elemento bibhogr.i­
ficos mais importantes e e;icausti, os 
para a compreensão da realidade 
cultural africana de no,os pa[,cs 
\ilÍdo, do 25 de ,\bnl e e: por 1,,0. 
um livro tundamental para todps 
o, quc. luturnmcnte. ,1erem a 
ocupar-se do tema Até porque. 
para .ilcm dc c,tudo htarnno, a 
obr.t dc ,\ Marg,mdo c, igual­
mente. um reposllôno de d,1dos 
histórico, 1mpre,;cind1,ei, para o 

entendimento dos autores focados 
e da realidade negra desses tempo!> 
colonialistas. 

"l.S I L,OOS SOBRE LIThRA­
r URAS DAS NAÇÕES AFRI­
CANAS DE LfNGUA PORTU­
GUl:.SA" 

·1utor: Alfredo Margando 
Ecli1or: a Regra do Jogo 
1 isboa, 1980 0.L. 

AREOSA PF.!':A 

S.R .: Uma destas acontece a 
qualquer um! Então não é que no 
úlumo número, ao escrever alguns 
comentários ao livro "O cronista" 
de Areo'>U Pena apareceu sempre 
no texto como ,endo seu autor 
Areosa f-c10'1 Claro que Arcosa 
f·ero nos telefonou manifestando a 
:.ua surpre~a Com toda a razão. 
Felizmente. a reprodução da capa 
do livro pcrmíua ver que o seu 
autor era, de facto, Areosa Pena. 
Mas uma gralha, desta feita dacti­
lográfica, está sempre à espreita 
para cair no melhor pano. E caiu. 
infelizmente. Do facto devo apre­
sentar as m1nhas desculpa!> a 
Areasa reio. do Porto e ao, ami­
gos e companheiro) de Areosa 
Pena. também do Porto mas tendo 
, ivido e lalccido cm Moçambique 
depois de uma ,ida inteira dedi­
cada ao Jornalismo e a dcfc,a da 
rc, olução e da independência de 
Moçambique Seja-me rele,ada a 
falha. O.L. 

Assinaturas 

Por tugal e Espanha 
anual ( 12 numeros) ...............• •.. ••••• .. ••... •. ..•. , . .. .. ·, · • · · · 
scmcstr.il (6 nümcros) . . . . . . . • • • . . •.. .••.•.. ••.•.. ... . ........... , , 

6S0$00 
400$00 

Estrangeiro - Anual (12 númer os) 
por 1•iCI aerea 

l:uropa. Angola. ~1oçamb14uc. Cabo Verde. Guine-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dói ore~ LSA. 

Rc-.1an1es Pa1,cs ...................... . . . . . . . . . . . . . . . 28 dolarcs USA 
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TRÉ~ lançamento~ marcaram a acll\Ídadc edi10-
rial da equipa de L6bo.i de "cadernos" durante 

o mês de Julho. A iniciar a nos!>.1 "Colecção Terceiro 
~tundo". que irá abarcar um \aslo campo Lemático 
de pe~pectiva terc~aro-mundista. pubhcámo~. MSobre 
a Unidade no Pensamenlo de Amílcar Cabral". de 
Sérgio Ribeiro, e "EI Sahador. O caminho dos guer­
rilheiros". de Carlos Gal. O terceiro lançamento toi a 
edição de 1983 do "Guia do Terceiro Mundo". su­
plemento anual de "cadernos" cujas \ersões anleriore!. 
( 1980 e 1981) atingiram Urdgen~ próximas dos 40 mil 
exemplare~. 

O li, ro de Sérgio Ribeiro - essencialmente a ,n­

tenenção do autor do Simpósio ln1ernacional Amll­
car Cabral realil..ado na Cidade da Praia em Janeiro 
deste ano teve a sua apresen1ação, a 8 de Julho. 
enquadrada nas comemorações do oitavo aniversário 
,da independência da República de Cabo Verde or­
gani1ada~ em Lisboa pela As!'iociação de Am11adc 
Portugal-Cabo \ 'erde (AAPCV) A,sociação de Ca-

94 terceiro mundo 

N• foto ac,ma, e meae que 
apresentou o livro de S6rgio 
Ribeiro. Da esquerda pare e 
d1101t•. o nosso companheiro 
Carlos Pinto Santos. o 
embei,cador Corsmo Tolentino, o 
antigo presidente da Assembleia 
da República. Vasco da Gama 
Fernandes, Sérgio R1ba110 a 
Baptiste d• Costa. da Central 
Dí11ribuklor• Livreira (CDL). AtJ 
lado. uma du fotos que 
preenchem 24 pilgmas do livro de 
Carlos G,I Na p6gina do lado, a 
capa do "Gula do terce110 
mundo" 

bo-verd,ano~ e Embaixada de Cabo Verde, 
O embaixador de~te pab cm Lbhoa. Cor~mo fo­

li:ntino. que uma prolongada e~tadm cm Cabo Verde 
impo~sib1htou a cn1rega ,\ tempo de um prclàc10 ao 
livro que ~ junta na ao, prefác10s de Vasco Cabral. 
;;ecrc1áno permanente do Comí1ê C'en1ral do PAIGC. 
e de 1\lfredo Moura , c,1ud10,o da\ realidades cabu· 
-\.crdiana e guineense , te, na ,cde da AAPC\' uma 
profunda intervenção ,obre o lema que rcprcscn1ou 
um valioso ··preíác10 oral". Corsmo I olenuno. que 
tomou lugar na me.a dingtda relo anugo prc:~idenlc 
da Asi.emblc1a da Rcpúblíca e ac1ual prcs1dcn1c da 
As,emble1a Geral da AAPCV, Va~co da Gama f-cr­
nandes. cla,~1ficou o 1cxto de: Sérg10 R1bcaro "um 
1mpor1an1c contribu10 para que cabo-,c:rd1anos e 
guinccn-.c~ se conheçam cada w, mclho1". 

"F.I Salv-.idor. O caminho do, gucrnlhciro,". do 
no,so c:ol.iborador Cario, Gil, 101 lançado nu dia li 
de Julho numa ~c,\ãO que reuniu ju1 nalis1,1,. can1orc,. 
ar11~1.a~. cscntorc, e milnarcs do 2.S de Abnl. 



terce~ munuo 

. 
...... bo. 
o..,,.-.. -· .,_, ....... 
Oss;ilstã-tl 1' 

ãtON10t,.._. ............ 

O lt, ro prcl..icíado pdo c't·nto1 .lo,c.1 C.1rJu,o 
Pire, é uma long.1 rcflortagcm ..-,c:rna e lotográlica. 
re-ulladu Ol' um., cstad1,1 de tré, semana, nn, ,ona, 
,·on1roh1da, pela 1-rcntc l ·arnhundo Mani cm 4uc 
Cario, Gil partilhou com o, gucrnlhc1ro, ,al\,1durc­
nho\ o 4uo11ú1a11l1 tk gut•rru \l\ldo na, mo111anhas 
do "pul~arc110 de ,\mcrrca- C omplctam <) li, ru uma 
cronologia d,1 h1,1úri,1 de l·I Sal\udor ( 1932-1982). 
úado~ gcr;m ,oh1c u pak map11, das regiões poli11-
co-m1ht.1n:, e uma pane final de anc,o, que habituam 
o lciior .i uma panori,mica haMan11: c:orn:cta da ,,_ 
1uação, í\ld.t na Amcnc.1 Ccntrul. 

Finalmcntt•. num.i ,cs!>àu multo concorriJa na, 
11i-1alaçõc, da "\'o, do Opcr.,no·· íu1 11prc,en1ado ., 
26dcJulho o .. Guia do Terceiro \lundo-198l .. S,iü 
501) página, com ,rno map.i,, 500 fmth. :W0 quadro, 
e gnlf1cos. um mapa-mumJi .1 corc,. ,\ cd1\'ào út, 
"Guia" deste ,1110 1nclu1. pela prin1cirn ,i:,. l1d1a, l'S· 

t,11i,11ca, e mapa, do, ch.tmaúo, "paisc, do n(>Jle .. e 
no111~ ,ccçõcs onúl· ,ão abordado, tema, como o d1-
reno do mar. brc,c h"tó11a dll I erra e do aparcc1-
mcn10 do homem. lal·to, da dfrad,1 de 0IIcnu1. h1,-
1011a d,1 dc,colon11açà11. 1111,as h1ngrulia, tk lidere, 
du lcrcc1ru \.fundo e relato ror111<·1111r11.11Jo da l 1-
me1ra do Movimento do, f>abc, ,,io Alinh.ido, de 
\'o,a Deli 
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•INTERNATIONAL TROPHY FOR OUALITY• 1979-1980-1981-1982 
•INTERNATIONAL AWARO TO EXPORT•. 1982 

O MAIOA FASAICANTE E EXPORTADOR PORTUGU~S OE 

EQUIPAMENTOS PARA PESAGEM 

EXPORTADOR PARA 

e CUBA 
e ANGOLA 
e MOÇAMBIQUE 

e MARROCOS 

BASCULAS E BALANÇAS DE 
TODOS OS TIPOS PARA 

• INDUSTRIA 
• AGRICULTURA 
• PECUÁRIA 
• PESCAS 
• COMÉRCIO 
• MINAS 

• TRANSPORTES 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES, LDA. 
TaEF 73604173606 TELEX 32t2S CAXPUZ P 
APARTADO 12 •701 BRAGA COOEX - PORlUGAL 
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• BENGUE\A 
l.,,,.,,. 1 O CM f •-n> 

• CJIIIIHOA 
LJv,a,,. L...­
o.,;o.que M,.....,..,. 

•GA NDA 
~n,a 1 •de M.aeo 

•HUAM IIO 
u,....,.. 10.fwwv,, 
0-""-'- Mact\ado 

•HUI\A 
lrwana27"-M-,, 

• !CUANZA NORTE 
l>w9N IO<le~ 

•ICUAN?A SUl. 
l,v,at\aANbalcl<t M. 

•LOBITO 
\.Nnna 1 1 CM "1-o 

•LUANOA eua•v-. _ ,..,v-o,ouo 
Qutotque 4 de F•w._.ro 
~ ..-." a C.ntro dolNTO 
1,;...,.. ""9voto N 'Gaf'l9ub ........... . "--

• LUNOA NORTE 
Po.,oO.V-

• l U"IOA SUL 
li....,. Oeolinclo Rod"ll-

• MAUNGE 
t..n,rane t •de A.90.-to 
o_.,.,.·0on90 

• MOXICO 
l rvnna 14 de Feve., .. ,o 

•HAM IBE 
lsvrana lutulma 

• HEGAGE 
l.Nrar• S•idY Mu,gu 

•UIGE 
l,\IP-a/UI 10 de D•.r-embro 

• ZAIRE , 
w,,,..,._. S 119r•CU E1,pe,ança 
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LEVAR: 
INFORMAÇÃO 
CU LTURA 
Ci t NCIA 
FORMAÇÃO 

• Mbanui Kongo 

eUlge 

•Negage 
eBengo 

• N 'Oalaundo 

Dondo 
• • Malanga 

• Calulo 
• Sumbe 

• Huambo 

• Gande 

•Huila 

• Xangongo 

são as tarefas da ED IL 

• Saurimo 

•Moxíco 

• Kuiro 

• Menongue 

l>1stnbtnndo ,orn.ah rt\'t\LII"' e t,. 
\rm. bem cumo ma1cn;,I d,d11c1tco e 
e..ol.or. ~ F 1)11 con1nl>u1 ~"' • 
lorm.-çln cuhu1•I dn pmu de An· 
iut. f\ • 1>11 • ~ d1•1t1buidnr• o EDIL EmpreH 011tnbu1dora I.Jvretr• 

C•••• Po,u t 1246 Rua d a M1ulo. n • 107 l 11 
Luanda Repúbhc-a Popular de Angola 

1. IU~l\4 Uc- f u,J,,n,n ,f,, t,11 ,,ro 
,uumh, pAt• tndo ,,. tc1t,tbru.> ,1,nJo 
[.,no 
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